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F A S C I N A Ç Ã O 

( f  a s e  i n / a ç ã o )  

Nos s os  ol hos  vê e i  ua aundo de  c o i s a .  

Co i s a s ,  me r c ador i as ,  que  não f as c i na» j a t a í s .  

At é  s e s - o out r os  o l hos  par e c e * c o i s a s .  

Forque  j á não f a s c i n a . ,  nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA cat i vai  os  de a a i s .  

( I s t o porque)  

0 e s s e nc i a l  é  i nvi s í ve l  aos  o l hos  de  quer  que  s e j a .  

Só s e  vê  bea -  o i nvi s í ve l  no vi s í ve l  -  c o t  o c o r a ç ã o .  

Des s a s a ne i r a não s ó s e  vê  aqui l o que  a)  s e j a 

Coao t aabé a o a l ae j ado expande  nos s a i a a g ( e a ) i na ç ã o .  

Coao? E f ác i l  de  e x pl i c a r  e  e nt e nde r .  

Nas  l o j a s  e nc e nt r aaos  t udo pr ont o,  bas t a comprar .  

Só não s e  e nc ont r a aaor ,  aa i z ade ,  c o nf i a nç a ,  aai go. . . porque  é  i «pos s í ve l  de  ve nde r .  

Se  t u que r e s  uaa aai go t u t e ns  que  c a t i v a r ,  f a s c i n a r .  

Por e s ,  s e  t u ae  c a t i v a s ,  nós  ne c e s s i t a r  c aos  ua do o ut r o .  

Sendo a s s i a ,  não pode r e i  t e  ve r  coao a e r c a do r i a .  

Te r e i  de  e x t e r i o r i z a r  e  de s pe r t ar  aaor  dur adour o.  

Porque  s e  f o s s e  i nc i t a do ,  i nc i t a nt e  t aabé a s e r i a .  

Se  t u vê s  o out r o coao agul ha de  pedra pont uda.  

Se  t e u c or aç ão nl o t e  aj uda ne s t a v i s ã o .  

Se r ás  t aabé a us a agul ha de  pedra porque  nada t e  e s t i a u l a .  

Não CDBpr e e nde r ás  a  f as c i naç ão porque  j á não t e ns  i a a g í e a ) i na ç ã o .  

Mai o de  1988.  



A g r a d e c i  me n t o 

Ao p r o f .  R e i n a l d o A.  C a r c a n h o l o e  a p r o f e s s o r a P a o l a 

G i u l i a n i  p o r  me  i n c e n t i v a r e m q u a n d o d o r e c e b i m e n t o d o p r i m e i r o 

e s b o ç o d o p r e s e n t e  t r a b a l h o .  

A o s  p r o f e s s o r e s  R e n ê  d e  C a r v a l h o ,  R o b e r t o n o v a e s ,  P a u l o 

O r t i z  d e  A r a g ã o ,  Ma n o e l  Ma l a g u t i ,  P a u l o N a k a t a n i  e  H e l e n o R o t t a .  

Ao p r o f .  P a u l o C a m p a n á r i o s e  d i s p ô s ,  d u r a n t e  me s e s ,  a o u v i r  

mi n h a s  d ú v i d a s  e  q u e s t õ e s  q u e ,  q u a n d o p a r e c i a m s o l u c i o n a d a s ,  e l e  

a s  - f a z i a v o l t a r  e m ma i o r  q u a n t i d a d e  e  q u a l i d a d e .  

Ao p r o - f .  J u r a n d i r  A.  X a v i e r  p o r  a b r i r  c a mi n h o s  p a r a u ma 

r e f l e x ã o ma i s  a c u r a d a .  

A Ne u ma ,  G l o r i n h a ,  A d a í d e ,  D n a .  T e r e z i n h a e  Y o l a n d a .  

A o s  c o m p a n h e i r o s  d e  s a l a d e  a u l a :  H e n r i q u e ,  S é r g i o E l i z e t e ,  

e  Z e l  ma .  

Ao P r o f .  B e r n d t  R a b h e l  p e l o e s f o r ç o e m d i a l o g a r  e m p o r t u g u ê s  

e  p e l o i n c e n t i v o .  

Ao L e o n i  d a s  e  E i r e s  p e l a a c o l h i d a e m C a mp i n a G r a n d e .  

A S ô n i a .  

Me u mu i t o o b r i g a d o .  



— SUMARIO — 

CAP .  C O N T E Ú D O P AG.  

D E D I C A T Ó R I A i  

" F A S C I N A Ç Ã O " ü 

AGRADE CI  MENTOS i  i  i  

I N T R O D U Ç Ã O 1 

I  E V O L U Ç Ã O S OC I A L B E R A L 9 

1 .  I N T R O D U Ç Ã O 9 

2 .  HOMEM OUS ADO E AUDAZ 1 3 

3 .  HOMEM US ADO E T E ME ROS O 1 9 

I I  T RAB AL HO V I D A 2 6 

1 .  COMUNI DADE:  O TODO I N D I V I S Í V E L 2 é > 

2 .  T RAB AL HO E CONHE CI ME NT O 4 0 

3 .  A D I V I S I B I L I D A D E DO TODO:  I N D I V Í D U O S 

V E R S U S COMUNI DADE 4 4 

I I I  T R A N S I Ç Ã O AO T RAB AL HO MORTE 4 8 

1 .  I N T R O D U Ç Ã O 4 8 

2 .  T RAB AL HO S E R V I L - C O L E T I V O 5 0 

2 . 1 A l ó g i c a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o 

a s i á t i c o 5 0 

2 . 2 O t r a b a l h o n o mo d o d e  p r o d u ç ã o 

a s i á t i c o 5 5 

3 .  T RAB AL HO E S CRAVO 5 9 

3 . 1 A l ó g i c a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o 

e s c r a v i s t a 6 0 

3 . 2 0  t r a b a l h o n o mo d o d e  

p r o d u ç ã o e s c r a v i s t a 6 4 

4 .  T RAB AL HO S E R V I L 6 9 

4 . 1 A l ó g i c a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o 

• f e u d a l  7 1 

4 . 2 R e n d a e m e s p é c i e  7 3 

4 . 3 R e n d a e m d i n h e i r o 7 5 

4 . 4 O t r a b a l h o n o mo d o d e  p r o d u ç ã o 

f e u d a l  7 7 

4 . 5 T r a n s i ç ã o a o  t r a b a l h o mo r t e  8 0 

I V T RAB AL HO MORTE 8 5 

1 .  A L Ó G I C A DO C A P I T A I  8 5 

1 . 1 Me r c a d o r i a 8 5 

1 . 2 V a l o r  9 1 

1 . 2 . 1  T r a b a l h o ,  v a l o r  e  h i s t ó r i a . . .  9 3 

1 . 2 . 2  F e t i c h i s m o e  a l i e n a ç ã o 

i d e o l ó g i c a 1 0 2 

1 . 2 . 3  P r o d u ç ã o ,  d i s t r i b u i ç ã o 

e  a p r o p r i a ç ã o 1 0 5 

i  v  



1 . 3  D i n h e i r o 1 0 9 

1 . 3 . 1  S i  j e i t o n e c e s s i t a d o 

d e  c o n h e c i m e n t o 1 1 3 

1 . 3 . 2 0  d i n h e i r o a t e n d e  a s  

n e c e s s i d a d e s  d a t r o c a e  

n ã o a s  n e c e s s i d a d e s  d o s  

i n d i v í d u o s  1 1 8 

1 . 4  C a p i t a l  1 2 3 

1 . 4 . 1 A m e r c a d o r i a - f o r ç a d e  t r a b a l h o 

e  s u a s  t r ê s  e s p e c i f i c i d a d e s . .  1 3 0 

1 . 4 . 2 A m a i s - v a l i a o u ma i  s —v a i  o r .  .  .  1 3 6 

1 . 4 . 3  D o m í n i o d o  c a p i t a l  

s o b r e  o  t r a b a l h o . . . .  1 4 3 

1 . 4 . 4  F a z —s e ,  d e s f  a z e n d o - s e  1 5 2 

1 . 4 . 5  T r a b a l h o mo r t e  o u 

" j u í z o f i n a l " 1 5 3 

2 .  A S U P E R E X P L 0 R A C A 0 DO T RAB AL HO 1 6 1 

3 .  T RAB AL HO MORTE OU T RAB AL HO A S S A L A R I A D O.  1 7 0 

V T RAB AL HO A T R A T I V O 1 7 9 

1 .  R I QU E Z A R E A L E R I QU E Z A P OT E N C I A L 1 8 6 

2 .  A A C U MU L A Ç Ã O DE R I QU E Z A I MA T E R I A L 1 8 8 

R E F E R Ê N C I A B I B L I O G R Á F I C A 2 0 4 

v 



— INTRODUCAO — 

1-  De  um mo d o g e r a l ,  p o d e mo s  a f i r m a r  q u e  t r a b a l h o é  u ma 

r e l a ç ã o e n t r e  o  h o me m e  a  n a t u r e z a .  Qu a n d o o  o b j e t o q u e  o h o me m 

t r a b a l h a t e m s i d o t r a b a l h a d o p o r  o u t r o a n t e r i o r m e n t e ,  c h a ma mo s  d e  

m a t é r i a - p r i m a e  n ã o d e  n a t u r e z a .  E s s a r e l a ç ã o t e m p o r  o b j e t i v o 

a p r o p r i a r  a  m a t é r i a ,  d e  d o mi n a r  a  n a t u r e z a .  

2. P o r t a n t o ,  o  s i m p l e s  mo v i me n t o  f e i t o p e l o h o me m n o 

s e n t i d o d e  a p a n h a r  u ma f r u t a q u e  a  n a t u r e z a l h e  p r e s e n t e i a é  

t r a b a l h o ,  d e  f o r ma i m e d i a t a .  

3 .  E s s a a p r o p r i a ç ã o d a  n a t u r e z a p o d e  e  d e v e  s e r  

m e d i a t i z a d a p e l o s  me i o s  d e  t r a b a l h o ,  o u p e l o d e s e n v o l v i m e n t o d o s  

me i o s  d e  p r o d u ç ã o o u d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  s o c i a i s  e m g e r a l ,  o u 

s e j a ,  o  h o me m p o d e ? u t i l i z a r  u ma v a r a p a r a a p a n h a r  a mes ma  f r u t a 

d o e x e mp l o a n t e r i o r  o u p l a n t a r  f r u t e i r a s  e m g r a n d e  e s c a l a c o m 

a u x í l i o d e  i n s t r u m e n t o s  d e  i r r i g a ç ã o ,  t r a t o r e s ,  e t c .  

4. N e s s a r e l a ç ã o ,  q u e  e m n o s s o e s t u d o p r o c u r a r e m o s  

s a l i e n t a r  s e u s  a s p e c t o s  c o n t r a d i t ó r i o s ,  a mb a s  a s  p a r t e s  s o f r e m 

t r a n s f o r m a ç õ e s ,  o u a i n d a ,  t a n t o o  h o me m c o mo a  n a t u r e z a ( m a t é r i a -

p r i ma )  s ã o t r a n s f o r m a d o s .  Ou s e j a ,  e s s a r e l a ç ã o é  b i o n í v o c a .  

5 .  P a r a f a c i l i t a r  n o s s a c o m p r e e n s ã o d e s s e  p r o c e s s o f a ç a m o s  

um q u a d r o ,  e s q u e m a t i z a n d o o  d i t o a n t e r i o r m e n t e :  



HOMEM <•  •  ( T RAB AL HO)  • > NAT URE Z A 

T r a b a l h o O b j e t i v a d o ,  

ma t  e r  i  a 1 i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA zado.  

P r  o d u t o s / Me r c a d o r i a s  

T r a b a l h o S u b j e t i  v a d o .  

Tr o g l o d i t a / Es c r a v o / S e r v o / Op e r á r i o . . .  

To me mo s  um e x e mp l o !  u ma p o r t a .  

( - .  O - f a t o d e s t a s e r  um o b j e t o i n e r t e  n ã o n o s  i mp e d e  d e  v ê -

l a c o mo p a r t e  d e t e r m i n a n t e  d e  u ma r e l a ç ã o e n t r e  s u j e i t o e  o b j e t o .  

7 .  S a b e mo s  q u e  n u n c a u m p e d a ç o d e  m a d e i r a t r a n s f o r m o u - s e » a 

s i  me s mo n u ma p o r t a .  D e s s a m a n e i r a ,  v e mo s  q u e  o  m a r c e n e i r o s e  

a p r o p r i o u d a m a d e i r a o u p r a n c h a d e p o i s  d e s t a t e r  s i d o t r a b a l h a d a 

p e l o s e r r a l h e i r o ,  e  a  t r a n s f o r m o u n u ma p o r t a .  

8 .  Ao t r a b a l h á - l a ,  o  m a r c e n e i r o é  g o v e r n a d o t a n t o p e l a s u a 

v o n t a d e ,  h a b i l i d a d e  ( p r á t i c a t e ó r i c a ,  n a s c i d a d e  u ma h i s t ó r i a d a 

e v o l u ç ã o d a s  f e r r a m e n t a s  a d e q u a d a s ) '  c o mo p e l a s  q u a l i d a d e s  d a 

p r ó p r i a m a d e i r a ( t a ma n h o ,  r i g i d e z ,  a ma d u r e c i me n t o ,  e t c ) .  

S' .  P o r t a n t o ,  a  m a d e i r a ( o b j e t o )  i m p õ e  s u a s  p r o p r i e d a d e s ,  

"Tho. ps on,  E. P.  A MI SÉRI A DA TEORI A:  ou Pl ane t ár i o de  Er r o s  ' Usa c r í t i c a ao Pe ns aae nt o de  Al t hus s e r ) ,  

l a .  e d. ,  Ri o de  J a ne i r o ,  Zahar  Edi t o r e s ,  196*1,  pg.  2_.  
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a s s i m c o mo o  m a r c e n e i r o ( s u j e i t o )  i m p õ e  s u a s  f e r r a m e n t a s ,  s u a 

h a b i l i d a d e  e  s u a c o n c e p ç ã o i d e a l  d e  p o r t a à  m a d e i r a .  

1 0 .  U t i l i z a n d o d e  n o s s a c a p a c i d a d e  d e  a b s t r a ç ã o ,  

d i s p e n s a n d o ,  e v i d e n t e m e n t e ,  o  u s o d e  m i c r o s c ó p i o ,  v e r e mo s  q u e  p o r  

t o d o o  t e mp o e m q u e  o  m a r c e n e i r o t r a b a l h a ,  o s  t e c i d o s  d e  s e u s  

m ú s c u l o s  e x p e r i me n t a m a l t e r a ç õ e s ,  o  s a n g u e  mo v e - s e  d e  m a n e i r a 

a l t e r a d a ,  s e u c é r e b r o a p e r f e i ç o a a  c o n c e p ç ã o i d e a l  de ?  p o r t a 

c o n f o r me  u l t r a p a s s a o s  o b s t á c u l o s  i m p o s t o s  p e l a m a d e i r a a t r a v é s  

d e  s u a s  p r o p r i e d a d e s .  

1 1 -  E n f i m ,  o  h o me m s e  e n r i q u e c ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e Mt e r n a r a e n t e e  

i n t e r n a m e n t e .  E x t e r n a m e n t e  p o r q u e  t e m a  p o r t a ,  r e s u l t a d o d a 

t r a n s f o r m a ç ã o d a m a d e i r a .  I n t e r n a m e n t e  p o r q u e  e s t á a mp l i a n d o s u a 

c a p a c i d a d e  d e  t r a b a l h o ,  s u a c a p a c i d a d e  d e  s e  a p r o p r i a r  c a d a v e z  

ma i s  d a  n a t u r e z a .  

1 2 .  P a r a me l h o r  e n t e n d e r  a  f a n t á s t i c a c a p a c i d a d e  d o h o me m 

d e  a p r o p r i a r  a  n a t u r e z a ,  i s t o é ,  d e  d o m i n a —l a ,  b a s t a e x t r a p o l a r  o  

e x e mp l o a n t e r i o r  e-  v o l t a r m o s  n o s s o s  o l h o s  p a r a a s  c o n q u i s t a s  n a 

á r e a m é d i c a ,  n a s  g r a n d e s  i r r i g a ç õ e s ,  v i a g e n s  a o  e s p a ç o ,  c h u v a s  

a r t i f i c i a i s ,  a r q u i t e t u r a ,  m e c â n i c a ,  e l e t r ô n i c a ,  f í s i c a ,  g e n é t i c a ,  

e t c .  E n f i m ,  é  a  p r o d u t i v i d a d e  d o  t r a i b a l h o a l c a n ç a d a c o m a 

c o l e t i v i s a ç ã o d o  t r a b a l h o :  o  t r a b a l h a d o r  c o l e t i v o .  

"/ )  conce i t uaç&o do t r abal ho pr odut i vo e  de  s eu 

execut or ,  o t r abal hador  pr odut i vo,  ampl i a- s e  em v i r t ude  

des s e  car át e r  cooper at i vo do pr oces s o de  t r abal ho,  Par a 

t  r  aba 1 h ar  pr  o d u t  i  vamen t  e ,  r >So é  mai  s  neces  s  ár  i  o 

execut ar  uma t ar e f a de  mani pul ação do obj e t o de  

t r abal ho.  Bas t a s e r  or g&o  do t r abal hador  col e t i vo,  
exer cendo qual quer  uma das  s uas  f unções  f r ac i onár i as , " 

2

Har x ,  Ka r l .  0  CAPI TAL,  t a .  e di t a o ,  Ri o de  J a ne i r o ,  Edi t o r a Ci v i l i z ac üo Br a s i l e i r a S/ A,  1980,  Vo l . I ,  



1 3 P a r a a d e n t r a r m o s  d e - f  i  n i  t  i  v ã m e n t e  n o e s t u d o d e s t e  

o b j e t o ,  d e i x a r e m o s  c l a r o a  d i f e r e n ç a e x i s t e n t e  e n t r e  o  T RAB AL HO e  

o i n s t i n t o ,  p o i s  n ã o é  p e q u e n o o  n ú m e r o d e  e s t u d i o s o s  q u e  

c o n f u n d e m a mb o s  o s  t e r m o s .  

1 4 » 0  t r a b a l h o é  u m e s f o r ç o e mi n e n t e me n t e  h u ma n o e  o 

i n s t i n t o ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  i n e r e n t e  e  e mi n e n t e me n t e  a n i m a l ,  e  

t a l  s e p a r a ç ã o n ã o é  s i m p l e s m e n t e  um r e s u l t a d o c o l o q u i a l .  

1 5 .  O t r a b a l h o é  c o n s c i e n t e  e  p r o p o s i t a l ,  p e r m i t i n d o a o 

h o me m p r o j e t a r ,  a n t e c i p a d a m e n t e ,  n o  c é r e b r o a q u i l o q u e  

t r a b a l h a r á .  E m a i s ,  h a b i l i t a o  h o me mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  u t i l i z a r  d e  u ma p r á t i c a 

a n t e r i o r  ( e x p e r i ê n c i a h e r d a d a o u c o n q u i s t a d a ) ,  a mp l i a n d o a i n d a 

ma i s  a  a t u a l  c a p a c i d a d e  d e  t r a b a l h o q u e  s e r á a m p l i a d a a i n d a ma i s  

n a p o s t e r i d a d e .  E n f i m ,  é  u ma a t i v i d a d e  d i n â m i c a ,  t e l e o l ó g i c a .  

"0 homem i s ol ado o 3 o  pode  at uar -  s obr e  a nat ur ez a,  s em 

pôr  em a ç ã o  s eus  mús cul os  s ob o cont r ol e  de  s eu 

cér ebr o ,  F i s i ol  ogi cament e ,  cabeça e  mSt os  . s ã o  par t e s  de  

um s i s t ema;  do mes - mo modo.  o pr oces s o de  t r abal  ho 

conj uga o t r abal ho do cér ebr o e  o das  »2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBALOS, "  

1 6 .  O i n s t i n t o é  e s t á t i c o e  i n a t o a o  a n i m a l .  T o me mo s  o 

e x e mp l o d o  p á s s a r o t e c e l ã o d a  A f r i c a d o S u l  q u e :  

". . . cons t r ói  um compl i cado ni nho de  gr ave t os ,  t endo 

como bas e  uma bor da nodos a de  cr i na,  Cer t o cas al  f oi  

i s ol ado e  mant i do por  c i nco ger ações  ent r e  canár i os ,  

f or a do al cance de  s eus  companhe i r os  e  s em s eus  

mat er i  ai  s  cos t ume i r os  par a f az er  ni nho,  Na s ext a 

ger ação,  ai nda no cat i ve i  r o mas  com aces s o aos  

mat er i ai s .  e l e  cons t r ui uzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA uxo  ni nho per f e i t o,  i nc l us i ve  

quant o ao nó da cr i na" 

Li v . 2 ,  p.  584.  

Wx ,  Ka r l .  0  CAPI TAL,  o p . c i t . ,  Vo l . I ,  l i v . 2 ,  p. 584.  

Va v e n a n ,  Har r y.  TRABALHO E CAPI TAL MONOPOLISTA:  A de gr adaç ão do  Tr abal ho no  s é c ul o XX.  2 i  e d.  RJ ,  

Zahar  Edi t o r e s .  1980,  p.  50.  



1 7

•  Me s mo c o n s i d e r a n d o q u e  o  a n i ma l  n ã o é  t o t a l m e n t e  

d e s t i t u í d o d a c a p a c i d a d e  d e  a p r e n d e r ,  o  q u e  s e  v e r i f i c a q u a n d o o 

h o me m e s t i m u l a a n i m a i s  me d i a n t e  e n g e n h o s a s  f o r ma s  d e  t u t e l a g e n s ,  

v e r i f i c a - s e  t a m b é m q u e  t a i s  a p r e n d i z a d o s  n ã o s ã o  t r a n s m i t i d o s  

p a r a o u t r o s  a n i m a i s ,  o u s e j a ,  o  a n i ma l  n ã o é  e d u c a d o -  n o  s e n t i d o 

l a t o d o t e r mo -  e  s i m d o m e s t i c a d o .  

I S -  S e n d o a s s i m ,  o  t r a b a l h o é  u ma f o r ç a e mi n e n t e me n t e  

h u ma n a ,  e  t a l  f a t o l e v o u H e g e l  a  c o n c l u i r  q u e  o  t r a b a l h o é  a 

e s s ê n c i a d o h o me m.  

I S
1

.  D i s s e mo s  " f o r ç a e mi  n e n t e me n t e  h u ma n a " e ,  d e  m a n e i r a 

i n t r o d u t ó r i a ,  t r a t a m o s  d a  " e s s ê n c i a d o h o me m" .  Co me c e mo s  p o r  

t r a t a r  d e s t e  ú l t i mo .  

S e r á o  t r a b a l h o a  e s s ê n c i a d o h o me m ? 

2 0 .  P e l o p o u c o q u e  v i mo s  s o b r e  o  t r a b a l h o é  p o s s í v e l  

a f i r m a r  q u e  t r a b a l h o é  a  f o r ç a q u e  e x i s t e  e n t r e  o  h o me m e  a 

n a t u r e z a ,  e  p e l o q u e  s e  v ê  e  c o n s t a t a - s e  n a  r e a l i d a d e ,  h o me m é  a 

e s s ê n c i a d o  o p e r á r i o ,  d o p e q u e n o p r o d u t o r  r u r a l ,  d o  p e s c a d o r ,  d o 

me n d i g o ,  d o  c a p i t a l i s t a ,  d o  g r a n d e  1  a t i f u n d i á r i o ,  d o  m é d i c o ,  d o 

p r o f e s s o r ,  e t c .  E e s t a e s s ê n c i a e s t á l á ,  e l a  e x i s t e  ma s  n ã o é  

c o n c r e t a ,  i s t o é ,  t e n d e  a  c o n c r e ç ã o .  Q q u e  e x i s t e  r e a l m e n t e  é  a 

• f orma  d e  m a n i f e s t a ç ã o d o homem:  c o mo o p e r á r i o ,  

c a p i t a l i s t a , . . . e t c . ,  q u e  n a d a ma i s  s ã o d o q u e  n e g a ç ã o d o  s u j e i t o 

h o me m.  £ p o r  i s s o q u e :  

"0 oper ár i o,  o capi t al i s t a,  o s enhor  f eudal ,  o c i dadí ko 

r omano,  e t c  ( at é  o t r ogl odi t a. . . VUM)  exi s t em enquant o 

<e  por que)  o homem r > ã o  exi s t ed e l e s  r>Sc> exi s t i r ão mai s  

5 



quando o s uj e i t o "de l e s " v i e r k exi s t ênc i a". * 

2 1

 -  A g o r a j á é  p o s s í v e l  v i s u a l i z a r m o s  a  d i n â m i c a ,  a  

t e l e o l o q i a i n e r e n t e  a o  t r a b a l h o e  q u e  i n e x i s t e  n o  i n s t i n t o c o mo 

d i s s e m o s  a n t e r i o r m e n t e .  A f i n a l ,  um c a c h o r r o n a d a p o d e  f a z e r  p a r a 

s e r  ma i s  a n i ma l  q u e  o u t r o c a c h o r r o ,  o u s e  q u i s e r m o s  u m o u t r o 

e x e mp l o ,  u ma l a r a n j a n a d a p o d e  f a z e r  p a r a s e r  ma i s  f r u t a q u e  

o u t  r  a  l a r  a n j  a .  

22. Qu a n t o a o  t r a b a l h a d o r ,  o u s e j a ,  o  i n d i v í d u o q u e  

t r a b a l h a ,  v e m s e  f a z e n d o ,  c o n s t r u i n d o ,  d i a a  d i a ,  a  p o s s i b i l i d a d e  

d o h o me m m a n i f e s t a r —s e  c o mo h o me m,  e m o u t r a s  p a l a v r a s ,  s u j e i t o d e  

s i  e  d a  p r ó p r i a n a t u r e z a .  E s t a c l a s s e  d e  i n d i v í d u o s  é  a  ú n i c a 

q u e  p o d e  i n c l i n a r  s o b r e  o  p a s s a d o s e m f a l s i f i c a r  a  h i s t ó r i a ,  s e m 

e s c o n d e r  n a d a ,  s e m p r o c u r a r  j u s t i f i c a t i v a s  p a r a q u a l q u e r  f o r ma d e  

e x p l o r a ç ã o d o h o me m p e l o h o me m,  s e m p e n s a me n t o s  p r é —c o n c e b i d o s .  

Ma s  c o m a  a l e g r i a ,  a  f e l i c i d a d e  t o t a l  " d o h o me m p a r a o  q u a l  n a d a 

q u e  é  h u ma n o l h e  é  i n d i f e r e n t e " ' ' .  A q u e l e s  q u e  v i v e m d o t r a b a l h o 

a l h e i o ,  s e j a e l e  o a mo d e  e s c r a v o s ,  o  s e n h o r  f e u d a l  o u a  p e s s o a 

q u e  p e r s o n i f i c a o  c a p i t a l ,  p r i n c i p a l m e n t e  e s t a ú l t i m a ,  c a r e c e  d e  

j u s t i f i c a t i v a s  p a r a o  a t u a l  " e s t a d o d e  c o i s a s " e ,  p o r t a n t o ,  

" p r e g a m o  p r o g r e s s o " ,  a  " mo d e r n i d a d e " c o mo me i o e  f i m» i m p õ e m a 

" h i s t ó r i a  o f i c i a l " o u s i m p l e s m e n t e  n e g a m a  e x i s t ê n c i a d e  a l g o q u e  

ê  r e a l ,  p o r  e x e mp l o ,  a  l u t a d e  c l a s s e s .  D e s s a m a n e i r a ,  n e g a m a 

e s s ê n c i a h o me m p a r a ma n t e r ,  c o n s e r v a r  a  a p a r ê n c i a n e f a s t a .  

• f aut o,  Ruy.  MARX:  LÓGI CA E POLI TI CA,  Vo l .  I ,  SP,  Edi t o r a Br a s i l i e n s e ,  19B7,  p.  29 .  

à

Re vune nkov.  V. 6.  HI STORI A DOS TEMPOS ATUAI S,  Vo l .  V,  Li s bo a ,  C.  Li v r o Br a s i l e i r o ,  s / d,  p.  293.  
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2 3

> HzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p r ó p r i a h i s t ó r i a n o s  m o s t r a q u e  o  t r o g l o d i t a ,  o  

c a n i b a l ,  s a c i a v a s u a f o me  c o me n d o i n d i v í d u o s  r e c é m - n a s c i d o s  o u 

v e l h o s  d e ma i s  p a r a c o n t r i b u i r  c o r n s e u t r a b a l h o p a r a a  s a t i s f a ç ã o 

d e  s u a s  e n o r me s  n e c e s s i d a d e s .  E s t e s  i n d i v í d u o s ,  a p e s a r  d e  s e r e m 

mu i t o d i f e r e n t e s  d o s  i n d i v í d u o s  a t u a i s  q u e  p r o d u z e m a t é  me s mo 

" n e c e s s i d a d e s " ,  t e m a l g o e m c o mu m: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  c o n d i ç ã o d e  h o me m,  a 

e s s ê n c i a h o me m.  

2 4 .  E n e s s a me s ma r á p i d a p a s s a d a d e  o l h o s  s o b r e  a  h i s t ó r i a ,  

f i c a a  f i r m e  c o n v i c ç ã o d e  q u e  e s t a e s s ê n c i a h o me m v e m s e n d o 

t r a b a l h a d a d i a a d i a  p a r a q u e  s e  m a n i f e s t e ,  s e  c o n c r e t i z e  n a q u i l o 

q u e  Ma r x d e n o mi n o u d e  " h o me m r i c o ,  p l e n o " ,  o u s e j a ,  " a  r i q u e z a 

d e s p o j a d a d e  s u a f o r ma b u r g u e s a . . .  .  Ou s e j a ,  c a d a * v e z  m a i s ,  n o s  

a p r o x i ma mo s  d o " r e i n o d a  l i b e r d a d e " .  

2 5 .  É s a b i d o q u e  o  f u n d a d o r  d o ma r x i s mo r e c h a ç a v a t o d a e  

q u a l q u e r  e s p e c u l a ç ã o s o b r e  o  f u t u r o s o c i a l i s t a ,  a p e s a r  d e  t o d a 

s u a o b r a s a l i e n t a r  o  f a t o d e  q u e  a  o r d e m s o c i a l i s t a é  u ma f a s e  

n e c e s s á r i a d o d e s e n v o l v i m e n t o d a  h i s t ó r i a d a h u ma n t i d a d e ,  p o i s  

t o d a e  q u a l q u e r  a ç ã o i n d i v i d u a l  n e s t e  s e n t i d o é  i n v e n t a r  s i s t e m a s  

a c a b a d o s ,  mo d e l o s ,  " v e í c u l o s " p e q u e n o s  d e ma i s  p a r a c o n d u z i r  t o d a 

a h u ma n i d a d e .  D a í  a  f r a s e  d e  q u e  a  t r a n s f o r m a ç ã o d a  s o c i e d a d e  

r e g i d a p e l o c a p i t a l  é  o b r a ( p a r a n ã o d i z e r  t r a b a l h o ! )  d o s  

p r ó p r i o s  t r a b a l h a d o r e s .  I s t o n ã o  s i g n i f i c a q u e  Ma r x n ã o t e n h a 

t i d o i d é i a a l g u ma s o b r e  a  s o c i e d a d e  q u e  s u p e r a a  o r d e m e c o n ó m i c a 

a t u a l  ( n a  q u a l  o  t r a b a l h o a s s u me  a  f o r ma d e  t r a b a l h o a s s a l a r i a d o 

e  q u e  ma i s  p a r e c e ? t o r t u r a ,  f a d i g a ,  c a n s a ç o ,  e  d e s t r u i d o r a d o 

7

Har x,  Ka r l .  6RUNDRI SSE,  He x ko ,  Fondo de  Cul t ur a ,  Vo l .  I ,  p.  345- 6.  
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p r ó p r i o h o me m) .  Em um d o s  p a r á g r a f o s  q u e  e s c r e v e u s o b r e  a 

s o c i e d a d e  q u e  s u p e r a a s i t u a ç ã o a t u a l  -  o  r e i n o d a l i b e r d a d e  -  è  

e n c o n t r a d o n o s  MANUS CRI T OS E C O N Ô MI C O S E F I L O S Ó F I C O S DE 1 8 4 4 :  

" S ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s upus er mos  o homem como homem e  s ua r e l a ç ã o  com o 

mundo como uma r e l ação humana,  s oment e  s e  pode  t r ocar  

amor  por  amor ,  conf i ança por  conf i ança,  e t c ,  Se  s e  quer  

goz ar  da ar t e  at é  s e r  um homem ar t i s t i cament e  educado;  

s e  s e  quer  exer cer  i nf 1uênc i a s obr e  out r o homem,  t em 

que  s e r  um homem que  at ue  s obr e  os  out r os  de  modo 

r eal  ment e  es t i  mui  ant e  e  i nc i t ant e ,  Cada uma das  

r e i  ações  com o homem -  e  com a nat ur ez a -  t e »  que  s e r  

uma ext e r i or i z ação de t e r mi nada da ' . ' i da i ndi v i dual  r eal  

que  s e  cor r es ponda com o obj e t o da vont ade ,  Se  amas  s em 

des per t ar  amor ,  i s t o é ,  s e  s eu amor ,  enquant o amor ,  não 

pr oduz  amor  r ec í pr oco,  s e  medi ant e  uma ext e r i or i z ação 

v i t al  como homem amant e  não t e  conver t e s  em homem 

amado,  t eu amor  é  i mpot ent e - ,  uma des gr aça",  

2 6 .  N e s s e  mo me n t o d a h i s t ó r i a a t r o c a d e  m e r c a d o r i a s ,  

c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l  e  e x p r e s s ã o d o v a l o r  d a s o c i e d a d e  

c a p i t a l i s t a ,  d e s a p a r e c e .  O t r a b a l h o d o s  i n d i v í d u o s  s e  s o c i a l i z a 

s e m i n t e r m e d i a ç ã o d o me r c a d o .  

"f i nal ment e ,  as  r e i  ações  ent r e  os  pr odut or es ,  nas  quai s  

s e  af i r ma o car át e r  s oc i al  dos  s eus  t r abal hos ,  ( N&O 

mai s )  as s umem a f or ma de  r e i  ação s oc i al  ent r e  os  

pr odut os  do t r abal no 

2 7 .  V i mo s ,  d e  u m mo d o g e r a l ,  o  q u e  é  a e s s ê n c i a h o me m e  s u a 

d i n a m i c i d a d e .  Qu e  e s t a d i n a m i c i d a d e  n ã o é  i m p u l s i o n a d a d o a l é m .  E 

s i m p e l o t r a b a l h a d o r ,  d a í  o t r a b a l h o s e r  u ma " f o r ç a e mi n e n t e me n t e  

h u ma n a " .  £ s o b r e  i s s o q u e  i r e m o s  t r a t a r  a g o r a e  q u e  n o s  l e v a r á a 

f o r m u l a ç ã o d e  a l g u ma s  q u e s t C e s  q u e  n o r t e a r ã o n o s s o e s t u d o .  

f yar x,  Ka r l .  HANUSCRJTDS ECONÔMI COS E FI LOSÓFI COS DE 1B44,  Madr i d,  Al i a nz a Ed i t o r i a l ,  1985,  p.  181.  

9

Mar x,  Ka r l .  0 CAPI TAL,  v o l . I  Li v r o I ,  SP,  Ci v .  Br a s i l e i r a ,  p.  80 .  
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— CAPI TULO I  — 

Vl Sf t O GERAL 

r><=,  EVOLUÇÃO SOC I  AL 

1 .  I N T R O D U Ç Ã O -

2 S .  S e n d o q u e  t o d a p r o d u ç ã o s i g n i f i c a a p r o p r i a ç ã o d a 

n a t u r e z a p e l o i n d i v í d u o e ,  c o n s i d e r a n d o q u e  e s t e -  o  i n d i v í d u o -

s ó e x i s t e  q u a n d o e m r e l a ç ã o c o m o u t r o s  i n d i v í d u o s ,  e  q u e  

p o r t a n t o é  um s e r  s o c i a l ,  p o d e mo s  d i z e r  q u e a  p r o p r i e d a d e  ( a 

a p r o p r i a ç ã o )  é  u ma c o n d i ç ã o d a p r o d u ç ã o
1 0

.  P o r  o u t r o l a d o ,  s e  

p r o d u z i r  s i g n i f i c a t r a b a l h a r ,  o  t r a b a l h o é ,  e n t ã o ,  me i o d e  

a p r o p r i a ç ã o .  

2 9 .  Nu m p r i m e i r o moment o,  t r a b a l h a r o  s u s t e n t o d e  t o d a u ma 

c o mu n i d a d e -  a  a p r o p r i a ç ã o d a e x t e r n a i i d a d e -  s i g n i f i c a d e p e n d e r  

d a n a t u r e z a ,  d o s  f r u t o s / p r o d u t o s  q u e  e l a l h e  p r e s e n t e i a .  A 

p r o d u ç ã o s e  r e v e l a ,  s e  t o r n a u ma n e c e s s i d a d e ,  c o m o  a u me n t o 

p o p u l a c i o n a l .  E m a i s ,  s i g n i f i c a t a m b é m que  e s t a me s ma p o p u l a ç ã o 

t e m q u e  s e r  n ô m a d e .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  a  p o p u l a ç ã o n ã o é  

s  e  d e  r- i  t  á r i a p o r '  n a t u r e z a .  

3 0 .  H á s u p o s i ç ã o d e  q u e  t e n h a m s i d o a s  m u l h e r e s  ( g r á v i d a s )  

q u e m d e t e r m i n a r a m o  d e s e n v o l v i m e n t o i n i c i a l  d a  a g r i c u l t u r a ,  o  q u e  

s i g n i f i c a v a t o r n a r a  c o mu n i d a d e  s e d e n t á r i a ,  e  a s s i m c o l o c a v a —s e a  

1 (

k a r « ,  Ka r l .  GRUNDRI SSE,  Hé x i c o ,  Fondo de  Cul t ur a ,  Vo l .  I ,  p.  4 .  
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n e c e s s i d a d e  d e  d e s c o b r i r  o s e g r e d o d a n a t u r e z a ,  n o b r o t a r  d a s  

p l a n t a s .  

31- P o r é m ,  a s e d e n t a r i z a ç S ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e o  d e s e n v o l v i m e n t o d a 

a g r i c u l t u r a l e v a a p o p u l a ç ã o a e n f r e n t a r  u ma c o n t r a d i ç ã o :  p a r a 

d e s e n v o l v e r  a a g r i c u l t u r a n e c e s s i t a v a - s e  d e  u r n a s e d e n t a r i  z  a ç ã o 

p r o g r e s s i v a e ,  p a r a c o n s e r v a r  a c a ç a ( a t i v i d a d e  c a r a c t e r í s t i c a d e  

p o v o s  n ô m a d e s )  n e c e s s i t a v a - s e  d o s e u c o n t r á r i o .  

32. A s u p e r a ç ã o d e s t a c o n t r a d i ç ã o s e  d e u c o m o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a a g r i c u l t u r a e  a d o m e s t i c a ç ã o d o s  a n i m a i s .  

33. N e s t e  c o n t e x t o ,  o t r a b a l h o é  a p r o p r i a ç ã o d a n a t u r e z a  e 

c o n f u n d e - s e  c o m o p r ó p r i o V I V E R ,  t r a b a l h a r  e  v i v e r  s ã o s i n ô n i m o s .  

E A l b o r n o z  n o s  d á u ma c l a r a i d é i a d i s s o q u a n d o t r a t a d e  u m 

e x e mp l o d e  u ma t r i b o i n d í g e n a :  

"i V. rozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA gr upo de  pes s oas  l i gadas  por  l aços  s anguí neos  e  

s ent i ment os ,  mot i  vadas  por  l endas ,  mi t os ,  c r enças  e  

conhec i ment os  comuns ,  e  que  pr ovém à  s ua s ubs i s t ênc i a 

por  um es f or ço col e t i  vo que  obedece  a de t e r mi nada 

or dem.  De  que  modo s obr ev i vem? Col hem f r ut os  das  

Ár vor es ;  pe s cam,  caçam. Obs er vam os  r i t uai s  dos  

ant epas s ados  e  f az em a f e s t a onde  cons omem a caça e  a 
11 

p e  í :  ca c  o n s egu i  d a s  ,  " 

34. P o r é m ,  q u a n d o A l b o r n o z  t e n t a d e f i n i r  o t r a b a l h o n e s t e  

p r i m e i r o e s t á g i o ,  o u s e j a ,  q u a n d o t e n t a m o s t r a r  q u e  o t r a b a l h o  e 

o v i v e r a p a r e c e m j u n t o s ,  e l a o f a z  c o l o c a n d o a n a t u r e z a n a 

c o n d i ç ã o d e  t r a b a l h a d o r  t a m b é m .  V e j a :  

1 5
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"O t r abal ho nes t e  pr i me i r o e s t ági o da economi a i s ol ada 

e  ext r at i vazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  um es f or ço apenas  compl ement ar  ao 

TRf í Bf í LHO üf t  NATUREZA"
 12 

3 3 .  C o n f u n d e - s e  t r a b a l h o c o m v i v e r  p o r q u e  t r a b a l h a - s e  p a r a 

r e p r o d u z  i r - s e ,  e  o  n í v e l  d a s  - f o r ç a s  p r o d u t i v a s  é  t ã o  b a i x o q u e  

t o d o o t e mp o p o s s í v e l  é  d i s p e n s a d o c o m o t r a b a l h o ,  c a ç a n d o ,  

p e s c a n d o ,  c o l h e n d o f r u t o s ,  e t c ,  p a r a i m e d i a t a m e n t e  c o m s u m í - l o s .  

E a s s i m ,  p o u c o a  p o u c o ,  a  c o mu n i d a d e  v a i  d e s v e n d a n d o o s  s e g r e d o s  

d a n a t u r e z a ,  e n r i q u e c e n d o s u a c a p a c i d a d e  d e  t r a b a l h o ,  a mp l i a n d o 

s e u p o t e n c i a l  d e  t r a b a l h o .  

3 6 .  A t e r r a é  s e u l a b o r a t ó r i o n a t u r a l .  E s o me n t e  c o mo 

me mb r o d e  u ma c o mu n i d a d e  -  a  h o r d a -  é  q u e  s e  c o n s i d e r a 

p r o p r i e t á r i o  d a me s ma ,  p o s s u i d o r  d a  t e r r a .  S e  c o n s i d e r a r m o s  o 

i n d i v i d u o i l h a d o e l e  n ã o p o d e r i a s e r  p r o p r i e t á r i o d e  t e r r a c o mo 

n ã o p o d e r i a t e r  u ma l i n g u a g e m,  p o i s  e s t a ú l t i m a s ó  s u r g e  q u a n d o 

e x i s t e  u m g r u p o d e  i n d i v í d u o s .  

3 7 .  A d i v i s ã o d o t r a b a l h o é  mu i t o e l e m e n t a r  n e s t a p r i m e i r a 

f o r ma d e  p r o p r i e d a d e .  E p a r e c e  i m p o s s í v e l  f a l a r  e m 

i n d i v i d u a l i d a d e ,  p o i s  f o r a d a c o mu n i d a d e  o  i n d i v í d u o p e r e c e .  

3 8 .  Na s e g u n d a f o r ma h i s t ó r i c a d e  p r o p r i e d a d e  — a c o mu n a l  

o u d o E s t a d o -  a  d i v i s ã o d o t r a b a l h o s e  d e s e n v o l v e .  E n c o n t r a mo s  

a q u i  o  a n t a g o n i s mo e n t r e  c i d a d e  e  c a mp o ,  e  i n t e r n a m e n t e  à  p r ó p r i a 

c i d a d e  e n c o n t r a mo s  a n t a g o n i s m o s  e n t r e  i n d ú s t r i a e  c o m é r c i o 

m a r í t i m o .  P a r a i s s o ,  f o i  p r e c i s o u m m í n i m o d e  d e s e n v o l v i m e n t o d a s  

f o r ç a s  p r o d u t i v a s ,  p o s s i b i l i t a n d o um e x c e d e n t e  d e  p r o d u ç ã o q u e  

12 
I b i d e i ,  p.  \b, 
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p e r m i t i s s e  a  u ma p a r t e  d a c o mu n i d a d e  s e  d e d i c a r  a  o u t r a s  

a t i v i d a d e s  q u e  n ã o a  e s p e c i f i c a m e n t e  l i g a d a à  p r o d u ç ã o d a 

s u b s i  s t ê n c i  a .  

3 9

-  E a s  g u e r r a s ,  a s  p i l h a g e n s ,  o s  s a q u e s ,  e t c ,  

c a r a c t e r í s t i c a s  d e s t e  p e r í o d o d a h i s t ó r i a s ã o me i o s  u t i l i z a d o s  

p a r a p e r m i t i r  um c o n s t a n t e  a u me n t o d e s t e  e x c e d e n t e  e  a s s i m 

p o s s i b i l i t a r  q u e  u ma m i n o r i a e x e c u t e  o  t r a b a l h o d e  d i r i g i r  a  

s o c i e d a d e ? ,  o r g a n i z a n d o a  p r o d u ç ã o e  a  d i s t r i b u i ç ã o e  o u t r a s  

a t i v i d a d e s ,  o u me s mo p a r a s a t i s f a z e r  n e c e s s i d a d e s  i m p o s t a s  a u ma 

p o p u l a ç ã o q u e ? a u me n t a ,  i mp e d i n d o q u e  e s t a s e  e s t a c i o n e  e  s e  

a d a p t e  à s  c o n d i ç õ e s  a t é  e n t ã o c o n q u i s t a d a s .  N e s t e  c o n t e x t o 

g u e r r e a r  t a m b é m é  u m t i p o d e  t r a b a l h o ,  p o i s  é  u ma a t i v i d a d e  

i m p r e s c i n d í v e l  p a r a a  s o b r e v i v ê n c i a d a q u e l a s o c i e d a d e .  

4 0 .  0  t r a b a l h o e s c r a v o a p a r e c e  c o mo c o n s e q u ê n c i a d a 

p r i m e i r a s i t u a ç ã o .  A f i n a l ,  a  c o mu n i d a d e  q u e  s a q u e a v a e  g u e r r e a v a 

p a r a s a t i s f a z e r  a  f o me  s e  a p r o p r i a v a d o s  p r o d u t o s  e  q u a n d o o 

v o l u me  e s t e  e r a p o u c o o s  i n d i v í d u o s  d a c o mu n i d a d e  v e n c i d a e r a m 

s a c r i f i c a d o s  p a r a s e r v i r e m d e  a l i m e n t o o u me s mo p a r a q u e  s e  

r e d u z i s s e  o  n ú m e r o d o s  p a r t i c i p a n t e s  d o p o u c o q u e  s e  p r o d u z i a e  

q u e  s e  c o n s q u i s t a v a .  

4 1 .  A c o n d i ç ã o d e  e s c r a v o ,  p r i s i o n e i r o t a n t o d e  u ma 

m i n o r i a d e  i n d i v í d u o s  c o mo d a p r ó p r i a n a t u r e z a ,  c o l o c a v a a 

n e c e s s i d a d e  d e  r e s t a b e l e c e r - s e  n o c a mp o f u n d a d o n u ma n o v a f o r ma 

d e  p r o d u z i r  e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  d e  d i s t r i b u i r  a  r i q u e z a 

p r o d u z  i  d a .  

4 2 .  A I DADE MÉ D I A t e v e  o c a mp o c o mo p o n t o d e  p a r t i d a ,  
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• f o r j a n d o a  t e r c e i r a f o r ma h i s t ó r i c a d e  p r o p r i e d a d e  q u e  è  a  - f e u d a l  

o u p o r  e s t a m e n t o .  

4 3 .  A p r i n c i p a l  - f o r ma d e  t r a b a l h o n e s t e  p e r í o d o e r a o 

t r a b a l h o s e r v i l .  O c a p i t a l  -  a i n d a n a f o r ma e m b r i o n á r i a p o r q u e  o 

t r a b a l h o a s s a l a r i a d o n ã o t i n h a a i n d a s e  c o n s o l i d a d o -  q u e  s e  

e r i g i a n a s  c i d a d e s  c o n s i s t i a n u ma c a s a ,  n o s  i n s t r u m e n t o s  d e  

o f í c i o e  p a s s a v a - s e  d e  p a i  p a r a f i l h o ,  d e v i d o a o e s t a d o 

r u d i m e n t a r  d o c o m é r c i o ,  e x i s t i n d o a p e n a s  n o s  i n t e r s t í c i o s  d e s s e  

mu n d o a n t i g o .  E e s t a v a d i r e t a m e n t e  l i g a d o a o  t r a b a l h o e s p e c í f i c o 

d o p r o p r i e t á r i o ,  e r a u m c a p i t a l  d e  e s t a me n t o o u p r i m i t i v o " .  

4 4 .  A f u g a d o s  s e r v o s  p a r a a s  c i d a d e s  e x i g i a a  m a n u t e n ç ã o 

d e  u ma f o r ç a m i l i t a r  o r g a n i z a d a p a r a d e f e n d e r  o s  a r t e s ã o s  e  a 

v e n d a d e  s u a s  m a n u f a t u r a s  e  i m p e d i r  o s  n ã o —c r e d e n c i a d o s  d e  

e x e r c e r e m t a i s  o f í c i o s .  E a s s i m ,  

"Hav i a ent r e  os  ar t e s ãos  medi eval s  ESPECI AL I NTERESSE 

PELO TRABALHO e  pe l a exce l ênc i a  ne l e ,  ao pont o de  

des per t ar  um cer t o s ens o ar t í s t i co.  Por  es t a mes ma 

r az ão,  ent r e t ant o,  cada ar t e s ão medi eval  e s t ava 

compl e t ament e  abs or v i do pe l o t r abal ho,  com o qual  

des envol v i a um r e l ac i onament o gr at i f i cador  e  
, ,  M 

es cr av i z aoor ,  

2 .  HOMEM OUS ADO E AUDAZ.  

4 5 .  F a ç a m o s  u m p a r ê n t e s e s  p a r a c o l o c a r  a l g u ma s  q u e s t f í e s .  

4 6 .  Qu e  r e l a c i o n a m e n t o g r a t i f i c a d o r  e  e s c r a v i z a d o r  é  e s s e ? 

^ s t a s e n t o s i g n i f i c a "Cada us  dos  grupos  da s oc i e dade  c os  s t a t us  j u r i d i c o pr ó pr i o " ( Di e .  Aur é l i o )  e/ ou 

( c a p i t a l )  f l ui ndo di r e t a s e nt e  do "e r ár i o públ i c o ".  
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4 7 .  Qu e  e s p e c i a l  i n t e r e s s e  p e l o t r a b a l h o é  e s s e ? 

4 8 .  C o n s i d e r a n d o o  e x e mp l o d a d o s o b r e  o  m a r c e n e i r o ;  s e r i a m 

o s  e f e i t o s  b e n é f i c o s  o b t i d o s  c o m o t r a n s f o r m a r ,  p o r  e x e mp l o ,  a  

m a d e  i  r  a  e m p o r t a ? 

4 9 .  Ê i m p o r t a n t e  o b s e r v a r  q u e  o  i m p u l s o ,  o  f a t o d e  t e r  "um 

e s p e c i a l  i n t e r e s s e  p e l o t r a b a l h o " a  p o n t o d e  s e  d e i x a r  a b s o r v e r  

p o r  e l e  -  s e j a p a r a o b t e r  r i q u e z a e x t e r n a ( m a t é r i a t r a n s f o r m a d a )  

o u i n t e r n a ( c a p a c i d a d e  d e  t r a b a l h o a m p l i a d a ,  p o r  r e l a c i o n a r  f a t o s  

n o v o s )  -  p a r t i a d o h o me m.  

5 0 .  P o r  o u t r o l a d o ,  o  f a t o r  e s c r a v i z a d o r  p a r e c e  d e r i v a r  d o 

f a t o d e  q u e  o h o me m p r e c i s a t r a b a l h a r  p a r a s o b r e v i v e r .  E u ma 

v i s t a q e r a l  d a  h i s t ó r i a n o s  l e v a a  c r e r  q u e  o  t r a b a l h o e x i g i a 

( a s s i m c o mo e x i g e  d o  a t u a l  t r a b a l h a d o r )  d e l e  a l g o ma i s  q u e  a 

d i s p e n s a d e  u m e s f o r ç o p a r a a  s a t i s f a ç ã o d e  n e c e s s i d a d e s  

i  me d i  a t i * s .  E x i g i a a l g o q u e  t r a n s c e n d i a a  i  me d i  a t  i  c i  d a d e .  E x i g i a -

s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  r e d e n ç ã o d e  t o d o s  o s  h o me n s  e  n ã o s i m p l e s m e n t e  d o s  a r t e s ã o s .  

E n f i m ,  d i z - s e  d o  c a r á t e r  t e l e o l ó g i c o d o  t r a b a l h o ,  i s t o é ,  n ã o 

p e r m i t i n d o q u e  o h o me m s e  r e a l i z e  p l e n a m e n t e  a o  r e a l i z a r  

( c o n c r e t i z a r )  a  ma i s  b e l a d a s  o b r a s .  

5 1 .  F e c h a n d o o  p a r ê n t e s e s  e  v o l t a n d o a o  n o s s o e s t u d o ,  o  

p a s s o s e g u i n t e  n a  d i v i s ã o d o  t r a b a l h o f o i  a  s e p a r a ç ã o d a 

p r o d u ç ã o e  d o  c o m é r c i o .  

5 2 .  A c o n s t i t u i ç ã o d e  u ma c l a s s e  e s p e c i a l  d e  m e r c a d o r e s  

p o s s i b i 1 i t a v a a o s  p r o d u t o s  d o s  a r t e s ã o s  t r a n s c e n d e r  a  v i z i n h a n ç a 

i m e d i a t a .  A e x p a n s ã o d o  c o m é r c i o e  d a  i n d ú s t r i a a c e l e r o u a 
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a c u m u l a ç S o d e  c a p i t a l  m ó v e l
1 5

,  s e m v í n c u l o c o m a t e r r a .  O c a p i t a l  

e s t a m e n t a l  o u p r i m i t i v o s e  t r a n s f o r m a ,  d e s s a m a n e i r a ,  e m c a p i t a l ,  

p o i s  s e  f u n d a n o t r a b a l h o a s s a l a r i a d o .  

5 3 .  P o r t a n t o ,  d e s e n v o l v e m - s e  a s  m a n u f a t u r a s ,  s u p e r a n d o o 

s i s t e m a c o r p o r a t i v o .  S e  o t r a b a l h o j á n a c o r p o r a ç ã o e s t a b e l e c i a a 

p r é - c o n d i ç ã o p a r a a m á q u i n a ,  n a m a n u f a t u r a e n c o n t r a a p o r t a 

a b e r t a p a r a d e s e n v o l v e r - s e  c o mo a p ê n d i c e  d a m á q u i n a .  P o i s  

r e p r e s e n t a v a o r e f ú g i o d o s  c a mp o n e s e s ;  a l t e r n a t i v a à s  c o r p o r a ç õ e s  

q u e  o s  e x c l u í a m e  p a g a v a m ma l .  

5 4 .  Co m a d e c a d ê n c i a d o s  f e u d o s ,  a d i s p e n s a d o s  e n o r me s  

c o r p o s  m i l i t a r e s  d e p e n d e n t e s  d o s  r e i s  p a r a a d e f e s a d a s  

c o r p o r a ç õ e s ,  o c e r c a m e n t o d a s  t e r r a s ,  c o m a R e f o r ma e  s a q u e s  d o s  

b e n s  d a I g r e j a ,  c o m a l e g i s l a ç ã o s a n g u i n á r i a c o n t r a o s  

e x p r o p r i a d o s ,  e t c ,  g r a n d e  p a r t e  d a p o p u l a ç ã o é  c o m p e l i d a à 

v a g a b u n d a g e m,  p a r a ,  l o g o e m s e g u i d a ,  s e r  b u r i l a d a e  e n q u a d r a d a n a 

d i s c i p l i n a q u e  o s i s t e m a d e  t r a b a l h o a s s a l a r i a d o e x i g i r i a .  

5 5 .  A b u r g u e s i a n a s c e n t e ,  a n t e s  d e  c o n d e n a r  a o m í n i m o a s  

f u n ç õ e s  d o E s t a d o ,  u t i l i z o u - o p a r a i mp o r  u ma d i s c i p l i n a i  f é r r e a a o 

p r o l e t á r i o t a m b é m n a s c e n t e .  

"Em t odo of í c i o de  que  s e  apos s e . ,  a manuf at ur a cr i a uma 

c l as s e  de  t r abal hador es  s em qual  quer  d£>s t r e z a e s pec i al ,  

os  quai s  o ar t e s anat o punha t ot al ment e  de  l ado.  Depoi s  

de  des envol ver ,  at é  at i ngi r  a v i r t uos i dade ,  uma úni ca 

e s pec i al  i dade  l i mi t ada,  SACRI FI ÇANDO A CAPACI DADE TOTAL 

DE TRABALHO do s e r  humano,  põe - s e  a manuf at ur a a 

t r ans f or mar  numa es pec i al i dade  a aus ênc i a de  qual  quer  

f or mação.  Ao l ado da gr aduaçãoo hi e r ár qui ca,  s ur ge  a 

1 S

Har x ,  Ka r l .  MANUSCRITOS ECONÔMI COS E FI LOSÓFI COS DE 1844,  op.  c i t . ,  pg 99.  

0 c onc e i t o de  "c a pi t a l  í ó v e l " é  us a de duç ão do f a t o de  que  o c a p i t a l ,  quando de s vi nc ul ado 

da pr opr i dade  da t e r r a ,  t or na- s e  i e r c a do r i a e  é  al oc ado c onf or s e  o ní ve l  da t axa de  l uc r o .  
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c l as s i  f i cação dos  t r abal hador es -  em hábe i s  e  i nábe i s . " 

"Mendi gos  s em l i cença e  com mai s  de  14 anos  s e r ão 

f l age l ados  s ever ament e  e  t e r ão s uas  or e l has  mar cadas  a 

f e r r o,  s e  ni nguém qui s e r  t omá- l os  a s e r v i ço por  2 anos . f  

em cas o de  r e i nc i dênc i a,  s e  t em mai s  de  I S anos ,  s e r ão 

enf or cados ,  s e  ni nguém qui s e r  t omá- l os  a s e r v i ço por  2 

anos ;  na t e r ce i r a ve z  s e r ão enf or cados ,  s em mer cê ,  como 

t r ai dor es  

"Quem per ambul e  e  mendi gue  s e r á dec l ar ado vadi o e  

vagabundo. " 

5 6 .  No e x e mp l o d a p o r t a ,  v i mo s  q u e  a m a d e i r a i m p õ e  s u a s  

p r o p r i e d a d e s  q u e ,  i m e d i a t a m e n t e ,  s ã o s u p e r a d a s  p e l o m a r c e n e i r o .  

A g o r a ,  n a v é s p e r a d a é p o c a c a p i t a l i s t a ,  a s  c o n d i ç õ e s  d o p r o c e s s o 

d e  t r a b a l h o i m p õ e  u m j u l g a m e n t o a o i n d i v i d u o ( h á b i l  e  i n á b i l ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA q u e 

t r a b a l h a ,  n ã o p e r m i t i n d o q u e  n e l e  p a r t i c i p e  a q u e l e  q u e n ã o s e g u e  

a - f é r r e a d i s c i p l i n a q u e  c o m e ç a a s e r  i m p o s t a .  

5 7 .  E s t e  o r g a n i s mo c o l e t i v o  q u e t r a b a l h a n a c o o p e r a ç ã o 

s i m p l e s  o u n a m a n u f a t u r a é  u ma f o r ma d e  e x i s t ê n c i a d o c a p i t a l .  

D u r a n t e  e s s e  p e r í o d o ,  o n d e  a m a n u f a t u r a e r a a f o r ma d o mi n a n t e  ,  

o p u n h a m—s e  a p l e n a r e a l i z a ç ã o d e  s i m s  t e n d ê n c i a s  o b s t á c u l o s  d e  

d i v e r s a n a t u r e z a .  

5 8 .  A i n s u b o r d i n a ç ã o d o s  t r a b a l h a d o r e s  e r a u m d o s  

o b s t á c u l o s ,  e  o m a i s  i m p o r t a n t e  d e l e s .  O L u d i s mo ,  e n t r e  m u i t o s  

o u t r o s  f a t o s  h i s t ó r i c o s ,  n o s  d á u ma b o a d i m e n s ã o d e s s a 

l í ,

Marx,  Ka r l .  0 CAPI TAL,  61 e d. ,  RJ ,  Ci v .  Br a s i l e i r a ,  1980,  p. 401.  

1 7

Ha r x ,  Ka r l .  0 CAPI TAL,  op.  c i t . ,  Vo l .  I ,  Li v .  2 ,  p.  852.  

1 8

I b i de » ,  p.  853.  
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Ludi s BO c a r a c t e r i z a o i o v i s e nt o ope r ár i o na é poc a da Re v o l uç ã o I ndus t r i a l  e  l i de r a do por  Ludi  c o t  o 

o bj e t i v o de  de s t r ui r  ná qui na s ,  po i s  s egundo Ludi ,  e s t a s  l he s  t i r a v a * os  e i pr e gos  e  a po s s i bi l i da de  de  ganhar  

a v i da .  
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p r o b l  e m á t  i  c a .  

5 9

 •  I s t o p o r q u e ? c o n s i d e r a v a - s e  t r a b a l h o a q u e l e  q u e  

p e r m i t i s s e  u ma e x p a n s ã o d o  c a p i t a l  ( t r a b a l h o p r o d u t i v o ) .  £  o 

c a p i t a l  d o mi n a n d o o  t r a b a l h o .  P r o d u z - s e  p a r a a  t r o c a ,  e  e m 

s e g u i d a o b t é m - s e  a q u i l o q u e  s e  n e c e s s i t a p a r a s o b r e v i v e r ,  é  o 

v a l o r - d e - t r o c a c o m e ç a n d o a s e  s o b r e p o r  a o  v a i o r - d e - u s o ,  é  a 

m e r c a d o r i a s e  c o n s o l i d a n d o .  S e  s e  u t i l i z a v a d o  t r a b a l h o p a r a s e  

a p r o p r i a r  d e  a l g o ,  a g o r a s e r v e  p a r a s e r  d e s a p r o p r i a d o .  

6 0 .  Qu a n d o o  t r a b a l h o s e  m a t e r i a l i z a n a  m e r c a d o r i a -

• f u n d a n d o o  c a p i t a l ,  a t é  me s mo a - f o r ma d e  p r o p r i e d a d e  d a  t e r r a 

p a s s a p o r  t r a n s f o r ma ç õ e s .  A f o r ma p r o p r i e d a d e  p r i v a d a ,  m ó v e l  p o r  

n a t u r e z a é  d e r i v a d a d a f o r ma p r o p r i e d a d e  d a  t e r r a -  i s t o é ,  um 

g e r me  q u e  s e  d e s e n v o l v e  ( d e s - e n v o l v e )  a  p a r t i r  d e s t a -  f a r á t o d o 

o p o s s í v e l  p a r a l a n ç a r  a  p r o p r i e d a d e  d a  t e r r a d e n t r o d e  s e u 

mo v i me n t o .  E e s t e  é  o u t r o g r a n d e  o b s t á c u l o q u e  o  c a p i t a l  

e n f r e n t a :  f a z e r  a  n a t u r e z a ma r c h a r  a o s e u r i t m o .  

6 1 .  E s t e  r i t m o ,  q u e  c o m e ç a a s e r  i mp o s t o p e l o c a p i t a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  

c a d a v e z  ma i s  mo r d a z .  S a b e mo s  q u e  a  p r ó p r i a n a t u r e z a n o s  f o r n e c e  

u m r e l ó g i o f a n t á s t i c o c o mo o s  mo v i me n t o s  d a s  m a r é s ,  d o d i a e  d a 

n o i t e ,  d a  l u a ,  e t c ,  p o r é m a  i n d ú s t r i a n a s c e n t e  c a r e c i a d e  a l g o 

ma i s  p r e c i s o p a r a n ã o d e i x a r  " p a s s a r " o  t e mp o ,  p o i s  a s s i m s e  

g a s t a :  t e mp o t a m b é m é  d i n h e i r o .  £  c h e g a d a a e r a em q u e  o  p r o d u t o 

d o t r a b a l h o d o h o me m c o m e ç a a  a s s u m i r  c o n d i ç ã o d e  s u j e i t o ,  e  o  

h o me m o b j e t o ,  é  o  r e l ó g i o d i z e n d o a o s o l  o  mo me n t o e m q u e  d e v e  s e  

e s c o n d e r .  £  o  f e t i c h i s m o d a m e r c a d o r i a .  

6 2 .  Qu a n t o a o  t r a b a l h o ,  s a b e mo s  q u e ,  d e  u m mo d o g e r a l ,  e s t e  
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é  c a p a z  d e  p r o d u z i r  ma i s  d o q u e  o  e s t r i t a m e n t e  n e c e s s á r i o p a r a o 

c o n s u mo ,  p r i n c i p a l m e n t e  q u a n d o s e  c o n s i d e r a o  d e s e n v o l v i m e n t o d a s  

• f o r ç a s  p r o d u t i v a s  o b t i d o a t é  e n t ã o .  E s s e  p r o l o n g a me n t o d o 

t r a b a l h o p a r a a l é m d o p o n t o e m q u e  o  t r a b a l h a d o r  s e  r e p r o d u z  é  

a p r o p r i a d o p e l o c a p i t a l  e  r e c e b e  o n o me  d e  m a i s - v a l i a .  S e n d o e s t e  

m a i s —v a l o r  q u e  p e r m i t e  a o  c a p i t a l i s t a e x p a n d i r  s e u c a p i t a l ,  a u t o -

v a l o r i  z a n d o - o .  

"o pr oces s o de  pr oduz i r  val or  dur a at é  o pont o em que  o 

o val or  da f or ça de  t r abal ho  pago pe l o capi t al  é  

s ubs t i t uí do por  um equi val ent e .  Ul t r apas s ando es t e  

pont o . ,  o pr oces s o de  pr oduz i r  val or  t or na- s e  pr oces s o 

de  pr oduz i r  mai s - val i a ( val or  excedent e } " .  

6 3 .  T e n d o s i d o o b r i g a d o a  v e n d e r  s u a f o r ç a d e  t r a b a l h o a o 

c a p i t a l ,  o  t r a b a l h a d o r  t a m b é m e n t r e g a s e u i n t e r e s s e  n o  t r a b a l h o ,  

a g o r a a l i e n a d o .  

6 4 .  T h o mp s o n ,  e m A F O R MA Ç Ã O DA C L A S S E TRABALHADORA I N GL E S A 

m o s t r a a  i n c a n s á v e l  r e s i s t ê n c i a d o s  t r a b a l h a d o r e s  p a r a c o m o 

c a p i t a l .  Mo s t r a ,  t a m b é m ,  t o d o o  p r o c e s s o q u e  c u l m i n o u n a 

t r a n s f o r m a ç ã o d a m a n u f a t u r a n a g r a n d e  i n d ú s t r i a ,  o n d e  e s t a s e  

a p o d e r a d o s  i n s t r u m e n t o s  c a r a c t e r í s t i c o s  d a  p r o d u ç ã o ,  d a  p r ó p r i a 

m á q u i n a e  d a p r o d u ç ã o d e  m á q u i n a s  c o m m á q u i n a s ,  e s t a b e l e c e n d o " a 

b a s e  t é c n i c a a d e q u a d a p a r a ( o  c a p i t a l )  e r g u e r - s e  s o b r e  s e u s  

21 

p r ó p r i o s  p é s " .  

6 5 .  D e s s a m a n e i r a ,  c o n s o l i d a - s e  o  " p r o g r e s s o " ,  o n d e  o  me i o 

( me i o s  d e  p r o d u ç ã o )  t o r n a - s e  r oai s  i m p o r t a n t e  q u e  o f i m ( h o me m) .  

20 

" Ma r i ,  Ka r l .  I b i de s ,  p.  220.  

* Har x,  Ka r l .  I bi de » ,  p.  438.  
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". . . quando a máqui na,  ao t r ans f or mar  a mat ér i a- pr i ma,  

execut a s em aj uda humana t odos  os  mov i  ment os  

neces s ár i os ,  pr ec i s ando apenas  da v i gi 1 Anc i ã do homem 

par a uma event ual  i nt e r venção,  t emos  um s i s t ema 

aut omát i co,  s us ce t í ve l ,  ent r e t ant o,  de  cont í nuos  
22 

aper f e i çoament os ",  

é > 6 .  D e s s a m a n e i r a ,  o  s i s t e m a - f a b r i l  i m p õ e  t r a n s f o r m a ç õ e s  n a 

n a t u r e z a h u ma n a .  0 h o me m,  d e  s u j e i t o d e  t o d o e s s e  p r o c e s s o ,  

t o r n a - s e  a p ê n d i c e ,  o b j e t o ;  r e v e r t e - s e  a  s i t u a ç ã o .  

"o par oxi s mo do t r abal ho do ar t e s ão ou qual quer  

t r abal hador  deve -  s e r  me t odi z ado at é  que  o homem s e  

adapt e  à  di s c i pl i na da máqui na".  

3 .  HOMEM US ADO E T E ME ROS O.  

6 7 .  F a ç a m o s  um s e g u n d o e  ú l t i m o p a r ê n t e s e s .  

ó 8 .  N o t a - s e  q u e  e s s a " f o r ç a me d i a d o r a q u e  d e n o mi n a mo s  d e  

t r a b a l h o ,  a g o r a t e m s e u p o n t o d e  p a r t i d a f o r a d o h o me m,  o u s e j a ,  

n a m á q u i n a ,  c o n t r a r i a m e n t e  a o q u e  a c o n t e c i a c o m o a r t e s ã o ,  p o r  

e x e mp l o .  E m a i s ,  o  t r a b a l h a d o r  p e r d e  a q u e l e  " e s p e c i a l " i n t e r e s s e  

p e l o t r a b a l h o .  

6 9 .  S e n d o a s s i m ,  o  T RAB AL HO,  n u m c e r t o p e r í o d o d a  h i s t ó r i a 

t e m s e u p o n t o d e  p a r t i d a n o h o me m,  e ? l e  é  o u s a d o ,  a u d a z .  Na e r a 

a t u a l ,  s o b o mo d o d e  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a ,  t e m s e u p o n t o d e  

p a r t i  d a n a m á q u i n a ,  o  h o me m t o r n a —s e  u s a d o e  t e m e r o s o .  Ou s e j a ,  o  

T RAB AL HO c o n t é m p o n t o s  d e  p a r t i d a c o n t r a d i t ó r i o s .  No p r i m e i r o 

2 2

t 1 ã r x ,  Ka r l .  I bi de » ,  434.  

^Tho i ps o n,  E. P.  THE MAKING OF THE ENGLI SH WORKING CLASS,  I I  e d. ,  Vi nt age ,  NY,  1966,  p. 362.  
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c a s ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  o  t r a b a l h a d o r  q u e m mo v e  o s  me i o s  d e  t r a b a l h o ,  n o s e g u n d o é  

mo v i d o p e l o s  me i o s  d e  t r a b a l h o .  

70. S e r i a i n g e n u i d a d e  a f i r m a r  q u e  o  t r a b a l h o a g o r a ,  t e n d o 

s e u p o n t o d e  p a r t i d a n a  m á q u i n a ,  é  " t r a b a l h o d a  m á q u i n a " .  

71. S e  a s s i m f i z é s s e m o s ,  e n c o n t r a r í a m o s  " t r a b a l h o d o 

v e n t o " ,  " t r a b a l h o d a  á g u a " ,  " t r a b a l h o d a mu l a " ,  e t c .  E n f i m ,  a  

p a l a v r a T RAB AL HO s e  e s p r a i a r i a t a n t o q u e  p e r d e r i a s e n t i d o .  

72. 0 p r ó p r i o J .  B .  S a y s e  c o n t r a d i z  q u a n d o i n t r o d u z  o s  

t e r mo s  " t r a b a l h o d o h o me m" ,  " t r a b a l h o d a  m á q u i n a " e  " t r a b a l h o d a 

n a t u r e z a " :  

"Vi »os  que  o homem f or ça ( c i e / )  os  agent e s  nat ur ai s  e  

at é  os  pr odut os  de  s ua pr ópr i a i ndús t r i  a ( a 

máqui na.  ,  . { / DM > a t r abal har em em conj unt o com e l e  par a a 

obr a da pr odução".  

73. E s s a r e v e r s ã o i n t e r n a n a  c a t e g o r i a t r a b a l h o i m p l i c a n a 

d e g r a d a ç ã o d o  t r a b a l h o ,  ma i s  e s p e c i f i c a m e n t e  d o h o me m.  

74. H a r r y B r a v e r ma n ,  e m T RAB AL HO E C A P I T A L MONOP OL I S T A:  A 

D E G R A D A Ç Ã O DO T RAB AL HO NO S É C U L O XX,  d e s c r e v e  e  a n a l i s a d e  

m a n e i r a c l a r i f i c a d o r a e  c o n v e n c e d o r a o s  e f e i t o s  d e s s a r e v e r s ã o .  

75. F. W.  T a y l o r ,  n a s  p r i m e i r a s décadas d e s t e  s é c u l o ,  

e s c r e v e :  

"f í  mudança da admi ni s t r ação empí r i ca par a a 

admi ni s t r ação c i ent í f i ca envol ve ,  ent r e t ant o,  não 

s oment e  o es t udo da ve l oc i dade  adequada par a r eal i z ar  o 

t r abal ho e  r emode l ação dos  i ns t r ument os  e  mé t odos  na 

f ábr i ca,  mas  t ambém compl e t a t r ans f or mação na at i t ude  

ment al  de  t odos os  homens ,  com r e l ação ao s eu t r abal ho e  
25 

aos  s eus  pat r ões .  

"%»y
t
 J . B.  TRATADO DE ECOHOHIA POLI TI CA,  11  e d.  SP,  Abr i l  Cu l t u r a l ,  19B3,  p. 91.  
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 Ta y l o r ,  F. H.  PRI NCÍ PI OS DE ADHI NI STR« £ 0 CI ENTI FI CA,  71  e d.  , SP,  Edi t o r a At l a s ,  1978,  p. 95.  
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7 6 .  Qu e  t r a n s f o r m a ç õ e s  m e n t a i s  s ã o  e s t a s ? 

7 7 .  A r e s p o s t a s e  e n c o n t r a n o me s mo l i v r o d e s s e  me s mo a u t o r  

q u a n d o c o me n t a s o b r e  o s  r e q u i s i t o s  p a r a q u e  um i n d i v í d u o s e  

a d a p t e  à s  n o v a s  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o :  

" -  ,  , ê  s e r  t &o i gnor ant e -  e  f l eumÂt i co que  mai s  s e  

as s eme l he  em s ua cons t i t ui ção ment al  a um boi .  Um homem 

de  r eações  v i vas  e  i nt e l i gent e s  é .  por  i s s o mes mo,  

i nt e i r ament e  i mpr ópr i o par a t ar e f as  t ão monót onas . " 

7 8 .  O t e r mo " i g n o r a n t e " d a c i t a ç ã o a n t e r i o r  a p a r e c e  n a 

t r a d u ç ã o c o mo " e s t ú p i d o " ,  t r a d u ç ã o l i t e r a l  d e  " s t u p i d " .  

7 9 .  P o d e r í a m o s  a r g u me n t a r  q u e  t a l  e x i g ê n c i a s e  r e f e r e  a  

t r a b a l h a d o r e s  ma n u a i s  e  q u e  e s s e  t i p o d e  t r a b a l h o t e n d e  a n ã o 

m a i s  e x i s t i r  c o m a i n t r o d u ç ã o d e  n o v a s  m á q u i n a s ,  r o b ô s ,  e t c .  

8 0 .  A c o n t e c e  q u e  n o mo d o d e  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a e x i s t e  um 

l i m i t e  p a r a a  i n t r o d u ç ã o d e  n o v a s  m á q u i n a s  e ,  n a d a i n d i c a q u e  a 

m a q u i n a r i a t e n d e  a  g e n e r a l i 2 a r —s e  p o r  t o d o s  o s  r a mo s  d a e c o n o mi a .  

V e r e mo s  e s t e  f a t o ma i s  a d i a n t e .  

8 1 .  P o r  o u t r o l a d o ,  n o  l i v r o d e  B r a v e r ma n ,  c i t a d o 

a n t e r i o r m e n t e ,  e n c o n t r a mo s  f a t o s  q u e  n e g a m a a f i r m a ç ã o d e  q u e  

e s t a d e g r a d a ç ã o e s t e j a e s p e c i f i c a m e n t e  r e l a c i o n a d a a o  t r a b a l h o 

ma n u a l .  

8 2 .  A r e v i s t a TI ME-  d e  0 2 / f e v / 8 7 ,  t r a z  c o mo ma n c h e t e  o 

s e g u i n t e :  Wh y i s  s e r v i c e  s o  b a d ? ( p o r  q u e  o  t r a b a l h o è  t ã o 

r u i m ? ) .  D a r t i g o n ã o  é  p r o f u n d o e m t e r mo s  t e ó r i c o s ,  

p r i n c i p a l m e n t e  p o r  n ã o c o n s e g u i r  s a i r  d a  a r m a d i l h a d a c o m p a r a ç ã o 

Ta y l o r ,  F. H.  I bi de » ,  p.bb. 
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e n t r e  a  e f i c i ê n c i a j a p o n e s a e  a  n o r t e - a m e r i c a n a .  Ma s  n u m c e r t o 

p o n t o d o a r t i g o e n c o n t r a mo s  a  s e g u i n t e  c o n c l u s ã o :  "A t e n d ê n c i a 

( e m p r e s a r i a l )  t e m s i d o e c o n o mi z a r  d i v i s a s  e m t r e i n a m e n t o s  e  

p r o j e t a r  o  t r a b a l h o p a r a e x i g i r  o  m í n i m o p o s s í v e l  d e  c o n h e c i me n t o 

d o t r a b a l h a d o r .  E s t e  f a t o p e r m i t e  d i m i n u i r  a o  m í n i m o o  e r r o ,  ma s  

o f e n d e  a  mo r a l  e  t o r n a - s e  d i f í c i l  p a r a o s  t r a b a l h a d o r e s  u s a r  s u a s  

p r ó p r i a s  c a b e ç a s  p a r a r e s o l v e r e m p r o b l e m a s  c o mu n s  d i r e t a me nt e  c o m 

o c o n s u mi d o r " .  Co mo s o l u ç ã o ,  o  a u t o r  r e c o me n d a a o s  e m p r e í s á r i o s  o  

e s t  a b e i  e c i  me n t o d e  t e mp o d e  l a * z e r ,  p a r a r e a d q u i r i r  o  s o r r i s o 

p e r d i d o a t r a v é s  d o  e s t r e s s a n t e  t r a b a l h o .  E s t e  a u t o r  p a r e c e  e s t a r  

c o n t a g i a d o p e l a d o e n ç a p a r a a  q u a l  t e n t a d e s c o b r i r  o  r e m é d i o !  

8 3 .  O " t e mp o d e  l a z e r " p r o p o s t o p e l o a u t o r  n ã o é  a  s o l u ç ã o ,  

p o i s  e s t e  t a m b é m e s t á i n s e r i d o n a  l ó g i c a d o  c a p i t a l .  P o r t a n t o ,  

e s t a é  a  b u s c a d a  s o l u ç ã o v i a  l ó g i c a d o  c a p i t a l ,  é  b u s c a r  v i d a 

n u m c e m i t é r i o ,  é  o me s mo q u e  t e n t a r  s a c i a r  a  f o me  c o r n a  v o n t a d e  

d e  c o me r .  

8 4 .  D e s s a m a n e i r a ,  o  u s o  c a p i t a l i s t a d a  m á q u i n a r e v o l u c i o n a 

r a d i c a l  me n t e  o  t r a b a l h o ,  t o r n a s u p é r f l u a a  f o r ç a h u ma n a .  

8 5 .  T o r n a n d o s u p é r f l u a a  f o r ç a i  h u ma n a m u s c u l a r ,  o  c a p i t a l  

n ã o d e i x a d e  c o n t i n u a r  p r e c i s a n d o d o  t r a b a l h o .  O c a p i t a l  s ó 

e x i s t e  e n q u a n t o ( e  p o r q u e )  o  t r a b a l h o e x i s t e .  

8 6 .  P o r t a n t o ,  e x i s t e  um l i m i t e  p a r a o  e mp r e g o d e  m á q u i n a s :  

"Uma vez  que  ( o capi t al  > não paga o t r abal ho empr egado,  

mas  o val or  da f or ça de  t r abal ho ut i l i z ada,  a a pi  i  c a ç ã o 

da maqui nar i a,  par a o capi t al ,  f i ca l i mi t ada pe l a 

di f e r ença ent r e  o val or  da maqui na e  o val or da f or ça de  

t r abal ho que  a s ubs t i t ui "* 

2 7
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8 7 .  I s t o p o s t o ,  v e j a mo s  a g o r a um u l t i m o p a r á g r a f o o n d e  Mar ; -

me s mo r e l u t a e m u t i l i z a r  a  p a l a v r a t r a b a l h o ,  p o i s  a  me s ma p a s s a a 

t e r  v á r i o s  c o n t e ú d o s  a o  d e s c r e v e r  o  " r e i n o d a s  n a c e s s i d a d e s " p a r a 

o  " r e i n o d a l i b e r d a d e " :  

"Be  f at o o r e i no da l i ber dade  começa onde  o t r abal ho 

de i xa de  s - e r  de t e r mi nado por  neces s i dades  e  por  

ut i l i dade -  ext e r i or ment e  i mpos t a}  por  nat ur ez a,  s i t ua-

s e  al ém da es f e r a da pr odução mat er i al  pr opr i ament e  

di t a,  0 s e l vagem t em de  l ut ar  com a nat ur ez a par a 

s at i s f az er  as  neces s i dades ,  par a mant er  e  r epr oduz i r  a 

v i da,  e  o mes mo t em de  f az er  o c i v i l i z ado,  s e j aj j )  quai s  

f or em a f or ma de  s oc i edade  e  o modo de  pr odução.  

Acr es ce ,  de s envol vendo- s e ,  o r e i no do i mpr es c i ndí ve l .  £ 

que  aument am as  neces s i dades ,  mas ,  ao mes mo t empo,  

ampl i  am- s e  as  f or ças  pr odut i vas  par a s at i s 1az ê - 1as .  A 

l i ber dade  nes s e  domí ni o s ó pode  cons i s t i r  ni s t o' -  o 

homem s oc i al ,  os  pr odut or es  as s oc i ados  REGULAM 

r  a c  i  o nal  men t  e  o i  n t  e  r  c  ã m b i  o m a t  e  r  i al  c  o m a n at u r  e  z  a ,  

CONTROL AM- NO col  e t i vãment e ,  s em de i xar  que  ELE s e j a a 

f or ça cega que  os  domi na;  EFETUAM- NO com o menor  

di s pêndi o de  ener gi as  e  nas  condi ções :  mai s  adequadas  e  

mai s  condi gnas  com a  nat ur ez a humana,  Mas  ESSE ESFOÇO 

s i t uar - s e~á s empr e  no r e i no da neces s i dade ,  Al ém de l e  

começa o des envol v i ment o das  f or ças  humanas  como um 

f i m em s i  mes mo,  o r e i no genuí no dal i her dade ,  o qual  s ó 

pode  f l or es cer  t endo por  bas e  o r e i no da neces s i dade ,  £ 

a coi : <di ção f undament al  de - s s e  des envol v i ment o humano é  a 

r edução da Jor nada de  TRABALHO. "
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8 8 .  S e n d o a s s i m ,  c o mo e x p l i c a r  e s s a c a t e g o r i a — o t r a b a l h o 

q u e  m e  s  m o  s  o  f  r  e  n d o m LI d a n ç a s  s i g n i f i c a t .  i  v  a s  i n t e r n a m e  n t  e ,  a  o 

l o n g o d a e v o l u ç ã o s o c i a l ,  a p a r e n t e m e n t e  m a n t é m —s e  c o m s e u 

•f  u n d a m e  n t  o  e  s  s  e  n c  i  a  1  ? 

8 9 .  Co mo e x p l i c a r  e s s a s  m u d a n ç a s ? 

9 0 .  C o n s i d e r a n d o a  r e l a ç ã o H o m e m / t r a b a l h o / m a t é r i a ,  s a b e mo s  

q u e  :  

Har x,  Ka r l .  0  CAPI TAL,  hi  e d. ,  Ci v .  Br s i l e i r a ,  RJ ,  19B0,  p. 942.  
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"O moi nho manual  dar - vos - á o s us er ano;  o moi nho a 

vapor ,  a s oc i edade com'  o capi t al i s t a i ndus t r i al " 

•  Ao l o n g o d a  e v o l u ç ã o s o c i a l ,  q u e  mo v i me n t o s e g u e  a 

c a t e q o r  i  a  t r a b a l h o ? 

9 2 .  S e n d o a  d i f e r e n ç a e n t r e  t r a b a l h o e  i n s t i n t o a  

c a p a c i d a d e  d e  r e l a c i o n a r  f a t o s  e / o u i d e a l i z a r  a q u i l o q u e  s e  

t r a b a l h a ,  n ã o  e s t a r i a o  h o me m s e n d o d e s p o j a d o d e s t a 

c a r a c t e r í  s t i  c a  f u n d a m e n t a l ? 

9 3 .  S ã o  e s t a i s  e  o u t r a s  q u e s t õ e s  q u e  n o s  l e v a m a  e s t u d a r  a  

c  a t  e  g o  r  i  a  t .  r  a  b a 1 h o .  

9 4 .  E s a b i d o q u e  Ma r x o b s e r v a n a m e r c a d o r i a o  c a r á t e r  d u p l o 

d o t r a b a l h o ,  o u s e j a ,  o  t r a b a l h o c o n c r e t o ,  ú t i l ,  e  o  t r a b a l h o 

a b s t r a t o ,  s e n d o q u e  e s t e  ú l t i m o p r e d o mi n a i ,  n o  c a p i t a l i s m o ,  s o b r e  

o p r i m e i r o e  p a s s a a  s e r  me d i d a d o  v a l o r .  £  i m p o r t a n t e  s a l i e n t a r  

q u e  e s t a s  c a t e g o r i a s  " t r a b a l h o c o n c r e t o " e  " t r a b a l h o  a b s t r a t o " 

e x p l i c a m o  t r a b a l h o n a  s o c i e d a d e  c a p i t a l i s t a e ,  c o r i s i  d e r  a n d o a 

r e l a ç ã o h o m e m / t r a b a l h o / m a t é r i a ,  p o d e r í a m o s  a f i r m a r  q u e  e l a s  s e  

r e s t r i n g e m a o s  d o i s  ú l t i m o s  c o mp o n e n t e s  d a  t r í p l i c e  r e l a i ç ã o ,  o u 

s e j a o  t r a b a l h o o b j e t i v a d o ,  m a t e r i a l i z a d o .  A f i n a l  s e u o b j e t o d e  

e  s  t  u d o e  r  a D C A P1'  T A L .  

9 5 .  P r o p o mo s  um e s t u d o q u e ,  s e m d e i x a r  d e  l a d o e s t e  

s i g n i f i c a n t e  a s p e c t o ,  a b a r q u e  p r i n c i p a l m e n t e  o s  d o i s  p r i m e i r o s  

a s p e c t o s  d a  t r í p l i c e  r e l a ç ã o :  h o me m/ t r a b a l h o .  D a í  o  t í t u l o d e  

TRABALHO:  V I D A E MORTE e  a  n e c e s s i d a d e  d e  a b r a n g e r  n ã o s ó o mo d o 

d e  p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a c o mo t o d a ai  h i s t ó r i a .  

29
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96.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Co m c e r t e z a e s t e  e s t u d o n o s  p o s s i b i l i t a r á u ma r e f l e x ã o 

e n r i q u e c e d o r a .  V e j a mo s  a g o r a e m q u e  s e n t i d o a  i n c l u s ã o d e s s e s  

d o i s  p a r e s  -  v i d a e  mo r t e  • -  p o d e  c o n t r i b u i r  p a r a e s s a r e f l e x ã o .  

97. Co mo b e m s a l i e n t a K o s i k ,  a  e s c o l  h a d o s  p a r e s  

d i a l é t i c o s ,  d e n t r e  u ma g a ma e n o r me  d e s s e s ,  p o r  e x e mp l o 

t e l e o l o g i  a - c a u s a l i  d a d e ;  a n i  ma l i  d a d e - h u ma n i  d a d e ;  n e c e s s i  d a d e -

l i b e r d a d e ;  p a r t i c u l a r - u n i v e r s a i ;  r e a l - i d e a l j  i n t e r i o r — e x t e r i o r J 

e t c .  a p r e s e n t a m i n s u f i c i ê n c i a s .  E l e s  " n ã o p a s s a m d e  n o ç õ e s  

p a r c i a i s  e  f o g e m à  p r o b l e m á t i c a . . . "
0 

98. D e s s a ma n e i r a i ,  u t i l i z a r e m o s  d o s  p a r e s  d i a l é t i c o s  V I D A E 

MORTE p o r  c o n s i d e r á - l o s  ma i s  a b r a n g e n t e s  e ,  p o r t a n t o ,  a d e q u a d o s  

p a r a c o mp r e e n d e r  a  c a t e g o r i a t r a b a l h o .  

3

' ko s i k,  Ko r e l .  DI ALÉTI CA DO CONCRETO,  3a .  e di ç ã o ,  Ri o de  J a ne i r o ,  Paz  e  Te r r a Edi t o r a ,  1985,  pg.  177.  
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— CAPÍ TULO I I  — 

TRABALHO V I  E>A 

i .  COMUNI DADE:  0 TODO I N D I V I S Í V E L .  

9 9 .  0  p r o c e s s o o n d e  h á p a r t i c i p a ç ã o t a n t o d o h o me m c o mo d a 

n a t u r e z a ,  s e n d o q u e  o  p r i m e i r o r e g u l a ,  c o n t r o l a i m p u l s i o n a e  q u e  

r e s u l t a n o p r o d u t o ,  n a d a ma i s  é  q u e  T RAB AL HO,  t r a b a l h o e m g e r a l .  

0  t r a b a l h o m e d i a t i z a a l t e r a ç õ e s  e m a mb o s  o s  e x t r e m o s ,  i s t o é ,  

a l t e r a ç õ e s  t a n t o n o h o me m c o mo n a n a t u r e z a .  

1 0 0 .  0  t r a b a l h o é  a  b a s e ,  o  a l i c e r c e ,  d e  t u d o :  d a s  c o i s a s  e m 

g e r a l ,  d a  m a t é r i a - p r i m a o u n a t u r e z a q u e  s e  t r a n s f o r m a e m c o i s a ,  

d o s  me i o s  d e  t r a b a l h o — s e j a e s t e  u m s i m p l e s  g a l h o d e  á r v o r e  p a r a 

a p a n h a r  um f r u t o o u u ma c o mp l e x a m á q u i n a a u t o m a t i z a d a e  q u e  

p r o d u z  o u t r a s  t a n t a s  c o i s a s .  E m a i s ,  é  o  - f u n d a me n t o d o  p r ó p r i o 

h o me m.  

1 0 1 .  No t e x t o d e  F .  E n g e l s  -  H U MA N I Z A Ç Ã O DO MACACO P E L O 

T RAB AL HO -  f i c a e v i d e n t e ,  a p e s a r  d e  p o l ê m i c o ,  o  f a t o d e  q u e  " o 

t r a b a l h o ,  p o r  s i  me s mo c r i o u o  h o me m" ?
3 

1 0 2 .  D e s s a ma me i r a ,  s a b e n d o q u e  h á m i l h a r e s  d e  a n o s  u ma r a ç a 

d e  ma c a c o s  a n t r o p ó i d e s  -  n u m ma i s  a v a n ç a d o e s t á g i o d e  

d e s e n v o l v i m e n t o - -  t r a n s f o r ma ~ - s e  e m h o me m,  p e r g u n t e mo s  a  E i n g e l s  

3 2

Er . g e l s ,  Fr e d e r i d i .  f t  DI ALÉTI CA DA NATUREZA,  Ri o de  J a ne i r o , Ed.  Paz  e  Te r r a ,  1979,  pp.  215 -  238.  
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q u a l  f o i  o  pa s s o  d e c i s i v o d e s s a t r a n s i ç ã o .  A r e s p o s t a é  a 

s e g u i n t e l  

Es s es  macacos  f or am,  pouco a pouco,  des acos t umando- s e  

de  empr egar  aic mãos  ao cami nhar  em s ol o pl ano,  adot ando 

uma mar cha mai s  ou menos  e r ec t a".  

E q u a l  o  s i g n i f i c a d o d e s s a a b d i c a ç ã o d e  u t i l i z a r  a s  m ã o s  ( o u 

p a t a s  d i a n t e i r a s )  n o a t o d e  c a m i n h a r  

"Já que  a mar cha er ec t a,  ent r e  nos s os  pe l udos  

ant eces s or es ,  dev i a t or na) —s e ,  pr i me i r ament e  um hábi t o 

e ,  depoi s - '  uma neces s i dade ,  é  nat ur al  s upor - s e  que ,  ao 

mes mo t empo,  as  » S o s  dev i am dedi car - s e .  cada ve z  mai s ,  

35 
a out r as  novas  t ar e f as " 

E o q u e  t e m i s s o a  v e r  c o m o " p a s s o d e c i s i v o " ? 

". . . a mão humana t i nha s i do l i ber t ada e  poder i a,  s em 

ces s ar ,  i r  adqui r i ndo novas  habi l i dades ,  s endo que  a 

mai or  de l as ,  as s i m cons egui  da,  podi a s e r  her dada e  

me l hor ada,  de  ger ação em ger ação, " 

1 0 3 .  Co mo s e  d e u e s s a l i b e r a ç ã o d a s  m ã o s ? De  u m mo d o g e r a l ,  

a o t r e p a r  n a s  á r v o r e s ,  a o  c o l h e r  f r u t o s ,  a o  d e f e n d e r - s e  d e  t u d o 

a q u i l o q u e  o s  e n f r e n t a v a m ,  e n f i m ,  a o  t r a b a l h a r  a  n a t u r e z a q u e  o s  

h o s t i l i z a v a m q u a n d o d a n e c e s i d a d e  d e  ma n t e r  o  me t a b o l i s mo n a t u r a l  

e n t r e  e s t e  s e r  a n i ma l / h o me m e  e l a ,  a  n a t u r e z a .  N e s t e  a t o ,  a s  

m ã o s ,  e v i d e n t e m e n t e ,  e r a m u s a d a s  d e  m a n e i r a d i s t i n t a d o s  p é s .  

1 0 4 .  S e n d o a s s i m ,  " a m ã o n ã o é  a p e n a s  um ó r g ã o d o  t r a b a l h o :  

é  t a m b é m um p r o d u t o d e s t e " .  E m a i s ,  

3 4
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"Soment e  pe l o t r abal ho,  por  s ua adapt ação e  

Bani  pui  ações  s empr e  novas . ,  pe l a her ança do 

aper f e i çoament o e s pec i al  as s i m adqui r i do,  dos  mús cul os  
e  t endões  ( e ,  em i nt e r val os  mai s  l ongos ,  dos  os s os ;  e ,  

pe l a apl i cação s empr e  r enovada,  des s e  r e f i nament o 

her dado,  a novas  e  cada ve z  mai s  compl i çadas  

mani pul ações ) ,  a mão humana al cançou es s e  al t o gr au de  

per f e i ção por  me i o do qual  l he  f oi  pos s í ve l  r eal i z ar  a 

magi a dos  quadr os  de  Raf ae l .  das  e s t át uas  de  

Thor nal ds en,  da mús i ca de  Pagani ni , " 

1 0 5 .  O p r ó p r i o a l o n g a me n t o d o s  me mb r o s  s u p e r i o r e s  e  s e u 

r e s p e c t i v o a p e r f e i ç o a m e n t o ,  r e s u l t a d o f a t o d e  q u e ,  n u m c e r t o 

p e r í o d o ,  q u e m n ã o t i v e s s e  b r a ç o a l o n g a d o (  e  l i v r e  d a  n e c e s s i d a d e  

d e  a p o i a r  o s  p ó s  n o a t o d e  c a m i n h a r )  n ã o a l c a n ç a r i a o  f r u t o < a 

m a ç ã d o p e c a d o )  t ã o p r o c u r a d a p a r a s a c i a r  a  f o me .  £ a  n e g a ç ã o d a 

n a t u r e z a ,  o  t r a b a l h o d e  n e g a r  a  n a t u r e z a e x t e r n a p a r a a f i r m a r  a 

n a t u r e z a i n t e r n a ,  d e  h u ma n i z a r  a  n a t u r e z a .  

1 0 6 .  A l é m d o m a i s ,  o s  me mb r o s  s u p e r i o r e s ,  a t o  p a s s a r  p o r  t a i s  

t r a n s f o r m a ç õ e s ,  f a z  a l t e r a r ,  t a m b é m ,  t o d o o  c o r p o a n i m a l .  E s s e  

p r o c e s s o d e  t r a n s m i s s ã o s i m u l t â n e a é  d e n o mi n a d o p o r  D a r w i m " l e i  

d e  c o r r e l a ç ã o d o d e s e n v o l v i m e n t o " .  E a s s i m ,  d o f a t o d e  ma n u s e a r  

a s  c o i s a s ,  o  t a t o s e  a p u r a e  e n v i a i n f o r m a ç õ e s  a o  c é r e b r o q u e ,  

d e v i d o a o mo n t a n t e ,  a g o r a a c r e s c i d o ,  d e  i n f o r m a ç õ e s ,  e x i g e  s e u 

d e s e n v o l v i m e n t o .  A s  a l t e r a ç õ e s  a f e t a m o  c é r e b r o ,  o  o l h o ,  a  

a u d i ç ã o ,  a  d e g u s t a ç ã o ,  o  o l f a t o ,  e n f i m ,  a m p l i a - s e  o  r a i o d e  

p e r c e p ç ã o d o a n i ma l / h o me m,  f a z e n d o d e l e  um s e r  h u ma n o a o 

d e s c o b r i r  n a n a t u r e z a q u a l i d a d e s  a t é  e n t ã o d e s c o n h e c i d a s .  E t a i s  

d e s c o b e r t a s ,  p o r  ma i s  s i m p l e s  e  e l e m e n t a r e s  q u e  s e j a m ,  p õ e m ,  d e  

f o r ma p o t e n c i a l ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  r e v e r s ã o n a r e l a ç ã o 

3 8

I b i d e * ,  pg. 217.  



i r r a c i o n a l  d o a n i ma l / h o me m c o m a n a t u r e z a .  E l e ,  o h o me m,  c o m e ç a a 

" e n g a t i n h a r " e m t e r mo s  d e  r e f l e x ã o s o b r e  s u a p r ó p r i a a ç ã o .  

1 0 7

•  A p e s a r  d e  e s t a r m o s  a n a l i s a n d o o  i n d i v í d u o ,  i s s o t u d o s e  

d a v a e m g r u p o s  d e  i n d i v í d u o s ,  i s t o é ,  e m b a n d o .  A h o s t i l i d a d e  d a 

n a t u r e z a e r a t a ma n h a q u e ,  i n d i v i d u a l m e n t e ,  e r a  i m p o s s í v e l  

e n f r e n t á - l a .  D e s s a m a n e i r a ,  f o r j a m - s e  me i o s  p a r a s e  j u n t a r e m 

a i n d a m a i s .  

"Os  homens  em f or mação at i ngi r am um pont o em que  t i nham 

al guma coi s a a di z e r  uns  aos  out r os ,  Í - )  neces s i dade  

cr i ou par a i s s o,  um ór gão apr opr i ado'  a t os ca l ar i nge  

do macaco t r ans f or mou- s e  l ent ament e ,  mas  num s ent i do 

de f i ni do,  adqui  r i ndo modul ações  cada ve z  mai s  

di f e r enc i adas :  e  os  ór gãos  da boca f or am apr endendo 

gr adual  ment e  a pr onunc i ar  uma pal avr a após  a out r a. " 

1 0 8 .  T a l  f a t o i m p õ e ,  c a d a v e z  m a i s ,  a  n e c e s i d a d e  d e  a m p l i a r  

a c a p a c i d a d e  c e r e b r a l ,  q u e  p o r  s u a v e z ,  e x i g e  C a d a v e z  ma i s  d o s  

o u t r o s  ó r g ã o q u e  c o m p õ e m o o r g a n i s mo h u ma n o ,  d e t e r m i n a n d o ,  d e s s a 

m a n e i r a ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o d a c a p a c i d a d e  d e  r e l a c i o n a r  f a t o s ,  

p a l a v r a s ,  a r ma z e n a d o s  n o c é r e b r o e  o r i g i n a d o s  d e  e x p e r i ê n c i a s  

a n t e r i o r e s .  S e n d o q u e  a  r a c i o n a l i d a d e  é  j u s t a m e n t e  e s t a 

c a p a c i d a d e  d e  r e i  . a c i o n a r  o s  e l e m e n t o s  o r g a n i z a d o s  n a m e m ó r i a ^ ,  

e n t ã o o  a n i ma l  s e  h u ma n i z a t a m b é m a o s e  r a c i o n a l i z a r .  

"f í  memór i a e  a r ac i onal i dade  huxz anas  não s ão at r i but os  

i ndi v i duai s  s enão de  t oda uma es péc i e ,  de s de  que  s e j am 

dev i dament e  t r ans mi t i das ,  Es t a capac i dade  de  t r ans mi t i r  

j á é ,  de  por  s i ,  um s al t o com r e l ação aos  out r os  

ani mai s ,  mas -  i gual ment e  i mpor t ant e  é  a capac i dade  de  

pr ever ,  t ambé m der i vada da 1i gação d as  exper i ênc i  as  

7

I bi de » ,  pg.  218.  

° Câi panár i o,  Paul o .  DI ALÉCTI CA Y EHPIP. 1SH0,  San J o s é ,  Cos t a Ri c a ,  EDUCA, ,  1983.  pg.  B5.  
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azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e> m or i z  a d as .  

1 0 9 .  D e s s a m a n e i r a ,  q u a n d o d o t r a b a l h o o u - f o r ç a d e s p r e e n d i d a 

d e  m a n e i r a i r r a c i o n a l  s o b r e  a  n a t u r e z a e x t e r n a h o s t i l ,  p õ e  o s e u 

c o n t r á r i o ,  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  c o n t i n u a r  e n f r e n t a n d o a  h o s t i l i d a d e  

n a t u r a l ,  a g o r a ,  d e  m a n e i r a r a c i o n a l ,  o u s e j a ,  c o m e ç a a 

t r a n s f o r m a r  a  i r r a c i o n a l i d a d e  e m r a c i o n a l i d a d e ,  t r a n f a r m a n d o 

t a m b é m o  a n i ma l  i r r a c i o n a l  e m a n i ma l  r a c i o n a l  o u h o me m.  D e s s a 

m a n e i r a ,  p o d e mo s  c o n s i d e r a r  o  t r a b a l h o c o mo a l g o e x c l u s i v a m e n t e  

h u ma n o .  

"Uma ar anha execut a oper ações  s e j j >e l  han t e s  às  do 

t ece l ão,  e  a abe l ha s uper a mai s  de  um ar qui t e t o ao 

cons t r ui r  s ua col me i a,  Mas  o que  di s t i ngue o pi or  dos  

ar qui t e t os  da me l hor  das  abe i has  é  que  e l e  f i gur a na 

ment e  s ua cons t r ução ant e s  de  t r ans f or má- l a em 

r eal  2 dade  ,  " 

1 1 0 .  E s t a d i s t i n ç ã o c o m e ç a s  s e r  p e r c e b i d a p e l o p r ó p r i o 

h o me m mu i t o t e mp o d e p o i s ,  s e n d o q u e  n e s s e  í n t e r i m ,  o  h o me m f o i  

d e s c r i t o d e  v á r i a s  f o r m a s ,  c o mo p o r  e x e mp l o ,  " a mi ma i  q u e  f a b r i c a 

s e u s  p r ó p r i a s  u t e n s í l i o s " ( B e n j a mi m F r a n k l i n ) }  " a mi ma t l  r e l i g i o s o " 

( E d mu n d o B u r k e ) J " a mi ma i  p o l í t i c o " ( A r i s t ó t e l e s ) ;  " a n i ma l  q u e  r i " 

( T h o ma s  W i l l i s ) ;  e t c .  T a i s  c o n c e p ç õ e s  r e s u l t a m d o f a t o d e  q u e ,  

d a d a a  r e l a ç ã o h o me m/ n a t u r e z a m e d i a t i z a d a p e l o t r a b a l h o ,  e s t a 

a i n d a n ã o h a v i a d e s e n v o l v i d o o  s u f i c i e n t e  p a r a p e r m i t i r  u ma v i s ã o 

ma i s  a d e q u a d a ,  c o e r e n t e  e  r e a l .  Me s mo a s s i m ,  a  b u s c a d e  u ma c l a r a 

p e r c e p ç ã o d a  d i f e r e n ç a e n t r e  o  h o me m e  o  a n i ma l  é  c o n s t a n t e ,  

4 1

Ca i pa né r i o ,  Paul o .  DI ALÉCTI CA Y EMPIRISMO,  San J o s é ,  Cos t a Ri c a ,  EDUCA,  1983.  pg.  B5.  
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Ma ni ,  Ka r l .  0  CAPI TAL,  op.  c i t . ,  Vo l .  I ,  Li v r o I ,  pg.  202.  



s e n d o q u e ,  n e s s a c a mi n h a d a q u e  e x i g e  mu i t o T RAB AL HO,  o  p r i m e i r o 

p a s s o é  a  n e g a ç ã o d o  a n i ma l  e ,  " n ã o é  - f o r t u i t o q u e  o  s í m b o l o d o 

a n t i - C r i s t o f o s s e  u ma B e s t a ,  o u q u e  o  D i a b o c o s t u m a s s e  s e r  

r e t r a t a d o c o mo c o m b i n a ç ã o d e  h o me m e  a n i m a l "
4 3

 E o h o me m t e v e  q u e  

t r a b a l h a r  mu i t o p a r a q u e  t o s s e  p o s s í v e l  v i s u a l i z a r  c o mo s e  

p r o c e s s a v a a  m a n i f e s t a ç ã o d a  f o r ma e s s e n c i a l  ( h o me m)  n o s  d i v e r s o s  

t i p o s  a p a r e n t e s  c o mo t r o g l o d i t a ,  e s c r a v o ,  s e n h o r ,  p a s s a n d o p e l o 

a t u a l  o p e r á r i o a t é  a t i n g i r  s u a  p l e n i t u d e ,  o u s e j a ,  h o me m p o r  

c  o mp 1 e t  o ,  p 1 e n o .  

1 1 1 .  E n t ã o ,  p e l o t r a b a l h o ,  o  h o me m s e  f e z  p o t ê n c i a ,  s e  

d e s e n v o l v e  -  D E S —e n v o l v e  -  d e  u ma s i t u a ç ã o h o s t i l  e  d e v o r a d o r a .  E 

q u a n t o ma i s  t r a b a l h a ,  ma i s  s e  d e s e n v o l v e ,  p o i s ,  c o mo t e mo s  v i s t o ,  

" a m e m ó r i a p e r m i t e  b a s i c a m e n t e  e v i t a r  e x p e r i ê n c i a s  d e s a g r a d á v e i s  

o u r e p e t i r  e x p e r i ê n c i a s  a g r a d á v e i s ,  ma n t e n d o - s e  d e  t a l  m a n e i r a o  

e q u i l í b r i o v i  t a l  d o  o r g a n i s mo ( h o m e o s t a s i a ) " .  I s t o s e  s o ma á 

p o s s i  b i  1  i  d a d e  d e  i m a g i n a r  " s i t u a ç õ e s  c o mp l e x a s  j a i ma i s  

45 _  
e x p e r i m e n t a d a s  c o m a n t e r i o r i d a d e " e  r e a l i z á - l a s .  E f o i  a s s i m 

q u e ,  o  h o me m n ã o s ó  d e s e n v o l v e u s e u s  i n s t r u m e n t o s  ma i s  i m e d i a t o s  

-  s e u s  ó r g ã o s  e  me mb r o s  -  c o mo t a m b é m p a i s s o u a  d e s e n v o l v e r  o s  

i n s t r u m e n t o s  m e d i a t o s  d e  t r a b a l h o :  d e  p a u s ,  p e d r a s  l a s c a d a s ,  

o s s o s  à  t é c n i c a d e  p r o d u ç ã o e  c o n s e r v a ç ã o d o  f o g o ,  c o b r e ,  f e r r o ,  

e t c .  

1 1 2 .  De s s a  ma n e  i r a ,  a m p l i a - s e  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  s a t i s f a z e r  

anosas,  Ke i t h.  0  HOMEM £ 0 MUNDO NATURAL,  Sao Paul o ,  Coi panhi a das  Le t r a s ,  19BB,  pg.  43 .  

Ca e pa ná r i o ,  Paul o .  Op.  c i t . ,  pg.  84.  

45 
I bi de » ,  pg-  8 é .  
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a s  n e c e s s i d a d e s  d o  i n d i v í d u o ,  o u a i n d a ,  d e  g r u p o s  d e  i n d i v í d u o s ,  

d a h o r d a ,  d a  t r i b o ,  e t c .  q u e  a t é  e n t ã o ma l  c o n s e g u i a m p r o d u z i r  o  

p r o d u t o n e c e s s á r i o ,  a q u i l o q u e  p e r m i t i a a  r e p r o d u ç ã o d e  t o d a a 

c o mu n i  d a d e .  

1 1 3 .  E v i d e n t e m e n t e ,  o  t r a b a l h ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e r a  i n t e n s o .  

"Quant o mai s  pr i mi t i vo é  um povo,  mai or  é  a  p o r ç ã o do 

s e i /  t r abal ho e ,  cons equent ement e ,  de  t oda a s ua 

exi s t ênc i a ocupada na bus ca e  pr odução de  al i ment os ,  

( s endo que )  Os  mé t odos  mai s  pr i  mi  t i  vos  de  pr odução de  

al i ment os  s ão col he i t a de  f r ut os  s i l ve s t r e s ,  a capt ur a 

de  an i  mai  s  i nof ens i vos ,  bem como as  f or mas  mai s  

r udi ment ar es  de  caça e  pes ca. . . ( obr i gando o 

i ndi v i duo) . a per cor r er  um vas t o t e r r i t ór i o par a 

j  u 7.11 a r  v  í  v  e  r  e  s  s  u f  i  c  i  e  n t  e  s  " .  

1 1 4 .  P o r é m ,  é  p r e c i s o s a l i e n t a r  q u e ,  a p e s a r  d a  i n t e n s i d a d e ,  

o t r a b a l h o ê  v i d a ,  o u s e j a ,  q u a n t o ma u s  s e  t r a b a l h a ma i s  s e  

c o n q u i s t a e x t e r n a i  i d a d e  e  s e  a m p l i a a  c a p a c i  d a i d e  d e  t r a b a l h a r .  Ao 

c o n t r á r i o da  i n t e n s i d a d e  d o  t r a b a l h o n a  v é s p e r a d o mo d o d e  

p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a ,  o n d e  a  j o r n a d a d e  t r a b a l h o s e  e x t e n d e  a t é  

1 8 h o r a s  o u m a i s ,  c o m o  i n t u i t o d e  s e ?  g e r a r  um e x c e d e n t e  c a d a v e z  

ma i o r  e  q u e ,  d e  u m mo d o g e r a l ,  e s s e  e x c e d e n t e  é  a p r o p r i a d o p o r  

o u t r o s  i n d i v í d u o s  q u e  n ã o o s  q u e  t r a b a l h a m .  

1 1 5 .  D i s s o s e  c o n c l u i  q u e ,  q u a n t o ma i s  t r a b a l h a i ,  ma i s  v i v e ;  

ma i s  a  v i d a d o mi n a i  s o b r e  a  mo r t e .  P o r  o u t r o l a d o ,  é  e v i d e n t e  q u e  

a i n t e n s i d a d e  d o  t r a b a l h o t e m um l i m i t e  q u e  é  a  p r ó p r i a mo r t e ,  

p o i s  d o me s mo mo d o q u e  a  á g u a o x i g e ? n a a  v i d a ,  q u a n d o i n g e r i d a d e  

( l i a n e i r a a b u n d a n t e  ( i n t e n s a ) ,  l e v a a o s e u c o n t r á r i o :  a  mo r t e  p o r  

a f o g a me n t o .  

4 í

f l a nde l ,  Er ne s t .  TRATADO DE ECONOMIA MARXISTA,  Li s bo a ,  Ed.  Be r t r and,  1978,  pg.  23 .  



1 1 6 .  S e n d o a s s i m ,  p o d e mo s  a f i r m a r  q u e  a  v i d a p r e d o mi n a ( p r e -

d o mi n a )  s o b r e  a  mo r t e  n a  c a t e g o r i a t r a b a l h o ,  e  i s t o s i g n i f i c a q u e  

a mo r t e  e s t á p r e s e n t e  ma s ,  d e  m a n e i r a s u b o r d i n a d a .  P o r  e x e mp l o ,  

q u a n d o d a  f a l t a d e  v í v e r e s  p a r a s a t i s f a z e r  a s  n e c e s i d a d e s  d a 

c o mu n i d a d e ,  i s t o é ,  q u a n d o d a i m p o s s i b i l i d a d e  d e  p r o d u z i r  o  

p r o d u t o n e c e s s á r i o ,  p r a t i c a v a - s e  o  i n f a n t i c í d i o e  a  m a t a n ç a d e  

i n d i v í d u o s  i d o s o s  e  i n v á l i d o s  d e  um mo d o g e r a l  f r e n t e  a o 

t r a b a l h o ,  o u a i n d a ,  o s  s a q u e s  e  a s  g u e r r a s  i n t e r —c o m u n i d a d e s  e r a m 

c o n s i d e r a d o s  t r a b a l h o c o mo s e  v ê  n a c o n v e r s a d e  C i r o e  L i s a n d r o 

a o a f i r m a r  q u e  " n u n c a v o u j a n t a r ,  s e m t e r  t r a n s p i r a d o d e  e s f o r ç o 

47 

e m a l g u m t . r a b a 1 h o  g u e r r e i  r o o u c a m p e s t r e  .  I s t o mo s t r a q u e  a 

p r e d o m i n â n c i a d a  v i d a s o b r e  a  mo r t e  n a  c a t e g o r i a t r a b a l h o n ã o é  

p o s t a d e  m a n e i r a l i n e a r ,  p e l o c o n t r á r i o ,  o r a  a v a n ç a ,  o r a s e  

r e t r a i  e  a d q u i r e  m a i s  f o r ç a i  p a r a s u b o r d i n á - l a .  

"Os  pr i s i one i r os  de  guer r a s ão ger al ment e  mor t os  e  

mui t as  ve z es  comi dos .  Todos  e s s es  e s f or ços  par a 

r es t r i ngi r  o acr és c i mo da popul aç ão . . - «»  e s f or ço par a 

e s capar  a uma aj s eaça mai or i  a?  r uí na de  t odo o povo,  por  

f al t a de -  v i ver es ".  

1 1 7 .  I s t o s i g n i f i c a q u e ,  d a d a a  n e c e s s i d a d e  d e  s o b r e v i v ê n c i a da i  

c o mu n i d a d e ,  o  f a t o d e s t a i mp o r  c e r t a s  r e s t r i ç õ e s  à  v i d a ,  o  

T RAB AL HO V I D A g a n h a f o r ç a s  p a r a s e  s o b r e p o r  à  mo r t e .  A l é m d o 

m a i s ,  a  mo r t e  é  u m f a t o p o s t o a  t o d o s  o s  s e r e s  v i v o s ,  p o r é m ,  o  

h o me m é  o  ú n i c o c o m p o s s i b i l i d a d e  d e  a f a s t a r  a  a m e a ç a d a mo r t e ,  

p e l o me n o s  t e m p o r a r i a m e n t e .  I s t o p o r q u e  o T RAB AL HO £ V I D A .  

Fa us t o ,  Ruy.  BAR?. :  LÓGI CA E POLI TI CA,  Vo l .  I I , Sa o Paul o ,  Ed.  Br a s i l i e n s e ,  19B7,  pg 63 .  

' «ande i ,  Er ne s t .  Op,  c i t . ,  pg.  28 .  
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E

 n e s s e  a t o d e  t r a b a l h a r  o  p r o d u t o n e c e s s á r i o n ã o h a v i a 

p o s s i b i l i d a d e  d e  d i v i s ã o d o t r a b a l h o ,  e x c e t o ,  e v i d e n t e m e n t e ,  a  

d i v i s ã o e n t r e  s e x o s  e  e n t r e  i d a d e s ,  o  q u e  " p e r m i t e  um 

d e s e n v o l v i m e n t o m a i s  h a r mo n i o s o d o c o r p o e  d a a t i v i d a d e  
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h u ma n a " .  

"Os  povos  que  i gnor am ai nda a di v i s ão do t r abal ho,  mas  

que  s ouber am j á vencer  a f ome e  as  pi or es  epi demi as ,  

gr aças  as  condi ções  f avor áve i s  do me i o nat ur al  ( E BO 

TRABALHO)  ( Pol i nés i a,  ce r t os  í ndi os  da Amér i ca do 

Nor t e ,  ant e s  da conqui s t a dos  br ancos ) ,  c r i ar am um t i po 
humano que  caus ou a admi r ação do homem ci v i l i z ado 

moder no" 

1 1 9 .  N ã o é  p o r  me n o s  q u e  a s  g r a n d e s  e s c u l t u r a s  d e  a l g u n s  

s é c u l o s  a t r á s  mo s t r a m o  c u l t i v o e  a  a d o r a ç ã o d e  u m b e l o c o r p o 

h u ma n o ,  p o r  e x e mp l o ,  a  V é n u s  D e m i l l u s .  

1 2 0 .  P o r t a n t o ,  e s t a v a p o s t a ,  c o n s o l  i  d a i d a ,  a  p r i m e i r a g r a n d e  

• f o r ç a p r o d u t i v a :  o h o me m,  r e s u l t a d o d e  u m l o n g o e  i n t e n s o 

t r a b a l h o o u T RAB AL HO V I D A .  

1 2 1 .  P o r é m ,  u ma v e z  m a i s ,  e s s a g r a n d e  - f o r ç a p r o d u t i v a s ó p o d e  s e r  

c o n s i d e r a d a e n q u a n t o g r u p o d e  i n d i v í d u o s ,  s ó c o mo me mb r o d a 

c o mu n i d a d e ? p o d e r i a m s e  a p r o p r i a r  d a s  c o n d i ç õ e s  o b j e t i v a s ,  i s t o é ,  

e m t e r mo s  i n d i v i d u a i s  n a d a d i s s o a c o n t e c e r i a .  E a  p r ó p r i a 

l i n g u a g e m é  u m e x e mp l o d i s s o ,  é  u m p r o d u t o d a c o mu n i d a d e  e  s ó 

e x i s t e  e n q u a n t o e m c o mu n i d a d e ,  a f i n a l  n i n g u é m f a l a o u a p r e n d e  a 

- f a l a r  c o n s i g o me s mo .  

1 2 2 .  I s t o p o s t o ,  r e s t a i  u ma q u e s t ã o !  s e  a  p r i m e i r a f o r ç a 

Ma n d e l ,  Er ne s t .  Op.  c i t . ,  pg.  26 
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I bi do a ,  pg.  26.  
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p r o d u t i v a é  a  p r ó p r i a c o mu n i d a d e ,  c o mo p ô d e  e s t a c o mu n i d a d e  

d e s e n v o l v e r  o s  d e ma i s  me i o s  d e  t r a b a l h o ( a l é m d o s  me mb r o s  

e x t r e m o s  d o c o r p o h u ma n o )  q u e ,  d e  um mo d o g e r a l ,  s ã o um 

p r o l o n g a me n t o d o c o r p o h u ma n o e  q u e  p e r m i t i r i a d e s e n v o l v e r  a  

p r o d u ç ã o a  p o n t o d e  p e r m i t i r  a  p r ó p r i a s o b r e v ê n c i a d a  p r i m e i r a 

• f o r ç a p r o d u t i v a ,  o u s e j a ,  a  c o mu n i d a d e ? Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  s e  a 

c o mu n i d a d e  t i n h a q u e  t r a b a l h a r  i n t e n s i v a m e n t e  d e v i d o a 

i n s u f i c i ê n c i a d o p r o d u t o n e c e s s á r i o e ,  a o me s mo t e mp o ,  t i n h a q u e  

ma t a r  p a r t e  d e  s e u s  me mb r o s  p a r a ma n t e r  a  v i d a ,  c o mo p o d e  

d e s e n v o l v e r  a s  d e ma i s  c o mp o n e n t e s  d a  - f o r ç a p r o d u t i v a s e ,  n e m a o 

me n o s  c o n s e g u i a a m p l i a r  a  p r i m e i r a e  f u n d a me n t a l  f o r ç a p r o d u t i v a 

q u e  e r a a  p r ó p r i a c o mu n i d a d e ? 

1 2 3 .  £  u ma c o n t r a d i ç ã o a p a r e n t e m e n t e  i n s u p e r á v e l .  A f i n a l ,  

d e s e n v o l v e r  a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  ( a> c o mu n i d a d e )  s i g n i f i c a 

d e s e n v o l v e r  a s  d e ma i s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s ,  o u s e j a ,  o s  me i o s  d e  

t r a b a l h o .  P o r é m ,  a  v i d a i  n ô m a d e  d e s s a c o mu n i d a d e  ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a  i n e x i s t ê n c i a 

d a d i v i s ã o d o  t r a b a l h o c o l o c a v a o b s t á c u l o s  a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s  

me i o s  d e  t r a b a l h o o u me i o s  d e  p r o d u ç ã o .  P o r  o u t r o l a d o ,  o  a u me n t o 

d e s me s u r a d o d a p o p u l a ç ã o ,  q u e  n u m p r i m e i r o mo me n t o s u r g e  c o mo 

p o s s i b i l i d a d e  d e  a u me n t a r  a  p r o d u ç ã o ,  t a m b é m é  u m o b s t á c u l o p o r  

g e r a r  ma i s  b o c a s  q u e  a  q u a n t i d a d e  d e  v í v e r e s  e  a l i m e n t o s  d e  u m d e  

mo d o g e r a l  p a r a a b a s t e c ê - l a s ,  e x i g i n d o d a  p r ó p r i a c o mu n i d a d e  a 

ma i t a n ç a i  d e  i d o s o s  e  o  i n f a n t i c í d i o .  

1 2 4 .  N e s t e  a s p e c t o ,  u ma a n á l i s e  s u p e r f i c i a l  r e s u l t a r i a n a 

a f i r m a ç ã o da  t e o r i a Ma l t h u s i a n a d e  q u e  s o me n t e  u ma e p i d e m i a d e  

f o me  l e v a r i a a o  d e s e n v o l v i m e n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s ,  
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p o s s i b i l i t a n d o a s s i m s a i r  d e s s e  a p a r e n t e  c í r c u l o v i c i o s o :  

a u me n t a r  a p o p u l a ç ã o p a r a p r o d u z i r  ma i s ;  u ma p a r t e  d e s t a mo r r e  

p o r  f a l t a d e  a l i m e n t o s u f i c i e n t e ? .  Ma s  u ma a m á l i s e  ma i s  p r o f u n d a e  

c i e n t i f i c a i  n o s  mo s t r a i  q u e :  

"0 c r es c i ment o demogr áf i co r equer ,  mas - -  ao mes mo t empo 

pos s i bi l i t a,  um mai or  des envol v i ment o das  f or ças  

pr odut i vas ".
 J 

1 2 5 .  A l é m d o m a i s ,  n ã o p o d e mo s  n o s  e s q u e c e r  q u e  " f o r m u l a r  u m 

52 

p r o b l e ma é  r e s o l v ê - l o " e  o h o me m,  c o mo t e mo s  v i s t o ,  v e m 

d e s e n v o l v e n d o ,  c a d a i  v e z  m a i s ,  s u a c a p a c i d a d e  d e  r e l a c i o n a r  f a l t o s  

n a me mo r i e i ,  d e  r a c i o c i n a r  e  i m a g i n a r  s i t u a ç õ e s  c o m p l e x a s ,  p o d e n d o 

i n c l u s i v e  r e a i l  i  Z á - 1 a s .  E s t a i  i  ma g i  n a ç ã o < i m a g e m - a ç ã o )  é  e s t i m u l a d a 

p e l a i  p r ó p r i a r e a l i d a d e .  E n t ã o ,  d a d o o p r o b l e ma -  o c í r c u l o 

v i c i o s o — o n d e ,  p a i r a i  d e s e n v o l v e r  a s  f o r ç a i s  p r o d u t i v a s  p r i m á r i a s  ê  

n e c e s s á r i o d e s e n v o l v e r  a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  s e c u n d á r i a s ,  o u s e j a ,  

o s  me i o s  d e  t r a b a l h o o u i n s t r u m e n t o s  d e  t r a b a l h o e  a p r ó p r i a 

u t i l i z a ç ã o d a t e r r a ,  p o r é m ,  o d e s e n v o l v i m e n t o d o p r i m e i r o d e p e n d e  

d o s e g u n d o .  D e s s a ma i n e i r a i ,  p a r a i  d e s e n v o l v e r  a a i g r i c u l t u r a e r a 

p r e c i s o d e  u ma ma i o r  s e d e n t a r i z a ç ã o ;  p a r a c o n s e r v a r  a c a ç a e  a 

p e s c a e r a » n e c e s s á r i o s e u c o n t r á r i o :  a s u p e r a ç ã o d e s s a c o n t r a d i ç ã o 

s e  d á c o m a s e d e n t a i r i  z a ç ã o p r o g r e s s i v a e  a c o n s e q u e n t e  

d o m e s t i c a ç ã o d o s  a n i m a i s  e  o d e s e n v o l v i m e n t o d a a g r i c u l t u r a .  

"Ent ão,  é  nes t e  pr ec i s o moment o que  i r e pr oduz  um maoi r  

des envol v i ment o da agr i cul t ur a e  da dor s es t i caç í í o de  

5 ,

Bi e r c b: s e ns ,  Mi l .  FOP. HACIOHES PRECAPI TALI STAS,  Mé x i c o ,  Ed i t o r i a l  Nue s t r o Ti e t po S. A. ,  1983,  pg. 38.  
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Mar j ! ,  Ka r l .  BUESTAD JUDAI CA,  s .  e d. ,  S3o Paul o ,  Edi t o r a Moraes ,  s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d.  pg.  15.  

3 6 



ani mai s " " 

1 2 é > .  A s e d e n t a r i z a ç à o c o m o c o n s e q u e n t e  d e s e n v o l v i m e n t o d a 

d o m e s t i c a ç ã o d e  a n i m a i s  e  d a  a g r i c u l t u r a p e r m i t e  o  s u r g i m e n t o d e  

u m e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o s u f i c i e n t e  p a r a u t i l i z a r  a n i m a i s  q u e ,  a t é  

e n t ã o e r a m u t i l i z a d o s  e x c l u s i v a m e n t e  p a i r a s a t i s f a z e r  n e c e s s i d a d e s  

a l i m e n t a r e s ,  a g o r a s ã o  u t i l i z a d o s  t a m b é m c o mo me i o d e  p r o d u ç ã o .  

E n t ã o ,  u t i l i z a m - s e  o s  a n i ma i s  c o mo a l i m e n t o & t a m b é m p a r a 

t r a n s p o r t e  d o s  p e s a d o s  me i o s  d e  t r a b a i l h o t a n t o p a r a a l o c á - l o a  

g r a n d e s  d i s t â n c i a s  c o mo p a r a i  c o l o c á - l o e m f u n c i o n a m e n t o ,  p o r  

e  >;  e mp 1 o ,  o  a  r  a  d o .  

127. E s t e  d e s e n v o l v i m e n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  p e r m i t e  a m p l i a r  

d u p l a me n t e  ai  c o mu n i d a d e  o u p r i m e i r a f o r ç a p r o d u t i v a :  q u a n d o d o 

a u me n t a p o p u l a c i o n a l  e  q u a n d o s e  c o n s i d e r a a  i n t e g r a ç ã o e n t r e  

c o mu n i d a d e s  a t é  e n t ã o i s o l a d a i s  e  i n d e p e n d e n t e s .  Ou a t é  me s mo 

a f i r m a ç õ e s  c o mo e s t a :  " F r u t i f i c a i  e  mu i  t i p l i c a i - v o s ;  e n c h e i  a  

t e r r a e  s u j e i t a i — a )  d o mi n a i  s o b r e  o s  p e i x e s  d o ma r ,  s o b r e  a i s  a v e s  

d o c é u e  s o b r e  t o d o s  o s  a n i m a i s  q u e  s e  a r r a s t a m s o b r e  a  t e r r a . " 

( G é n e s i s ,  I ,  2 8 )  

1 2 8 .  F a ç a m o s  u ma r e f l e x ã o s o b r e  e s s e  s e g u n d o a s p e c t o d o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s  f o r ç a i s  p r o d u t i v a s :  da i  i n t e g r a ç ã o d a s  d i v e r s a s  

e  d i s p e r s a d a s  h o r d a s ,  c o mu n i d a d e s .  

1 2 9 .  Em p r i m e i r o l u g a r ,  a  i n t e g r a ç ã o e x p r e s s a a  i n t e r d e p e n d ê n c i a 

m a t e r i a l  e n t r e  e s s a s  v á r i a s  c o mu n i d a d e s .  E ,  n u m p r i m e i r o mo me n t o ,  

s e  d á c o m b a s e  e m m i g r a ç õ e s ,  i n t e r c â m b i o m a t r i m o n i a l ,  t r o c a d e  

^ i e r c h s e n s ,  Hi s .  Op.  Ci t . ,  pg.  33 .  
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p r o d u t o s  e s p e c í f i c o s  d e s t a o u d a q u e l a c o mu n i d a d e  q u e  p r o d u z i u u m 

e x c e d e n t e .  P o r t a n t o ,  n a d a ma i s  e r r ô n e o q u e  c o n s i d e r a r  e s t a s  

f o r ma s  d a t r o c a c o m c o m é r c i o ,  p o i s  a q u i  a t r o c a a s s u me  a f o r ma d e  

c e r i m o n i a l ,  d e  f e s t a s ,  d e  c o n f r a t e r n i z a ç õ e s  e ,  a l é m d o m a i s ,  s e  

e n c o n t r a à ma r g e m d a c o mu n i d a d e  p e l o f a t o d e  n ã o e x i s t i r  um 

e x e c e d e n t e  p e r ma n e n t e .  P o r t a n t o ,  é  c o m é r c i o ,  p o r é m ,  um " c o m é r c i o 

54 

p a s s i v o " ,  p o i s ,  n ã o i n t e r f e r e  n a m a n e i r a d e  p r o d u z i r  d a s  

d i v e r s a s  c o mu n i d a d e s ,  o u a i n d a ,  n ã o " a t i v a " a p r o d u ç ã o p a r a o 

c o me r e i  o .  

1 3 0 .  I s t o s i g n i f i c a q u e  t o d a p r o d u ç ã o t e m p o r  o b j e t i v o 

p r i m e i r o a s a t i s f a ç ã o d a s  n e c e s s i d a d e s  d a c o mu n i d a d e .  Em o u t r a s  

p a l a v r a s ,  o  v a l o r —d e —u s o p r e d o mi n a s o b r e  o v a i o r —d e —t r o c a .  

E v i d e n t e m e n t e ,  p o d e ,  t a m b é m ,  o c o r r e r  a t r o c a e n t r e  u ma c o mu n i d a d e  

q u e  p r o d u z i u ,  p o r  e x e mp l o ,  a l é m d o n e c e s s á r i o e m t e r m o s  de  m i l h o ,  

p o r t a n t o um e x c e d e n t e  c o m e r c i a l .  C o n s e q u e n t e me n t e ,  p o d e  e  d e v e  

t r o c a r  e s s e  " e x c e d e n t e  c o m e r c i a l " p o r  p r o d u t o s  q u e  c o mp o r i a m o 

p r o d u t o n e c e s s á r i o .  De  um mo d o g e r a l ,  p o d e mo s  d i z e r  que  a q u i  e s t á 

a p r i m e i r a m a n i f e s t a ç ã o d a m e r c a d o r i a ,  n a s u a f o r ma e m b r i o n á r i a .  

1 3 1 .  Em s e g u n d o l u g a r ,  a a p r o p r i a ç ã o c o l e t i v a d a t e r r a ,  c o m o 

c o n s t a n t e  d e s e n v o l v i m e n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  -  p o p u l a ç ã o 

a m p l i a d a s o ma d a a a g r i c u l t u r a c o mo a s p e c t o b á s i c o d a p r o d u ç ã o -

d a s  d i v e r s a s  c o mu n i d a d e s ,  p õ e m -  n a f o r ma p o t e n c i a l  -  a  

a p r o p r i a ç ã o p r i v a d a o u f a m i l i a r  d a t e r r a .  E m a i s ,  

l i  t i  l a v a - s e  ao chaaado c o « é r c i o pa s s i v o ,  j á que  o i i p u l s o par a as  a t i v i da de s  c r i a do r a s  de  

v a l o r e s - de - t r o c a ve « [ aqui  1  de  f or a e  nSo r e s ponde  à e s t r ut ur a i nt e r na da pr o duç So . . . '  "A t r o c a de  e xc e de nt e  

po s t ul a a t r o c a e  o v a l o r - de - t r o c a .  Has  s o i e nt e  s obr e  o e xc e de nt e  e  de c or r e  par al e l ame nt e  à pr oduç So . * Har x,  

Ka r l .  GRUHDRI SSE,  o p . c i t . ,  Vo l .  I ,  pg.  146.  
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"Na medi dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e »  que  s e  i ncr ement am ai ? f or ças  pr odut i vas  

s oc i ai s  do t r abal ho,  mai or  s e r á s eu car át e r  i ndi v i dual  

e  s edent ár i o da pr odução. . . e  a cons equent e  i ncor por ação 

dos  pas t os  comunai s  como par ce l as  pr i vadas  s e  agudi z a 

uma cont r adi ção ent r e  pr opr i edade -  pr i vada e  pr opr i edade  

comunal ". ,
 JJ 

1 3 2 .  I s t o s i g n i f i c a q u e  t a l  c o n f l i t o p ò e  a  " j u r i s p r u d ê n c i a " ,  

u ma v e z  q u e :  a  p r o p r i e d a d e  c o mu n a l  p o s s i b i l i t a o  d e s e n v o l v i m e n t o 

d e  t o d o s  o s  me mb r o s  d a c o mu n i d a d e  c o mo p r o p r i e t á r i o p r i v a d o ,  i s t o 

é ,  g e r a o  s e u o p o s t o e  o  d e s e n v o l v i m e n t o d e s t e s  ú l t i m o s  p õ e  a 

n e c e s s i d a d e  d e  p r i v a t i z a r  a q u i l o q u e  ,  a t é  e n t ã o ,  e r a c o mu n a l .  

1 3 3 .  D e s s a m a n e i r a ,  a  p r ó p r i a o r g a n i z a ç ã o  s o c i a l  da 

c o mu n i d a d e  t o r n a —s e  c a d a v e z  ma i s  c o mp l e x a .  

"f í  r epr odução de  t oda a comuni dade  com os  v í ncul os  

ent r e  os  di s t i nt os  c l ãs  r equer ,  ent ão,  um t r abal ho 

e s pec i al i z ado e  cent r al i z ado.  £m out r as  pal avr as ,  a 

di v i s ão ent r e  t r abal ho manual  e  di r e t i vo s e  t or na uma 

neces i dade  hi s t ór i ca.  f í  úni ca qual i f i cação pos s í ve l  

par a es t e  t r abal ho pode  s e r  o da exper i ênc i a 

acumul ada" ^ 

1 3 4 .  E n t ã o ,  q u a n t o ma i s  o  h o me m t r a b a l h a a  n a t u r e z a ,  

h u ma n i z a n d o - a ,  a p r o p r i a n d o - a c a d a m a i s ,  ma i s  m o d i f i c a s u a s  

p r ó p r i a s  r e l a ç õ e s  h u ma n a s  e  s e u p r ó p r i o o r g a n i s m o .  K a u t s k y 

a f i r m a q u e  a  p a s s a g e m d o h o me m- a n i ma l  a o h o me m s e  d á q u a n d o e s t e  

ú l t i m o p a s s a a  p r o d u z i r  o s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o ,  o  q u e  s i g n i f i c a 

f u n d a r  s e u p r ó p r i o r e i n o ,  p o d e n d o p r o d u z i r  e  r e p r o d u z i r  s u a s  

c  o n d i  ç  õ e s  d e  v i d a .  

^b i e r c k s s e n s ,  Hi i .  Op.  c i t . ,  pp.  44 -  45 .  

r i  

Jur i s pr udê nc i a s i g n i f i c a c i ê nc i a do  d i r e i t o e  das  l e i s ,  s egundo o  di c i onár i o Aur é l i o .  
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1 3 5 .  N ã o d i s c o r d a m o s  d a a f i r m a ç ã o a n t e r i o r ,  ma s  

a c r e s c e n t a r í a m o s  q u e ,  e m t e r mo s  d a c a t e g o r i a t r a b a l h o ,  a  d i v i s ã o 

f i c a r i a ma i s  n í t i d a s e  c o n s i d e r á s s e m o s  o CONHE CI ME NT O -  a 

c a p a c i d a d e  d e  a p r e e n d e r  a  r e a l i d a d e  o u d e  t e r  c i ê n c i a d a s  c o i s a s  

-  i n e r e n t e  a o  t r a b a l h o ,  a  c a p a c i d a d e  d e  r e l a c i o n a r  f a t o s  n a 

m e m ó r i a ,  e x p e r i ê n c i a s  p a s s a d a s  e ,  e m s e g u i d a ,  f a z e r  p r o j e ç õ e s .  Em 

o u t r a s  p a i a v r a s ,  a n t e s  me s mo d e  p r o d u z i r  u ma me s a ,  o  m a r c e n e i r o 

p r i m e i r o e l a b o r a a  c o n c e p ç ã o d e  me s a n o c é r e b r o p a r a d e p o i s  

r e a l i z á - l a .  S e n d o q u e  e s t e  f a t o é  f u n d a me n t a l  n o q u e  d i z  r e s p e i t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

à d i f e r e n ç a i  e n t r e  t r a b a l h o e  i n s t i n t o e  h o me m- a n i ma l  e  h o me m.  

E n t ã o ,  é  i m p o r t a n t e  d e i x a r  c l a r o q u e  n e s t e  c o n t e x t o ,  d e  i n t e n s o 

t r a b a l  h o - v i  d a ,  c o me ç a i  a  d e s p o n t a r  a  n e c e s s i d a d e  n ã o s ó d e  

a p r e e n d e r  a  n a t u r e z a e x t e r n a ,  ma s  t a m b é m ai  n a t u r e z a h o me m,  o 

c o n h e c e r  ai  s i  me s mo e ,  a s s i m ,  a p r e e n d e r  a  n a t u r e z a p o r  c o m p l e t o .  

2 .  T RAB AL HO E CONHE CI ME NT O.  

1 3 ó .  P o d e mo s  a f i r m a r  q u e  o  i n d i v í d u o ,  é  a  n e g a ç ã o d a 

c o mu n i d a d e ,  p o i s  s ó  a t r a v é s  d o g r u p o p o d e  s e  c o n t r a p o r  a i s  f o r ç a i s  

d a n a t u r e z a .  Ou s e j a ,  a  n a t u r e z a n e g a i  a  c o mu n i d a d e ,  a o  i m p e d i r  

q u e  e s t a s e  a u t o —d e t e r m i n e ,  p r o c u r a a p r o p r i a r - s e  d a c o mu n i d a d e  

v i v a i ,  p o i s  q u a n d o mo r t a a  a p r o p r i a ç ã o é  a u t o m á t i c a .  D e s s a 

ma n e i r a i ,  t e mo s  ai  l u t a i  d e  d o i s  c o n t r á r i o s ,  o n d e  a  n a t u r e z a d o mi n a ,  

e  a  c o mu n i d a d e  é  d o mi n a d a ;  e m o u t r o s  t e r m o s ,  a  n a t u r e z a é  s u j e i t o 

e  o  h o me m é  d u p l a me n t e ? o b j e t o ,  t a n t o d a p r i m e i r a c o mo d a i  

c o mu n i d a d e .  
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1 3 7 .  P o d e mo s  d e n o mi n a r  t a l  s i t u a ç ã o d e  a l i e n a ç ã o .  E a s s i m ,  

" a v i s ã o d o h o me m n e s t a e t a p azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  a  d e  q u e  e l e  é  me r o o b j e t o d e s t a 

e x t e r i o r i d a d e  ( n a t u r a l  e  c o m u n i t á r i a -  g r i f o n o s s o ) ,  a  q u a l  é ,  

p o r  s u a v e z ,  s u j e i t o . " 

1 3 8 .  D e s s a m a n e i r a ,  f i c a f á c i l  e n t e n d e r  a  p r e d o m i n â n c i a d o 

a n i mi s mo ,  o  e n d e u s a me n t o d o s o l ,  d a l u a ,  d a  á g u a ,  d o s  a n i m a i s  d e  

u m mo d o g e r a l  e ,  p o r  o u t r o l a d o ,  a  me r a c o n d i ç ã o d e  s u b s e r v i e n t e  

d o h o me m.  E n ã o  ê  p o r  me n o s  q u e  s ó e m 1 6 7 4 ,  c o m o s  F i s i o c r a t a s ,  

q u e  t e r e mo s  a  p r i m e i r a t e o r i z a ç ã o d o e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o b a s e a d o 

n o T RAB AL HO,  me s mo a s s i m ,  n o T RAB AL HO A G R Í C O L A .  I s t o p o r q u e  a 

n a t u r e z a n ã o p e r m i t i a a  a u t o - d e t e r m i n a ç ã o d a c o mu n i d a d e  e  mu i t o 

me n o s  d o i n d i v í d u o .  Co mo e x e mp l o d e s s a d e t e r m i n a ç ã o d a n a t u r e z a 

t o me mo s  o  s o l .  E s t e ,  q u a n d o mu i t o p r e s e n t e  — g e r a n d o s e c a s  e  m á s  

c o l h e i t a s  — f a z i a c o m q u e  t o d a a  c o mu n i d a d e  s e  mo v e s s e  e m b u s c a 

d e  o u t r o l o c a l  p a r a p o d e r  p r o d u z i r  e  s e  r e p r o d u z i r .  

1 3 9 .  Me s mo a s s i m ,  n ã o d e v e mo s  e n t e n d e r  t a l  e s t a d o d e  

a n i mi s mo c o mo a b s o l u t o ,  p o i s  a  r a c i o n a l i d a d e  p e r m i t e  a o h o me m 

i mp o r  s u a s  c o n d i ç õ e s ,  me s mo p a r c i a l m e n t e .  

"Pode- s e ,  ent ão,  af i r mar  que  o enf r ent ament o ent r e  o 

homem e  a nat ur ez a,  por  t e r  como car s c t e r í  s t i ca 

bi oni v i ca ( homem- nat ur ez a e  nat ur ez a- homem} ,  ent r e  

ambos ,  c r i a uma dupl a cons c i ênc i a,  cont r adi t ór i a,  no 

homem-  por  um l ado,  a i dé i a de  que  a nat ur ez a é  s uj e i t o 

e  o homem é  obj e t o da mes ma ( ani mi s mo,  coi s i f i cação do 

homem)  e  por  out r o l ado,  a i dé i a de  que  o homem é  

s uj e i t o e  a nat ur ez a obj e t o de l e  ( magi a,  e t c . ) .  A 

RACI ONALI DADE HUMANA £ CONTRADI TÓRI A £ REFLETE A 

CONTRADI ÇÃO ENTRE 0 HOMEM E A NATUREZA. "" 

5

^a » p a n á r i o ,  Paul o .  DI ALÉCTI CA ¥ EMPI RI SMO,  San Jos é  Cos t a Ri c a ,  EDUCA,  1983.  pg 102.  
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I b i d e » ,  pg.  103.  
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1 4 0 -  E s s a d u p l a c o n s c i ê n c i a s e  m a n i f e s t a n o s  i n d i v í d u o s  c o mo 

u ma d u p l a v i s ã o :  s e n d o a  v i s ã o r e a l  a  q u e  p r e d o mi n a e n t r e  t o d o s  

o s  i n d i v í d u o s ;  e  a  p o t e n c i a l ,  d o mi n a d a p e l a p r i m e i r a e  q u e  

s u s t e n t a o  o p o s t o ,  i s t o é ,  s a l i e n t a o  f a t o  d e  q u e  o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  p o s s i b i l i t a a  a p r o p r i a ç ã o ,  

c a d a v e z  m a i o r ,  d a  n a t u r e z a e x t e r n a .  

1 4 1 .  S e n d o a  e x t e r n a i  i d a d e  a  n a t u r e z a e  o s  o u t r o s  

• i n d i v í d u o s ,  o s  f i l h o s ,  a  mu l h e r ,  e t c ,  f i c a e v i d e n t e  o  o b s t á c u l o 

a q u a l q u e r  m a n i f e s t a ç ã o i d e o l ó g i c a d e  c a r a c t e r  i n d i v i d u a l i s t a .  

D a í  a  q u a s e  i m p o s s i b i l i d a d e  d o c o n c e i t o d e  i n d i v í d u o e ,  p o r t a n t o ,  

a s o l i d a r i e d a d e  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  o  a n t i — i n d i v i  d u a l i s m o ,  n a s  

c o mu n i d a d e s  c o m u n i s t a s  p r i m i t i v a s .  

1 4 2 .  Co m o d c ? s e n v o l  v i  me n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s ,  

p o s s i b i l i t a n d o u m e x c e d e n t e  d e  p r o d u ç ã o c a d a v e z  ma i s  c o n s t a n t e ,  

p B e - s e  a  t r o c a d e  p r o d u t o s ,  p r i m e i r a m e n t e  e n t r e  c o mu n i d a d e s  e ,  

a s s i m ,  a t é  e n t r e  o s  i n d i v í d u o s .  

' • ' Es s a c o n d i ç ã o de  i ndepend&nc i a r ec i  pr oca n ã o  exi s t e  

ent r e  os  membr os  de  uma comuni dade  pr i mi t i va,  t enha e l a 

a f or ma de  uma f amí l i a pat r i ar cal ,  de  uma ve l ha 

comuni dade  i ndi ana ou de  um es t ado i nca e t c .  f í  t r oca de  

mer c  ador i  as  começa nas  f r ont e i r as  da comun i  dade  

pr i mi t i va,  nos  s eus  pont os  de  cont ac t o com out r as  

out r as  comuni dades  ou com membr os  de  out r as  

comun 2dades  .  

1 4 3 .  I s t o n o s  m o s t r a q u e ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o 

D E S / e n v o l v i  me n t o -  i n d i v i d u a l  e s t á e s t r e i t a m e n t e  l i g a d o a o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a t r o c a d e  p r o d u t o s ,  n u m p r i m e i r o mo me n t o .  O 

i n d i v í d u o s e  d e s / e n v o l v e  d a c o mu n i d a d e ,  p o r é m ,  e l e  é  n a d a s e m a 

%i r t ,  Ka r l .  0  CAPI TAL,  pg 98 ( 107 S i g l o ) .  
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c o mu n i d a d e ,  d a í  o e n v o l v i m e n t o c o m a c o mu n i d a d e  a t r a v é s  d o 

p r o d u t o ,  d a t r o c a d e  p r o d u t o s .  Ma n e g a ç ã o d a c o mu n i d a d e  e s t á a 

a f i r m a ç ã o d o i n d i v í d u o ;  n a n e g a ç ã o d o a n i mi s mo ,  d o e n d e u s a me n t o ,  

e s t á a a f i r m a ç ã o d a c o n c r e ç ã o d a q u i l o q u e  a t é  e n t ã o e x i s t i a n a 

f o r ma p o t e n c i a l :  h o me m s u j e i t o ,  d o mi n a d o r  d a e x t e r n a i i d a d e .  

1 4 4 .  T a l  f a t o é  e x p r e s s a d o me s mo n a B í b l i a ,  m a i s  

e s p e c i f i c a m e n t e  e m G ê n e s i s ,  o n d e  D e u s ,  a p ó s  t e r  c r i a d o o h o me m e  

a mu l h e r ,  p e d e  a a mb o s  p a r a q u e  n ã o c o ma m d o f r u t o d a á r v o r e  d o 

c o n h e c i m e n t o .  Ou s e j a ,  é  a v o z  d a c o mu n i d a d e  q u e  n e g a a 

i n d i v i d u a l i d a d e  e  s a b e  q u e  o c o n h e c i m e n t o é  o c a mi n h o p a r a & 

d e s t r u i ç ã o d e s t a me s ma n e g a ç ã o ,  o u c o mu n i d a d e .  P o r é m ,  a s e r p e n t e  

q u e  é  " o ma i s  a s t u t o d o s  a n i m a i s  d o c a mp o " ,  i n s t i g a a a mb o s  a 

c o me r e m d o f r u t o p o r q u e . . .  

". . . Deus  s abe  que  no di a que  comer des  des s e  f r ut o,  

vos s os  ol hos  s e  abr i r ão,  e  s e r e i s  como Deus ,  conhecendo 

o bem e  o mal ".  ( Gênes i s ,  J : 5 )  

. 1 4 5 .  EI  o h o me m e  a mu l h e r  c o me r a m d o f r u t o .  A t o i mp e t u o s o e  

o u s a d o ,  p r ó p r i o d a q u e l e s  q u e  n ã o t e me m o d e v i r ,  p o r  s a b e r  o q u e  

f a z e m.  O q u e  d i s s e  D e u s  s o b r e  e s t e  a c o n t e c i m e n t o ? 

"Ent ão di s s e  o Senhor  Deus '  e i s  que  o homem s e  t em 

t or nado como um dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J- >ÓS,  conhecendo o bem e  o mal  .  Or a,  

não s uceda que  e s t enda a s ua » â o ,  e  t ome  t ambém da 

ár vor e  da v i da,  e  coma ev i va e t e r nament e ,  

0 Senhor  Deus ,  poi s ,  o l ançou f or a do j ar di m do Eden,  

par a l avr ar  a t e r r a,  de  que  f or a t omado,  

£ havendo l ançado f or a o homem,  pôs  ao or i ent e  do 

j ar di m do Eden os  quer ubi ns ,  e  uma e s pada f l ame  j ant e  

que  s e  vol v i  apor  t odos  os  l ados ,  par a Quar dar  o cami nho 

da á r y o r e  da v i da. " ( Gênes i s ,  3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs22, 23 e  24) .  
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A D I V I S I B I L I D A D E DO TODO:  I N D I V Í D U O V E R S U S 

COMUNI DADE.  

1 4 6 .  E n t ã o ,  o  T RAB AL HO é  V I D A ,  p o r  g e r a r  a  v i d a e  p e r m i t i r  

s u a c o n t i n u i d a d e ,  s e j a e s t e  um t r a b a l h o q u e  n ã o p e r m i t e  a  

i n d i v i d u a l i z a ç ã o ( c o m u n i t á r i o )  o u i n d i v i d u a l ,  q u a n d o s e  n e g a a 

c o mu n i d a d e .  P o r é m ,  a  e m e r s ã o d o i n d i v í d u o o u b u s c a d a 

i n d i v i d u a l i d a d e  b a s e a d a n o t r a b a l h o p r ó p r i o r e s u l t a n u ma q u a s e  

a n i m a l i d a d e ,  n u ma i r r a c i o n a l i d a d e ,  p o r q u e  d i s s o c i a — s e  o  t r a b a l h o 

d o c o n h e c i m e n t o ,  s e n d o q u e  e s t e  ú l t i m o ,  a s s i m c o mo a l i n g u a g e m,  

s ó e x i s t e  e n q u a n t o s o c i a l .  

1 4 7 .  S e  t a l  i n d i v i d u a l i d a d e  n ã o p o d e  s e  b a s e a r  o u s e  

f u n d a me n t a r  n o t r a b a l h o p r ó p r i o ,  n e c e s s a r i a m e n t e ,  t e m q u e  e s t a r  

f u n d a d o n o t r a b a l h o d e  o u t r o s .  

"Não é  di f í c i l  i magi nar  que  um homem v i gor os o,  dot ado 

de  gr ande  f or ça f í s i ca, -  depoi s  de  t e r  apr i s i onado as  

bes t as ,  s e  apoder e  de  out r os  homens  par a obr i gá- l os  a 

apr i s i onar  bes t as ? em out r os  t e r mos ,  que  s e  pr eval eça 

t ambém do homem par a s ua r epr odução como de  uma 

condi ção nat ur al ment e  dada,  como s e  t r at as s e  de  out r o 

s e r  nat ur al  qual  quer  ( conver t endo as s i m s eu t r abal ho em 
ól  

do mi ni o > , " 

1 4 8 .  P a r a q u e  a  b u s c a d a i n d i v i d u a l i d a d e  n ã o r e s u l t e  n u m 

r e t o r n o ,  n u m r e g r e s s o ,  a o  t r a i b a l h o c o m u n i t á r i o ,  é  p r e c i s o 

r e v e r t e r  a  s i t u a ç ã o .  I s t o é ,  s e  n a c o mu n i d a d e  o s  i n t e r e s e s  

c o m u n i t á r i o s  p r e d o mi n a v a m s o b r e  o s  i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s ,  a g o r a ,  

é  p r e c i s o f a z e r  c o m q u e  o s  i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s  p r e d o mi n e m 

6 W x , Ka r l .  GRUNDRI SSE,  Vo l .  1,  pg.  353.  
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s o b r e  o s  i n t e r e s s e s  c o m u n i t á r i o s .  E a t r o c a d e  p r o d u t o s  d o 

t r a b a l h o é  o me i o p e l o q u a l  s e  r e a l i z a a r e v e r s ã o .  

1 4 9 .  A r e v e r s ã o c o m p l e t a -  i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s  

p r e d o mi n a n d o s o b r e  o s  i n t e r e s e s  c o l e t i v o s  -  s e  d a r á ,  d e  m a n e i r a 

p l e n a ,  q u a n d o d a é p o c a c a p i t a l i s t a o u t r a b a i h o - m o r t e .  T h o ma s  

P a i n e ,  n a I n g l a t e r r a e  E s t a d o s  U n i d o s  d a A m é r i c a d o n o r t e ,  

r e f l e t i u e s t a r e v e r s ã o :  

"Na qual  t udo pode  s e r  pr ocur ado. ( v i u di ant e  de  

s i ) . , . uma cena t ão nova e  t r ans cendent al  ment e  

i ni gual ada por  qual  quer  coi s a no mundo  e u r o p e u que  o 

nome  de  r evol ução é  di mi nut i vo do s eu car át e r ,  e  e r gue -

s e numa r egener ação do homem. . . ü e r a at ual  mer ecer á s e r  

chamada a Er a da Raz ão,  e  a g e r a ç ã o  at ual  par ecer á\  ao 

f ut ur o como  A d ã o  do novo mundo. " 

1 5 0 .  P o r é m ,  d a " E r a d e  A d ã o " à " E r a d a R a z ã o " h á u ma l o n g a 

h i s t ó r i a ,  m u i t a  l u t a i  d e  c l a s s e s  que ? s e  m a n i f e s t a s o b v á r i a s  

• f o r ma s  c o n f o r me  o modo  d e  p r o d u z i r .  

1 5 1 .  A l g u n s  h i s t o r i a d o r e s  s u g e r e m u ma s u c e s s ã o c r o n o l ó g i c a 

d o t i p o E c o n o mi  a - p r i  mi  t  i  v a ;  P a t r i a r c a d o » Es c r a v i  d ã o ;  F e u d a l i s m o e  

C a p i t a l i s m o .  O u t r o ,  p o r  e x e mp l o ,  p r e f e r e  d i s t i n g u i r  c i n c o mo d o s  

d e  p r o d u z i r !  1 )  c o m u n i s t a —p r i m i t i v o ;  2 )  p a g a me n t o d e  t r i b u t o ;  3 )  

e s c r a v o c r a t a !  4 )  p r o d u ç ã o s i m p l e s  d e  me r c a d o r i a s - ;  e j  5 )  mo d o d e  

p r  o  d u ç  ã o c  ai  p i  t  a 1  i  s  t a .  

1 5 2 .  No p r e s e n t e  t e x t o ,  a d o t a r e mo s  u ma l e i t u r a * 

d e s c o n t i n u i  s t a d a h i s t ó r i a ,  o u s e j a i ,  a s  f o r ma i s  d e  p r o d u ç ã o 

^obsbaHs, Er i c  J .  OS TRABALHADORES:  Es t udos  s obr e  a hi s t ór i a do ope r ar i ado ,  Ri o de  J a ne i r o ,  l a .  

e di ç ã o ,  Edi t o r a Pa:  e  Te r r a ,  1981,  pg.  11.  

6 3

A« i i ,  Sa a i r .  UNEQUAL DEVELOPMENT:  An Es s ay i n t he  So c i a l  Fo r i a t i o n of  Pe r i phe r i c a l  c a p i t a l i s t ,  l a .  

e d. ,  Mont hl y f i e yi e w Pr e s s ,  1976,  pg.  13.  
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a n t e r i o r e s  à  f o r ma c a p i t a l i s t a n ã o a s s u me m a f o r ma d e  e t a p a s  

kA 

n e c e s s á r i a s  d a f o r ma s u p e r i o r  .  

1 5 3 .  D e s s a m a n e i r a ,  t r a t a r e m o s  d e  a l g u ma s  d e s s a s  f o r m a s  c o m 

o i n t u i t o d e  s a l i e n t a r  a  f o r ma d o t r a b a l h o e ,  a o me s mo t e mp o ,  a 

n e c e s s i d a d e  p o s t a p o r  t a i s  s o c i e d a d e s  n o  s e n t i d o d e  a f i r m a r  o 

c a r á t e r  s o c i a l  d o  t r a b a l h o -  a  r e l a ç ã o e n t r e  o s  h o me n s  -  a t r a v é s  

d a r e l a ç ã o e n t r e  o s  p r o d u t o s  d e s t e s  me s mo s  h o me n s .  

1 5 4 .  E i m p o r t a n t e  s a i l i e n t a i r ,  u ma v e z  m a i s ,  q u e  o 

c o n h e c i m e n t o ,  o  f a t o d e  a p r e e n d e r  at  r e a l i d a d e  p a r a i  t r a n s f o r m a -

l a i ,  é  d e  f u n d a me n t a l  i m p o r t â n c i a » p a i r a i  c a r a c t e r i z a r  o  t r a b a l h o 

c o mo a i l g o e mi n e n t e me n t e  h u ma n o .  

1 5 5 .  P o r é m ,  ai  a i p r e e n s ã o d a  r e a l i d a i d e  -  o  c o n h e c i m e n t o -  n ã o 

p o d e  s e  r e s t r i n g i r  a o  n í v e l  d a c o mu n i d a d e .  £  i m p r e s c i n d í v e l  q u e  a 

c o mu n i d a d e  a s s u ma o  f a t o d e  s e r  ai  i  mp u l  s i  o n a d o r a t  d a  t a n s f  o r m a ç â o ,  

e  n ã o a  n a t u r e z a .  Ou s e j a ,  d a d a a  p o s s i b i l i d a d e  de ? c o n h e c e r ,  

a p r e e n d e —s e  o  f a t o d e  q u e  e x i s t e  u ma c o n t r  a d i  ç ã o :  a  n a t t u r e z a i  

i m p õ e  c o n d i ç ã o à  c o mu n i d a d e ;  d o me s mo mo d o q u e  a  c o mu n i d a d e ? 

c o me ç a i  a  i mp o r  s u a s  c o n d i ç õ e s  à  n a t u r e z a .  

1 5 6 .  De  um mo d o g e r e i l  ,  c o mo t e mo s  v i s t o ,  a  c o n c e p ç ã o d e  q u e  

ai  n a t u r e z a é  s o b e r a n a ,  p r e d o mi n a i  na t  c o mu n i d a d e ,  s e n d o q u e  ai  

c o n c e p ç ã o c o n t r á r i a -  a  d e  q u e  a  c o mu n i d a d e  p o d e  e  d e v e  i mp o r  

c o n d i ç õ e s  à  n a i t u r e z a -  é  d o mi n a t d a ma s  e n c o n t r a i  r e s s o n â n c i  ai  a i o 

n í v e l  d o s  i n d i v í d u o s ,  p a r t i c u l a r m e n t e  a q u e l e s  q u e  a p r e e n d e m a 

r e a l i d a d e  d e  u ma m a n e i r a ma i s  c o e r e n t e ? ,  p o r t a n t o ,  c o n h e c e m o u 

s a b e m m a i s .  

S4

Ve r  Faus t o ,  Ruy.  MARX:  LQ6I CA E POLÍ TI CA,  op,  c i t . ,  v o l .  I ,  pg.  17.  
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1 5 7 .  P o r t a n t o ,  a  c o n t r a d i ç ã o a c i ma r e f e r i d a p o d e  s e r  

r e s u m i d a n a c o n t r a d i ç ã o e n t r e  c o mu n i d a d e  e  i n d i v i d u o ,  s e n d o q u e  

e s t e  ú l t i m o ,  c o n h e c e n d o a  r e a l i d a d e  e m q u e  v i v e  d e  m a n e i r a ma i s  

c o e r e n t e ,  p r o c u r a c o n c r e t i z a r  s e u s  i d e a i s ,  d e s v e n c i 1 h a n d o - s e  d a s  

r e l a ç õ e s  d e  d e p e n d ê n c i a .  P o d e r í a m o s ,  e n t ã o ,  c a r a c t e r i z á - l o c o mo 

s e n d o o  e m b r i ã o d o e m p r e s á r i o mo d e r n o ,  d o e mp r e e n d e d o r  e  d e f e n s o r  

i n c a n s á v e l  d a  " l i v r e  i n i c i a t i v a " .  

"Es t as  r e l ações  mat er i ai s  de  dependênc i as  por  opos i ção 

às  r e l ações  pes s oai s » .  . f az em com que  os  i ndi v í duos  

apar eçam,  agor a,  domi nados  por  abs t r ações ,  enquant o que  

ant er i or ment e  dependi am um dos  out r os ,  Agor a,  bem,  A 

ABSTRACRO ou a I DEI A n ã o é  out r a coi s a que  a expr es s ão 

t eór i ca daque l as  r e l ações  mat er i ai s  que  mandam 

( de t e r mi nam)  s obr e  e l e s . "^ 

1 5 8 .  D a í  a  i m p o r t â n c i a d a t r o c a d e  p r o d u t o s ,  f o r ma 

e m b r i o n á r i a d o v a i o r —d e —t r o c a e ,  p o r t a n t o ,  d o  v a l o r ,  o  q u a l  

d e t e r m i n a r á u m mo d o d e  p r o d u z i r  e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  d e  

t r a b a í l h a r ,  t o t a l m e n t e  c o n t r á r i o a o a t é  a p r e s e n t a d o .  D e t e r m i n a i r á ai  

" E r a i  d a  R a z ã o " ,  s e ? g u n d o T h o ma s  P a i n e ,  e s t e  q u e  p o d e  s e r  

c o n s i d e r a d o o  p i o n e i r o e m t e r mo s  de ? e mp r e e n d e d o r ,  d e f e n s o r  d o 

i  n d i v i  d u a l i  s mo .  

1 5 9 .  V e j a mo s ,  e n t ã o ,  a  t r a n s i ç ã o d o T RAB AL HO V I D A p a r a o 

T RAB AL HO MORTE,  o u a i n d a ,  a  p r e d o m i n â n c i a d a mo r t e  s o b r e  a  v i d a 

n a c a t e g o r i a T RAB AL HO.  

%i r x ,  Ka r l .  GRAÜNDRI SSE,  op.  c i t . ,  r ol .  I ,  pg.  67.  
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T RA NS I Cf t O 

TFCí=>Ec<=kI_l --10 N OR T E 

1 .  . I N T R O D U Ç Ã O .  

1 6 0 .  Ac a b a mo s ;  d e  v e r  c o mo o  a p a r e c i m e n t o d o  i n d i v í d u o e s t á 

e s t r e i t a m e n t e  l i g a d o c o m o  t r a b a l h o .  P o r é m ,  a  i n d i v i d u a l i d a d e  a í  

p o s t a é  a p a r e n t e ,  i s t o é ,  o  h o me m r e a l  n ã o  e x i s t e .  0  q u e  e x i s t e  é  

o h o me mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA na  f o r ma p o t e n c i a l ,  p o i s  o s  i n t e r e s s e s  c o m u n i t á r i o s  

p r e d o mi n a m s o b r e  o s  i n d i v i d u a i s  q u e ,  p o s t a a  c o mu n i d a d e ,  s a l i e n t a 

t a i s  i n t e r e s s e s  i n d i v i d u a i s .  Er n o u t r a s  p a l a v r a s ,  o  i n d i v í d u o 

p r e c i s a s e  D E S —e n v o l v e r  d a  c o mu n i d a d e .  

1 6 1 .  E s s e  D E S / e n v o l v i m e n t o d o  i n d i v í d u o d a  c o mu n i d a d e  e s t á ,  

c o mo n ã o p o d e r i a d e i x a r  d e  s e r ,  e s t r e i t a m e n t e  l i g a d o a o  t r a b a l h o ,  

p o r é m ,  o  t r a b a l h o a t é  e n t ã o e r a  t i d o c o mo u r n a f o r ç a n a t u r a l ,  i s t o 

é ,  u ma  f o r ç a q u e  t e m s e u p o n t o de ?  p a r t i d a n a  n a t u r e z a » .  E s s e  

d e s e n v o l v i m e n t o d o  i n d i v í d u o v e m s a U i e n t a r  s e >u c o n t r á r i o ,  o u 

s e j a * ,  q u e  o  p o n t o d e  p a r t i d a » e s t á n o  h o me m e  n ã o n a  n a t u r e z a .  0  

h o me m é  q u e m i m p u l s i o n a ,  c o n t r o l a i ,  a  n a t u r e z a .  0  h o me m é  o 

s u j e i t o e  a  n a t u r e z a o  o b j e t o .  
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. 1 6 2 -  V e r e mo s  a o l o n g o d e s s e  c a p í t u l o c o mo s e  c o n s o l i d a a 

i n d e p e n d ê n c i a p e s s o a l  f u n d a d a n a d e p e n d ê n c i a d a s  c o i s a s  .  N o s s o 

o b j e t i v o n e s t a p a r t e  s o b r e  a  t r a n s i ç ã o d o t r a b a i h o - v i d a a o 

t r a b a l  h o - mo r t e ,  é  r e s g a t a r  a s  - f o r ma s  h i s t ó r i c a s  d o t r a b a l h o .  A s  

f o r ma s  s e r v . i l / c o l e t i v a ,  e s c r a v a ,  s e r v i l  e  a s s a l a r i a d a s ã o f o r ma s  

d e  m a n i f e s t a ç ã o d o t r a b a l h o q u a n d o d e n t r o d e  u ma s o c i e d a d e  

h i s t o r i c a m e n t e  d e t e r m i n a d a .  S e n d o a s s i m ,  b u s c a r e mo s  r e s g a t a r  a  

l ó g i c a i n t e r n a d e s t a s  s o c i e d a d e s  p a r a q u e  p o s s a mo s  v i s u a l i z a r  o  

s u r g i m e n t o e  o  d e s a p a r e c i m e n t o d e  t a i s  f o r ma s  d e  t r a b a l h o o u 

b u s c a i  d a  i n d i v i d u a l i d a d e  p l e n a b a s e a d a n o t r  a b a t i  h o de; ?  o u t r o s  

i n d i v í d u o s .  A s  f o r ma s  d o t r a b a l h o s e  d i f e r e n c i a m c o n f o r me  azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f o r ma 

q u e  a l g u n s  i n d i v i d u e s  o u g r u p o s  d e s t e s  ( o u c l a s s e  n a  f o r me i  

e m b r i o n á r i a )  o b t é m s ua i  s u s t e n ç S o c o m b a s e  n o t r a b a l h o d e  o u t r o s  

i n d i v í d u o s  ( o u c l a s s e  n a f o r ma i  e m b r i o n á r i a ) .  

1 &3 .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  v e r e mo s  c o mo o h o me m -  "um s e r  

g e n é r i c o " ~-  t r a b a l h a a s i  me s mo ,  c o mo e s c r a v o ,  c o mo s e r v o ,  c o mo 

o p e r á r i o ,  e t c ,  e ? n f i m,  s e  d e f i n e  at o t r a b a l h a r ,  p o r é m ,  n e g a n d o s u a 

e s s ê n c i a q u a n d ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA da n ã o r e v o l t a c o n t r a t a l  s i t u a i ç ã o ,  o u q u a n d o n ã o 

s e  e mb r e n h a i  n o  c o n f l i t o d e  c l a s s e s ,  s e j a e s t e  na*  f o r ma 

e  m b r  i  o  n á  r i a o u r  e  et  1  .  

è í

Ha r s ,  Ka r l .  GRUHDRI SSE,  l a .  e di ç So ,  Hé x i c o ,  Fondo de  Cul t ur a Ec onoai c a ,  19B5,  pg.  62 .  
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TRABALHO SERVI L- COLETI VO.  

2 . 1 .  A L ó g i c a d o Mo d o d e  P r o d u ç ã o A s i á t i c o .  

1 6 4 .  De  um mo d o b a s t a n t e  g e r a l ,  p o d e mo s  a f i r m a r  q u e  o Mo d o 

d e  P r o d u ç ã o A s i á t i c o Í MP A )  t e m c o mo c a r a c t e r í s t i c a a  d i v i s ã o d a 

s o c i e d a d e  e n t r e  c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  e  a s  c o mu n i d a d e s  i n f e r i o r e s  

o u d e  b a s e .  

1 6 5 .  D e x c e d e n t e  p r o d u z i d o p e l a s  c o mu n i d a d e s  de ? b a s e  é  

a pr o pr i a do  p e l a c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  n a  f or ma  d e  t r a b a l h o ,  p o r  

e x e mp l o q u a n d o d a c o n s t r u ç ã o d e  g r a n d e s  o b r a s  p ú b l i c a s  o u a t r a v é s  

d e  t r i b u t o s .  

1 6 6 .  S e n d o o  e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o a p r o p r i a n d o p e l a c o mu n i d a d e  

s u p e r i o r ,  n ã o h á c o mo d e s e n v o l v e r  a  d i v i s ã o de ?  t r a b a l h o n o 

i n t e r i o r  d a c o mu n i d a d e  d e  b a s e  e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  a  t r o c a d e  

p r o d u t o s  o u o  c o m é r c i o q u a n d o a  t r o c a  a t i n g e  um c e r t o n í v e l  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o .  Ou s e j a ,  a  d i v i s ã o d o  t r a b a l h o e x i s t e n t e  n o 

i n t e r i o r  d a c o mu n i d a d e  d e  b a s e  é  a  e l e m e n t a r :  d i v i s ã o d o  t r a b a l h a 

e t á r i a ,  s e x u a l  o u t e r r i t o r i a l  q u a n d o t o d o o  t r a b a l h o d a 

c o mu n i d a d e  e s t á v o l t a d o p a i r a a l g u n s  p r o d u t o s  e s p e c í f i c o s  q u e  s ó 

a q u e l a r e g i ã o o u t e r r i t ó r i o p o d e  s e r v i r  d e  b a s e .  Em o u t r a s  

p a l a v r a s ,  o  c o m é r c i o é ,  a i n d a » ,  p a s s i v o ,  d a d a i s  a s  c o n d i ç õ e s  a c i ma * 

r e f e r i d a s  e ,  i n c l u s i v e ,  t e n d e n d o a» s e  r e s t r i n g i r  a i n d a » m a i s .  

1 6 7 .  E m a i s ,  n ã o h á d e s e n v o l v i m e n t o d a i s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  

m a x t e r i e ú s ,  i s t o é ,  d o s  i n t r u m e n t o s  d e  t r a b a l h o d e  um mo d o g e r a l .  



A f i n a l ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  m a t e r i a i s  e s t á 

r e l a c i o n a d o c o m a d i v i s ã o d o  t r a b a l h o d e  um mo d o g e r a l  e  a mp l o .  

1 6 3 .  S e n d o a s s i m ,  a  c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  v i v e  d o e x c e d e n t e ,  

e v i d e n t e m e n t e ,  ma s  t e m q u e  p r o v e r  a s  c o mu n i d a d e s  i n f e r i o r e s  c o m 

o b r a s  c o l e t i v a s  d e  g r a n d e  v u l t o ,  c o mo c a n a i s  d e  i r r i g a ç ã o ,  

m u r a l h a s  d e  p r o t e ç ã o ,  g r a n d e s  a ç u d e s ,  e t c .  p a r a p e r m i t i r  u ma 

p r o d u ç ã o n ã o s ó d o p r o d u t o n e c e s s á r i o c o mo t a m b é m d o e x c e d e n t e  

q u e  a l i m e n t a e s t a c o mu n i d a d e .  D e s s a m a n e i r a ,  a s  c o mu n i d a d e s  d e  

b a s e  n ã o p o d e m d e s c o n s i d e r a r  a  c o mu n i d a d e  s u p e r i o r ,  p o i s  e s t a 

" p e n s a " o q u e  f a z e r ,  e n q u a n t o a s  d e ma i s  c o mu n i d a d e s  " e x e c u t a m" .  

1 6 9 .  A s  e s p e c i a l i z a ç õ e s  s ó  a c o n t e c e m n o  i n t e r i o r  d a 

c o mu n i d a d e  s u p e r i o r .  £  a í  o n d e  a  i n d i v i d u a l i d a d e  r e c e b e  g r a n d e  

i m p u l s o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA É n a c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  q u e  s e  e n c o n t r a m o s  a r t e s ã o s  d e  

u m mo d o g e r a l  e ,  c o mo n ã o p o d e r i a d e i x a r  d e  s e r ,  o  g r a n d e ? s e n h o r  

o u c h e f e  q u e ,  d e v i d o a  d e p e n d ê n c i a d o s  i n d i v í d u o s  c o m r e l a ç ã o à 

c o mu n i d a d e ,  a p a r e c e  c o mo um n ã o - i n d i v í d u o ,  c o mo um D e u s ,  

r e p r e s e n t a n t e  mo r  d o E s t a d o ,  t e o c r á t i c o o u n ã o ,  e n f i m ,  d o 

i  m p é r i  o .  

1 7 0 .  N e s t e  mo d o d e  p r o d u ç ã o e x i s t e  u ma l ó g i c a i n t e r n a q u e ,  

a p a r e n t e m e n t e ,  p a r e c e  n ã o c o n t e r  p r o b l e ma i s  n o q u e  d i z  r e s p e i t o a o 

d e s e n v o l v i m e n t o .  Ou s e j a ,  a s  c o mu n i d a d e s  d e  b a s e  p r o d u z e m o 

p r o d u t o n e c e s s á r i o e  o  e x c e d e n t e  q u e  é  a t p r o p r i a d o p e l a c o mu n i d a d e  

s u p e r i o r  q u e ,  p o r  s u a v e z ,  s e  a l i m e n t a d e s t e  e x c e d e n t e  ma s  t e m 

q u e  r e v e r t e r  p a r t e  d e l e  e m o b r a s  q u e  p e r mi t a m u ma p r o d u ç ã o a g o r a 

a c r e s c i d a p a r a a l i m e n t a r  e ,  p o r t a n t o ,  r e p r o d u z i r  o  mo d o d e  

p r o d u ç ã o c o mo u m t o d o .  Uma l ó g i c a b a s t a n t e  i n t e r e s s a n t e  e  mu i t o 



i n c o m p r e e n d i d a p e l o s  e s t u d i o s o s  d e  um mo d o g e r a l .  I n t e r e s s a n t e  

p o r  p e r d u r a r  p o r  m u i t o s  s é c u l o s  e  p o r  c o n t e r  - f o r ma s  d e  s o c i e d a d e  

mu i t o d e s e n v o l v i d a s ,  p o r  e x e mp l o ,  d i v i s ã o d o  t r a b a l h o 

( i n t e l e c t u a l  e  ma n u a l  i n t e r  c o m u n i d a d e s ) ,  t r o c a s e m i n t e r m e d i a ç ã o 

d o d i n h e i r o ( Ma i a s ) ,  e t c .  e ,  a o me s mo t e mp o s e r  b a s t a n t e  

i m a t u r a .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  o  o r i e n t e  é  m a i s  q u e  u m e n i g ma i  

p a r a m u i t o s  d o  o c i d e n t e .  I s t o s e m c o n s i d e r a r  o  c a r á t e r  i n i g m á t i c o 

d o s  Ma i a s  e  A s t e c a s  d e i  A m é r i c a ,  o s ;  q u a i s ,  d e  u m mo d o g e r a l  ,  p o d e m 

s e r  i n c l u í d o s  c o mo mo d o d e  p r o d u ç ã o q u e  c o n t é m a me s ma l ó g i c a d o 

mo d o d e  p r o d u ç ã o a s i á t i c o .  

1 7 1 .  A l é m d o m a i s ,  a t é  me s mo p a r t e  s i  g n i - f  i  c a n t e  d a E u r o p a 

d e v e  s e r  i n c l u í d a n e s t a l ó g i c a c a s o q u e i r a mo s  e n t e n d e r  s u a s  

e s p e c i f  i c i d a d e s .  

"Pi s s i m poi s .  a monar qui a abs ol  ut a em Es panha.  que  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
s omei ) t e  por  c i ma s e  par ece  com as  monar qui as  abs ol  ut as  

eur opé i as  em ger al . .  deve  s e r  c l as s i f i cada mai s  bem 

j unt o às  f or mas  as i é t i cas  de  gover no*"^ 

1 7 2 .  ü mo d o d e  p r o d u ç ã o a s i á t i c o c o n t i n h a c o n t r a d i ç õ e s  

i n t e r n a s  q u e ,  a l é m p e r m i t i r  s e u d e s e n v o l v i m e n t o ,  g e r a v a p r o b l e m a s  

i n s o l ú v e i s .  A f i n a l ,  c o mo d i s s e m o s  a n t e r i o r m e n t e ,  a  

i n d i v i d u a l i d a d e  p l e n a n ã o p o d e  s e  f u n d a me n t a r  n o  t r a b a l h o a l h e i o ,  

o u . a i n d a ,  a  i n d i v i d u a l i d a d e  d e  a l g u n s  n ã o e x i s t e  q u a n d o s e  f u n d a i  

n a d e s —i n d i v i d u a l i d a d e  d e  o u t r o s ,  p o i s  o  h o me m é  u m s e r  s o c i a l  e  

t e m q u e  t r a b a l h a r  s u a i n d i v i d u a l i d a d e  i n d i v i d u a l i z a n d o o s  d e m a i s .  

I s t o é ,  t e m q u e  h a v e r  s u p e r a ç ã o d a s  c o n t r a d i ç õ e s ,  e  n ã o 

Na r i ,  Ka r l .  GRUNDRI SSE,  v o l .  I ,  pg.  17.  

t a*,  K. ,  Eng e l s ,  F.  LA REVOLUTION EN ESPANA,  l a .  e d. ,  Hos cou,  Ed i t o r i a l  Pr ogr e s s o ,  1980,  p.  13.  
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i n t e n s i f i c a ç ã o d e s s a c o n t r a d i ç ã o s o me n t e .  A s u p e r a ç ã o a t é  p o d e  

v i r  d a  i n t e n s i f i c a ç ã o d a s  c o n t r a d i ç õ e s ,  q u a n d o n ã o u ma s u p e r a ç ã o 

n e g a t i v a .  £  e v i d e n t e  q u e  a  b a s e  p a r a p a r a t a l  s u p e r a ç ã o n ã o 

e x i s t i a ,  p o i s  e s t a v a s e n d o c o n t r u í d a a o  d e s e n v o l v e r  a s  f o r ç a s  

p r o d u t i  v a s .  

1 7 3 .  Me s s e  mo d o d e  p r o d u ç ã o ,  a  p o p u l a ç ã o e r a a  f o r ç a 

p r o d u t i v a q u e  ma i s  s e  d e s e n v o l v i a .  

des envol  v ; ' . ment o das  f or ças  pr odut i vas  mat er i ai s  

( t ecnol ogi a)  s e  des envol ve  pouco s e  compar ar mos  com o 

des envol v i ment o da f or ça pr odut  i  va popul ação.  f )  

s uper expl or ação da f or ça de  t r abal ho compens a o 

s ubdes envol v i ment o e  a s ubut i l i z ação das  f or ças  

pr odut i vas  mat er i ai s .  Longe  de  cons i der ar  o aument o da 

popui  ação como um obs t ácul o das  f or ças  pr odut i vas  no 

modo de  pr odução As i át i co,  e s t e  aument o é  mai s  bem o 

r es ul t ado da or gani z ação col e t i v i s t a e  não t ant o s ua 

caus a", ® 

1 7 4 .  On d e  e s t a v a ,  e n t ã o ,  o  p r o b l e ma q u e  f e z  c o m q u e  t a l  mo d o 

d e  p r o d u ç ã o d e s a p a r e c e s s e ? 

1 7 5 .  A n t e s  d e  r e s p o n d e r  a  q u e s t ã o a c i m a ,  é  p r e c i s o s a l i e n t a r  

q u e  a  l ó g i c a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o A s i á t i c o é  t a m b é m ,  d e  u m mo d o 

g e r a l ,  s e m e l h a n t e  à  l ó g i c a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o d o  a n t i g o E g i t o ,  

d o s  A s t e c a s ,  d o s  I n c a s ,  Ma y a s  e  o u t r o s ,  i s t o é ,  m a n i f e s t a n d o - s e  

c o mo e s t a d o t e o c r á t i c o o u n ã o .  

1 7 6 .  T a i s  mo d o s  d e  p r o d u z i r  c o n t i n h a m E s t a d o s  q u e  

i n t e r v i n h a m d i r e t a m e n t e  n a s  c o mu n i d a d e s  i n f e r i o r e s ,  o b r i g a n d o o 

m a t r i m ô n i o ;  o  d e s l o c a m e n t o d e  t o d a u ma p o p u l a i ç ã o p a r a x l u g a r e s  

d i v e r s o s  o u s i m p l e s m e n t e  p a i r a c o n s t r u i r  g r a n d e s  o b r a s  c o l e t i v a s  

Wr c h s s e n E,  Hi » .  F0RHAC10NES PRECAPI TALI STAS,  l a .  e di ç ã o ,  Mé x i c o ,  Ed i t o r i a l  Nue s t r o Ti e i po ,  1983,  



o u . d e  s a n t u á r i o .  O t r i b u t o ,  r e c o l h i d o d a  a l d e i a o u d a c o mu n i d a d e  

c o mo um t o d o ,  e  n ã o i n d i v i d u a l m e n t e  o u f a m i l i a r m e n t e ,  i m p e d i a o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a  i n d i v i d u a l i d a d e  q u a n d o d a c o mu n i d a d e  i n f e r i o r .  

1 7 7 .  P o r é m ,  q u a n d o o  e x c e d e n t e  e r a  d e s t i n a d o p a r a c o n s t r u ç ã o 

d e  o b r a s  s a n t u á r i a s  o u o b r a s  i m p r o d u t i v a s ,  a  p r o d u t i v i d a d e  d o 

t r a b a l h o n a  a g r i c u l t u r a p r i n c i p a l m e n t e ,  t e n d i a a  e s t a b i l i z a r  o u 

d e c r e s c e r ,  g e r a n d o p r o b l e m a s  d e  g r a n d e s  v u l t o s .  O c o n f l i t o e n t r e  

c o mu n i d a d e s  d e  b a s e  e?  e n t r e  e s t a s  e  a  c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  

t o r n a v a - s e  a p a r e n t e  e  o s  s a q u e s  e  a s  i n v a s õ e s  a c o n t e c i a m .  I s t o 

s e m c o n s i d e r a r  a s  i n v a s õ e s  p r o v i n d a s  d a  e x t e r n a i i d a d e  d o  p r ó p r i o 

mo d o d e  p r o d u ç ã o .  D e s s a m a n e i r a a  c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  t i n h a q u e  

l i m i t a r  a  d e s t i n a ç ã o d o e x c e d e n t e  p a r a o b r a s  s a n t u á r i a s  e  

i n c r e m e n t a r  o  u s o d o e x c e d e n t e  p a r a o b r a s  d e  d e f e s a q u e ? ,  n u m 

p r i m e i r o mo me n t o ,  c o n s o l i d a v a a  u n i d a d e  d o i m p é r i o ,  p o r é m ,  e s t e  

t a m b é m e r a um c o n s u mo i m p r o d u t i v o d o e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o q u e ,  n u m 

mo me n t o s e g u i n t e ,  v o l t a v a a  c o l o c a r  o  me s mo p r o b l e ma ,  a g o r a mai or  

d i me n s i o n a d o :  a  n e c e s s i d a d e  d o u s o d o e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o p a r a 

f i n s  p r o d u t i v o s .  

1 7 8 .  P o r  o u t r ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l ado,  q u a n t o ma i i s  s e  d i r e c i o n a o  e x c e d e n t e  

e c o n ô m i c o p a r a f i n s  p r o d u t i v o s ,  ma i s  c r e s c e  ai  p o p u l a ç ã o ,  t a n t o 

me i i o r  é  a  n e c e s s i d a d e  d e  n o v o s  t e r r i t ó r i o s ,  n o v o s  e s p a ç o s .  O c u p a r  

n o v o s  e s p a ç o s  s i g n i f i c a s a q u e á - l o s .  A e x i g ê n c i a d o  t r i b u t o n o s  

t e r r i t ó r i o s  s a q u e a d o s  t o r n a - s e  ma i s  d i f í c i l  e ,  p o r  o u t r o l a d o ,  

a u me n t a a  p o s s i b i l i d a d e  d o s  s a q u e s  e m g e r a i l  ,  o  q u e  e x i g e  u m 

e x é r c i t o c a d a v e z  ma i o r  e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  d e s t i n a i r  c a d a v e z  

ma i s  p a r t e s  d o e x c e d e n t e  p a r a f i n s  i m p r o d u t i v o s .  

http://ou.de


1 7 9

> A f a l t a o u i n s u f i c i ê n c i a d o  t r i b u t o o u e x c e d e n t e ? 

e c o n ô m i c o i m p o s s i b i l i t a a  c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  m a n t e r - s e  c o mo t a l .  

D i s s o r e s u l t a a  c r i s e  e  o  c o l a p s o d o MPA c ? u s i m i l a r e s .  A 

c e n t r a l i z a ç ã o p õ e  o s e u c o n t r á r i o :  a  d e s c e n t r a l i z a ç ã o .  

1 B 0 .  Do a n t e r i o r  s e  c o n c l u i  q u e  a  c r i s e  a g r í c o l azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  s e mp r e  

u ma c r i s e  c o m r e l a ç ã o a o  t r i b u t o ,  à  f o r ma q u e  o  e x c e d e n t e  

e c o n ô m i c o a s s u me  n e s t e ;  mo me n t o h i s t ó r i c o .  P o s t a a  c r i s e ,  a  

c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  o u t o r g a !  n o v a s  t e r r a s  a o  f u n c i n a l i s m o 

b u r o c r á t i c o .  T a i s  t e r r a s  t i n h a m q u e  s e r  d e f e n d i d a s  d o s  s a i q u e s  

p r o v i n d o s  d e  o u t r a s  c o mu n i d a d e s  de ? b a s e  o u me s mo d e  c o mu n i d a d e s  

e x t e r n a s  e ? ,  p o r t a n t o ,  i  n d c - ? p e ? n d e n t e ? s  e?  r i v a i s  d a c o mu n i d a d e  

s u p e r i o r .  T a l  f a t o mo s t r a i  o  e n f r a q u e c i m e n t o d o e s t a d o c e n t r a l ,  d o 

i m p é r i o e n q u a n t o t a l  e  o  f c ? r t a l  e c i  me n t o d a s  v á r i a s  c o mu n i d a d e s  e m 

,  70 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
geral . 

1 8 1 .  E v i d e n t e m e n t e ,  o  e n f r a q u e c i m e n t o d o  E s t a d o c e n t r a l  o u 

s u p e r i o r  e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  o  f o r t a l e c i m e n t o d a s  c o mu n i d a d e s  d e  

b a s e ,  a c o n t e c i a h á  e s p a ç o s  l a r g o s  d e  t e mp o .  T a l v e z ,  a  l o n g a 

e x i s t ê n c i a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o a s i á t i c o s e  e x p l i q u e  p o r  e s s a 

•f  1 e x  i  b i  d a d e ? .  

2 . 2 .  T r a b a l h o n o mo d o d e  p r o d u ç ã o a s i á t i c o .  

1 8 2 .  De  u m mo d o b a s t a n t e  g e r a l ,  p o d e - s e  s u b d i v i d i r  o s  

t r a b a l h a d o r e s  e m p r o d u t i v o s  e  i m p r o d u t i v o s .  

1 8 3 .  Os  p r i m e i r o s  s e  a s s e n t a m n o t r a b a l h o a g r í c o l a ,  o n d e  o 

7 0

I b i d e t ,  pq.  106 



p a t r i a r c a l i s m o i mp e r a e  d e  m a n e i r a b a s t a n t e  a u t o r i t á r i a .  Me s mo 

n o s  d i a s  d e  h o j e  é  p o s s í v e l  o b s e r v a r  e m s o c i e d a d e s  c o mo a 

c h i n e s a ,  j a p o n e s a ,  e t c ,  a  i n f l u ê n c i a p r e d o mi n a n t e  d o  c h e f e  d a 

f  a mi  1 i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ei .  

1 8 4 .  A mo n o t o n i a é  a  c a r a c t e r í s t i c a p r i n c i p a l .  Os  

i n t r u m e n t o s  d e  t r a b a l h o ,  p o u c o s  e  s i m p l e s ,  s ã o  p r o d u z i d o s  p e l a 

p r ó p r i a f a m í l i a ,  s e n d o q u e  a  p a r t i c i p a ç ã o d o s  me i o s  d e  t r a b a l h o é  

p a s s i v a ,  i s t o é ,  e m n a d a a l t e r a o  mo d o d e  p r o d u z i r .  

1 3 5 .  M a n t é m - s e ,  e n t ã o ,  n u ma e x i s t ê n c i a v e g e t a t i v a e  n u m 

r o ma n t i s mo p a t r i a r c a l  q u e ,  a p a r e n t e m e n t e ,  p a r e c e  e t e r n o .  

1 8 6 .  A p o s s i b i l i d a d e  d o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e l e c t u a l  é  

i r r i s ó r i a ,  e x c e t o q u a n d o o  i n d i v í d u o f a z  p a x r t e  d a c o mu n i d a d e ? 

s u p e r i o r  e  e s t á l i g a d o a o  t r a b a l h o d e  p l a n e j a r  a s  g r a n d e s  o b r a s  

p u b l i c a i s  o u s a n t u á r i a s ,  e n f i m ,  a r t e s a n a t o e m g e r a l .  

1 3 7 .  N e s s e  ma r a s mo g e r a l ,  n ã o  s i g n i f i c a i n e x i s t i r  c a p a c i d a d e  

i n t e l e c t i v a o u q u e  o  c o n h e c i me n t o s e  e s t a g n a .  F l o r e s c e m a s  

e s c o l  a s - f  i  1  o s ó f  i  c a i s  r e l i g i o s a x s  e ,  a o q u e  t u d o i n d i c a ,  e s t a b e l e c e -

s e  o  c a mp o " i d e a l " p a i r a i  o s  c o n f l i t o s  q u e  a  mo n o t o n i a e  a  v i d a 

v e g e t a t i v a e me  o b r e m CJU s ó  d e i x a m t r a n s p a r e c e r  n o s  mo me n t o s  d e  

a g u d a » t e n s ã o .  

1 8 8 .  O C o n f u c i o n i s m o " e s t á e s t r e i t a m e n t e  l i g a d o à 

a u t o r i d a d e  d o p a i  e  i  n d i  r e t  a me n t e  l i g a d o a t o  E s t a d o e ,  p o r t a n t o ,  

d á s u s t e n t a ç ã o á  o r d e m e s t a b e l  e c  i  d a i .  D e s s a m a n e i r a ,  p r e d o mi n a i  

s o b r e ? a s  d e ma i s  e s c o l  a s - f  i  1  o s ó f  i  c a x s .  

1 8 9 .  P o r  o u t r o l a d o ,  e x i s t e  o  B u d i s mo ,  q u e  é  h o s t i l  à  

7 1

I b i d e « ,  pg.  98.  



• f a mí l i a e  p r o c u r a o  d e s v e n c i  1  h a me n t o d a s  c o i s a s  p a r a s e  a l c a n ç a r  

0 e s t a d o d e  n i r v a n a .  I s t o n u m mu n d o o n d e  a s  c o i s a s  a i n d a n ã o 

d e t é m t o d o o  p o d e r  q u e  a e l a -  c o i s a ,  m e r c a d o r i a -  é  a t r i b u í d o ,  

ma s ,  me s mo a s s i m ,  é  u ma c o n t r a p o s i ç ã o b a s t a n t e  - f o r t e .  

1 9 0 .  D e s s a m a n e i r a ,  o  t r a b a l h o p r o d u t i v o s e  c a r a c t e r i z a c o mo 

e mi n e n t e me n t e  r u r a l  e  e x i g i n d o m u i t o s  b r a ç o s ,  p o r t a n t o ,  u ma 

g r a n d e  f a m í l i a e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  um p a i —p a t r ã o b a s t a n t e  

a u t o r i t á r i o p a r a p o s s i b i l i t a r  a  p r o d u ç ã o d o p r o d u t o n e c e s s á r i o e  

d e  u m e x c e d e n t e  q u e  a s s u me  a f o r ma d e  t r i b u t o s  o u d e  s e r v i ç o s  

p a r a a  c o mu n i d a d e  s u p e r i o r  q u e ,  p o r  s u a v e z ,  p o d e m s e r  d e s t i n a d o s  

à c o n s t r u ç ã o d e  o b r a s  c o l e t i v a s  o u s a n t u á r i . a s .  

1 9 1 .  D t r a b a l h o i m p r o d u t i v o e n g l o b a t a n t o o s  c h e f e s  

r e l i g i o s o s ,  o s  f u n c i o n á r i o s  q u e  a r r e c a d a m o s  t r i b u t o s  c o mo o s  

a r t e s ã o s ,  e a s t . e s  ú l t i m o s  q u a n d o v o l t a d o s  ã  p r o d u ç ã o d e  b e n s  d e  

1 u x o e / o u s a n t u á r  i  o s .  

1 9 2 .  Qu a n d o d a c o n s i t r u ç ã o d e  g r a n d e s  o b r a s  p ú b l i c a s ,  p o r  

e x e mp l o ,  c a n a i s  d e  i r r i g a ç ã o ,  mu i t o d a q u e l e s  v o l t a d o s  a o s  

t r a b a l h o s  i m p r o d u t i v o s  t o r n a m- s e  p r o d u t i v o s  e ,  r e a l m e n t e ,  

e n r i q u e c e m s u a s  c a p a c i d a d e s  d e  t r a i b a l h o .  

1 9 3 .  A q u a n t i d a d e  d e  m ã o s  e  b r a ç o s  à  d i s p o s i ç ã o d o s  mo n a r c a s  

t ? d o  c l  c a r o e r a  t a n t a » q u e  p o d i a i m mo v e r  e ? s t á t u a » s ,  t r a n s p o r t a r  

p e d r a s  c o m v á r i a s  t o n e l a d a s  p a r a l o c a i s  t ã o  i n ó s p i t o s  q u e ,  n o s  
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d i a s  d e  h o j e ? ,  a i n d a n o s  a s s o mb r a .  E v i d e n c i a - s e ,  e n t ã o ,  o  f a t o 

de ? q u e  a  f o r ç a d e  u m t r a b a l h a d o r  d i f e r e  f u n d a me n t a l me n t e  d a f o r ç a 

"i í as  r uí nas  da s oc i e dade  I nc a e nc ont r aa- s e  pe dr as  CDÍ « a i s  de  duas  t one l adas  t r a i i d a s  de  l o c a i s  nuito 

di s t a nt e s  par a o  t opo dos  f i nde s .  
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q u e  s u r g e  q u a n d o m u i t o s  t r a b a l h a d o r e s  t r a b a l h a m e m c o o p e r a ç ã o .  Um 

i n d i v í d u o n ã o c o n s e g u e  e r g u e r  u ma p e d r a d e  u ma t o n e l a d a .  Ma s  mi l  

t r a b a l h a d o r e s  e r g u e m e s s a me s ma p e d r a c o m um d e d o .  

1 9 4 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E n e s s e  t r a b a l h o d e  c o o p e r a ç ã o q u e  s e  p o s s i b i l i t a o  

d e s e n v o l v i m e n t o d a c a p a c i d a d e  e n q u a n t o s e r  g e n é r i c o -  h o me m.  

"do cooper ar  com out r os  de  acor do com um pl ano,  des f az -

s e  o t r abal hador  dos  l i mi t e s  de  s ua i ndi v i dual  i dade  e  

des envol ve  a capac i dade  de  s ua es péc i e  

1 9 5 .  A d e ma i s ,  q u a n d o d o t é r m i n o d a o b r a p u b l i c a o u 

s a n t u á r i a ,  v o l t a v a - s e  ã  v i d a m o n ó t o n a e  c o n t e m p l a t i v a ,  i n d i g n a d e  

u m s e r  h u ma n o q u e  n e c e s s i t a d o c o n t a t o c o m o s  d e ma i s  p a r a a f l o r a r  

s u a e s s ê n c i a —h o m e m e ,  a s s i m ,  r e a l i z a r — s e  p l e n a m e n t e .  A d e b i l i d a d e  

e r a » t a n t a » q u e  o  i n d i v í d u o s e  r e c u s a v a a  p a r t i c i p a r  d a \ s  a t i v i d a d e s  

d i  r e t  i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA v a i s :  

"0 povo e r a i ã o  cons c i ent e  de  s ua debi l i dade  que  

l i mi t ava a obr i gar  as  c l as s es  al t as  l \  r e s i s t ênc i a ao 

i nvas or  s em ar e t ender  par t i c i par  na di r eção des t a 

r e s i s t ênc i a, " 

1 9 6 .  E v i d e n t e m e n t e ,  h á d i f e r e n ç a s  e n o r me s  e n t r e  p o v o s  c o mo 

o s  A s t e c a s ,  a»  c i v i l i z a ç ã o p r é - C o l  o mb i  a n a e  o u t r o s .  A l g u n s  a t é  

mu i t o p o u c o c o n h e c i d o s .  De  u m mo d o g e r a l  d e s a p a r e c e r a m ,  p o r  

f o r ç a s ; -  e x t e r n a s  ( i n v a s ã o e s t r a n g e i r a i )  o u p o r  s i  me s mo ,  o q u e  

d e mo n s t r a a  f r a g i l i d a d e ? d e  t a i s  mo d o s  de ? p r o d u z i r  e  r e p r o d u z i r  a  

v  i  d &.  

1 9 7 .  A l é m d o m a i s ,  a  p r o d u t i v i d a d e  d o t r a b a l h o v a r i a d e  

c o mu n i d a d e  ( d e  b a s e ? )  p a r a c o mu n i d a d e ,  d e  r e g i ã o p a r a r e a g i  ã o e ,  

7 W x , K.  0  CAPI TAL,  op.  c i t . ,  Vo l .  I ,  l i v r o 1,  pg.  378.  
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p o r t a n t o ,  a  v a r i a b i l i d a d e  d o s  mo d o s  d e  t r a b a l h o é  a mp l a ,  o  q u e  

n â o e l i m i n a a  mo n o t o n i a e  o  p a t r i  a r c a i  i  s i n o r í g i d o .  

T RAB AL HO E S CRAVO 

1 9 8 .  C e r t a m e n t e  o mo d o d e  p r o d u ç ã o e s c r a v i s t a s u r g i u ,  n a 

p e r i f e r i a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o a s i á t i c o
7 5

.  A d e s c e n t r a l i z a ç ã o 

i m p o s s i b i l i t a a s  g r a n d e s  o b r a s  c o l e t i v a s  e  a  a r t i c u l a ç ã o e n t r e  a s  

v á r i a s  c o mu n i d a d e s  c o m d i v e r s o s  n í v e i s  d e  p r o d u t i v i d a d e s  d o 

t r a b a l h o e  p r o d u t o s ; ,  o r i u n d o s  d a s  v á r i a s  q u a l i d a d e s  d a s  t e r r a s  o u 

e s p a ç o s  o n d e  s e  l o c a l i z a m .  

1 9 9 .  F i  c a  f á c i l ,  p o r t a n t o ,  v i s u a i l i z a r  c o mo s e  c o n s o l i d a i  o  

mo d o d e  p r o d u ç ã o ,  p o r  e x e mp l o e m R o ma » .  T a l  mo d o d e  p r o d u ç ã o s e  

c a r a c t e r i z a p o r  s e r  u ma c o mu n i d a d e  d e  f a x mí l i a x s  p a t r  i  a i r c a i  s ,  c o m 

p r o p r i e d a d e  p r i v a d a i  da »  t e r r a .  Os  i n t e r e s s e s  d o mi n a n t e s  n a 

c o mu n i d a d e  e s t ã o v o l t a d o s  p a x r a » a  g u e r r a c o mo me i o d e  g a x r a u i t i r  a  

c o n d i ç ã o d e  p e q u e n o s  p r o p r  i  e t á r i  o s .  Os  c a mp o n e s e s  i n d e p e n d e n t e s  

p r o d u z e m o p r o d u t o n e c e s s á r i o e  o  ma i s  t r a b a l h a  na » f o r ma d e  

s e r v i ç o s  g u e r r e i r o s  e / o u t r i b u t o s .  G u e r r e a r  é  u ma » f o r ma d o 

t r a b a l h o n e s t e  mo me n t o h i s t ó r i c o ,  é  a»  f o r ma i  d o  t r a b a l h o c o l e t i v o .  

2 0 0 .  D e s s a m a n e i r a ,  o  e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o p r o d u z i d o p e l o s  

c a mp o n e s e s  a s s u me  d u a s  f o r ma s :  a  f o r ma d e  t r a b a l h o c o l e t i v o o u 

s e r v i ç o s  d e  g u e r r a e  ai  f o r ma » m a t e r i a l  o u e m e s p é c i e  q u e  p e r m i t e  a» 
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m a n u t e n ç ã o d o s  t r a b a l h a d o r e s  i m p r o d u t i v o s ,  p o r  r e a l i z a r  o b r a s  

d e f e n s i v a s .  

2 0 1 .  A j u s t i f i c a ç ã o d o c o ma n d o g u e r r e i r o s e  d a v a q u a n d o d o 

a f l o r a m e n t o d e  c o n f l i t o s  n ã o s ó  e x t e r n o s  c o mo t a m b é m i n t e r n o s ,  

i s t o é ,  d a d o o  c r e s c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o s u r g e m p r e s s õ e s  s o b r e  a 

t e r r a e ,  p o r t a n t o ,  o  c o ma n d o g u e r r e i r o t i n h a q u e  c o n q u i s t a r  o u 

c o l o n i z a r  n o v o s  t e r r i t ó r i o s  e  d e f e n d ê - l o s .  A c o l o n i z a ç ã o d e  n o v o s  

t e r r i t ó r i o s  c o l o c a v a a  n e c e s s i d a d e  d e  a p r i s i o n a m e n t o d a q u e l e s  q u e  

v i v i a m n o s  e s p a » ç o s  c o n q u i s t a d o s  o u c o l o n i z a d o s  e ,  t a m b é m ,  a u me n t o 

d o n ú m e r o d e  s o l d a d o s  p a r a ma n t e r  a  " o r d e m" n u m e s p a ç o a g o r a 

ma i  o r .  

2 0 2 .  O c o ma n d o g u e r r e i r o ,  a l é m d a f u n ç ã o p r é - e s t a b e i e c i d a ,  

p a s s a a  c o n t r o l a r  a s  t e r r a s  c o mu n a i s  e  o s  e s c r a v o s  o u 

p r i s i o n e i r o s  d e  g u e r r a .  G e s t a - s e ,  d e s s a m a n e i r a ,  u ma a r i s t o c r a c i a 

q u e  s e  c o n s o l i d a n o c o n t r o l e  d a s  t e r r a s  c o mu n a i s  e  d o t r a b a l h o 

e s c r a v o ,  e  q u e  s e  a p r o p r i a d o m a i s - p r o d u t o g e r a d o p e l o s  e s c r a v o s .  

T a l  c l a s s e  t e m i n t e r e s s e s  a n t a g ô n i c o s  n ã o s ó c o m o s  e s c r a v o s  ma s  

t a m b é m c o m o s  c i v i s ,  o u t e r c e i r a c l a s s e .  

3 . 1 .  A l ó g i c a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o e s c r a v i s t a .  

2 0 3 .  N ã o n o s  r e s t a d ú v i d a s  d e  q u e  t a i s  r e l a ç õ e s  e s c r a v i s t a s  

d e  p r o d u ç ã o a d q u i r e m d i f e n t e s  c o n o t a ç õ e s  n o s  d i v e r s o s  e s p a i ç o s  

c o mo Ro ma ,  G- r é c i a e  o u o u t r o s .  Os  e s p a ç o s  s ã o  d i v e r s o s ,  a s s i m 

c o mo o  n ú m e r o p o p u l a c i o n a l  o  é ,  me s mo a s s i m ,  d e  u m mo d o b a s t a n t e  

g e r a l ,  s ã o  i g u a i s  e m t e r mo s  d e  l ó g i c a i n t e r n a ,  d a m a n e i r a d e  
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p r o d u z i r ,  s e n d o q u e  s e u d e s e n v o l v i m e n t o s ã o d e s i g u a i s .  

2 0 4 .  V i mo s  q u e  n o mo d o d e  p r o d u ç ã o a s i á t i c o ,  u ma c o mu n i d a d e  

s u p e r i o r  d o mi n a v a a s  v á r i a s  c o mu n i d a d e s  i n f e r i o r e s ,  v a r i a d a s  

t a n t o e m t e r mo s  q u a n t i t a t i v o s  c o mo q u a l i t a t i v o s .  No MP E,  a 

d e g r a d a ç ã o é  ma i o r ,  p o i s  t o ma - s e  o  i n d i v í d u o e  t e n t a - s e  c o n v e r t ê -

l o e m me i o d e  p r o d u ç ã o i n e r t e ,  p r i v a n d o - o d e  q u a i s q u e r  d i r e i t o s  

s o c i a i s ,  o u s e j a * ,  r e l e g a n d o - o a o  e s t a d a d e  a n i ma l  i r r a c i o n a l .  Os  

e s c r a v o s  f a z i a m ,  e  o s  a mo s  c o n t e mp l a v a m. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 t r a b a l h o ma n u a l  e r a 

t i d o c o mo u ma a t i v i d a d e  i n d i g n a i  d o s  i n d i v í d u o s  l i v r e s  e  

c a r a c t e r í s t i c a d o s  i n d i v í d u o s  e s c r a v o s .  S e n d o p o r  i s s o q u e  

Ar  i  s t  ó t  e l  e s  a f  i  r a t a v a q u e :  

"Um Es t ado dot ado de -  uma cons t i t ui ção i deal  . .  . não pode  

t ol  e r - ar -  que  s eus  c i dadãos  s e  dedi quem a v i da do 

o per é \ r i  o mecâni co ou do comer c i ant e ,  que  é  i gnóbi l  e  

i ni mi ga da v i r t ude .  Tampouco pode  v&- l os  ent r egues  à 

agr i cul t ur a;  o óc i o é  uma neces s i dade  t ant o par a 

adqui r i r  v i r t ude  como par a r eal i z ar  at i v i dades  

pol  í  t i cas . "
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2 0 5 .  Da d o q u e  o  t r a b a l h o e  o  p r ó p r i o t r a b a l h a d o r  s ã o 

a l i e n a d o s ,  n ã o e x i s t e  e s t í m u l o s  p a r a t r a b a l h a r .  0 e s t í m u l o t e m,  

n e c e s s a r i a m e n t e ,  q u e  s e r  e x t r a —e c o n ô m i c o .  Ou s e j a ,  o  t r a b a l h o t e m 

q u e  s e r  v i g i a d o e  f o r ç a d o .  N e s s a s i t u a ç ã o ,  é  p r a t i c a m e n t e  

i m p o s s í v e l  d e s e n v o l v e r  a  t é c n i c a o u n o v o s  i n s t r u m e n t o s  d e  

t r a b a l h o .  

2 0 6 .  S e n d o i m p o s s í v e l  d e s e n v o l v e r  a\  t é c n i c a ,  a  e x p a n s ã o d o 

e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o t i n h a q u e  s e  b a i s e a r  n a e x p a n s ã o g e o g r á f i c a e  

n a r e p r o d u ç ã o a m p l i a d a d a i s  r e l a x ç ô e s  e s c r a v i s t a s  d e  p r o d u ç ã o .  

l a s q u e i ,  Adol f o Sanc he s .  FI LOSOFI A DA PRAXI S,  2 a .  e di ç 3 o ,  Ri o de  J a ne i r o ,  Edi t o r a Paz  e  Te r r a ,  1977,  

pg.  1B.  
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P o r é m ,  r e p r o d u z i r  amp. 1 i  a d a me n t e  a s  r e l a ç õ e s  e s c r a v i s t a s  d e  

p r o d u ç ã o s i g n i f i c a v a l i m i t a r  a  r e p r o d u ç ã o d o s  p e q u e n o s  

p r o p r i e t á r i o s  o u c i v i s  ( t e r c e i r a c l a s s e ) ,  r e s t a n d o a  e s t e s  

ú l t i m o s  a  s u b d i v i s ã o d e  s u a s  p a r c e l a s  d e  t e r r a s  e n t r e  o s  n o v o s  

me mb r o s  d a f a m í l i a e  a  p a u p e r i z a ç ã o p r o g r e s s i v a .  A f i n a l ,  

p a r c e l i z a r  n o v a s  t e r r a s  s i g n i f i c a v a t e r  q u e :  c o n q u i s t a r  o u t r o s  

e s p a ç o s  q u e ,  c o mo v i mo s ,  e x i g i a u m e x é r c i t o a i n d a ma i o r  e ,  

c o n s e q u e n t e me n t e ,  u m e x c e d e n t e  t a m b é m a c r e s c i d o ;  o u p a r c e l i z a r  a s  

t e r r a s  c o mu n a i s ,  d i m i n u i n d o o  e s p a ç o o n d e  s e  c o n s o l i d a v a a 

a r i s t r o c a c i a c o m b a s e  n o  t r a b a l h o —e s c r a v o .  D e s s a m a n e i r a ,  r e s t a v a 

a s u b d i v i s ã o d a i s  t e r r a i s  o n d e  s e d i a i v a i  a  f a m í l i a a u me n t a d a .  E ,  

c o n s e q u e n t e me n t e ,  a  p r o d u ç ã o e x c e d e n t á r i a t e n d i a a  c a i r  p o r  

a u me n t a r  a*  e x i g ê n c i a ,  a g o r a p o r  p a r t e  d a i s  n o v a s  f a m í l i a s ,  e m 

r e l a ç ã o a o p r o d u t o n e c e s s á r i o .  

2 0 7 .  A p a u p e r i z a ç ã o p r o g r e s s i v a c o l o c a v a a  n e c e s s i d a d e  d e  

o b t e r  e m p r é s t i m o s  p a r a p r o s s e g u i r  c o mo p e q u e n o p r o p r i e t á r i o .  E ,  

q u a n d o d o n ã o p a g a me n t o d e  s e u s  e m p r é s t i m o s ,  o s  p e q u e n o s  

p r o p r i e t á r i o s  e  s u a i s  f a m í l i a s  t o r n a v a m —s e  e s c r a v o s .  E s t a v a d a d a a 

l ó g i c a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o e s c r a v i s t a .  

2 0 8 .  A e x p a n s ã o d e s s a i s  r e l a ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o a g u d i z a v a m o s  

c o n f l i t o s  l a t e n t e s  q u e  s e  m a n i f e s t a v a m n a f o r ma d e  g r a n d e s  

r e b e l i  õ e s .  

2 0 9 .  D e s s a m a n e i r a ,  d o me s mo mo d o q u e  a  e s c r a v i z a ç ã o p o r  

d í v i d a s  g a r a n t i a m a  e x p a n s ã o d a s  r e l a ç õ e s  e s c r a v i s t a s  d e  

p r o d u ç ã o ,  c o l o c a v a m ,  t a m b é m ,  o  s e u c o n t r á r i o ,  i s t o é ,  a  

i n v i a b i l i z a v a m .  A t e r c e i r a c l a s s e  o u c i v i s  d a v a m g a r a n t i a à s  



r e l a ç õ e s  e s c r a v i s t a s  a o  - f o r ma r  g u e r r e i r o s  e ,  n o mo me n t o e m q u e  

e s t a c l a s s e  m o s t r a a s u a n e c e s s i d a d e  e n q u a n t o t a l  -  ma i s  t e r r a s  

p a r a a s  n o v a s  f a m í l i a s  - ,  s u p r i m e - s e  a  e s c r a v i d ã o b a s e a d a n a 

d í v i d azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( p e r d o a n d D - a ) ,  ma s  n ã o a  e s c r a v i d ã o b a s e a d a n a 

c o n q u i  s t  a .
 7 7 

2 1 0 .  0  p e r d ã o à s  d í v i d a s  a c o n t e c e  p o r q u e  a  r e l a ç ã o d o mi n a n t e  

n ã o e s t á l o c a » !  i z a d a a í ,  a p e s a r  d a s o ma d a  c l a s s e  d o mi n a » n t e  e  a 

t e r c e i r a c l a s s s e  t e r  c o mo r e s u l t a d o a» g r a n d e  m a i o r i a d o mo d o d e  

p r o d u ç ã o e s c r a v i s t a * .  I s t o n o s  m o s t r a q u e  é  e q u i v o c a d o p e n s a r  q u e  

u ma » r e l a ç ã o d o mi n a n t e  s e  d á  p e l a p r e s e n ç a n u m é r i c a d a s  c l a s s e s .  

2 1 . 1 .  A d e r r o c a d a d o Mo d o d e  P r o d u ç ã o E s c r a v i s t a a c o n t e c e  

c o mo r e s u l t a d o d a » s  c o n t r a d i ç õ e s  a g u d i z a d a s  e n t r e  axmo e  e s c r a v o s ,  

q u e  s e  m a n i f e s t a m n a s  c o n t r a d i ç õ e s  e n t r e  a m o s / e s c r a v o s / e  a  

r e p r o d u ç ã o l i m i t a d a d o s  c i v i s  o u t e r c e i r a c l a s s e .  A 

i r r e p r o d u t i v i d a d e  d a s  r e l a ç õ e s  e s c r a v i s t a s  d e  p r o d u ç ã o s e  d á 

p e l o f a t o d e  q u e  a»  o f e r t a d e  e s c r a v o s  d e p e n d i a d a s  g u e r r a s  o u 

c o n q u i s t a s  e x t e r n a s .  E a»  g u e r r a ,  d e  " mo t o r " a c i o n a d o r  d a  l ó g i c a 

d o MP E,  t r a n s f o r m a - s e  e m " f r e i o " n a me d i d a e m q u e  t a i s  r e i  a » ç . õ e s  

d e  p r o d u ç ã o l i m i t a m o  d e s e n v o l v i m e n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  

m a t e r i a i s ,  i s t o é ,  d a  t e c n o l o g i a .  P a r a a u me n t a r  a  p r o d u t i v i d a d e  

t e m- s e  q u e  a u me n t a r  o  n ú m e r o de ?  e s c r a v o s ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  t e m-

s e  q u e  a u me n t a r  o  n ú m e r o d e  g u e r r e i r o s  q u e ,  p o r  s u a v e z ,  d e p e n d e  

d o n ú m e r o ma i o r  d a  t e r c e i r a c l a t s s e  o u c i v i s .  E e s t a d e p e n d e  d u ma 

p r o d u t i v i d a d e  ma i o r  q u e  é  n e g a d a p e l a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  d e s t a 

s o c i e d a d e .  E n t ã o ,  a s  g u e r r a s  t o r n a m- s e  c a d a v e z  m a i s  c u s t o s a s  e  
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v i o l e n t a s ,  p o i s  e r a  i m p o s s í v e l  v i g i a r  e  f o r ç a r  u ma p o p u l a ç ã o c a d a 

v e z  ma i o r  s i t u a d a e m t e r r i t ó r i o c a d a v e z  m a i s  e s p a r s o e  

1  o n g í  r i c u o .  

2 1 2 .  D e s s a m a n e i r a ,  n ã o é  d i f í c i l  e n t e n d e r  o  p o r q u ê  d a 

c o n c e s s ã o d e  c i d a d a n i a s  a o s  Ro ma n o s ;  d a " P a x Ro ma n a " ;  d o s  

d e c r e t o s  p r o i b i n d o o s  d o n o s  d e  e s c r a v o s  d e  ma t a r  o s  r e b e l d e s  o u 
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d e  v e n d ê - l o s  s e p a r a d a me n t e  d e  s u a s  m u l h e r e s  .  E r a n e c e s s á r i o s e r  

" h u ma n o " p a r a c o m a q u e l e  q u e  a r c a v a c o m o p e s a d o " f a r d o " d e  t e r  

q u e  t r a b a l h a r  p a r a a  c o n s t r u ç ã o d e  s u a i n d i v i d u a l i d a d e  v a z i a e m 

t e r mo s  e x i s t e n c i a i s .  A r e b e l d i a d o s  e s c r a v o s  e x i g i a e s s a p o s t u r a .  

2 1 3 .  T a l  r e b e l d i a ,  e v i d e n t e m e n t e ,  n ã o p o d e r i a r e s u l t a r  ma i s  

d o q u e  n u ma p e r m i s s ã o p a i r a r e p r o d u z i r  " n a t u r a l m e n t e " ,  i s t o é ,  

p o d e r  s e ?  l o c a l  i z a i r  n u m c e r t o e s p a ç o d e  t e r r a e  d a í  g e r a r  o  

p r o d u t o n e c e s s á r i o p a r a s e  r e p r o d u z i r  e n q u a n t o t a l  e ,  a l é m d o 

m a i s ,  o  e x c e d e n t e  q u e  a s s u m i a a  f o r ma d e  p r e s t a ç ã o e m t r a i b a i l h o a o 

d o n o d a  t e r r a .  D a í  a  p a s s a g e m d o e s c r a v o o u p e q u e n o p r o p r i e t á r i o 

d e  t e r r a i  e n d i v i d a d o p a r a c o l o n o .  

2 1 4 .  £  i m p o r t a n t e  s u b l i n h a r  q u e  o Mo d o d e  P r o d u ç ã o e s c r a v o 

e x i s t i u s e mp r e  p a r a l e l a m e n t e  a  o u t r a s  f o r m a ç õ e s  e c o n ô m i c a s  ma i s  

o u me n o s  d e s e n v o l v i d a s ,  p o r t a n t o c o n t i n g e n t e s .  

3 . 2 .  O t r a b a l h o n o mo d o d e  p r o d u ç ã o e s c r a v i s t a .  

2 1 5 .  De  u m mo d o g e r a l ,  é  u m t r a b a l h o ma n u a l ,  q u a s e  s e m 

a u x í l i o d e  i n s t r u m e n t o s  o u me i o s  d e  t r a b a l h o .  

e r c nxs e ns ,  Hi » .  Op.  c i t . ,  pg HO.  



2 1 6 .  £  u m t r a b a l h o - f o r ç a d o e  p e s a d o .  D e v i d o a o  f á c i l  a c e s s o 

-  g u e r r a s  e n t r e  a s  c o mu n i d a d e s  c o m d i v e r s o s  g r a u s  d e  

d e s e n v o l v i m e n t o -  a o s  e s c r a v o s ,  s e u s  p r o p r i e t á r i o s  o s  u t i l i z a v a m 

a t é  a  e x a u s t ã o ,  s e  a p r o p r i a v a m d o h o me m c o mo s e  f o s s e  u m 

i n s t r u m e n t o q u a l q u e r ,  i s t o é ,  o  p r ó p r i o h o me m e r a o  i n s t r u m e n t o 

d e  t r a b a l h o .  Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  o  e s c r a v o n ã o s ó  a l i e n a v a s e u 

p r o d u t o c o mo t a m b é m a s i  me s mo a o a mo .  

2 1 7 .  0  f a t o d e  c a r a c t e r i z a r  o  e s c r a v o c o mo i n s t r u m e n t o e r a 

t ã o r e a l  q u e  b u s c a v a m d i f e r e n c i á - l o d o  p r ó p r i o a n i ma l  -  t a m b é m u m 

i n s t r u m e n t o d e  t r a b a l h o :  

"0 t r abal hador  aí ,  s egando a expr es s ão acer t ada dos  

ant i gos ,  s e  di s t i ngue do ani mal ,  i ns t r ument o capaz  de  

ar t i cul ar  s om,  e  do i ns t r ument o i nani mado de  t r abal ho,  

i ns t r ument o mudo.  por  s e r  i ns t r ument o dot ado de  
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I i nguagem. " 

2 1 8 .  P o r t a n t o ,  a  r e p o s i ç ã o d e s s e s  " i n s t r u m e n t o s " o u 

e s c r a v o s ,  n u m p r i m e i r o mo me n t o ,  n ã o e r a  b i o l ó g i c a ,  o u s e j a ,  n e m 

a o me n o s  s e  p e r m i t i a m a  r e p r o d u ç ã o n o r ma l  o u b i o l ó g i c a c o m b a s e  

n o r e l a c i o n a m e n t o s e x u a l  e n t r e  e s c r a v o s  e  e s c r a v a s .  

E v i d e n t e m e n t e ,  t a l  f a t o p o d i a s e r  a d o t a d o c o m m a i s  o u me n o s  

r i g i d e z  e n t r e  u ma e  o u t r a c o mu n i d a d e .  P o r é m ,  o  a f r o u x a me n t o d e s t a 

r e g r a s i g n i f i c a v a c a mi n h a r  p a r a o u t r a s  f o r m a s  e / o u r e l a ç õ e s  d e  

p r o d u ç ã o q u e  n ã o a  e s c r a v i s t a ,  p o r  e x e mp l o ,  a  d e  c o l o n a t o o u 

s e r v i  1 .  

2 1 9 .  P o r  o u t r o l a d o ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o d o s  me i o s  d e  p r o d u ç ã o 

( t e c n o l o g i a )  é  q u a s e  n u l o n e s s a é p o c a .  Co mo t e mo s  v i s t o ,  o  h o me m 

( e s c r a v o )  é  o  i n s t r u m e n t o .  A l é m d o m a i s ,  u ma d a s  m a n e i r a s  d e  
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e v i t a r  o  t r a b a l  h o - n i o r t e ,  o u t r a b a l h o a t é  a  e x a u s t ã o ,  e r a  d e s t r u i r  

t o d o e  q u a l q u e r  me i o e x i s t e n t e  e n t r e  e l e  ( e s c r a v o )  e  o  o b j e t o d e  

t r a b a l h o ,  a  n a t u r e z a .  A s s i m o  r i t m o a o  t r a b a l h o c o n t i n u a v a s e n d o 

d a d o p e l a n a t u r e z a ( a g r i c u l t u r a )  e ,  mu i t o d e s a p e r c e b i d a m e n t e ,  

p e l o e s c r a v o .  

". . . ( 0 e s c r avo,  UDM)  f az  o ani mal  e  os  i nt r ument os  

s ent i r em que  e l e  não é  s eu s eme l hant e  ( i ns t r ument o ou 

me i o de  t r abal ho) ,  mas  um s er  humano.  Cr i a par a s i  

mes mo a cons c i ênc i a des s a di f e r ença,  mal t r at ando- os  e  
80 

des t r ui ndo- os  pas s i onal ment e , " 

2 2 0 .  S e n d o a s s i m ,  o  t r a b a l h o é  mo r t e  p o r q u e  i mp o s t o a t r a v é s  

d e  j o r n a d a s  l o n g a s  e  r e b a i x a m e n t o e x a g e r a d o d o s  n í v e i s  m í n i m o s  d e  

s u b s i s t ê n c i a .  Ou s e j a ,  d e s t i n a - s e  p a r a o  p r o d u t o n e c e s s á r i o a  

r e p r o d u ç ã o d o s  p r ó p r i o s  t r a b a l h a d o r e s  p a r t e  me n o r  d a r i q u e z a 

p r o d u z i d a .  P o r t a n t o ,  i m p e d i a a  r e p r o d u ç ã o t o t a l  d e s s e s  

i  n d i  v í  d u o s .  

2 2 1 .  £  d i f í c i l  r e s g a t a r  o  c o n t e ú d o d o  t r a b a l  h o - e s c r a v o 

p o r q u e  a t é  me s mo a l i n g u a g e m n ã o c o mp o r t a v a u m c o n c e i t o p a r a 

e x p r e s s a r  o  c o n t e ú d o d o  t r a b a l  h o - e s c r a v o .  Ma s  e s t e  - f a t o e x p r e s s a 

a n e c e s s i d a d e  d e  c a m u f l a r  o  d e s e n v o l v i m e n t o i n d i v i d u a l  — r i d í c u l o 

-  d e  u ma m i n o r i a q u e ,  a c e r t a d a m e n t e ,  a f i r m a v a q u e  o  p l e n o 

d e s e n v o l v i m e n t o d o i n d i v í d u o n ã o p o d e  s e  d a r  c o m b a s e  n o 

t r a b a l h o .  E n t ã o ,  c o mo o d e s e n v o l v i m e n t o p a r c i a l  d e s s e s  i n d i v í d u o s  

a n t i g o s  s e  a s s e n t a v a s o b r e  o  t r a b a l h o - e s c r a v o ,  e r a  p r e c i s o 

d e s f i g u r á - l o c o mo t r a b a l h o e  a s s e m e l h á - l o c o mo i n s t i n t o p a r a d a r  

s o l i d e z  à  a f i r m a ç ã o .  

"Nem em gr ego,  nem em l at i n hav i a uma pal avr a par a 

8
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expr i mi r  a noção de  "t r abal ho" <l abour ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA,  o u o  conce i t o 

de  t r abal ho enquant o f unção s oc i al  ge r al  , P)  nat ur ez a e  

as  condi ções  de  t r abal ho da ant i gui dade  t or navam 

i mpos s í ve l  a apar i ção de  s eme l hant es  i dé i as  oer ai s ,  

as s i m como a i dé i a de  uma c l as s e  l abor i os a. '  

22. 2.  P l a t ã o p a r e c e  c o mp r e e n d e r  a  p r o b l e m á t i c a q u e s t ã o q u e  

r e l a c i o n a h o me m e  t r a b a l h o .  A p l e n i t u d e  d o  i n d i v í d u o o u a  p l e n a 

m a n i f e s t a ç ã o d a  e s s ê n c i a h o me m n o i n d i v í d u o e ,  c o n s e q u e n t e me n t e ,  

a p l e n a d e s c a r a c t e r i z a ç ã o d o s  a d j e t i v o s  d o h o me m c o mo e s c r a v o ,  

s e r v o ,  o p e r á r i o ,  c a p i t a l i s t a ,  e t c ,  e s t á r e l a c i o n a d a c o m o n ã o -

t r a b a l h o o u ,  c o mo v e r e mo s  ma i s  a d i a n t e ,  c o m o  t r a b a l h o - a t r a t i v o — 

s u p e r a ç ã o d a  c o n t r a d i ç ã o i n t e r n a à  c a t e g o r i a t r a b a l h o .  

223. P o r é m ,  é  u m e q u í v o c o p e n s a r  o  p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o d o 

i n d i v i d u e i  c o m b a s e  e m a l g u ma s  " i n d i v i d u a l i d a d e s " ,  i s t o é ,  

o b s e r v a r  a  p l e n i t u d e  n u m P l a t ã o e  o  q u a s e  c o m p l e t o 

d e s ma n t e l a me n t o n u ma ma s s a e n o r me  d e  i n d i v í d u o s  e s c r a v o s  e  

p e q u e n o s  a r t e s ã o s .  A c o n t r a d i ç ã o é  t ã o g r a n d e  q u e  P l a n t ã o p a r e c e  

a t i n g i r  o  á p i c e  d o  " s a b e r " ,  d o c o n h e c i m e n t o s o b r e  o  p r ó p r i o 

h o me m,  ma s  n ã o r e c o n h e c e  a  m a z e l a e m q u e  e s t a * s u b me t i d o o u t r o s  

s e r e s  h u ma n o s .  D a í  a< p r e f e r ê n c i a p e l a i  g e o m e t r i a s e m i m p l i  c a ç õ e s  

p r á t i c a s ,  p o r t a n t o e s s e n c i a l m e n t e  a b s t r a t a ,  p o r q u e  a  c i ê n c i a * c o m 

c a r á t e r  e x p e r i m e n t a l  é  v u l g a r  e  o p o s t o a  " c i ê n c i a s á b i a e  

82 
n o b r e me n t e  t e ó r i c a " .  

224. P o r  o u t r o l a d o ,  e  à  ma r g e m d o t r a b a l h o - e s c r a v o ,  

e x i s t i a m o s  a r t e s ã o s ,  p r o d u t o r e s  d o s  p o u c o s  e  r u d e s  i n s t r u m e n t o s  

d e  t r a b a l h o e  u t e n s í l i o s  p a r a o s  a r i s t o c r a t a s  e  c l é r i g o s .  

8 1
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2 2 5 .  D i s s e mo s  " à ma r g e m d o t r a b a l h o e s c r a v o " p o r q u e  n u m mo d o 

d e  p r o d u ç ã o ,  d e t e r m i n a d o mo d o d e  t r a b a l h o ,  n o  c a s o o  t r a b a l h o -

e s c r a v o ,  d e t e r m i n a a  e s p e c i f i c i d a d e  d o s  d e ma i s .  

2 2 6 .  O q u e  a c o n t e c i a ,  e n t ã o ,  c o m o t r a b a l h o a r t e s ã o ,  t i d o 

c o mo p r o p a g a d o r  d a v i r t u o s i d a d e ? 

2 2 7 .  Uma d a s  e s p e c i f i c i d a d e s  d o mo d o d e  p r o d u ç ã o e s c r a v o ó 

a v a l i a r  o  p r o d u t o d o a r t e s ã o p e l a u t i l i d a d e  d e s t e  p a r a o u t r o q u e  

n ã o o  p r ó p r i o p r o d u t o r  e  o s  d e ma i s  p r o d u t o r e s ,  o u s e j a ,  o  v a l o r -

d e - u s o n ã o e r a  s o c i a l ,  e r a  e s p e c í f i c o e  r e s t r i t o a  u ma m i n o r i a d a 

s o c i e d a d e .  D e s s a m a n e i r a ,  o  a r t e s ã o e r a d u p l a me n t e  e s c r a v o :  d o 

p r o d u t o q u e  e l a b o r a v a e  d a s  n e c e s i d a d e s  a l h e i a s .  E n t ã o ,  p r o d u z i a -

s e  c o n f o r me  o s  d i t a m e s  e  v o n t a d e  d o s  a mo s  q u e  e x i g i a m p r o d u t o s ,  

p r i n c i p a l m e n t e  i n s t r u m e n t o s  d e  t r a b a l h o ,  r u d e s ,  p e s a d o s  p a r a 

8^ 

s u p o r t a r  o  p o d e r  d e  d e s t r u i ç ã o d o s  e s c r a v o s  •".  

2 2 8 .  T a l  f a t o e x p l i c a a  s u b s t i t u i ç ã o d e  c a v a l o s  p o r  mu l a s ;  

d o s  i n s t r u m e n t o s  t e n d o q u e  s e r  n e c e s s a r i a m e n t e  r u d e s  e  p e s a d o s ,  

p o i s  o s  i n s t r u m e n t o s  d e  t r a b a l h a t i n h a m q u e  s u p o r t a r  a s  

e x p r e s s õ e s  d e  r e v o l t a d o s  e s c r a v o s  e ,  c o n s e q u e n t e m e n t e ,  o  

t r a b a l h o a r t e s a n a l  t i n h a q u e  s e  s u b me t e r  a  e s t a n e c e s s i d a d e  e  n ã o 

à v i r t u o s i d a d e  d e  s o f i s t i c á - l o e  a p r i m o r á - l o c a í d a v e z  m a i s .  

2 2 9 .  Ê p o r  i s s o q u e  o  t r a b a l h o e s c r a v ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é  t r a n s i t ó r i o e n t r e  o  

t r a b a l h o - v i d a e  o  t a b a l h o - m o r t e ,  t e n d e n d o ,  é  c l a r o ,  p a r a e s t e  

ú l  t  i  mo .  

8 3
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4. TRABALHO SERVIL 

230.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA D a d a a  i  r r e p r o d u t  i  v i  d a d e  d o mo d o d e  p r o d u ç ã o 

e s c r a v i s t a ,  o  e x é r c i t o r e c u a e m t e r mo s  d e  f u n ç ã o ,  o u s e j a ,  d e  

g a r a n t i d o r  d e  u m i m p é r i o e m a s c e n s ã o p a r a d e f e ? n s o r  d e  um i m p é r i o 

e m d e s c e n s o ,  p o r t a n t o ,  t o r n a - s e  i m p r o d u t i v o .  

231. E s t e  i m p é r i o e m d e s c e n s o p a s s a a  d e p e n d e r ,  c a d a v e z  

m a i s ,  d o  c o m é r c i o p a r a r e p o r  o s  e s c r a v o s .  P o r é m ,  o  a u me n t o d a 

d e ma n d a i  d e s t e s  f a z  c o m q u e  s e u p r e ç o s u b a .  Co m p r e ç o ma i s  

e l e v a d o ,  o s  p r o p r i e t á r i o s  d e  e s c r a v o s  s ã o o b r i g a d o s  a  c u i d a r  

me l h o r  d e  s u a p r o p r i e d a d e ;  e s c r a v a * -  " i n s t r u m e n t o h u ma n o " -  p a r a 

p o d e r  u s á - l a p o r  ma i s  t e mp o ,  i s t o é ,  s ã o o b r i g a d o s  a  d i s p e n s a r  

p a r c e l a * me i i o r  d o e x c e d e n t e  e x p r o p r i a d o p a r a r e c o n v e r t e —1 o  e m 

p r o d u t o n e c e s s á r i o ,  p a r t e ? d a  r i q u e z a p r o d u z i d a e  r e q u e r i d a p a r e i  

s o b r e v i v ê n c i a d o  e s c r a v o .  De  u m mo d o g e r a l ,  p o d e mo s  d i z e r  q u e  o s  

e s c r a v o s  p a s s a m a  r e c e b e r  um t r a t a m e n t o d i f e r e n c i a d o ,  n e m 

e s c r a v i s t a n e m c o mo c o l o n o .  

232. P o r  o u t r o l a d o ,  o  p r o d u t o q u e  a l i m e n t a e s s e  c o m é r c i o 

i n c i p i e n t e  . t e n d e  t o r n a r - s e  m a i s  c a r o p o r  d o i s  m o t i v o s :  p r i m e i r o o  

c u s t o d e s t e  p r o d u t o t o r n a - s e  e l e v a d o p e l o f a t o d o " me i o d e  

p r o d u ç ã o " e s c r a v o c o n s u mi r  ma i s  n a f o r ma d e  p r o d u t o n e c e s s á r i o ;  

s e g u n d o ,  e s s e  me d o r  c o n s u mo na - f o r ma d e  p r o d u t o n e c e s s á r i o 

s i g n i f i c a d i m i n u i ç ã o d o e x c e d e n t e  q u e ,  p o r  s u a v e z ,  s i g n i f i c a 

me n o r  q u a n t i d a d e  d e  p r o d u t o s  c o m e r c i a l i z a d o s ,  l e v a x n d o ,  p o r t a n t o ,  

a u ma o f e r t a me n o r .  C o n s e q u e n t e me n t e ,  o  c o m é r c i o s e n d o 

69 



i n t e r s t i c i a l  e  i n c i p i e n t e  t e n d e  a  t o r n a r - s e  c a d a v e z  m a i s  

i n e x p r e s s i v o s e m,  n o e n t a n t o ,  e l i m i n a r - s e  d e  v e z .  

2 3 3 .  Co mo r e s u l t a d o ,  a  e c o n o mi a s e  f e c h a ,  e  a s  t e r r a s  

c o mu n a i s ,  o s  p a s t o s ,  o s  b o s q u e s ,  t o r n a m- s e  f o n t e s  s e g u r a s  d o 

e x c e d e n t e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 p o d e r  c e n t r a l  c o m e ç a a s e  d e s f a z e r  -

d e s c o n t r a i i z a n d o - s e  -  a o  f a z e r - s e  c o mo p o d e r  l o c a l .  

2 3 4 .  P o r é m ,  q u a n d o o  p o d e r  c e n t r a l  s o f r e  s e u ma i o r  i m p a c t o ,  

b u s c a o f i c i a l i z a r  o  C r i s t i a n i s m o .  O C r i s t i a n i s m o ,  q u e  n a s c e u n o s  

me i o s  s o c i a i s  i n f e r i o r e s  o u e x p l o r a d o s  p o r  a l i m e n t a r  e s p e r a n ç a s  

da* c h e g a d a o u v o l t a d e  u m s a l v a d o r  q u e  a n u n c i a r i a o  f i m d e s s e  

m u n d o —c ã o e  j u í z o f i n a l  q u e  t o r n a r i a » c o n h e c i d o o " b e m e  o ma l " ,  

t o r n a - s e ,  e n t ã o ,  o f i c i a l  e  r e c o n h e c i d o p e l o E s t a d o o u p o d e r  

c e n t r a l .  A o f i c i a l i z a ç ã o p õ e  a  r e v e r s ã o d o  c o n t e ú d o o r i g i n á r i o ,  

i s t o é ,  d e  u ma r e l i g i ã o s u b v e r s i v a ,  t o r n a - s e  u ma r e l i g i ã o 

g a r  a n t  i  d o r  a d a o r d e m,  d e  u ma n o v a » o r d e m q u e  s e  m a n t é m n a f o r ma 

1 a t e n t e ,  p o t e n c i a l .  

2 3 5 .  Ê i m p o r t a n t e  s a l i e n t a r  q u e  a  p r e d o m i n â n c i a d o 

c r i s t i a n i s m o n ã o e l i mi n a » s e u o p o s t o c i r c u n s t a n c i a l  ,  i s t o é ,  a s  

ma g i a s ,  d e  um mo d o g e r a l ,  e  q u e ;  s e  f u n d a n a v i s ã o e s o t é r i c a d e  

mu n d o q u e  p e r m i t e ,  a i n d a q u e  i n s t e r s t i c i a l m e n t e ,  a  e x p r e s s ã o 

i n d i v i d u a l  n a f o r ma d e  r e l i g i ã o . ^ 

2 3 6 .  N e s s e  í n t e r i m ,  o  c o m é r c i o p e r ma n e c e ,  p o r é m n a f o r ma 

c a d a * v e z  ma i  s  s u b o r d i n a d a ;  s u r g e m n o v o s  r e i n a d o s  s o b e r a n o s ;  a s  

r e l a ç õ e s  e s c r a v i s t a s  p e r e c e m ma i s  e  ma i s ;  f o r t a l e c e - s e  o  c o l o n a t o 

8

\ t zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA esse r espei t o,  ver :  Br adl ey ,  Har i on 2i «»er .  AS BRUMAS DE AVALON,  l a.  ed. ,  Ri o de J anei r o,  I »ago 

Edi t or a Lt da. ,  1987,  4 v ol s .  
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a o r e f u g i a r e m n e s t a f o r ma d e  s o b r e v i v ê n c i a t o d o s  a q u e l e s  q u e ,  d e  

u ma f o r ma o u d e  o u t r a ,  r e v o l t a v a m - s e  c o n t r a a  c o n d i ç ã o d e  

e s c r a v o ,  d e t o n a n d o p e l a b a s e  a s  " c o l u n a s " d e  s u s t e n ç ã o d o s  

h o m e n s - " 1 i v r e s " e  d o s  b á r b a r o s .  

4 . 1 .  A l ó g i c a d o mo d o d e  p r o d u ç ã o f e u d a l .  

2 3 7 .  G r a n d e  p a r t e  d a s  t e r r a s  e s t a v a ,  d e s s a m a n e i r a ,  s o b 

d o m í n i o d o s  f e u d o s  a u t o - s u f i c i e n t e s  o u r e i n a d o s  s o b e r a n o s .  T a i s  

f e u d o s  s e  f u n d a v a m s o b r e  u ma e c o n o mi a n a t u r a l ,  i s t o é ,  p r o d u z i a -

s e  p a r a i  o  p r ó p r i o u s o ,  o u a i n d a ,  o  v a l o r - d e - u s o d o s  r e s u l t a d o s ,  d o 

t r a b a l h o o u p r o d u t o s ,  p r e d o mi n a v a s o b r e  o  v a l o r —d e —t r o c a .  

2 3 8 .  Uma v i l a o u a l  d e i  a i s  c o m g r a n d e s  e s p a ç o s  d e  t e r r a ,  

b o s q u e s ,  p r a d a r i a s ,  e t c ,  f o r ma v a m o s  f e u d o s ,  s e n d o q u e  p a r t e  d a i s  

t e r r a s  c u l t i v á v e i s  p e r t e n c i a m a o s  s e n h o r e s  f e u d a i s  e  a  p a r t e  

r e s t a n t e  e r a  c e d i d a * a i o s  s e r v o s .  

2 3 9 .  Co mo n ã o p o d e r i a i  d e i x a r  d e  s e r ,  a  f a m í l i a  a i r  i  s t o c r á t i  c a 

e r a a l i m e n t a d a p e l o m a i s —t r a b a l h o o u s o b r e t r a b a i h o d o s  s e r v o s  

q u e ,  a n t e s  d e s s e  m a i s —t r a b a l h o ,  t i n h a m q u e  p r o d u z i r  o  n e c e s s á r i o 

p a r a i  s e  r e p r o d u z i r  e n q u a n t o t a l  o u ma n t e r  s u a s  f a m í l i a s .  E r a ,  

p o r t a n t o ,  u ma r e l a ç ã o c i e  p r o d u ç ã o b a i s e a d a i  n a i  s e r v i d ã o .  

2 4 0 .  P o r é m ,  a  p r o d u ç ã o a g r í c o l a c o n t é m é p o c a s  d e  i n t e n s o 

t r a b a l h o ,  p o r  e x e mp l o ,  é p o c a d e  p r e p a r o d o  s o l o e  p l a n t i o e  ai  

é p o c a d e  c o l h e i t a .  S e n d o q u e .  n e s s e  me i o c o l o c a - s e  u ma l o n g a 

t e mp o r a d a d e  p o u c o t r a b a l h o o u e n t r e - s a f r a .  0  p r o b l e ma d o mo d o d e  

p r o d u ç ã o ,  c j o me s mo mo d o q u e  o  e s c r a v i s t a ,  e r a o d e  c o mo 
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r e p r o d u z i r  a  f o r ç a d e  t r a b a l h o s e r v i l .  P a r a q u e  o  s e n h o r  f e u d a l  

t i v e s s e  a  f o r ç a d e  t r a b a l h o a d i c i o n a l  r e q u e r i d a n a s  é p o c a s  d e  

s a f r a o u d e  i n t e n s o t r a b a l h o ,  e r a  p r e c i s o c e d e r  l o t e s  d e  t e r r a 

p a r a f a m í l i a d e s s e s  t r a b a l h a d o r e s .  P o r  o u t r o l a d o ,  o s  s e r v o s  

t r a b a l h a v a m t a n t o a s  t e r r a s  d o s e n h o r  -  d o i s  o u t r e s  d i a s  p o r  

s e ma n a -  c o mo a  t e r r a a  e l e s  c e d i d a p a r a o b t e r  o  p r o d u t o 

n e c e s s á r i o -  d i a s  r e s t a n t e s  — s e m i n t e r r o m p e r  o  p r o c e s s o d e  

t r a b a l h o q u a n d o d a e n t r e — s a f r a .  

2 4 1 .  P o r  o u t r o l a d o ,  a  f o r ç a p r o d u t i v a q u e  ma i s  s e  

d e s e n v o l v i a e r a a  p o p u l a ç ã o .  E a  f a l t a d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  

m a t e r i a i s  o u t e c n o l o g i a i m p e d i a a  c r i a ç ã o d e  n o v o s  c a mp o s  f o r a d o 

d o m í n i o e  q u e  n ã o f o s s e m f é r t e i s  c o mo o s  c a mp o s  u s u a i s .  P o r t a n t o ,  

e r a p r a t i c a m e n t e  i m p o s s í v e l  e x t e n d e r  o  e s p a ç o a g r í c o l a ,  c a d a v e z  

ma i s  e x i g i d o p e l o a u me n t o d a i s  f a m í l i a s .  E n t ã o ,  o  p r o b l e ma p o d e  

s e r  r e s u mi d o n o s e g u i n t e :  o  d e s e n v o l v i m e n t o d a f o r ç a p r o d u t i v a 

p o p u l a ç ã o e x i g i a o  d e s e n v o l v i m e n t o d a s  f o r ç a s  p r o d u t i v a s  

m a t e r i a i s ,  c o mo n o s  mo d o s  d e  p r o d u ç ã o a n t e r i o r e s .  

2 4 2 .  D a í  o  s u r g i m e n t o d o s i s t e m a d e  a l t e r n â n c i a d e  s o l o s  e  

r o t a ç ã o de ;  c u l t u r a i s .  A a l  t e r n â n c i  et  d e  s o l o s  s i g n i f i c a d i v i d i r  o  

e s p a ç o c u l t u r á v e l  e m t r ê s  p a r t e s ,  s e n d o q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u t i l i z a - s e  u r n a p a r t e  

e n q u a n t o a  s e g u n d a é  u t i l i z a d a c o mo p a s t o ,  e  a  t e r c e i r a 

p e r ma i n e c i a i  e m d e s c a ms o .  A r o t a ç ã o d e  c u l t u r a s  t e m p o r  f i n a l i d a d e  

mu d a r  c o n s t a n t e m e n t e  a s  c u l t u r a s  p a r a n ã o d e s g a s t a r  o  s o l o o u ,  a o 

c o n t r á r i o ,  a t é  f o r t a l e c ê - l o .  

2 4 3 .  T a l  f a t o t r á s  a u me n t o d e  p r o d u t i  v i  d e i d e  d o t r a b a l h o ,  

p e r m i t e  u m a u me n t o d a i  f o r ç a p r o d u t i v a p o p u l a i ç ã o ;  s u r g e m n o v a s  



a l d e i a s  e ,  p o r  s u a v e z ,  c o m e ç a m a  e n f r a q u e c e r  o s  l a ç o s  d a 

s e r v i d ã o ,  a o  d i s t a n c i a r e m - s e  c a d a v e z  ma i s  d o s  s e n h o r e s  f e u d a i s .  

P a r a ma n t e r  a  o r d e m e r a * p r e c i s o e s t a r  mu i t o p r ó x i m o d o 

s u b o r d i n a d o .  Em o u t r o s  t e r m o s ,  p a r a ma n t e r  o u a u me n t a r  a  o b t e n ç ã o 

d o e x c e d e n t e  e c o n ô m i c o ,  t i n h a o  s e n h o r  f e u d a l  q u e  a u me n t a r  o 

n ú m e r o d e  t r a b a l h a d o r e s ,  t a n t o s e r v i s  c o mo o c a s i o n a i s ,  e ,  

p o r t a n t o ,  e x i g i a m —s e  ma i s  t e r r a s .  D a u me n t o e x t e n s i v o d o f e u d o 

d i f i c u l t a i v a o  d o m í n i o e ,  p o r t a n t o ,  r e q u e r i a * a u me n t o d e  s u a c o r t e ,  

q u e  t a x mb é m e x i g i a * a u me n t o d a r e n d a e m t r a b a l h o o u ma i  s — t r  a b a i  h o 

t a n t o p a r a i  t r a n s p o r t e  c o mo p a i r a s e r v i ç o s  e m g e r a l  d e  s u p e r v i s i â o e  

a  r  r  e  c  a d a ç  ã o .  

4 . 2 .  R e n d a e m e s p é c i e .  

2 4 4 .  Co mo me i o d e  a t e n u a r  t a x i  s i t u a ç ã o ,  e s t a b e l e c e - s e  a  

r e n d a e m e s p é c i e ,  a  q u a l  p e r m i t e  u ma mu d a n ç a * q u a l i t a t i v a n o 

d e s e n v o l v i m e n t o d a s  r e l a ç õ e s  d e  p r o d u ç ã o f u n d a d a s  s o b r e  a 

s e r v i  d ã o .  

2 4 5 .  D u a l  m u d a n ç a ? A d i f e r e n ç a e n t r e  o  e s c r a v o e  o  s e r v o 

e s t á n o f a t o d e  q u e  o s e g u n d o t e m o c o n t r o l e  s o b r e  o  p r o d u t o 

n e c e s s á r i o o u s o b r e  a  p r o d u ç ã o d o m í n i m o n e c e s s á r i o p a r a s e  

r e p r o d u z i r  e n q u a n t o t a l ,  e  o  e s c r a v o a l i e n a v a t a n t o s e u t r a * b a i l h o 

c o mo a s i  me s mo ;  c o m a r e n d a e m e s p é c i e  o  s e r v o o b s e r v a o u 

p e r c e b e ? -  p a r a i s s o t e m a s  c o n d i ç õ e s  b á s i c a s  e s t a b e l e c i d a s  -  q u e  

q u a n t o ma i s  t r a b a l h a r ,  ma i s  p o s s i b i l i t a s u a p r ó p r i a r e p r o d u ç ã o ,  

p o d e n d o ,  i n c l u s i v e ,  r e t e r  p a r t e  d o e x c e d e n t e  q u e  p r o d u z .  



"O t r abal ho al  i  en ado par a out r os -  t or na- s e  mai s  abs t r at o 

j á que  s oment e  s e  r e f l e t e  no pr odut o do t r abal ho.  Em 

cons equênc i a,  a i nt ens i dade do t r abal ho e  o pot enc i al  

das ? f or ças  pr odut i vas  t endem a s e  des envol ver , " 

2 4 6 .  E s s e  i n t e r e s s e  p e l o t r a b a l h o ,  a g o r a c o m ma i s  

i n t e n s i d a d e ,  p o s s i b i l i t a u ma me l h o r  m a n u t e n ç ã o d a s  - f o r ç a s  

p r o d u t i v a s  m a t e r i a i s  o u me s mo a p e r f e i ç o a m e n t o d e s t a s .  Co mo 

r e s u l t a d o t e m—s e  um a u me n t o d a p r o d u t i v i d a d e  d o  t r a b a l h a e ,  

c o n s e q u e n t e me n t e ,  u m s o b r e t r a b a l h o m a i o r .  

2 4 7 .  Ds  s e n h o r e s  f e u d a i s ,  a p e s a r  d e  a p r e c i a r e m e s s e  m a i s -

p r o d u t o ma j o r a d o e  u t i l i z a r e m - s e  d e l e  i n t e n s a m e n t e ,  i s t o é ,  

c o n s u mi n d o —o q u a s e  t o d o ,  s e mp r e  r e s t a v a a l g o q u e  p o d i a s e r  

t r o c a d o i n t e r —f e u d o s .  A p r o d u ç ã o e r a  t o t a l m e n t e  d e s t i n a d a p a r a 

u s o -  a t é  me s mo o  p a d r ã o d e  b e l e z a d a  é p o c a r e f l e t e  e s s a s i t u a ç ã o 

q u a n d o s a l i e n t a o s  h o me n s  e  m u l h e r e s  g o r d o s  e m g e r a l .  E r a c o mu m 

d e i x a r  a  me s a r e p l e t a d e  c r o s t a s  e  m i g a l h a s  d o s  a l i m e n t o s  

i n g e r i d o s ,  p o i s ,  r e f l e t i a o  u s o  f a r t o d o s  me s mo s .  

2 4 8 .  D e s s a m a n e i r a ,  t e m- s e  u m e x c e d e n t e  c r e s c e n t e  e  

e s t i m u l a n t e  d a  t r o c a ,  d a d o o  d e s i g u a l  d e s e n v o l v i m e n t o d o s  f e u d o s  

p o r  m o t i v o s  r e g i o n a i s ,  p o r t a n t o e x t e r n o à  l ó g i c a i n t e r n a i  d o s  

f e u d o s  ( c u l t u r a s  e s p e c í f i c a s  d a  r e g i ã o ,  p o r  e x e mp l o ,  u v a ,  

o l i v e i r a s ,  q u e i j o s ,  e t c . )  e ,  a t é  c e r t o p o n t o ,  p o r  h a b i l i d a d e s  

i n d i v i d u a i s  d o s  a r t e s ã o s .  A t r o c a ,  e n t ã o ,  s e  e s t a b e l e c e ,  s e  

e n r a i z a ,  s e j a c o m b a s e  n o e x c e d e n t e  ma j o r a d o o u me s mo n o 

e x c e d e n t e ? c o m e r c i a l  o u r e p o s i ç ã o d o p r o d u t o n e c e s s á r i o d a d a s  a s  

e s p e c i f i c i d a d e s  r e g i o n a i s .  P o r t a n t o ,  i s s o s i g n i f i c a q u e  o  v a i  o r -

THer chxsens ,  Hi í .  Op.  c i t . ,  pg.  167 
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d e - t r o c a , dominado p o l o v a l o r - d e - u s o d e v i d o ao f a t o de t o d a 

produção s e r d e s t i n a d a ao consumo da próprio c o m u n i d a d e , começa a 

se c o n s o l i d a r e d e s e n v o l v e r , i s t o é, é a l u t a dos pólos 

contraditórios da m e r c a d o r i a que começa a se c o n s o l i d a r e que se 

refletirá nas relações de produção, r e v e r t e n d o - a s . 

249. Dessa m a n e i r a , q u a n t o m a i o r é o s o b r e p r o d u t o , m a i o r a 

i n t e n s i d a d e da t r o c a i n t r a e i n t e r — f e u d o s . Com a t r o c a 

i n t e n s i f i c a m - s e as especializações, i s t o é, f e u d o s l o c a l i z a d o s em 

regiões próprias p a r a p l a n t i o de u v a s produzirá v i n h o s , o u t r o s 

lãs, e t c . 

250. Com o aumento da t r o c a , o t r a b a l h o de t r a n s p o r t e - como 

s e r v i d o r do s e n h o r f e u d a l - t e n d e , cada vez m a i s , a se r e d u z i r no 

comércio, em "comprar p a r a v e n d e r " , i s t o é, se num p r i m e i r o 

momento p a g a - s e p a r a t r a n s p o r t a r " n " p r o d u t o s , com o aumento da 

q u a n t i d a d e de p r o d u t o s o t r a n s p o r t a d o r p a s s a a e x i g i r m a i s como 

pagamento ou t r a b a l h a r menos como formai de c o m p a t i b i l i z a r a q u i l o 

que r e c e b e com a q u i l o que f a z ou t r a b a l h a * . Do mesmo modo que o 

s e r v o , ao r e c e b e r p o r espécie ou p o r c e n t a g e m na q u a n t i d a d e 

t r a n s p o r t a d a , sentirá i n t e r e s s e ? no t r a b a l h o ao p e r c e b e r que pode 

a c u m u l a r . 

4.3. Renda em d i n h e i r o . 

2 5 1 . Porém, com a compra e venda de p r o d u t o s e > : i g i a ~ s e a 

l i b e r d a d e de d i s p o r - de se a p r o p r i a r do r e s u l t a d o do t r a b a l h o 

e não aliená-lo ao s e n h o r f e u d a l como de c o s t u m e . Então, a r e n d a 
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do s e n h o r f e u d a l , uma vez m a i s , se t r a n s f o r m a : a s s u m i n d o a f o r m a 

de d i n h e i r o . 

"0 produtor imediato em vez de entregar o produto ao 

proprietário da t e r r a , que pode s e r o Estado ou um 

p a r t i c u l a r (senhor feudal.VDM>, paga-lhe o 

correspondente preço," 

252. E a s s i m , a b r e c a m i n h o p a r a a emersão de uma nova c l a s s e 

s o c i a l : a b u r g u e s i a , o r i u n d a dos b u r g o s ou c i d a d e s , onde o 

comércio r e c e b e um g r a n d e i m p u l s o , parai se c o n s o l i d a r de v e z . 

"0 produtor d i r e t o , embora produza como dantes? pelo 

menos a maior parte dos próprios meios de subsistência, 

tem agora de converter parte' do produto em 

mercadoria.,.Em consequência, muda de caráter em maior 

ou menor grau o modo de produção. Perde a independência 

e não s e i s o l a mais do con Junto das r e i ações 
• • « 87 soeíais. 

253. 0 século XI f o i p a l c o de g r a n d e d e s e n v o l v i m e n t o do 

comércio, divisão do t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a e do d e s e n v o l v i m e n t o 

d o t r a b a 1 h o ai r t e s at n a 1 . 

254. E s t a expansão do comércio tem p o r base o 

d e s e n v o l v i m e n t o da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o na a g r i c u l t u r a que, 

já não pode p r e s c i n d i r cios p r o d u t o s o r i u n d o s das c i d a d e s . Ou 

s e j a , a m p l i a - s e a t r o c a de p r o d u t o s agrícolas p o rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a r t e f a t o s 

c i t a d i n o s . Sendo que os s e n h o r e s f e u d a i s são, num p r i m e i r o 

momento, os p r i n c i p a i s c o m p r a d o r e s . Dessa m a n e i r a , p r o s p e r a m - s e 

os mercados e as f e i r a s l o c a i s onde os m e r c a d o r e s , com as d e v i d a s 

permissões dos s e n h o r e s f e u d a i s ou dos b i s p o s , se i n s t a l a v a m . 

255. Ao l o n g o do século X I I , a relação e n t r e e s s e s vários 

arx, Karl. 0 CAPITAL, op. cit., Livro 3, vol. 6, pg. 913. 

arx, Karl. 0 CAPITAL, Liv. 3, vol. 6, pg. 913. 

A diferença entre produto e sercadoria será explicitada no capítulo seguinte. 
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g r u p o s de .indivíduos --zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m e r c a d o r e s / n o b r e z a / s e r v o s -- t o r a r n s e 

c l a r i f i c a n d o a p o n t o de se d e f i n i r as c i d a d e s como domínio dos 

b u r g u e s e s ( m e r c a d o r e s ) e campo como domínio da n o b r e z a , porém 

a i n d a f u n d a d a s o b r e a contradição p r i n c i p a l que e r a s e n h o r / s e r v o . 

256. Ambos os domínios são f o r m a de se a p r o p r i a r o 

s o b r e t r a b a l h o de o u t r o s , sendo que se s i t u a m em l o c a i s 

d i f e r e n t e s : c i d a d e e campo. 

257. 0 d e s e n v o l v i m e n t o das a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s , 

f u n d a m e n t a l m e n t e c i t a d i n a s , r e s u l t a de um l o n g o p r o c e s s o de 

divisão do t r a b a l h o , de especializações no t r a b a l h o , do comércio 

em g r a n d e s e s c a l a s e em l o n g a s distâncias? ao mesmo tempo, 

r e q u e r i a p r o f u n d a s mudanças no p r o c e s s o de t r a b a l h o no campo. Ou 

s e j a , o d e s e n v o l v i m e n t o de t a i s a t i v i derdes s i g n i f i c a v a DES— 

e n v o l v e r das m a z e l a s o r i u n d a s no campo, i s t o é, das boas 

c o l h e i t a s , da p r o d u t i v i d a d e a c r e s c i d a porém i n s u f i c i e n t e p a r a 

a t e n d e r as n e c e s s i d a d e s da c i d a d e ou a t i v i d a d e s i n d u s t r i a i s 

n a s c e n t e s . P o r t a n t o , e x i g i a m - s e g r a n d e s transformações no 

p r o c e s s o de p r o d u z i r s i t u a d o no campo. 

4.4. 0 t r a b a l h o no modo de produção f e u d a l . 

258. Como não p o d e r i a d e i x a r de s e r , o t r a b a i h o - s e r v i 1 e r a 

baseado na coersão extra-econômica, i s t o é, f u n d a m e n t a d o no 

a u t o r i t a r i s m o do s e n h o r f e u d a l e s e n h o r e s eclesiásticos. A 

essência do t e r m o "servidão" e s t a v a na transferência do e x c e d e n t e 

p r o d u z i d o p e l a família camponesa p a r a o s e n h o r latifundiário: 
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"Como a família camponesa tinha a posse e f e t i v a dos 

bens: produtores de subsistência, a transferência do 

excedente deveria s e r forçada, p o i s o camponês, ao 

contrário do a s s a l a r i a d o , nHo p r e c i s a a l i e n a r sua força 
88 

o*e trabalho para v i v e r . . , , " 

259. Além do m a i s , o c r i s t i a n i s m o e x e r c i a g r a n d e influência, 

i m p e d i n d o , i n c l u s i v e , q u a l q u e r manifestação i n d i v i d u a l que 

a l i m e n t a s s e a r e b e l d i a à a u t o r i d a d e e a ordem e s t a b e l e c i d a . As 

" c r u z a d a s " e as caças e queima dos heréticos são e x e m p l o s d e s s e 

predomínio do c r i s t i a n i s m o . 

260. 0 camponês t i n h a , então, que p r o p o r c i o n a r r e n d a s a 

e s t e s s e n h o r e s , i s t o é, e n t r e g a r - l h e s o s o b r e - t r a b a i h o , s e r v i r -

I h es. 

2 6 1 . A l i b e r d a d e r e l a t i v a ao p r o c e s s o de t r a b a l h o , i s t o é, 

dada a permissão p a r a u t i l i z a r a t e r r a do s e n h o r , r e s t a v a ao 

p r o d u t o r p r o p o r c i o n a r o s o b r e - p r o d u t o ( e x c e d e n t e ) . Dessa m a n e i r a , 

p r o c u r a v a p r e s e r v a r e até aperfeiçoar os i n t r u m e n t o s de t r a b a l h o , 

p o i s t i n h a um c e r t o c o n t r o l e s o b r e a r i q u e z a p r o d u z i d a , 

p r i n c i p a l m e n t e s o b r e o p r o d u t o necessário. 

262. Houve, p o r t a n t o , g r a n d e disseminação do c u l t i v o de 

c e r e a i s e, i n c l u s i v e , a p r i m o r a m e n t o no uso do s o l o . 

263. 0 indivíduo s e n t i a que a q u i l o que p r o d u z i a , além de t e r 

u t i l i d a d e p a r a o s e n h o r f e u d a l e eclesiástico em g e r a l , t i n h a 

também u t i l i d a d e p a r a s i mesmo e, a s s i m , i n t e n s i f i c a v a s e u 

t r a b a l h o . A f i n a l , s e n t i a que, q u a n t o m a i s t r a b a l h a s s e , m a i s se 

r e p r o d u z i a e a m p l i a v a sua c a p a c i d a d e de t r a b a l h o . O t r a b a l h o e r a 

Tiilton, Rodney, in DEBATE: A transição do Feudalism para o Capitalisso, INTRODUÇÃO, 3a. éd., Rio de 

Janeiro, Pa2 e Terra, 1983, pg. 14. 
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m a i s v i d a que m o r t e . E x c e t o quando o domínio do s e n h o r e r a 

b a s t a n t e i n t e n s o , p o r e x e m p l o , quando o s e n h o r f e u d a l - de po s s e 

do moinho de c e r e a l ( e s t e e x i g i a uma g r a n d e r e p r e s a e, p o r t a n t o , 

e r a impossível de se g e n e r a l i z a r e n t r e o próprios p r o d u t o r e s ) -

d e t e r m i n a v a o modo de p r o d u z i r e, c o n s e q u e n t e m e n t e , o p r o c e s s o de 

v i d a s o c i a l . Porém, onde? o domínio não e r a t a o rígido, o c o r r i a 

aumento do e x c e d e n t e : 

"0 papel d i r e t o do senhor na administraç&o e supervizyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAião 

d o p r o c e s s o p roduç ã o n a t u r a 1 m e n t e d e c l inava, e nqu a n t o o 
89 

próprio excedente aumentava..," 

264. Por CJut.ro l a d o , p a r a se d e s e n v o l v e r e n q u a n t o 

indivíduos, a família camponesa d e f r o n t a v a - s e com o u t r o 

obstáculo: a p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l que i m p e d i a o aumento 

e x t e n s i v o da produção e, a d e m a i s , do e x c e d e n t e em g e r a l . 

265. Além do m a i s , apesiar do domínio quase c o m p l e t o do 

pensamento r e l i g i o s o , p o r t a n t o , acientífico d e s s a época, o 

t r a b a i h o - s e r v i 1 p r o p o r c i o n a v a o s a b e r ou c u l t u r a m u i t o própria do 

camponês e que a i g r e j a b u s c o u e l i m i n a — l a como sendo herética. O 

r e l a t o de M e n o c c h i o - o m o l e i r o - quando da inquisição nos m o s t r a 

que o a p r e n d i z a d o dialético não é n a t u r a l ao s e r humano, mas uma 

c o n q u i s t a dos indivíduos que buscam c o m p r e e n d e r a contraditória 

r e a l i d a d e em que v i v e , e o t r a b a l h o de f a b r i c a r q u e i j o s o a j u d a v a 

n e s s e s e n t i do: 

"Eu. d i s s e que segundo meu pensamento e crença tudo era 
um caos, i s t o é, t e r r a , ar. Água e fogo Juntos, e de 
todo aquele volume em movimento s e formou uma massa, do 
mesmo modo como o q u e i j o é f e i t o de l e i t e , e do qual 
surge» os vermes, e e s s e s s&o os a n j o s . . . ( e prossegue 

"Anderson, Perry. PASSAGENS DA ANTIGUIDADE AO FEUDALISMO, la. ed., Brasiliense, 1987, pg. 179. 
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denunciando o l a t i n como linguagem dos opressores)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.,.Na 

m i n h a o p i n izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ã o , f a l a r l a t i n é uma traição aos pobres. 

Nas discussões os homens pobres não sabem o que s e está 

dizendo e são enganados. Se quiserem d i z e r quatro 
90 

paiavras tem que t e r um advogado." 

266. 0 c a p i t a l c o m e r c i a l se c o n s o l i d a , d o m i n a n d o cada vez 

m a i s o t r a b a l h o , a b r i n d o espaço p a r a o quase c o m p l e t o domínio do 

c a p i t a l i n d u s t r i a l , o q u a l veremos m a i s a d i a n t e . 

4.5. Transição ao t r a b a l h o — m o r t e . 

267. A dissolução da servidão ou Modo de Produção F e u d a l se 

i n t e n s i f i c a quando a t e r r a a d q u i r e preço, p o i s a mesma já e r a 

m o n o p o l i z a d a - característica funda\mental p a r a a d q u i r i r preço. • 

nível d e s s e preço é d e t e r m i n a d o p e l o s preços dos p r o d u t o s da 

t e r r a que, p o r sua v e z , depende dos mercados. E>essa m a n e i r a , as 

regiões m a i s próximas dos mercados passam a o b t e r g anhos com a 

venda de s e u s p r o d u t o s que contém c u s t o s menores em comparação 

com a a q u e l e s p r o v i n d o s de regiões mais. longíncuas ou de t e r r a s 

impróprias p a r a e s t e p r o d u t o específico. A s s i m , g e r a - s e uma 

diferenciação em t e r m o s de r e n d a - d a - t e r r a e, c o n s e q u e n t e m e n t e , no 

preço p a r a se a p r o p r i a r d e l a . 

268. E s t a b e l e c i d o o preço da t e r r a , i s t o é, dada a 

p o s s i b i l i d a d e de se a p r o p r i a r da t e r r a , s e l a - s e o f i m da 

servidão. A r e n d a em espécie Se t r a n s f o r m a em r e n d a em d i n h e i r o . 

Ao s e r v o ou camponês l h e s r e s t a v a a " l i b e r d a d e " de a b a n d o n a r o 

Binzburg, Carlo. 0 fiUEJJO E OS VERMES: 0 cotidiano e as idéias de us noleiro pela inquisição, la. ed. 

SSo paulo, Editora Schwartz Ltda., 1987, pg. i3. 
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s e n h o r f e u d a l e c o m p r a r t e r r a c a s o t i v e s s e a l g um d i n h e i r o , o que 

e r a r a r o , ou " l i v r a r - s e " do s e n h o r •feudal e s t a b e l e c e n d o - s e na 

c i d a d e onde t e r i a que v e n d e r sua única m e r c a d o r i a no mercado de 

t r a b a l h o em p l e n a formação, piorem b a s t a n t e c o m p e t i t i v o . A i n d a , 

l h e s restava» f i c a r e p r o d u z i r o s u f i c i e n t e pairai, após ai venda de 

t o d a sua produção nas c i d a i d e s ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA pagar a r e n d a — d a — t e r r a em d i n h e i r o 

ao s e n h o r — r e n t i s t a . 

269. A r e n d a — d a — t e r r a em d i n h e i r o , sendo e s t a b e l e c i d a 

a n t e c i p a d a m e n t e , não o c a s i o n a p e r dais aio s e n h o r f e u d a l com ais 

oscilações dos preços nos me r c a d o s . 0 prejuízo o c a s i o n a i d o p e l a i s 

o s c i 1 ações dos pireços recaiam, e v i d e n t e m e n t e , s o b r e o camponês, 

p o i s e s t e t i n h a que p a g a r a r e n d a - d a - t e r r a i mesmo que, após v e n d e r 

t o d a sua produção p e l o preço de mercado, não l h e s r e s t a s s e o 

s u f i c i e n t e p a r a s u p r i r s u a s próprias n e c e s s i d a d e s . Daí surge? o 

e n d i v i d a m e n t o do camponês com o s e n h o r - r e n t i s t a que, de um modo 

g e r a l , t e r m i n a v a p o r e n t r e g a i r as t e r r a s ou meio de produção ao 

c r e d o r , sendo o b r i g a d o a c a m i n h a r em direção à c i d a d e . A reversão 

se? c o n s o l i d a . Ou s e j a , até então, q u a n t o m a i s s e p r o d u z i a - ou se 

trabalhava» - m a i s r i c o se t o r n a v a p o r u s u f r u i r de m a i o r 

q u a n t i d a d e de p r o d u t o s - v a l o r - d e - u s o p r e d o m i n a d o s o b r e o v a l o r -

d e - t r o c a . A g o r a , quando da consolidação do mercado como 

d e t e r m i n a n t e da produção - ou v a i o r - d e - t r o c a p r e d o m i n a n d o s o b r e o 

v a l o r — d e - u s o - q u a n t o m a i s se p r o d u z , m a i s p o b r e pode se t o r n a r 

p o r q u e os preços d e s s e s p r o d u t o s podem c a i r a p o n t o de 

i m p o s s i b i l i t a r a reposição dos c u s t o s de produção. 

270. Dessa m a n e i r a , a " l i b e r d a d e " a d q u i r i d a p e l o s e r v o 
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s i g n i f i c a v a , também, o " l i v r a r - s e " da p r o p r i e d a d e dos m e i o s de 

produção, t o r n a n d o - s e p l e n a m e n t e despossuído de. c o i s a s , de 

r i q u e z a m a t e r i a l . E d u p l a m e n t e prepavrado p a r a se s u b o r d i n a r ao 

c a p i t a l , p r i m e i r o , ao c a p i t a l m e r c a n t i l ou c o m e r c i a l , n a s 

c i d a d e s ; segundo, c a s o q u i s e s s e m a n t e r - s e em c o n t a t o com a t e r r a , 

b a s t a v a a s s i n a r um c o n t r a t o de t r a b a l h o com o arrendatário ou 

c a p i t a l i s t a do s e t o r agrícola; e a s s i m o s e r v o se t r a n f o r m a em 

a s a i a r i a d o , em o u t r o s t e r m o s , o t r a b a i h o — s e r v i 1 se t r a n f o r m a em 

t r a b a l h o — a s s a i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa r i a d o . 

2 7 1 . Todo e s s e p r o c e s s o , d o l o r o s o e r e g a d o de s a n g u e , 

c o n s o l i d a a s o c i e d a u i e m e r c a n t i l c a p i t a l i s t a ou modo de produção 

c a p i t a l i s t a , onde a l e i do v a l o r i m p e r a . 

" E s t a l e i produz uma acumulação de miséria proporcional 
à acumulação de c a p i t a l , fí acumulação de- riqueza num 
polo é ao mesmo tempo, p o i s , acumulação de miséria, 

tormentos d e t r a b alho , escra v i d ã o , IGNORfrNC I fí, 
EMBRU TEC I MEN TO E DEGRfiüfíÇftO MORfiL no polo oposto, i s t o 
é, onde s e acha a c l a s s e que produz seu p r o p r i o produto 

como c a p i t a 1 , " " 

272. A transição do t r a b a l h o - v i d a ao t r a b a l h o - m o r t e se 

c o n s o l i d a com a transição da s o c i e d a d e pré-capitalista ao modo de 

produção c a p i t a l i s t a . A q u i a m o r t e p r e d o m i n a s o b r e a v i d a , p o i s , 

q u a n t o m a i s se t r a b a l h a , m a i s se g e r a a m o r t e . P o i s o modo de 

p r o d ução c a p i t a 1 i s t a . . . 

"...ê, muito mais que qualquer outro modo de produção, 

um di1apidador de s e r e s humanos, de trabalho v i v o , um 

d i s s i p a d o r não só de carne e sangue, senão também de 

nervos e cérebro. De f a t o somente s e deve a mais 

monstruosa d i s s i pação do desenvolvimento 

WzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA>í, Karl. 0 CAPITAL, op. cit. Vol. 1, livro 2, pg. 749 íSiglo 805). 
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i n d i v i dual , ,," 

(Nota da rodapé da edição da S i g l o XAJÍ "de f a t o , 
somente o extraordinário dissipamento do 

desenvolvimento i n d i v i d u a l pode assegurar 

desenvolvimento do s e r humano durante a época histórica 
que precede a c o n s t i tuição s o c i a l i s t a do gênero 
humano"} 

"...mais do que qual quer outro modo de produção, 

esbanja s e r e s humanos, desperd iça carne e sangue, 

d i l a p i d a nervos e cérebro, Na r e a l idade só 

mal barateando monstruosajnente o desenvol vimento 

i n d i v i d u a l assegura-se e re-aliza-se^ o desenvol vimento 

da hujpanidade na época histórica que precede a /ase em 

que s e reconstituirá conscientemente a soe iedade zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
93 

humana," ' 

273. Mas o que é c a p i t a l ? 

"0 c a p i t a l é trabalho morto que somente s e reanima, a 

maneira de vampiro, ao chupar trabalho v i v o e que v i v e 

tanto mais quanto mais trabalho v i v o chupa." 

274. A m o r t e p r e d o m i n a s o b r e a v i d a na c a t e g o r i a t r a b a l h o , 

i s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA nSa s i g n i f i c a que a e l i mi na. 

"Para proteoer-se contra a serpente de seus tormentos, 

95 
os trabalhadores têm' que confederar suas cabeças,.," 

275. No capítulo s e g u i n t e , t e n t a r e m o s a b o r d a r de m a n e i r a 

b a s t a n t e s i m p l i f i c a d a o c o n c e i t o de c a p i t a l e, em s e g u i d a 

s a l i e n t a r o f a t o da m o r t e p r e d o m i n a r s o b r e a v i d a n e s s a época 

histórica. Ou s e j a , se o indivíduo, a d u r a s p e n a s e de m a n e i r a 

Tíl3rx, K. EL CAPITAL, op. cit., Toso I I I , livro b, pg. 107. 

93Marx, K. 0 CAPITAL, op. cit., Vol. I l l , l i v. 4, pg. 99. 

94Harx, Karl. 0 CAPITAL, op. cit. vol. I , pg. 263 (Siglo 279). 

9^arx, Karl. EL CAPITAL, Siglo XXI editores, Toso I , livro I , pg 3t>4. (a tradução da Civ. Bras.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I Í3D 

corresponde cos esta e nes cos a inglesa da Progress Publishers). 
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c o n t i n g e n t e , consegue. se r e p r o d u z i r e, p o r t a n t o , se mantém 

e n q u a n t o homem ao t r a b a l h a r , a g o r a , na época c a p i t a l i s t a 

defrontará com o "juízo f i n a l " tâo p r o f e t i z a d o . 

2 7 6 .  Ê a q u i onde terá que d e c i d i r s o b r e a v i d a ou m o r t e de 

t o d a a humanidade. P a r a i s s o é p r e c i s o r e a p r e e n d e r a r e a l i d a d e em 

que v i v e ( o u m o r r e ) , p o i s o c o t i d i a n o o e n t e r r a v i v o ao d e c e p a r -

l h e s a cabeça ou, em o u t r o s t e r m o s , i m p o r — l h e s um modo de p e n s a r 

- d e t e r m i n a d o p e l o modo de p r o d u z i r ou t r a b a l h a r - c o m p l e t a m e n t e 

e s t r a n h o aos s e u s i n t e r e s s e s m a i s íntimos ou humanos. P o r t a n t o , a 

n e c e s s i d a d e do c o n h e c i m e n t o lógico dialético p a r a não só 

i n t e r p r e t a r a r e a l i d a d e em que v i v e m o s como paira t r a i n s f orniâ-1. a, é 

f u n d a m e n t a l . E s t a c a r a c t e r í s t i cai  - o c o n h e c i m e n t o — que, quando 

a s s o c i a d o at o t r a b a l h o n ovamente permitirá r e v e r t e r o q u a d r o 

contraditório na c a t e g o r i a t r a b a l h o . 
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— CAPI TULO I V — 

TRABALHO MORTE 

1. A LQG1CA DO CAPITAL. 

277. P a r a que possamos c o m p r e e n d e r o TRABALHO—MORTE, temos 

que b u s c a r o e n t e n d i m e n t o do c a p i t a l , p o i s e s t e d o mina quase p o r 

c o m p l e t o o t r a b a l h o , -fazendo d e s t e uma m e r c a d o r i a como o u t r a 

q u a l q u e r , porém com algu m a s e s p e c i f i c i d a d e s , p a r a s a t i s f a z e r s e u 

d e s e j o m a i o r que é sua auto—valoração. 

278. P a r a t a n t o , s e g u i r e m o s a sequência lógica—evolutiva 

c o n t i d a em 0 CAPITAL de Mar;: e que R o s d o l s k y s a l i e n t a de m a n e i r a 

b a s t a n t e e s c l a r e c e d o r a , ou s e j a : M e r c a d o r i a - V a l o r - D i n h e i r o -

Capi t a l . ^ 

1.1. M e r c a d o r i a 

279. A e r a c a p i t a l i s t a c a r a c t e r i z a o mundo d a s m e r c a d o r i a s . 

Até mesmo a q u e l e l o c a l a c o n c h e g a n t e do q u a l t o d o s nós, 

t r a b a l h a d o r e s ou não, fomos n os f o r m a n d o d u r a n t e o i t o a n o v e 

Rosdolsky, Roaan. GENESIS Y ESTRUCTURA DE EL CAPITAL DE MARX: Estúdios sobre los Grundrisse, 5a. ed., 

México, Siglo XXI Editores, 1986. 
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meses p a r a , p e l a p r i m e i r a v e z , a d e n t r a r m o s n e s t e mundo das 

m e r c a d o r i a s , pode se t o r n a r uma m e r c a d o r i a . Já temos e x e m p l o s , 

nos EUA e x i s t e m s e n h o r a s que alugam o útero p a r a c a s a i s que, p o r 

m o t i v o s que não convém s a l i e n t a r a q u i , d e s e j a m t e r um - f i l h o . 

2 8 0 .  Se questionássemos Marx s o b r e a n a t u r e z a da r i q u e z a na 

época em que v i v e m o s a r e s p o s t a s e r i a i a s e g u i n t e : 

'•'/) riqueza das- s-ociedades onde rege a produção 

c a p i t a l i s t a configura-se em "imensa acujxulação de 

mercadorias", e a mercadoria isoladamente considerada, 

é a forma elementar dessa riqueza. Por i s s o , nossa 
97 

investigação começa com a análise da mercadoria," 

2 8 1 .  O f a t o da m e r c a d o r i a s e r a f o r m a p a r t i c u l a r da r i q u e z a 

na época» c a p i t a l i s t a n o s p e r m i t e d e d u z i r que a c a t e g o r i a RIQUEZA 

não se p r e n d e a nenhuma época histérica e s p e c i f i c a , ou s e j a , é 

uma c a t e g o r i a a b s t r a t a s , i na^pal pável . Por o u t r o l a d o , a m e r c a d o r i a 

é a f or ma i  c o n c r e t a da r i q u e z a , possível de s e r o b s e r v a d a , 

ap a\  1 p a da, e es t u d a d ai. 

2 8 2 .  De i n i c i o , sabemos que a m e r c a d o r i a é um o b j e t o e x t e r n o 

a nós mesmos. S a t i s f a z as m a i s d i v e r s a s n e c e s s i d a d e s humanas, 

98 

"provenham do estômaigo ou dai f a n t a s i a ' " NaYo f a z e n d o diferença se 

e s t e o b j e t o s a t i s f a z t a i s n e c e s s i d a d e s d i r e t a m e n t e ou 

i n d i r e t a m e n t e , i s t o é, com a l g o i m e d i aitaimente consumi v e l ou como 

meio parai p r o d u z i r o i m e d i a t a m e n t e c o n s u mi v e l . Sendo e s t a 

u t i l i d a d e , característica, própria» dai m e r c a d o r i a , denominada p o r 

Marx de VALDR-DE-USO. 

Harx, Karl. 0 CAPITAL, Rio de Janeiro, Ed. Civilização Brasileira S/A, 19B0, p. 41. 

'ibidei, p. 41. 
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283. E s t a p r o p r i e d a d e da m e r c a d o r i a - o v a l o r — d e — u s o -

e s t a b e l e c e a base m a t e r i a l , a m a t e r i a l i d a d e , p a r a uma o u t r a 

p r o p r i e d a d e da mesma m e r c a d o r i a : a c a p a c i d a d e de t r o c a r - s e p o r 

o u t r a s m e r c a d o r i a s , de co m p r a r o u t r a s m e r c a d o r i a s . E e s t e último 

•f a t o é denominado p o r Marx de VALOR—DE—TROCA. Como veremos m a i s 

a d i a n t e , o t e r m o m e r c a d o — r i a n os l e v a a v e r que e s t e o b j e t o está 

e s t r i t a m e n t e l i g a d o ao "mercado", l o c a l próprio de e n c o n t r o s , de 

t r o c a , de m e r c a d o r i a s . 

234. I s t o p o s t o , t o r n a - s e possível n o t a r que MERCADORIA é a 

u n i d a d e contraditória de s e u s d o i s a s p e c t o s : v a l o r — d e — u s o e 

v a l o r — d e — t r o c a , p o i s , se a u t i l i z a m o s p a r a s a t i s f a z e r alguma de 

n o s s a s n e c e s s i d a d e s , i m e d i a t a m e n t e d e i x a de s e r m e r c a d o r i a , p o r 

a n u l a r seu a s p e c t o o p o s t o , o v a i o r - d e - t r o c a . Por o u t r o l a d o , se a 

t r o c a m o s p o r o u t r a m e r c a d o r i a , s i g n i f i c a d i z e r que negamos seu 

v a i o r — d e — u s o , a p e s a r de que a mesma mantém-se em circulação. 

Sendo a s s i m , sem d e i x a r de l a d o p o r c o m p l e t o o v a l o r — d e — u s o , 

p a s s a r emos a o b s e r v a r , m a i s a t e n t a m e n t e , o v a i o r - d e — t r o c a . 

285. O que é o v a i o r - d e - t r o c a da m e r c a d o r i a ? 

286. O v a i o r - d e - t r o c a da m e r c a d o r i a " r e v e l a - s e , de, início, 

na relação q u a n t i t a t i v a e n t r e v a i o r e s - d e - u s o de espécies 

d i f e r e n t e s , na proporção em que se t r o c a m , relação que muda 

99 

c o n s t a n t e m e n t e no tempo e no espaço" . Deixemos de l a d o , p o r 

o r a , o tempo e o espaço e v e j a m o s a relação q u a n t i t a t i v a e n t r e 

va1 o r e s — d e - u s o : 

I bi de m,  p .  4 2 .  
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1 p o r t a =zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 10 l e i t e s 

= 4 kg c a r n e 

= 3 l i v r o s 

1/3 -fogão 

287. A g r o s s o modo, é possível a f i r m a r que a m e r c a d o r i a 

p o r t a tem t a n t o s v a i o r e s - d e - t r o c a q u a n t o o número de m e r c a d o r i a s 

e x i s t e n t e s no mercado, ou a i n d a , t o d a s as d e m a i s m e r c a d o r i a s 

r e p r e s e n t a m o v a i o r - d e - t r o c a da m e r c a d o r i a p o r t a . 

288. P a r a e n t e n d e r m o s como e s t a relação q u a n t i t a t i v a muda 

no tempo e no espaço, tomemos a m e r c a d o r i a s a l : se 

substituíssemos a p o r t a p o r s a l na t a b e l a a n t e r i o r , a q u a n t i d a d e 

da m e r c a d o r i a s r e l a c i o n a d a s do l a d o d i r e i t o v a r i a r i a , 

e v i d e n t e m e n t e ? . Porém, se c o n s i d e r a r m o s um l o c a l (espaço) m u i t o 

d i s t a n t e da c o s t a , do mar, onde as d i f i c u l d a d e s p a r a o t r a n s p o r t e 

do s a l t o r n a m - s e g i g a n t e s c a s , c e r t a m e n t e ai relação não continuará 

a mesma. Ou a i n d a , b a s t a que c o n s i d e r e m o s uma mercado q u a l q u e r 

com relação a o u t r o , c e r t a m e n t e n o t a r e m o s variações enormes n o s 

v a i o r e s — d e — t r o c a das m e r c a d o r i a s . Por o u t r o l a d o , se 

c o n s i d e r a r m o s uma época b a s t a n t e r e m o t a ( t e m p o ) , onde o l i v r o é 

p r o d u z i d o de m a n e i r a a r t e s a n a l , a relação q u a n t i t a t i v a mudará, 

t a n t o com relação a p o r t a como p a r a cora o s a l . 

289. Sendo a s s i m , o v a i o r - d e - t r o c a p a r e c e c a s u a l e r e l a t i v o . 

Se f o s s e c a s u a l e r e l a t i v o , deveríamos d e s i s t i r de b u s c a r uma 

explicação c i e n t i f i c a , a f i n a l , se o b s e r v a r m o s a trajetória da 

fumaça de um c i g a r r o , vemos que a mesma» é c a s u a l — o r a g i r a , o r a 
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sobe, o r a d e s c e , v a i p a r a a d i r e i t a , p a r a a e s q u e r d a - o que 

impede q u a l q u e r análise c i e n t i f i c a i . 0 máximo que se pode o b t e r é 

uma análise de p r obaU i daide d e s s a trajetória. No c a s o do v a l o r -

d e - t r o c a , d i s s e m o s que p a r e c e c a s u a l p o r q u e a p a r e n t e m e n t e é 

c a s u a l ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mai s aissim que d e i x a m o s o nível a»patrenci a l da r e a l i d a d e , 

n otamos que tem s e n t i d o a análise científica, p o i s é j u s t a m e n t e 

i s s o o quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f a z Marx quando b u s c a o VALOR. E como MarxzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA fãz i s s o ? 

" . , , 0 vai O)—de-troca parece- algo casual e puramente 

r e l a t i v o , uma contradição em termos, um vaior~de~ troca 

imanente a mercadoria (não pode t e r um valpr-de-troca 

intrínseco >, VEJAMOS /> COISfí MfílS DE PERTO" 100 

290. Somente o b s e r v a n d o a i n d a m a i s de p e r t o a coisax é que 

podemos n o t a r que não há c a s u a l i d a d e ou v a i o r - d e - t r o c a intrínseco 

e n t r e as m e r c a d o r i a s . Paira i s s o , d e i x e m o s de 1 ado o tempo e o 

espaço e v e j a m o s n o v a m e n t e o mercaulo: 

10 l e i t e s 

4 kg c a r n e 

3 l i v r o s 

1/3 fogão 

2 9 1 . Se q u i s e r m o s s a b e r q u a l é o v a i o r - d e - t r o c a de um l i v r o 

em t e r m o s de c a r n e , um s i m p l e s cálculo matemático nos l e v a a 

r e s p o s t a : 1,33 k g . de c a r n e . Então: 

1 l i v r o - 1,3 k g . c a r n e 

'^Ibidea, p. 43. Os parênteses referes-se a nota de rodapé do próprio punho de Marx. 
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P a r a s a b e r o v a i o r - d e - t r o c a de um l i v r a em t e r m o s de 

t o d a s as d e m a i s m e r c a d o r i a s b a s t a o s e g u i n t e : 

1,3 kg c a r n e 

3,3 l t l e i t e 

0,1 7. fogão 

0,33 p o r t a 

2192. I s t o q u e r n o s d i z e r , ou a i n d a , o mercado n o s d i z que 

dado o v a i o r - d e — t r o c a do l i v r o , o v a i o r — d e — t r o c a da c a r n e não é 

c a s u a l , é d e t e r m i n a d o . E a s s i m v i c e — v e r s a . Sendo a c a s u a l i d a d e 

nada m a i s que a aparência, temos que b u s c a r a essência, e s t e 

o u t r o a s p e c t o da mesma r e a l i d a d e , porém, negada p e l a aparência. 

Só a s s i m c o n s e g u i r e m o s uma explicação m a i s c o m p l e t a do v a l o r — d e — 

t r o c a . 

293. Paira i s s o , b a s t a que, c o n s i d e r a n d o o mercado a n t e r i o r , 

c o n s i g a m o s uma r e s p o s t a p a r a ai s e g u i n t e p e r g u n t a : o que é que 

p e r m i t e que duas m e r c a d o r i a s , t o t a l m e n t e d i s t i n t a s - na -forma, no 

pe s o , na q u a n t i d a d e , na c o r , no tamanho, no e s t a d o -físico 

(líquido ou sólido) e nai u t i l i d a d e - s e j a m i g u a i l a d a s ? Ou s e j a , 

quando o mercado n o s d i z que-? í, 3 kg de c a r n e ~ 1 l i v r o , temos que 

q u e s t i o n a r o que é que p e r m i t e e s s a i g u a l d a d e e n t r e c o i s a s 

v izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 5 i v e 1 m e n t e d i s t i n tzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a s. 

294. Resumindo. 0 v a i o r - c l e - t r o c a , ou relação q u a n t i t a t i v a de 

v a l o r e s - d e - u s o , põe a equivalência, a h o m o g e n e i d a d e d e n t r o de 
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q u a n t i d a d e s heterogêneas. I s t o s i g n i f i c a a b s t r a i r t o d a s as 

p r o p r i e d a d e s m a t e r i a i s do l i v r o , dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA porta, da c a r n e , do l e i t e , 

e t c , p a r a se s u b s t a n c i a r em a l g o comum, homegêneo. Dai a 

conclusão de que: 

"Como configuração dessa substância s o c i a l que l h e s é 
comum,, são v a l o r e s - , vai ores-mercadorias" 

1.2. V a l o r . 

295. E s t a substância, essência, que p e r m i t e que d u a s ou m a i s 

c o i s a s t o t a l m e n t e d i s t i n t a s a p a r e n t e m e n t e s e j a m i g u a l a d a s , é 

denominada p o r Marx de VALOR. 

296. E s t a c a t e g o r i a , f u n d a m e n t a l parai a análise econômica, e 

i n c e s s a n t e m e n t e b u s c a d a p o r vários o u t r o s e s t u d i o s o s a n t e r i o r e s a 

Mar;;, por e x e m p l o , Adam S m i t h que ch e g o u m u i t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA próximo de 

a p r e e n d e — l a , só não c o n s e g u i n d o p o r não u t i l i z a r um método 

adequado, o método dialético. Nem p o r i s s o devemos e s q u e c e r o s 

e s c r i t o s de? S m i t h , p o i s , além de t e r dado um avanço s i g n i f i c a t i v o 

em t e r m o s de ciência econômica, aio " r e j e i t a r t o d a a determinação 

102 • -
p a r t i c u l a r da» a t i v i d a d e c r i a d o r a de riqueza»" *, i s t o é, p a r t i r do 

t o d o pa»ra a» p a r t e . Se, mesmo a s s i m , sua análise não f o i 

d e s e n v o l v i d a o s u f i c i e n t e , só nos r e s t a c o n c l u i r que a lógica 

dialética, como f o r m a de a p r e e n d e r a r e a l i d a d e , não é a l g o 

101Ibide», p. 45. s 

Karl. -.CONTRIBUIÇÃO A CRITICA DA ECONOMIA POLITICA, Sâo Paulo, Martins Fontes Editora, 1977, 

p.222. 
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n a t u r a l ao p e n s a m e n t o humano. 103 

297. Então, a p r o p r i e d a d e v a l o r da m e r c a d o r i a não se 

e x p r e s s a p o r s i mesma, mas através do v a i o i — d e - t r o c a , p o r t a n t o , 

temos o " v a l o r - d e - t r o c a como o modo necessário de e x p r e s s a r - s e o 

v a l o r ou a f o r m a de e s t e m a n i f e s t a r - s e " 

ou s e j a , não t e m v a l o r s i m p l e s m e n t e p o r serem c o i s a s . O v a l o r se 

c o n s o l i d a d e n t r o de uma d e t e r m i n a d a s o c i e d a d e m e r c a n t i l , de 

mercado. P o i s numa s o c i e d a d e onde a produção é i m e d i a t a m e n t e 

c o n s u m i d a , sem a n t e s p a s s a r p e l o mercado, o v a l o r não e x i s t e 

c o n c r e t a m e n t e , apesa^r de e x i s t i r na f o r m a p o t e n c i a l . P o r t a n t o , o 

v a l o r é uma p r o p r i e d a d e das c o i s a s quando d e n t r o de uma s o c i e d a d e 

r e g r a d a p e l o mercado, sendo que nem t o d a s as s o c i e d a d e s até então 

e x i s t e n t e s t i v e r a m o mercado como p o n t o a g l u t i n a d o r , 

c o n s e q u e n t e m e n t e , a c a t e g o r i a v a l o r é uma q u a l i d a d e s o c i a l e 

histórica e n t r e g u e às c o i s a s . Em o u t r a s p a l a v r a s , o v a l o r é a 

relação s o c i a l de uma d e t e r m i n a d a s o c i e d a d e que se e x p r e s s a nas 

c o i s a s , nas m e r c a d o r i a s . Dessas m a n e i r a , o v a l o r não tem 

m a t e r i a l i d a d e física, é impossível de s e r a p a l p a d o , mesmo a s s i m , 

não é uma s i m p l e s idéia, é r e a l , p o i s e s t a m a t e r i a l i d a d e nada 

m a i s é do que s o c i a l e histórica. 

299. O que é que muda no ' t r i g o quando a f i r m a m o s que o t r i g o 

na época a t u a l é uma m e r c a d o r i a e que na época* pré—capi t a l i s t a 

lí,3tarcanholo, Reinaldo A. 0 VALOR, A RIOUEZA E A TEORIA DE SMITH (versão preliainar), in Cadernos de 

Econoiia, uaa publicação nío periódica do Mestrado Ei Econoaia da UFPb, Caspina grande, 1987, no. 30, p. 10. 

298. E m a i s , e s s a p r o p r i e d a d e v a l o r não é n a t u r a l às c o i s a s , 

104, Marx, Karl. 0 CAPITAL, op. cit. p. 45. 
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e r a p r o d u t o ? O v a l o r - d e - u s o do t r i g o é o mesmo, t a n t o num momento 

como no o u t r o . Porém, o v a i o r - d e - t r o c a , que quando p r o d u t o e x i s t e 

na f o r m a p o t e n c i a l , na m e r c a d o r i a assume a -forma c o n c r e t a e, além 

do m a i s , s u b o r d i n a o v a i o i — d e - u s o . Em o u t r a s p a l a v r a s , o t r i g o 

como p r o d u t o é i m e d i a t a m e n t e c o n s u m i d o , riào e x i s t e a 

intermediação do mercado. E como m e r c a d o r i a temos que levá-lo ao 

mercado p a r a t r o c a r p o r o u t r a m e r c a d o r i a e, a g o r a s i m , o b t e r m o s o 

v a l o r - d e - u s o d e s t a . I n s i s t i n d o , o que é que mudou? No t r i g o nada, 

mas na m a n e i r a dos homens se r e l a c i o n a r e m s i m , p o i s supòe-se t o d a 

uma divisão s o c i a l do t r a b a l h o , p o s t a p e l o "furacão" que é a 

t r o c a de m e r c a d o r i a s . 

300. Dessa m a n e i r a , o v a l o r , c a t e g o r i a própria de uma 

s o c i e d a d e m e r c a n t i l , s o c i e d a d e e s t a que é h i s t o r i c a m e n t e 

d e t e r m i n a d a , não é p e r m a n e n t e , e t e r n o . A s s i m como s u r g i u , 

h i s t o r i c a m e n t e , t e n d e a d e s a p a r e c e r : o v a l o r p a r t i c i p a da 

limitação histórica. 

1.2.1. T r a b a l h o , v a l o r e história. 

3 0 1 . Como a s o c i e d a d e e x p r e s s a s u a s relações, ou a relação 

s o c i a l e n t r e o s homens, nas c o i s a s ou m e r c a d o r i a s , ou a i n d a , 

s u b s t a n c i a n d o n e l a s a p r o p r i e d a d e de v a l o r ? Através do TRABALHO. 

302. A f i n a l , quando o mercado noszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i z que: 

1 p o r t a 1 i v r os 



S i g n i f i c azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d i z e r que o t r a b a l h o do m a r c e n e i r o 

m a t e r i a l i z a d o na m e r c a d o r i a p o r t a é i g u a l ao t r a b a l h o do 

tipógrafo m a t e r i a l i z a d o nos l i v r o s . 

303. Ê e v i d e n t e que o b j e t i v a m e n t e , o t r a b a l h o do m a r c e n e i r o 

é m u i t o d i s t i n t o , d i f e r e n t e , do t r a b a l h o do tipógrafo, ou a i n d a , 

c o n c r e t a m e n t e , ambos os t r a b a l h o s são d i f e r e n t e s , e x i g e m 

m o v i m e n t o s d i f e r e n t e s , esforços d i f e r e n t e s , o s músculos de ambos 

os homens movem-se de m a n e i r a d i f e r e n t e . Como é que Marx r e s o l v e 

e s t e p r o b 1 ema? 

304. S i m p l e s , do mesmo modo que a m e r c a d o r i a é a u n i d a d e de 

d o i s contrários, v a l o r - d e — u s o e v a i o r - d e - t r o c a , o t r a b a l h o é a 

u n i d a d e de d o i s a s p e c t o s , também contrários: é TRABALHO CONCRETO 

quando se f i x a nas su a s e s p e c i f i c i d a d e s , quando g e r a v a l o r — d e — 

uso; é TRABALHO ABSTRATO quando se c o n s i d e r a e s s e dispêndio de 

•força h u m a n a: 

"Todo trabalho é, de um lado, dispéndio de força humana 

de trabalho, no s e n t i d o fisiológico, e, nessa qual idade 

de trabalho humano i g u a l ou fíBSTRfíTO, c r i a o v a l o r das 

mercadorias, Todo trabalho, por outro lado, é dispêndio 

de força humana de trabalho, sob forma e s p e c i a l , para 

um determinado fim>, e, nessa qual idade de trabalho útil 

e concreto, produz vaiores-de-uso". 

305. Vimos que o v a i o r — d e — t r o c a , além de f o r m a necessária de 

expressão do v a l o r , é também uma relação q u a n t i t a t i v a . 0 quantum 

aí r e f e r i d o não se r e s t r i n g e somente à dimensão q u a n t i d a d e de 

m e r c a d o r i a s que passam a se e n c o n t r a r no mercado, mas também a 

uma segunda dimensão q u a n t i t a t i v a que se r e f e r e a g r a n d e z a , a 

1 0Wx, Karl. 0 CAPITAL, op. cit., p. 54. 
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m a g n i t u d e do v a l o r . 

30é>. E s t a m a g n i t u d e do v a l o r da m e r c a d o r i a nada m a i s é do 

que a q u a n t i d a d e de t r a b a l h o a l i c o n t i d a . Mas como d i m e n s i o n a r 

e s t a m a g n i t u d e ? Sabemos que na -física, m a i s e s p e c i f i c a m e n t e na 

t e o r i a mecânica do c a l o r , o t r a b a l h o fisiológico é quantificável 

em q u i 1ogrâmetros ( l e v a n t a m e n t o de p e s o s , p o r e x e m p l o ) . E s t a 

medida não é a adequada p a r a q u a n t i f i c a r o v a l o r p e l o f a t o de que 

o c o r p o humano não é uma máquina que e x p e r i m e n t a a t r i t o s e 

d e s g a s t e s , além do m a i s o c o r p o humano - quando t r a b a l h a - p a s s a 

p o r transformação que são impossíveis de serem v e r i f i c a d a s nos 

r e s u l t a d o s (do t r a b a l h o , e v i d e n t e m e n t e ) . P o r t a n t o , a medida em 

q u i 1ogrâmetros não se a p r e s e n t a como a i d e a l . Além do m a i s , como 

veremos, t r a b a l h o é uma força i m i n e n t e m e n t e humana sendo, 

p o r t a n t o , impraticável q u a l q u e r t e n t a t i v a de t r a n s f e r i r a 

c a t e g o r i a " t r a b a l h o " da termodinâmica p a r a a e c o n o m i a . 

307. Marx, e o u t r o s a n t e s d e l e , b u s c a r a m a solução p a r a 

q u a n t i f i c a r o v a l o r na medida de tempo, ou s e j a , "a q u a n t i d a d e de 

t r a b a l h o . . . ( c o n t i d a na m e r c a d o r i a ) mede-se p e l o tempo de sua 

duração, e o tempo de t r a b a l h o , p o r frações do tempo, como h o r a , 

d i a , e t c . 

308. Sendo o tempo de t r a b a l h o a medida do v a l o r , a 

r a c i o n a l i d a d e econômica e s t a r i a p r e m i a n d o o "preguiçoso", ou 

s e j a , a q u e l e que demorar m a i s p a r a p r o d u z i r uma m e r c a d o r i a 

e s t a r i a g e r a n d o uma» q u a n t i d a d e maiior de v a l o r ? Não. 

309. Mas como s a b e r o quantum de t r a b a l h o c o n t i d o na 

10^ 

ar*, Karl. Jbidei, pg.45. 
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m e r c a d o r i a , se na produção o método ou o modo de p r o d u z i r , de um 

modo g e r a l , é um s e g r e d o g u a r d a d o "a s e t e c h a v e s " ? 

310. A concorrência nos l e v a a r e s p o s t a , p o i s n e s t a as 

" a r e s t a s " são e l i m i n a d a s , p r e v a l e c e n d o o TEMPO DE TRABALHO 

SOCIALMENTE NECESSÁRIO - em média necessário. Por e x e m p l o : 

1 c a m i s a -~ 1 c a d e i r a (10 h o r a s de t r a b a l h o ) 

3 1 1 . Supondo que e x i s t e m d o i s a l f a i a t e s , sendo que o 

p r i m e i r o m a t e r i a l i z a t r a b a l h o na c a m i s a d u r a n t e 10 h o r a s (o que 

j u s t i f i c a a t r o c a a c i m a ) e o segundo, que m a t e r i a l i z a t r a b a l h o 

numa c a m i s a d u r a n t e 5 h o r a s , ou s e j a , p r o d u z 2 c a m i s a s numa mesma 

j o r n a d a de t r a b a l h o . Ê fácil n o t a r que o segundo p r o d u t o r — p e l o 

f a t o de o b t e r uma p r o d u t i v i d a d e m a i o r — realizará a t r o c a com a 

c a d e i r a , p o i s o m a r c e n e r i o se sentirá m u i t o m a i s s a t i s f e i t o com 

duas c a m i s a s do que com uma, como a c o n t e c e r i a se m a n t i v e s s e a 

t r o c a com o p r i m e i r o ( s u p o s t a m e n t e preguiçoso), forçando e s t e 

último a aperfeiçoar seu método de t r a b a l h o ou mudar de 

p r o f i ssáo. 

312. Dessa m a n e i r a : 

"0 que determina o grandeza <ou magnitude) do v a l o r , 

portanto, é a quantidade de trabalho socialmente 

necessário... (e> ..-.0 grandeza do v a l o r de uma 

mercadoria v a r i a na razão d i r e t a da quantidade, e na 

i n v e r s a da produtividade do trabalho que nela s e 

a p l i c a " . 107 

313. T a l f a t o , p o r t a n t o , f u n d a m e n t a o m a r a v i l h o s o e, até 

,07Ibide», pg. 4Í> e 47. 



a n t e s da consolidação do v a l o r nunca e x p e r i m e n t a d o p e l a 

humanidade, s i g n i f i c a t i v o d e s e n v o l v i mento da ciência e sua 

a p l i cação t ec no1óg i c a no p r o c e s s o p r o d u t i v o , a p a r a n d o 

" a r e s t a s " e p o s s i b i l i t a n d o o aumento c o n s t a n t e da p r o d u t i v i d a d e 

do t r a b a l h o . E m a i s , d e n t r e as ciências d e s e n v o l v i d a s , i s t o é, 

D E S - e n v o l v i d a s da visão mística p o r e x p l i c a r a r e a l i d a d e com base 

na própria r e a l i d a d e (matéria), temos a ciência econômica, 

ciência que não se r e d u z em e x p l i c a r o v a l o r , a r i q u e z a . 

"Toda economia s e reduz em última instância a i s t o * 

economia de tempo". 

314. I s t o p o s t o , podemos -fazer a lgumas digreçóes e l e v a n t a r 

a l g u m a s questões. A p r i m e i r a d e l a s , p r a t i c a m e n t e r e s p o n d i d a , 

s e r i a a de porquê o t r i g o p r o d u z i d o p e l o s e r v o , na época 

m e d i e v a l , sendo também r e s u l t a d o do t r a b a l h o , não t o r n a - s e 

m e r c a d o r i a ( o u v a l o r ) . P a r t e da r e s p o s t a está num dos parágrafos 

atrás, mas é p r e c i s o a c r e s c e n t a r que, mesmo sendo e s t e p r o d u t o 

p a s s a d o piara t e r c e i r o s , na -forma de t r i b u t o ou de dízimo, e s t e 

p r o d u t o , quando da transferência de mãos paira s e r v i r de v a l o r -

d e -uso, não paissava p e l a t r o c a , não s e utilizava» do v e d o r - d e -

t r o c a . 

315. Uma o u t r a questão pode s u r g i r do s e g u i n t e : como pode a 

t e r r a , que não é r e s u l t a n d o do t r a b a l h o , s e r c o m e r c i a l i z a d a ? A 

terra», a p e s a r de não s e r m e r c a d o r i a», é c o m e r e i a i i s a d a p e l o f a t o 

de c e r t a s pessoais t e r e m o monopólio s o b r e e l a , e x c l u i n d o as 

108, 

ar», Karl. BRUNDRISSE: lineasentos fundanentais para la critica de la econo»ia política (1857 -

1858). Vol. I , fléxico, fondo de Cultura Econôaica, 1985, p. 74 (89). 

9 7 



d e m a i s . Além do m a i s , a acumulação p r i m i t i v a e x p l i c a grande? p a r t e 

d e s s e p r o c e s s o , que contém m u i t o sangue;. 

316- Por o u t r o l a d o , e x i s t e m c o i s a s que tem v a l o r — d e — u s o mas 

não v a l o r : o a r que r e s p i r a m o s . Um o u t r o e x e m p l o de c o i s a que é 

útil - tem v a l o r - d e - u s o - e também é r e s u l t a d o do t r a b a l h o mas 

não é v a l o r a c o n t e c e quando p r o d u z i m o s p a r a nós mesmos, ou quando 

o camponês p r o d u z p a r a própria subsistência. 

317. A digreção que queremos c o l o c a r está l i g a d a a s e g u i n t e 

a f i r maç âo d e Marx: 

"í) soeiedade burguesa é a organização histórica da 

produção mais desenvolvida e mais variada que e x i s t e . 

Por e s t e f a t o , as c a t e g o r i as que exprimem as r e i ações 

desta sociedade e que permitem compreender a sua 

e s t r u t u r a permitem ao mesmo tempo perceber a e s t r u t u r a 

e as r e i ações de produção de todas as formas de 

sociedade desaparecidas, sobre c u j a s ruínas e elementos 

e 1 a s e edi f i c o u , de q ue c e r t o s v e s t í g i os, parc ialmen t e 

não apagados, continuam/ a s u b s i s t i r nela, e de que 

c e r t o s signos simples. desenvolvendo-se nela. s e 
109 

enriqueceram de toda sua significação" 

318. Tomemos uma d e s s a s c a t e g o r i a i s , a q u e l a que f o i n o s 

a p r e s e n t a d a l o g o de início: aí m e r c a d o r i a. Saibemos que m e r c a d o r i a 

é a u n i d a d e contraditória e n t r e v a l o r - d e - u s o e v a i o r - d e - t r o c a , e 

v e j a m o s como e l a pode? s e r u t i l i z a d a p a r a nos p o s s i b i l i t a r a 

compreensão de? s o e i edades que d e s a p a r e c e r a m parai d a r l u g a r a 

a t u a l . Q u a l q u e r l i v r o s o b r e o período histórico que a n t e c e d e o 

c a p i t a l i s m o , nos m o s t r a que a t r o c a i de? p r o d u t o s e r a f e i t a de 

maneirai esporádica, quando m u i t o nos: i n s t e r stí c i o s d e s s e mundo 

a n t i g o . Nem p o r i s s o a c o m u n i d a d e , ai h o r d a , d e i x a v a de p r o d u z i r 

109, tiara, Karl. CONTRIBUIÇÃO A CRITICA DA ECONOMIA FOLITICA, op. cit.,223. 
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r i q u e z a s . E m a i s , de um modo g e r a l , a divisão do t r a b a l h o e r a 

m u i t o r u d i m e n t a r , l i m i t a v a - s e a divisão s e x u a l ou etária do 

t r a b a l h o . Dessa m a n e i r a , a produção e r a d e s t i n a d a ao consumo 

i m e d i a t o , à satisfação i m e d i a t a d e s t a c o m u n i d a d e . A t r o c a , quando 

a c o n t e c i a , a s s u m i a a f o r m a de c e r i m o n i a l , de f e s t a s . I s t o quando 

h a v i a uma razoável c o l h e i t a , p o i s de um modo g e r a l a c o n t e c i a o 

contrário, ou s e j a , a t r o c a forçada, o saque. P o r t a n t o , o p r o d u t o 

do t r a b a l h o c o n t i n h a os d o i s a s p e c t o s contrários, sendo que o 

v a i o r - d e - t r o c a e x i s t i a na f o r m a p o t e n c i a l . 

319. A relação de produção e r a uma relação e n t r e homens, de 

f o r m a t r a n s p a r e n t e , c l a r a ; e não uma relação p r o v i n d a das c o i s a s , 

i s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é, os homens d e t e r m i n a v a m — na medida do possível •- o 

o b j e t o . Dessa m a n e i r a , o v a l o r e x i s t i a e não e x i s t i a n e s s a época. 

E x i s t i a na f o r m a p o t e n c i a l , genética, ou s e j a , a n t e r i o r ao 

n a s c i m e n t o do s e r — m e r c a d o r i a . E i s t o j u s t i f i c a o f a t o de 

Aristóteles t e r q u e s t i o n a d o a i g u a l d a d e e n t r e p r o d u t o s t o t a l m e n t e 

d i s t i n t o s quando da troca», e e i f i r m a d o que t a l c o i s a * : 

"Não pode, em verdade, e x i s t i r " ^ 

320. Aristóteles não d e s c o b r i u o porquê d e s s a i g u a l datde, ou 

m e l h o r , o v a l o r , p e l o f a t o d a s "limitações históricas" o 

i mp e d i r em. Com o'? 

3 2 1 . Se tomarmos a história como sinônimo de 

d e s e n v o l v i m e n t o , poderíamos compjara\r ta»is limitações com o 

s e g u i n t e e x e m p l o : sabe?ndo que da relação e n t r e o homem e a m u l h e r 

"'Ibides, pq. 6B. 

99 



n a s c e a criança? se c o l o c a r m o s um menino e uma menina j u n t o s , 

e s p e r a n d o que daí nasça a criança, só podemos c o n c l u i r que "não 

pode, em v e r d a d e , e x i s t i r " a p o s s i b i l i d a d e do n a s c i m e n t o da 

c r i anca. 

322. É i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que a p e s a r de Aristóteles não 

t e r d e s c o b e r t o o v a l o r -- o que p o d e r i a p a r e c e r um " p e n s a d o r p e l a 

metade", p o i s não l e v a às últimas consequências as; questões 

l e v a n t a d a s -• p a r a Marx, Aristóteles-; - f o i um gênio, um gênio p o r 

a t i n g i r o l i m i t e de? sua época. E considerá-lo i n s u f i c i e n t e é 

a c r e d i t a r que o pensamento dialético é n a t u r a l ao s e r humano? é 

a c r e d i t a r que uma criança, a p e s a r de? p o s s u i r os órgãos s e x u a i s , , 

podem também p r o c r i a r ; é não c o m p r e e n d e r que só a s o c i e d a d e 

b u r g u e s a , a m a i s d e s e n v o l v i d a h i s t o r i c a m e n t e , r e v e l a ao homem -

a g o r a c o m p o s s; i b i 1 i d a d e d e a p reendê-1 a dialética m e n t e - as -forni a s 

das s o c i e d a d e s ( e , p o r t a n t o , do homem) s o b r e as q u a i s e s t a se 

c o n s o l i dou. 

323. Como? Da m a n e i r a que e s t a m o s t e n t a n d o f a z e r , i s t o é, 

u t i l i z a n d o as c a t e g o r i a s econômicas que exp r i m e m s u a s relações. 

324. Como a c a t e g o r i a m e r c a d o r i a e x p r i m e t a l situação? A n t e s 

da r e s p o s t a a e s t a p e r g u n t a , v e j a m o s o que d i z Ruy F a u s t o : 

'•'/•) diferença e n t r e o capitalismo e o pré—capitalismo é, 

de um modo g e r a l , a que separa um modo de produção que 

v i s a a valorização do v a l o r e modos de produção cuja 

f i n a l i d a d e é a produção de vaiores-de-uso". 

325. Sendo a s s i m , podemos d i z e r que, em épocas a n t e r i o r e s ao 

modo de produção c a p i t a l i s t a , o v a l o r - d e - u s o p r e d o m i n a v a s o b r e o 

1UF3usto, Ruy. BARI: LÓGICA E POLITICA, Sào Paulo, Ed. Brasiliense S/A, 19B7, Vol. I I , p. 39. 
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v a i o r - d e - t r o c a , em c e r t a s s o c i e d a d e s m a i s em o u t r a s menos; e que 

na a t u a l i d a d e , a c o n t e c e o contrário, o v a i o r - d e - t r o c a p r e d o m i n a 

s o b r e o v a i o r - d e - u s o ( -forma histórica do v a l o r ) , e p a r a i s s o 

pressupõe a divisão s o c i a l e técnica do t r a b a l h o , ampliação dos 

mercados, p r o p r i e d a d e p r i v a d a e t c . e a s s i m t e n d e p a r a a extinção 

do v a i o r - d e - u s o . S o b r e e s t a situação p r o s p e c t i v a , a n a l i s a r e m o s 

quando da análise do c a p i t a l ou MODO DE PRODUÇÃO QUE VISA A 

VALORIZAÇÃO DO VALOR. Porém, poderaos d a r um p a r de p a s s o s n e s s a 

direção, d e s c o n s i d e r a n d o o tempo, a história. 

3 2 6 .  Toda m e r c a d o r i a , quando se c o n s i d e r a o tempo de 

existência da mesma no a t o da satisfação de n o s s a n e c e s s i d a d e , ou 

112 

a i n d a , no a t o da utilização, e x p r e s s a uma t a x a de uso . Por 

ex e m p l o , a t a x a de uso da m e r c a d o r i a c a m i s a é bem m a i o r que a 

t a x a de uso dum sanduíche. I s t o p o s t o , podemos o b s e r v a r a 

tendência á queda da t a x a de uso da m e r c a d o r i a , ou a i n d a , a 

tendência do v a l o r d o m i n a r p o r c o m p l e t o o v a i o r - d e - u s o . P a r a 

i s s o , tomemos o automóvel: é p e r f e i t a m e n t e observável que o 

automóvel p r o d u z i d o em décadas a n t e r i o r e s , t i n h a uma v i d a útil 

bem m a i o r que a do automóvel p r o d u z i d o a t u a l m e n t e , ou s e j a , t e n d e 

p a r a o descartável. I s t o põe a rie?cessi dade da t r o c a i , a g o r a cada 

vez m a i s c o n s t a n t e s , em o u t r a s p a l a v r a s , é o v a i o r - d e - t r o c a 

s u b o r d i n a n d o , tomando o espaço do v a i o r - d e - u s o no âmbito dai 

m e r c a d o r i a , é o v a l o r se e x p r e s s a n d o cada vez m a i s . Porém, a p e s a r 

de t e n d e r p a r a a extinção do v a i o r - d e - u s o , não pode extinguí-lo 

p o r q u e , se a s s i m f i z e r , e x t i n g u e a s i mesmo. 

H2Hés:áro5, István. PRODUÇÃO DESTRUTIVA E ESTADO CAPITALISTA, S5o Paulo, Editora Ensaio, 1989. 
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327. P a r a r e t o m a r m o s o c a m i n h o em direção a c a t e g o r i a 

c a p i t a l , deixemos. a p a l a v r a F i n a l p a r a Marx e, i n c l u s i v e a 

i rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i  d i c a ç ã' o d o c a m i n h o: 

"Por i s s o , patenteiam-se corno mercadorias, assumem a 

feição de mercadoria, apenas na medida em que possuam 

dupla forma, aquela natural e a de v a l o r , A r e a l idade 

do v a l o r das mercadorias d i f e r e de üame Úuickly, por 

não sabermos por onde apal pÁ-la. Em c o n t r a s t e d i r e t o 

com a palpável materialidade da mercadoria, nenhum 

átomo de matéria s e encerra no seu v a l o r . V i r e - s e e 

r e v i r e - s e , à vontade, uma mercadoria- a c o i s a - v a i o r s e 

mantém imperceptível aos s e n t i d o s . As mercadorias, 

recordemos, só encarnam v a l o r na medida que siko 

expressões de uma mesma substância s o c i a l , o trabalho 

humano,: seu v a l o r é, portanto, uma r e a l idade apenas 

s o c i a l , só podendo manifestar-se, evidentemente, na 

r e i ação s o c i a l em que uma mercadoria s e t r o c a por 

outra, PARTIMOS BO VALOR-BE-TROCA OU DA RELAÇÃO BE 

TROCA DAS MERCADORIAS, PARA CHEGAR AO VALOR At 

ESCOHBIBO, TEMOS, AGORA, BE VOLTAR A ESSA FORMA BE 

MANIFESTAÇÃO BO VALOR" 113 

1.2.2. F e t i c h i s m o e alienação ideológica. 

328. Dessa m a n e i r a , a c a t e g o r i a v a l o r pressupõe a de v a l o r — 

d e — t r o c a , p o i s , o v a l o r é uma relação s o c i a l , relação e n t r e 

homens, DISFARÇADA sob a f o r m a de t r o c a de m e r c a d o r i a s . Dado que 

é impossível um homem p r o d u z i r a s i mesmo, de m a n e i r a i n d i v i d u a l , 

temos então que c o n c l u i r que t o d o s somos d e p e n d e n t e s um dos 

o u t r o s . Essa "dependência", em épocas a n t e r i o r e s ao modo de 

produção c a p i t a l i s t a , não se d i s s i m u l a v a na relação e n t r e 

c o i s a s . Sendo que? na e c o n o m i a m e r c a n t i l c a p i t a l i s t a t a i s relações 

"liar?., Karl. 0 CAPITAL, op. cit., p. 55. Cate Guickly, personagem de Shakespeare et "Henrique IV", 

parte la., ato I I I , cena I I I . 
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s o c i a i s a g o r a são d e t e r m i n a d a s p e l a s m e r c a d o r i a s , p e l a s c o i s a s . 

Em o u t r a s p a 1 a v r a s ! 

"O homem vão pode p r e s c r e v e r ao mando das mercadorias 
as l e i s de seu comportamento: pelo contrário, tem que> 
deduzir das l e i s do comportamento das mercadorias suas 
próprias l e i s " 114 

329. A dependência na época a t u a l é f r u t o , então, das 

c o i s a s , d as m e r c a d o r i a s , do r e s u l t a d o do t r a b a l h o . A l i b e r d a d e , 

na época a t u a l , é a l i b e r d a d e de p o d e r se a p r o p r i a r das c o i s a s . 

Tomemos um e x e m p l o : um camponês i s o l a d o ou as condições de 

produção em épocas pré—capitalistas, onde o v a l o r — d e — u s o 

p r e d o m i n a s o b r e o v a l o r — d e — t r o c a e, c o n s e q u e n t e m e n t e , o v a l o r não 

e s t a v a c o n s o l i d a d o . N e s t e c o n t e x t o , q u a n t o m a i o r f o s s e a 

produção, m a i o r a c o l h e i t a , m a i s r i c o se torna» p e l o f a t o de p o d e r 

se a p r o p r i a r de m a i s r i q u e z a m a t e r i a l . Na época a t u a l ou época do 

v a l o r p o r q u e t o d a produção se destina» ao mercado - produção 

m e r c a n t i l —5 q u a n t o m a i o r é a produção, m a i o r a p o s s i b i l i d a d e de 

t o r n a r — s e p o b r e , p o i s o v a l o r i n d i v i d u a l da»s m e r c a d o r i a s b a i x a m 

e, ca»so não se r e a l i z e m (não se t o r n e m a l g o v e n d i d o ) - d e v i d o ao 

f a t o da» produção ( o f e r t a ) s e r m a i o r que a demandai - o 

proprietário. d e s s e s p r o d u t o s que não se r e a l i z a r e i m como 

m e r c a d o r i a s t o r n a - s e proprietário de a».lgo inútil, de v a l o r — d e — 

t r o c a nâo-materializado p e l o v a l o r - d e - u s o , c o n s e q u e n t e m e n t e , de 

v a l o r a b o r t a d o . £ a condição de v i d a do homem dependendo da 

condição de v i d a da m e r c a d o r i a ! é a c o i s a , o o b j e ? t o , t o r n a n d o — s e 

s u j e i t o e homem, o s u j e i t o , t o r n a n d o — s e o b j e t o . 

H4Hinke]aüert, Franz. AS ARMAS IDEOLÓGICAS DA MORTE, Sâo Paulo, Ed. Paulinas, 1983, p.45. 
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33-iO. E s t e f a t o é denominado p o r Marx de FETICHISMO DA 

MERCADORIA, t e o r i a que c o n s i d e r a m o s de f u n d a m e n t a l importância 

p a r a t o d a t e o r i a M a r x i s t a . F u n d a m e n t a l p o r q u e a m e r c a d o r i a é 

fenômeno econômico - r e s u l t a d o da produção m e r c a n t i l - que 

p e r m i t i u a Marx e x t r a i r uma l i n h a contínua histórico-genética que 

o c o n d u z i u até ao c a p i t a l , ao c a p i t a l i s m o , à c o m p l e t a apreensão 

d a r e a 1 i d a d e m o d e r n a. ** 

3 3 1 . Por o u t r o l a d o , não t e r i a t o d a a T e o r i a econômica Neo-

clássica caído n e s s a c i l a d a , ao s u b s t i t u i r o s u j e i t o n e c e s s i t a d o 

— c a r e n t e de t u d o , i n c l u s i v e de p o e s i a —, p o r um s u j e i t o com 

preferências e que o t i m i z a as u t i l i d a d e s m a r g i n a i s ? Ou s e j a , 

" u t i l i z a - s e " b a s i c a m e n t e do v a l o r — d e — u s o da m e r c a d o r i a , sendo 

que, na época a t u a l , é p o l o m a i s i n s i g n i f i c a n t e da própria 

m e r c a d o r i a a não s e r como b a s e m a t e r i a l da r i q u e ? z a . E m a i s , uma 

t e o r i a que a t e n d e quase que p e r f e i t a m e n t e os d i t a m e s da 

m e r c a d o r i a , mas não o do homem, ou s e j a , uma ciência ou t e o r i a 

que com explicações a c o b e r t a d o r a s dos v e r d a d e i r o s p r o b l e m a s 

econômicos; a—histórica p o r q u e c o n c e b e o modo de produção de 

m e r c a d o r i a s imutável e e t e r n o ! i n v e r s o r a de v a l o r e s p o r não 

e n t e n d e r que se p r o d u z p a r a o mercado o b j e t i v a n d o o l u c r o e? não 

as "preferências" dos c o n s u m i d o r e s ; e e m p i r i s t a ao e x t r e m o ; só 

pode s e r idéias; a l i e n a d a s , s u b j u g a d a s ãs r e g r a s d as m e r c a d o r i a s . 

Ê como se a m e r c a d o r i a e x i g i s s e - n o s t a i s idéias. 

332. P o r t a n t o , uma alienação ideológica, sendo e s t a uma das 

"^eleoy, Jindricb. Lft ESTRUCTURA LA6ICA DE "EL CAPITAL DE HARX", Barcelona, Ediciones Graijaldo S/A, 
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determinações da alienação humana . 

1.2.3. Produção, distribuição o apropriação. 

3 3 3 .  0 que é produção m e r c a n t i l ? Vejamos, p r i m e i r o , o que é 

produção m a t e r i a l , ou s e j a , o " p o n t o de p a r t i d a " : 

"Indivíduos que produzem em sociedade e, portanto, 
117 

produção soeia.1 mente determinada dos indivíduos". 

3 3 4 .  I s t o é, o indivíduo se a p r o p r i a da n a t u r e z a , p o r q u e a 

n a t u r e z a se a p r o p r i a cio i n d i ví duo. Em o u t r as p a l a v r a s , se 

v o l t a r m o s n o s s o s o l h o s p a r a a história, veremos que o indivíduo é 

" c a r e n t e de independência"; p r i m e i r a m e n t e como d e p e n d e n t e da 

n a t u r e z a ("um t o d o s u p e r i o r " ) , da família, da t r i b o , da 

com u n i d a d e , e t c . Produção é produção do indivíduo, é a história. 

S e n d o a s s i m, 

"Toda produção é apropriação da n a t u r e i r a por parte do 

i n d i v i d u o e por meio de uma determinada forma de 

sociedade" 118 

3 3 5 .  Vimos que o p o n t o de p a r t i d a é a produção. Qual é o 

p o n t o de chegada? É o mercado? Não é o mercado, é o consumo. 

Porém, quando se a n a l i s a " d e t e r m i n a d a f o r m a de s o c i e d a d e " ou m a i s 

e s p e c i f i c a m e n t e a s o c i e d a d e m e r c a n t i l c a p i t a l i s t a n o t a - s e que, 

e n t r e produção e consumo, e x i s t e m mediações, ou s e j a : 

"'Silva, Ludovico. HARX Y LA AL1ENACI0N, 2a. ed., Caracas, Venezuela, Monte Avila editores, s.d. 207p. 

!17Harx, Karl. PARA A CRITICA DA ECONOMIA POLITICA, Sao Paulo, Ed. Abril Cultural, Col. "Os 

Econosistas", 1982, p .  3 .  

118Harx, Karl. Ibide», p. 4. 
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distribuição e t r o c a . Em o u t r a s p a l a v r a s , a produção não é 

i m e d i a t a m e n t e c o n s u m i d a ; e x i s t e uma cisão, forçada 

h i s t o r i c a m e n t e , de um p r o c e s s o único. 

336. Essa u n i d a d e na d i v e r s i d a d e ou "a produção é também 

119 

i m e d i a t a m e n t e consumo" se c o n s i d e r a r m o s que, no a t o da 

produção, consomem—se e n e r g i a s humanas, matérias-primas e 

e n e r g i a s nào-humanas (combustão, e l e t r e c i dade, e t c ) . E e s t e 

consumo é denominado p o r Marx de consumo p r o d u t i v o . Por o u t r o 

120 

l a d o , "o consumo é i m e d i a t a m e n t e produção" , se c o n s i de?r armos 

que, dado que o indivíduo d e s p r e n d e e n e r g i a s ao p r o d u z i r , a g o r a -

ao c o n s u m i r a produção — r e p r o d u z s eu próprio c o r p o , 

p o s s i b i l i t a n d o , i n c l u s i v e , a procriação. Dessa m a n e i r a , "a 

produção é, p o i s i m e d i a t a m e n t e consumo; o consumo é, 

121 

i m e d i a t a m e n t e produção" 

337. Mas produção não é i m e d i a t a m e n t e consumo, do mesmo modo 

que consumo não é i m e d i a t a m e n t e produção, quando d e n t r o de 

" d e t e r m i n a d a s o c i e d a d e " : a sociedauJe m e r c a n t i l c a p i t a l i s t a , p o i s , 

"(Nesta).sociedade, o r e i acionamento do produtor com 

o produto, assim que e s t e s e encontra acabado, é 

puramente e x t e r i o r e o retorno do produto ao s u j e i t o 

depende das relações deste com os outros indivíduos. 

Não s e apodera d e l e imediatamente. Também a apropriação 

imediata do produto não é sua f i n a l i d a d e quando produz 

dentro da sociedade ( m e r c a n t i l ) . E n t r e o produtor e o 

produto s e coloca a DISTRIBUIÇÃO, a qual,, por meio de 

l e i s s o c i a i s , determina sua parte no mundo dos produtos 

e i n t e r põe-se,, portanto, e n t r e a produção e o consumo" , 

1 i q 

'I1ar«, Karl. Ibidea, p. 7 .  

120 

~'Han:, Karl. Ibidea, p. 8. 

121Harx, Karl. Ibidea, p. 8. 
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( o s parênteses- são nossos) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

33S. Essa DISTRIBUIÇÃO não é apenas a distribuição da 

r i q u e z a p r o d u z i d a como é e n t e n d i d a p e l o s e c o n o m i s t a s b u r g u e s e s . 

P a r a Marx a distribuição contém três a s p e c t o s b a s t a n t e d i s t i n t o s : 

a) distribuição dos m e i o s de produção nos d i s t i n t o s s e t o r e s da 

e c o n o m i a ; b) distribuição dos indivíduos na s o c i e d a d e e j c ) 

distribuição dos p r o d u t o s e n t r e os indivíduos d e s s a s o c i e d a d e . 

339. Os d o i s p r i m e i r o s a s p e c t o s t o r n a m a distribuição 

e s t r e i t a m e n t e ? l i g a d a à produção. O último a s p e c t o , f a z d e l a a l g o 

o p o s t o ; apropriação. Então: 

"fí distribuição determina a proporção ( a quantia), de 

produtos que corresponde ao indivíduo.: (e> a TROCf) 

determina os produtos nos quais o indivíduo exige que 

l h e entregue a parte e s t a b e l e c i d a pela distribuição"^ 

(parênteses nossos> 

340. Em o u t r a i s p a l a v r a s , dada a DISTRIBUIÇÃO de p r o d u t o s , de 

r i q u e z a que na época c a p i t a l i s t a é m e r c a d o r i a , ao c a p i t a l i s t a 

c o r r e s p o n d e m as m e r c a d o r i a s máquinas, e q u i p a m e n t o s , instalações e 

matérias-primas. Ao t r a b a l h a d o r , d e s p o s s u i d o de m e i o s de produção 

e matéria-prima, c o r r e s p o n d e sua v o n t a d e e n e c e s s i d a d e de zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t r a b a l h a r , e s s a força e m i n e n t e m e n t e humana que t r a n s f o r m a a 

n a t u r e z a (ou matéria-prima se é a l g o n a t u r a l , porém já 

t r a b a l h a d a ) . I s t o d e t e r m i n a a proporção da r i q u e z a a s e r 

a p r o p r i a d a p e l o s indivíduos que, de um modo g e r a l , podemos r e u n i -

l o s em c l a s s e s : a c l a s s e dos p o s s u i d o r e s de? m e i o s de produção e 

matérias-primas e?; a c l a s s e dos d e s p c j s s u i d os de a l g o m a t e r i a l , 

122r!ar>:, Karl. Ibide», p. 10. 

123Harx, Karl. GRÜNDRISSE, op. cit., vol. I , p.6. 
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p o s s u i n d o apenas a força, a v o n t a d e e a n e c e s s i d a d e de t r a b a l h a r , 

ou a i n d a , os c a p i t a l i s t a s e os proletários. Sendo que na TROCA, a 

proporção da r i q u e z a a s e r a p r o p r i a d a , poderá s e r m a i o r ou menor.. 

3 4 1 .  P o r  último, temos a CIRCULAÇÃO de m e r c a d o r i a s , que nada 

m a i s é do que a t r o c a de m e r c a d o r i a s c o n s i d e r a d a na sua 

t o t a l i d a d e . £ i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que circulação não, 

n e c e s s a r i a m e n t e , s i g n i f i c a que a m e r c a d o r i a t e n h a que s e d e s l o c a r 

• f i s i c a m e n t e , p o i s uma c a s a pode c i r c u l a r como m e r c a d o r i a sem s e 

d e s l o c a r f  i s i c amente. 

3 4 2 .  Resumindo, Vimos que v a l o r é uma relação de produção 

s o c i a l e h i s t o r i c a m e n t e d e t e r m i n a d a . Em n o s s a caminhaida em b u s c a 

daí c a t e g o r i a c a p i t a l , temos que " v o l t a r a*  e s s a - f or mai  de 

manifestação do v a l o r " , i s t o é, v a i o r - d e - t r o c a ou, e n t e n d e n d o s eu 

s i g n i f i c a d o podemos d i z e r , a» f or ma i  preço do v a l o r . Em o u t r a s 

p a l a v r a s , ai  f or ma i  que o v a l o r assume? quando da ai p r o p r i ação, do 

consumo. 

3 4 3 .  Então, a m e r c a d o r i a , quando nai  e s f e r a da produção, é 

v a l o r , mesmo que e s t a i substância não t e n h a se e x p r e s s a d o , o u 

a i n d a , que se a s s e m e l h e a um p r o d u t o . E i s t o s a l i e n t a a 

e s p e c i f i c i d a d e ? da PRODUÇÃO MERCANTIL, ou f o r m a da produção 

m a t e r i a l quando d e n t r o de d e t e r m i n a d a s o c i e d a d e , que não s e 

e s g o t a na e s f e r a da produção. N e c e s s a r i amente, quando ai  

m e r c a d o r i a s a i da e s f e r a da produção, tem que p a s s a r p e l a e s f e r a 

da circulação, a c o n t e c e n d o ou não o consumo, a t r o c a . .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 

i m p o r t a n t e , numa economia m e r c a n t i l c a p i t a l i s t a s , é que o s 

o b j e t o s , ai s c o i s a s , s e j a m p r o d u z i dais pairai a t r o c a . 
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1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.3. D i n h e i r o . . 

344. F e i t a a "meia v o l t a v o l v e r " , deveríamos r e v e r a q u e l e 

q u a d r o onde, de um l a d o temos uma m e r c a d o r i a e do o u t r o , m e d i a d o 

p e l o s i n a l de i g u a l d a d e , várias o u t r a s m e r c a d o r i a s , e n f i m , o 

q u a d r o da explicação do v a i o r - d e - t r o c a . Desse q u a d r o , tomaremos 

somente a f o r m a m a i s s i m p l e s ou f o r t u i t a do v a l o r , i s t o é: 

x A = yB 

3 4 5 .  A análise d e s t a f o r m a s i m p l e s do v a l o r , que se e x p r e s s a 

através do v a i o r - d e - t r o c a , n os dá a c h a v e p a r a a compreensão do 

v a l o r em g e r a l , i n c l u s i v e do d i n h e i r o e f o r m a m a i s d e s e n v o l v i d a , 

ou s e j a , do cartão de crédito e o u t r a s que p o r v e n t u r a possam 

s u r g i r . 

3 4 6 .  Sendo a s s i m , a f o r m a s i m p l e s do v a l o r não é tão s i m p l e s 

como a p a r e n t a s e r . E l a contém duas f o r m a s do v a l o r : A RELATIVA e 

a EQUIVALENTE. Ambas as formais são e x c l u d e n t e s , a mercaidoria» A 

não pode e s t a r na condição de r e l a t i v a e, ao mesmo tempo, na de 

e q u i v a l e n t e . Em o u t r a s p e i l a v r a s , a m e r c a d o r i a A não pode 

r e l a c i o n a r c o n s i g o mesmazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e m u i t o menos e q u i v a l e r a s i mesma. 

A n a l i s e m o s , então, cai dai uma d e s s a s f o r m a s . 

3 4 7 * .  A f or ma i  r e l a t i v a do v a l o r n os f a z v e r que a q u a i l i d a d e 

ou p r o p r i edade v a l o r se e x p r e s s a quando da relaição com o u t r a 

m e r c a d o r i a . A f or ma i  r e l a i t i v a i do v a l o r de A se e x p r e s s a no c o r p o 

da m e r c a d o r i a ! B, B s e r v e de e s p e l h o parai A. E só n e s t a "relação" 
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é que A a d q u i r e a p r o p r i e d a d e v a l o r . Em o u t r a s p a l a v r a s , o v a l o r 

de A s e e x p r e s s a no v a l o r — d e — u s o de B. 

348. A -forma r e l a t i v a do v a l o r , além de e x p r e s s a r v a l o r em 

g e r a l ( q u a l i d a d e ) , e x p r e s s a também a. m a g n i t u d e do v a l o r 

( q u a n t i d a d e ) . Por e x e m p l o , o v a l o r de A e x p r e s s o em t e r m o s de B 

depende da m a g n i t u d e do v a l o r do p r i m e i r o e da m a g n i t u d e do v a l o r 

do segundo, sendo que e s t a m a g n i t u d e é d i r e t a m e n t e p r o p o r c i o n a l a 

m a g n i t u d e do v a l o r de A e i n v e r s a m e n t e p r o p o r c i o n a l a m a g n i t u d e 

do v a l o r de B. Façamos um e x e m p l o : 

Mg.Vr de A = 15 h o r a s de t r a b a l h o 

Mg.Vr de B - 03 h o r a s de t r a b a l h o 

Então, IA - 5B 

Porém, supondo que B s e j a l i n h o , e dado que h o u v e um c e r t o 

e s g o t a m e n t o do s o l o onde se p l a n t a l i n h o , a m a g n i t u d e do v a l o r do 

l i n h o t e n d e a v a r i a r , sem que se v a r i e o v a l o r da m e r c a d o r i a A. 

V e j a : 

Mg.Vr. de A - 15 h o r a s de t r a b a l h o 

Mg.Vr. de B ~ 05 h o r a s de t r a b a l h o 

Então, IA - 3B 
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Por o u t r o l a d o , suponhamos que A s e j a um lenço de t e c i d o de 

algodão e que, d e v i d o ao d e s e n v o l v i m e n t o das -forças p r o d u t i v a s , 

p a s s o u a s e r p r o d u z i d o com m a t e r i a l sintético, o que s i g n i f i c a um 

b a r a t e a m e n t o em t e r m o s de insumo que jã não depende das 

intempéries do tempo. Por o u t r o l a d o , suponhamos também que o 

p r o c e s s o de transformação do 1 i n h o - p l a n t a em t e c i d o r e c e b e u o 

auxílio de máquinas e e q u i p a m e n t o s que f e z d i m i n u i r o tempo de 

t r a b a l h o até então r e q u e r i d o . Dessa m a n e i r a , t e r e m o s variações 

nas m a g n i t u d e s t a n t o de comozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de B, sem que se v a r i e a f o r m a 

r e l a t i v a do v a l o r de A. 

Mg.Vr. de A = 10 h o r a s dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t r a b a l h o 

Mg.Vr. de B •-= 02 h o r a s de t r a b a l h o 

Então, IA = 5B 

Resumindo, v i m o s que do p r i m e i r o q u a d r o p a r a o segundo, h o u v e 

mudança na f o r m a r e a l t i v a do v a l o r de A sem que alteração na 

m a g n i t u d e do v a l o r de A. Do p r i m e i r o q u a d r o p a r a o t e r c e i r o 

q u a d r o , n o t a - s e mudança na m a g n i t u d e do v a l o r de A sem que se 

a l t e r a f o r m a r e l a t i v a do v a l o r de A. E s t e e x e m p l o nos mostras qua 

a formai r e l a t i v a de e x p r e s s a r o v a l o r não é adequada p a r a 

e x p r e s s a r ais variasções das m a g n i t u d e s de v a l o r e s , i s t o é, p a r a 

e x p r e s s a r a contradição e x i s t e n t e e n t r e a essência* e a aparência 
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da mesma. Ou a i n d a , e s t a f o r m a é i n a d e q u a d a p a r a e x p r e s s a r a 

contradição e n t r e a m a g n i t u d e do v a l o r (essência) e seu 

r e s p e c t i v o preço (aparência). 

349. De um modo g e r a l , quando se toma o modo de produção 

c a p i t a l i s t a como um t o d o , veremos que a tendência é d i m i n u i r cada 

vez m a i s a m a g n i t u d e do v a l o r da m e r c a d o r i a . Em c o n t r a p o n t o , e s s a 

mesma tendência se a p r e s e n t a numa c o n s t a n t e e i n c e s s a n t e elevação 

dos preços em g e r a l - inflação. A relação e n t r e v a l o r e preço 

pode, também, s e r e x e m p l i f i c a d a no c a s o da f r u t a e da zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

manifestação c o n c r e t a d e s t a na l a r a n j a , na banana, e t c , com uma 

única diferença: e n t r e o t e r m o a b s t r a t o f r u t a e a c o n c r e t a 

l a r a n j a , não e x i s t e a d i n a m i c i d a d e e x i s t e n t e e n t r e a substância 

v a l o r e sua manifestação fenomênica no preço. 

350. Vejamos a g o r a a f o r m a e q u i v a l e n t e do v a l o r . E s t a não 

contém determinação q u a n t i t a t i v a do v a l o r . O v a l o r — d e — u s o da 

m e r c a d o r i a que assume a f o r m a e q u i v a l e n t e s e c o n v e r t e na f o r m a em 

que o seu contrário s e m a n i f e s t a : o v a l o r ( antítese i n t e r n a ) . 

3 5 1 . Como nenhuma m e r c a d o r i a * pode r e f e r i r - s e a s i mesma como 

e q u i v a l e n t e ( e s p e l h a r a s i mesma), n e c e s s a r i a m e n t e tem que 

r e c o r r e r a o u t r a m e r c a d o r i a como e q u i v a l e n t e p a r a s a l i e n t a r p a r a 

s a l i e n t a r , a t i v a r , s e u v a l o r . Em o u t r a s p a l a v r a s , s e p e r g u n t a r m o s 

q u a l é o v a l o r de xA, a r e s p o s t a só pode s e r yB, i s t o é, xA v a l e 

yB. A f o r m a r e l a t i v a do v a l o r de A e x p r e s s a s e u caráter de v a l o r 

num c o r p o d i s t i n t o do s e u , no c o r p o de B, sendo que n e s t a 

situação já se o c u l t a t o d a urna relação s o c i a l de produção de 

m e r c a d o r i as. 
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352. O c o r r e o i n v e r s o com a f o r m a e q u i v a l e n c i a i do v a l o r . O 

c o r p o de E< e x p r e s s a v a l o r e p o s s u i v a l o r como a l g o n a t u r a l , o 

v a l o r p a r e c e a l g o i n a t o à m e r c a d o r i a . Porém, como as 

p r o p r i e d a d e s , t a n t o de B como de A, não surgem da relação - xA 

yB •- mas se a t i v a m n e s t a relação, a impressão que f i c a é que o 

v a l o r é n a t u r a l ãs c o i s a s , às m e r c a d o r i a s . P o r t a n t o , a 

p r o p r i e d a d e v a l o r das m e r c a d o r i a s se a i t i v a m quando da relação 

e n t r e s i . 

"0 corpo da mercador i a que p r e s t a s e r v iços de 

equivalente, conta sempre como encarnação de trabalho 

abstratamente humano e em todos os casos é o produto de 

um trabalho determinado útil, concreto. E s t e trabalho 

concreto. p o i s . s e converte em expressão de trabalho 
124 

abstrata7»ente humano," 

1.3.1. S u j e i t o n e c e s s i t a d o de c o n h e c i m e n t o . 

353. E i n t e r e s s a n t e s a l i e n t a r que Marx, quando da explicação 

d e s t e f a t o , c i t a a observação f e i t a p o r Aristóteles há m a i s de 

2.250 anos atrás e que c o n s i s t i a no s e g u i n t e : 

"5 camas = uma c a s a " 

"não d i f e r e " de 

"5 camas = t a n t o ou q u a n t o d i n h e i r o " 

1 2 4rtani, Karl. 0 CAPITAL, Liv. 1, Vbl. 1, pg 66. 
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3 5 4 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E c o n c l u i que "o intercâmbio não p o d e r i a d a r - s e sem a 

i g u a l d a d e e, p o r sua v e z , sem a c o m e n s u r a b izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 i d a d e ( e - f i c a 

e s t a r r e c i d o com o - f a t o de que)...em v e r d a d e é impossível que 

c o i s a s tâo heterogêneas s e j a m comensuráveis" 1 2 5 ou i g u a i s . 

3 5 5 .  £, r e a l m e n t e , impossível se não s e c o n s i d e r a a 

substância v a l o r d a s c o i s a s , o t r a b a l h o a b s t r a t o m a t e r i a l i z a d o 

n e s s a s c o i s a s . E Aristóteles, a p e s a r de se a p r o x i m a r da 

explicação do v a l o r , não o f e z p o r q u e a f o r m a m e r c a d o r i a do 

r e s u l t a d o do t r a b a l h o e r a embrionária, ou a i n d a , não e s t a v a 

c o n s o l i d a d a . 

"...era um r e s u l t a d o que Aristóteles não podia alcançar 

partindo da forma mais simples do v a l o r , porque a 

sociedade grega s e fundava no trabalho escravo e por 

conseguinte sua base natural era a desigualdade dos 

homens e de suas forças de trabalho." 

3 5 6 .  M a i s a d i a n t e Marx -faz um e l o q u e n t e e l o g i o a Aristóteles 

e, de m a n e i r a implícita, coloca* que a lógica* d i a * l e t i c a é um f a t o 

h i s t o r i c a m e n t e d e t e r m i n a d o , é uma* c o n q u i s t a , um r e s u l t a d o do 

t r a b a l h o , do d e s e n v o l v i m e n t o das forças p r o d u t i v a s . P o r t a n t o , 

nunca» a l g o n a t u r a l a*o s e r humano, i s t o é, ninguém n a s c e p e n s a n d o 

d i a*l e t i ca*mente, p o i s e s t a é uma c o n q u i s t a de cabeças p e n s a n t e s . 

"0 gênio de Aristóteles b r i l h a precisamente por 

d e s c o b r i r na expressão do v a l o r das j n e r c a d o r i a s uma 

relação de igualdade. Somente a 1 imitação histórica da 

sociedade em que v i v i a o impediu de averiguar em 9 J f e 

c o n s i s t i a , "em verdade", essa relação de igualdade". 

1 2 5lbidei, pg. 47. 

12AIbide», pg. 68. 

í27Ibide», pg. 68. 
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557. Que v e r d a d e ? A v e r d a d e de que o v a l o r de A se e x p r e s s a 

q u a l i t a t i v a e q u a n t i t a t i v a m e n t e na m e r c a d o r i a B. P r i m e i r o , p o r q u e 

é d i r e t a m e n t e intercambiável p o r Bj s e g u n d o , p o r se e x p r e s s a r no 

• f a t o de que uma d e t e r m i n a d a q u a n t i d a d e de B <ou c e r t a p a r t e -

1/100 - da c a s a ) é intercambiável p o r uma d e t e r m i n a d a q u a n t i d a d e 

da m e r c a d o r i a A. 

"0 v a l o r de uma mercadoria s e expressa de maneira 

autônoma medi ante sua apresentação como "vaior-de-

t r o c a " " , U B 

358. Essa " a u t o n o m i a " do v a l o r é s a l i e n t a d a p o r Marx de 

m a n e i r a t a l que, a q u e l e s que não l e v a m em consideração a 

observação - f e i t a no "Prólogo da l a . edição", passam, a v e r 

contradição em Marx e não na r e a l i d a t d e a n a l i s a d a p o r Marx. Qual é 

a obseíf-vação? 

"Excetuando a parte r e f e r e n t e a forma do v a l o r , não s e 

poderá alegar contra e s t e l i v r o d i f iculdade de 

compreensão. Estou, naturalmente, pressupondo l e i t o r 

Qj&e Queira aprende'r algo novo,desejoso, portanto, de 

pensar por sua própr i a conta". 

359. "Pensar p o r c o n t a própria" s i g n i f i c a , além do m a i s , 

a p r e e n d e r , a p r o p r i a r , uma r e a l i d a d e que é impossível de s e r 

apree;ndida ou a p r o p r i a d a com b a s e , s i m p l e s m e n t e , na observação 

dos f a t o s ( e m p i r i s m o ) e m u i t o menos com b a s e na experimentação. 

Em o u t r a s p a l a v r a s , exigeí-se uma série de d e t e r m i n a d a s mediações 

e n t r e o observável, o c o n c r e t o , o r e a l , e a abstração d e s s e r e a l , 

ou s e j a , "o c o n c r e t o é c o n c r e t o p o r q u e é a síntese de m u i t a s 

128lbide«, pg. 68. 

12' 
lb)de», pg. 4. 
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determinações, i s t o é, é a u n i d a d e no d i v e r s o " . 1 0 

360.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA E n e s t e " e l e v a r — s e do a b s t r a t o ao c o n c r e t o " Marx 

e l a b o r a uma série de c a t e g o r i a s que, d i f e r e n t e m e n t e dos c o n c e i t o s 

f i x o s , estáticos, da légica f o r m a l , contém p o i o s contraditórios e 

s3o f l u i d o s ; o r a sendo d e t e r m i n a n t e , o r a d e t e r m i n a d o ; o r a 

" v e r d a d e i r o " , o r a " f a l s o " ; sendo que, somente com base n e s t a s 

c a t e g o r i a s é que podemos r e f l e t i r , a p r e e n d e r a mov i m e n t a d a 

r e a l i d a d e em que v i v e m o s e que p a r e c e tão p a r a d a q u a n t o a s águas 

de um r i o l a r g o e denso, porém, com uma c o r r e n t e de água que 

" a c o r r e n t a " os indivíduos num f a ^ e r ( t r a b a l h a r ) i m p e d i n d o - o de 

sa*ber ( c o n h e c e r ) o porquê do a g i r d e s s a m a n e i r a . 

3 6 1 . Então, o indivíduo da e r a c a p i t a l i s t a , é um indivíduo 

n e c e s s i t a d o também de c o n h e c i m e n t o , m a i s do que de "pão": 

"Os trabalhadores precisam de poesia mais do que de 

pão. Necessidade de que sua vida s e j a uma poesia. 

Necessidade de uma l u z de eternidade,.,0 trabalho é 

como uma morte," 1 

362'. V o l t e m o s ao n o s s o e s t u d o , o da f o r m a do v a l o r ou 

autonomia* do v a l o r : 

"Se bem que no começo deste c a p i t u l o (Mercadoria e 
Dinheiro) dissemos, recorrendo a terminologia em voga, 
que a mercadori a é vai or-de-troca e vaior~de-uso, i s t o , 
falando com precisão, era f a l s o , f) mercadoria é v a l o r -
de-uso e VALOR , " 132 

130Har>!, Karl. PARA A CRITICA DA ECONOMIA POLITICA, la. ediçío, SSo Paulo, Abril S/A, Coleto Ds 

Econosistas, 1982, pp.H. 

1 3 1Heil, Sitone. A CONDIÇÃO OPERARIA E OUTROS ESTUDOS SOBRE A OPRESSÃO, Org. por Ecléia Bosi, la. ed., 

Rio de janeiro, 1979, pg. 393. 

132Har)i, K. 0 CAPITAL, op. cit., p. 6B. 
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3é>3. Por que Marx -faz e s t a obserevaçâo? P a r a e s c l a r e c e r um 

equívoco p o s t o t a n t o p e l o s m e r c a n t i l i s t a s (partidários do 

p r o t e c i o n i s m o e da balança c o m e r c i a l superavitária), p e l o s 

Commis-voyageurs (1ivre-comércio) e, acrescentaríamos também a 

e s s a s duas c o r r e n t e s os partidários do n e o - r i c a r d i a n i s m o e/ou 

S r r a f i a n o s , que -fundavam, r e s p e c t i v a manete s u a s análises no 

aumento do o u r o no país como sinônimo de aumento de r i q u e z a e, 

p o r o u t r o l a d o , p o s t u l a v a m que o c e n t r o de g r a v i d a d e e r a a f o r m a 

r e l a t i v a do v a l o r , em sua determinação q u a n t i t a t i v a , c o n s i d e r a n d o 

de suma importância as proporções q u a n t i t a t i v a s d os o b j e t o s 

t r o c a d o s e não seu e q u i v a l e n t e em o u r o . Em o u t r a s p a l a v r a s , os 

p r i m e i r o s s e paravam a " f o r m a do v a l o r " do "conteúdo v a l o r " ; o s 

o u t r o s , s e p a r a v a m o conteúdo da f o r m a , p r i v i l e g i a n d o , 

e v i d e n t e m e n t e , e s t a última. Marx s u p e r a e s s a u n i 1 a t e r a l i d a d e ao 

p r o p o r que t a n t o o v a l o r como o v a i o r - d e - u s o , o d i n h e i r o e a 

m e r c a d o r i a , são a u n i d a d e dos contrários. 

" f) antítese i n t e r n a e n t r e vai or-de~ uso e v a l o r , oculta 

na mercadoria, s e manifesta, p o i s , através de uma 

antítese externa, i s t o é, através da relação e n t r e 

mercadorias" * '33 

E m a i s , 

"Nossa análise demonstrou que a forma ou a expressão do 

v a l o r da mereadoria decorre da natureza do v a l o r da 

mercadori a, não sendo verdade que o v a l o r e sua 
macínitude s e originam da expressão do v a l o r da 

134 
mercadoria, do vai or-de-troca". 

1 3 3flarx, Karl. 0 CAPITAL, p.69 (75 siglo). 

1 3 4Ibidet, pg. 69. 
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364. I s t o nos m o s t r a que o v a l o r não s u r g e do v a l o r — d e -

t r o c a , mas e n c o n t r a n e s t e somente sua expressão, obtém -forma, uma 

•forma t r a n s f i g u r a d a (Preço) , que nega sua f o r m a e s s e n c i a l 

( v a i o r ) . 

365. E x p l i q u e m o s m e l h o r . E s t u d a r a f o r m a s i m p l e s do v a l o r 

( r e l a t i v a ou e q u i v a i e n c i a l ) s i g n i f i c a e s t u d a r a f o r m a embrionária 

do v a l o r . Temos, p o r t a n t o , que p a r t i r d e s t a p a r a f o r m a s m a i s 

d e s e n v o l v i d a s de v a l o r . 

"Em todas as épocas,, o produto do trabalho é valo>—de-

uso? mas só num período determinado do desenvolvimento 

histórico, em que s e apresenta o trabalho despendido na 

produção de uma c o i s a útil, como propriedade 

" o b j e t i v a " , i n e r e n t e a essa c o i s a , i s t o é, como seu 

v a l o r , é que transforma o produto do trabalho exo 

yfíercadori a. Em consequ&nc i a, a forma-mercadoria 

e l ejnerttar do produto do t r a b a l ho , co i nc i d indo , portanto , 

o desenvolvimento da forma-mercadoria com o 

desenvolvimento da forma-vaior". 

0 d i n h e i r o a t e n d e as n e c e s s i d a d e s 

da t r o c a e não as n e c e s s i d a d e s dos 

1 ndiví duo s . 

366. A r i q u e z a na época c a p i t a l i s t a é a m e r c a d o r i a que é 

v a i o r - d e - u s o e v a l o r . 0 v a l o r - d e - u s o é a dimensão que p e r p a s s a 

t o d o s os modos de produção, é o conteúdo m a t e r i a l da r i q u e z a . O 

v a l o r , p o r sua v e z , é a expressão nas c o i s a s das relações 

m e r c a n t i s de produção, é ai f o r m a histórica da r i q u e z a . 0 v a l o r — 

d e - t r o c a é f o r m a de expressão, de manifestação do v a l o r . 

135lbide«, pg. 70. 
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RIQUEZA 

(categoria abstrata) 

MERCADORIA 

(categoria concreta) 

/  

Valor-de-U50 

e 

VALOR 

(antítese interna) 

ESSfHClA 

\  
Valor -de-uso 

e 

Valor-de-troca 

(antítese externa) 

APARÊNCIA 

367. Dessa m a n e i r a , se e s t u d a r a -forma s i m p l e s do v a l o r é 

e s t u d a r a f o r m a embrionária, f o r m a e s t a que contém a f o r m a m a i s 

d e s e n v o l v i d a , fica» fácil c o m p r e e n d e r e s t a última: f o r m a t o t a l ou 

d e s e n v o l v i d a do v a l o r . Passo d e c i s i v o e i m p o r t a n t e p a r a se c h e g a r 

a f o r m a d i n h e i r o do v a l o r . 

>:A = 

1 k g . de café = 

3 p a r e s de s a p a t o s — 

1 mesa = 20 lenços/x gramas de o u r o . 

1/2 t o n e l a d a de f e r r o = 

1 v a s o sanitário — 

1 b o i sa 

yB = 

1 1 9 



368. A g o r a , as m e r c a d o r i a s r e p r e s e n t a m seu v a l o r de? m a n e i r a 

s i m p l e s e unitária, numa só m e r c a d o r i a . £ de sua própria c o n t a o 

a t o de r e p r e s e n t a r seu v a l o r numa d e t e r m i n a d a m e r c a d o r i a , 

desempenhando um p a p e l p a s s i v o f r e n t e a q u a l detém a f o r m a g e r a l 

ou e q u i v a l e n t e g e r a l . 

"fí forma geral do v a l o r , ao contrário,. surge tão 

somente como obra comum do mundo das mercadorias. Uma 

mercadoria somente alcança a condição de expressão 

geral porque, simultaneamente, todas as demais 

mercadorias expressam seu v a l o r no mesmo equivalente, e 

cada nova c l a s s e de mercadorias que aparecem em cena 

devem f a z e r o mesmo"»' 

369. £ c l a r o que a m e r c a d o r i a " e l e i t a " tem p o r o b j e t i v o 

a t e n d e r as n e c e s s i d a d e s d as m e r c a d o r i a s que a e l e g e r a m . I s t o é, 

se c o n s i d e r a r m o s a m e r c a d o r i a na f o r m a embrionária ou p r o d u t o , 

m a i s e s p e c i f i c a m e n t e , as épocas pré—capi t a l i s t a , n o t a r e m o s que? o 

e q u i v a l e n t e g e r a l ou forma* d i n h e i r o do v e i l o r era* a l g o 

i m e d i a t a m e n t e c o n s u m i v e l , como p o r e x e m p l o , o b o i , o c o u r o , o 

t a b a c o , o açúcar, e t c . P o i s , a t r o c a e r a esporádica n e s s e mundo 

a n t i go. 

370. Na época a t t u a l , ao contrário, o e q u i v a l e n t e g e r a l ou 

d i n h e i r o tem p o r o b j e t i v o a t e n d e r as n e c e s s i d a d e s da* t r o c a , das 

m e r c a d o r i a s , e não o consumo i m e d i a t o . Dai o f a t o d e s t e se 

a p r e s e n t a r como o u r o , pa*pe?l-moeda (fiduciário, i n c l u s i v e ) , 

cartão~de~crédi t o , e t c . 

I 3 6

l b i dEi ,  pg.  75. 
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História 

Soe. pré-capitalista 

Resultado do trabalho: (PRODUTO) (MERCADORIA) 
Vu—>V Vir* V 

Econoaia de subsistência Econoaia de aercado 
Valor na foraa eabrionária Valor consolidado 

HP Capitalista 

-DINHEIRO-
Boi, sal, couro, açúcar, etc. 

(seapre algo iaediataaente coasuaível) 

ouro, papel-aoeda, cartão de crédito, etc. 

(seapre algo que sediatira o consuso, pois o objetivo é 

facilitar a troca.) 

3 7 1 . P o r t a n t o , num p r i m e i r o momento, as relações e n t r e 

membros de uma c o m u n i d a d e ou entre? c o m u n i d a d e s -fazem s u r g i r o 

e q u i v a l e n t e g e r a l , i s t o é, os indivíduos d e t e r m i n a m o e q u i v a l e n t e 

g e r a l p a r a a t r o c a . E s t e assume a f o r m a de a l g o i m e d i a t a m e n t e ? 

utilizável, c o n s u m i v e l . Num segundo momento ou época c a p i t a l i s t a , 

a t r o c a de m e r c a d o r i a s e x i g e e " e l e g e " uma m e r c a d o r i a 

r e p r e s e n t a n t e g e r a l na q u a l e q u i p a r a m r e c i p r o c a m e n t e o s d i v e r s o s 

p r o d u t o s do t r a b a l h o , D ESenvolvendo a antítese i n t e r n a à 

m e r c a d o r i a , t o r n a n d o - a s u j e i t o de uma relação s o c i a l de produção. 

A m e r c a d o r i a , ou v a l o r , passa* a d e t e r m i n a r o que o indivíduo deve 

ou não deve f a z e r , s o b r e a v i d a ou m o r t e do indivíduo. R e v e r t e -

se a situação. Duma* relação entre? c o i s a s d e t e r m i na*da p e l o s 

indivíduos, a g o r a temos uma relação s o c i a l e n t r e indivíduos 

d e t e r m i n a d a p e l as c o i s a s , m e r c a d o r i a s . E. como d i s s e Marx, se a*s 

m e r c a d o r i a s f a l a s s e m , d i r i a m o s e g u i n t e : 

"Nosso vaior-de-uso pode i n t e r e s s a r aos homens, Wâo é 

nosso a t r i b u t o material . O que nos pertence como nosso 

a t r i b u t o material, é nosso v a l o r . I s t o é o que 

demonstra nosso intercambio como c o i s a s mercantis. Só 

como v a i o r e s - d e - t r o e a estabelecemos r e i ações umas com 
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as outras." 

372. Daí o FETICHISMO da m e r c a d o r i a , onde a l g u n s 

o b s e r v a d o r e s m a i s d e s p r o v i n i d o s d e s c o b r e m "a violência da 

1̂ 8 

moeda" w ou que o d i n h e i r o é a " b e s t a " d e s t e mundo. A humanidade 

pode p o s t a r - s e f r e n t e a moeda q u a n t o tempo q u i s e r e nunca sofrerá 

s e q u e r um arranhão. A violência s u r g e do uso da moeda, e nunca da 

moeda. 

3 7 3 .  Ou a i n d a , quando da análise da r e a l i d a d e 

" s u b d e s e n v o l v i d a " ou periférica ao mundo das m e r c a d o r i a s ; da 

análise da p o b r e z a a b s o l u t a de enorme massa de s e r e s humanos 

a g r u p a d o s em f a v e l a s ; e t c , c o n c l u i - s e que f a l t a m r e c u r s o s , 

d i n h e i r o , p a r a r e v e r t e r t a l " e s t a d o de c o i s a " . 

Sendo que, é j u s t a m e n t e a presença do d i n h e i r o como 

m e d i a d o r da t r o c a de m e r c a d o r i a s , s e j a e s t a ao nível 

i n t e r n a c i o n a l , n a c i o n a l , r e g i o n a l ou l o c a l , que f a z e m e r g i r e s t a 

situação de mi sér i a . 

3 7 4 .  P o r t a n t o , o modo de p r o d u z i r , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e o 

c a p i t a l i s t a , pfte " f a l s a s " n e c e s s i d a d e s , i n c l u s i v e de d i n h e i r o , 

, 3 W « , Karl. 0 CAPITAL, pg. 92 (101) 

138Título do livro de: Aglietta, Michel & Orléan, André. A VIOLÊNCIA DA MOEDA, la. ed., São paulo, 

Brasiliense, 1990. Onde se encontra a seguinte afiraação: "...a autonoaia aparente das relações econômicas é 

geraltente considerada coso óbvia. Aliás, Marx è o priaeiro entre os grandes pensadores dessa disciplina a 

ter uaa consciência clara do problesa. Todavia, o ponto de vista a partir do qual ele pôde adquirir essa 

consciência peraaneceu totalsente ininteligivel (sic!)...A prova disso é a definição de seu ponto de 

partida: a aercadoria, enquanto unidade contraditória que contéa valor-de-uso e valor-de-troca. Trata-se da 

relação eleaentar das sociedades capitalistas. Procedendo dessa foraa, Marx situa-se fora do caapo teórico 

definido por Ricardo; ele não podia, portanto, lhe disputar nada. No entanto, essa relação eleaentar é 

apenas assinalada por Marx. Ele não a explica, pois o valor de uso peraanece ea sua teoria, coao uaa pré-

noçâo. A despeito de todas as indicações que Marx acrescenta sobre a diaensão aoral e histórica das 

necessidades husanas, o valor de uso peraanece ea enigaa, porque ele não é concebido coao uaa relação 

social.' (sic?), pp. 44-45. 



p a r a s o l u c i o n a r p r o b l e m a s . Por o u t r o l a d o , tem-se o adágio: "o 

d i r izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h e i r o t r a z a f e l i c i d a d e " . 

375. A f e l i c i d a d e dos indivíduos está e s t r e i t a m e n t e l i g a d a à 

subordinação da t r o c a de m e r c a d o r i a s - p o r t a n t o , da relação e n t r e 

o s indivíduos - aos próprios indivíduos. Dessa m a n e i r a 

p o s s i b i l i t a - s e a manifestação da essência homem - a humanização -

e que é negada quando a relação e n t r e o s homens é d e t e r m i n a d a 

p ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 a s mer c ad o r i a s . 

376. 0 d i n h e i r o , então, e n c o b r e t o d a uma relação s o c i a l de 

produção que, quando o b s e r v a d a sem a n a l i s a — l a d i a l e t i c a m e n t e , 

p a r e c e a t o m i s t a e n a t u r a l . 

"Dai a magia do d i n h e i r o . Os homens procedem de maneira 

atomista no processo de produção s o c i a l e suas relações 

de produção assumem uma configuração material que não 

dependem de seu c o n t r o l e nem de sua ação consciente 

i n d i v i d u a l , E s s e s fenômenos- s e manifestam na 

transformação que gera a mercadori a equivalente 

u n i v e r s a l , o d i n h e i r o , 0 enigma do f e t i c h e do d i n h e i r o 

é. assim, nada mais do que o enigma do f e t i c h e da 
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mercadori a em forma patente e des1umhrante." 

Z77. Vejamos o que é, então, c a p i t a l . 

1 . 4 .  Capi t a l . 

378. £ chegada a h o r a de j u n t a r m o s t o d a s as c a t e g o r i a s até 

então e x p o s t a s p a r a v i s u a l i z a r m o s , de m a n e i r a p a r c i a l , o que é 

c a p i t a l . D issemos p a r c i a l p e l o f a t o de que o e n t e n d i m e n t o se 

situará no a s p e c t o g e r a l do c a p i t a l , i s t o é, não nos i n t e r e s s a . 

'Marx, K. 0 CAPITAL, op. cit., Vol. I , Liv. 1, pg. 103-4. 



p e l o menos n e s s e momento, o e n t e n d i m e n t o dos vários c a p i t a i s 

p a r t i c u l a r e s ? e também p o r q u e nos faltará a explicação da f o r m a 

que o e x c e d e n t e econômico assume n e s t e momento específico da 

h i stóri a. 

378. Ê i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que "as p e s s o a s , a q u i , só 

e x i s t e m na função de r e p r e s e n t a n t e s de m e r c a d o r i a s e, p o r t a n t o , 

de d o n o s de m e r c a d o r i a s " e, e s t a s últimas, nos ordenam seu 

en c a m i n h a m e n t o ao mercado. E no mercado e l a s se e n c o n t r a m , l u t a m 

e n t r e s i , e s t a b e l e c e m "matrimônios", e t c , e n f i m , t r a n s f o r m a m - s e 

em s u j e i t o s f a z e n d o das p e s s o a s o b j e t o s , p e l o f a t o da produção 

a s s u m i r a f o r m a m e r c a n t i l , da produção p a r a o mercado. E l a s ( a s 

m e r c a d o r i a s ) surgem d a s mãos e mudam de mãos, mantém—se um 

r e 1 a c i o n a m e n t o b a s t a n t e í n t i mo uma com as o u t r as como va1 o r e s , 

p o i s , "as m e r c a d o r i a s têm de r e a l i z a r - s e como v a l o r e s , a n t e s de 
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r e a l i z a r — s e como v a i o r - d e — u s o " e, p o r t a n t o , só s a t i s f a z e m 

n e c e s s i d a d e s humanas d e p o i s que s a t i s f a z e m a n e c e s s i d a d e do 

c a p i t a l . 

3 7 9 .  Vimos;, também, que as m e r c a d o r i a s , se e n c o n t r a n d o cada 

vez m a i s no mercado, e l e g e m uma d e l a s como a r e p r e s e n t a n t e . A 

q u a l , quando comparada "com q u a l q u e r o u t r a . . . s e p a t e n t e i e 
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e q u i v a l e n t e g e r a l " , e esta* m e r c a d o r i a e l e i t a p a s s a a 

i n t e r m e d i a r t o d a s as t r o c a s de m e r c a d o r i a s , o que e x i g e d e l a uma 

f 1 ex i b i 1 i dade mui t o g r a n d e , g r ande d u r a b i 1 i clade, f a i e i 1 i dade em 

U % r z , Karl. 0 CAPITAL, op. cit., p. 95. 

14!lbide», p.96. 

1 4 2Ibidee, p. 96. 
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s e r s u b d i v i d i d a , i n a l t e r a b i l i d a d e e m a i s , já que não andam p o r s i 

só, e x i q i n d o - n o s que a t r a n s p o r t e m o s , tem de s e r r e l a t i v a m e n t e 

l e v e p a r a f a c i l i t a r seu t r a n s p o r t e e a s s i m e s t a r p r e s e n t e em 

t o d a s as transações. E s t a m e r c a d o r i a d i n h e i r o , como v i m o s , é a 

que m a i s r e f l e t e o momento histórico da produção m a t e r i a l ou 

história da humanidade, p o i s é um o b j e t o que, i m e d i a t a m e n t e , 

contém v a i o r - d e - u s o a l g u m , s i m p l e s m e n t e p a r a a t e n d e r as 

n e c e s s i d a d e s da t r o c a , e nào do consumo. 

3 8 0 .  Daí a afirmação de Marx de que: 

"Os produtos do trabalho s e convertem em mercado r i as no 

mesmo ritmo em que determinada mercadoria s e transforma 

em d i n h e i r o " . 

3 8 1 . 0 c a p i t a l p a r t e da circulação das m e r c a d o r i a s , "a 

produção de m e r c a d o r i a s e o comércio, f o r m a d e s e n v o l v i d a da 

circulação de m e r c a d o r i a s , c o n s t i t u e m as condições históricas que 
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dão o r i g e m ao c a p i t a l " . T a i s f a t o s , quando a t i n g e m g r a n d e s 

p a r t e s da t e r r a , do g l o b o em que v i v e m o s , de meados do século XVI 

até o momento a t u a l , f u n d a a m o d e r n i d a d e , uma r e a l i d a d e m u i t o 

r i c a , r i c a em t e r m o s m a t e r i a i s , r i c a em questões e p r o b l e m a s p a r a 

o homem r e s p o n d e r e r e s o l v e r . 

3 Ei2. U m a s p e c t o s i g n i f i c a t i v o d a c o n s t r u ç â o d o c a p i t a i p e 1 o 

t r a b a l h o - p e l o s indivíduos de um modo g e r a l - é que t o d a e s s a 

construção, essa o b r a , não é c o n f i g u r a d a na mente d e s s e s homens 

a n t e s de s e r c o n c r e t i z a d a . C o n t r a r i a n d o a q u i l o que é p r e s s u p o s t o 

1 4 3Ibides, pg. 97. 

1 4 4lbides, p. 165. 
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do t r a b a l h o e quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA noszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA f e z d i f e r e n c i a r dos d e m a i s a n i m a i s , i s t o é, 

a c a p a c i d a d e de i m a g i n a r , de c r i a r na mente, e que se m a t e r i a l i z a 

no p r o d u t o , na o b r a . Quando da construção da o b r a CAPITAL "no 

p r i n c i p i o era ação. Agem a n t e s de p e n s a r " . 1 4 5 

3 8 3 .  Em o u t r a s p a l a v r a s , os indivíduos, t r a b a l h a n d o , 

d e s e n v o l v e m as f o r c a s p r o d u t i v a s e, c o n s e q u e n t e m e n t e , geram 

p r o d u t o s e x c e d e n t e s que, de um modo ou de o u t r o , pOe a t r o c a 

d e s t e s e n t r e os próprios indivíduos ou e n t r e c o m u n i d a d e s . Até 

então, e s t e p r o d u t o ou r e s u l t a d o do t r a b a l h o e x i g i a 

d e s p r e e n d i m e n t o de e n e r g i a humana como e x i g e também a m e r c a d o r i a , 

porém, e x i g i a a l g o que a m e r c a d o r i a não m a i s e x i g e , ou s e j a , a 

c a p a c i d a d e de imaginá-la ou criá-la m e n t a l m e n t e a n t e s de 

t r a n s f o r m á — l a em c o i s a . O i nd i ví duo a f az " mec ân i c. amente" . 

3 8 4 .  Não é p o r menos que "o mundo da política, t a l como f o i 

c o n c e b i d o p e l o s a n t i g o s , f o r m a p a r t e do mundo da v e r d a d e , e o da 

política moderna p r e s c i n d e d e l a . Quando Rousseau l a m e n t a v a o que 

'os homens políticos a n t i g o s f a l a v a m c o n t i n u a m e n t e dos bons 

c o s t u m e s e da v i r t u d e ? os n o s s o s não f a l a m m a i s do que comércio e 

de d i n h e i r o 1 ' , não se l i m i t a v a a f o r m u l a r uma repreensão de 

caráter m o r a l , senão que l e v a v a a cabo um p e r t i n e n t e 

a s s i n a l amento técni c o " 1 4* , a f i n a l , 

"Pitra a a i ienção s e r r e c i p r o c a . é mister que os homens 

s e con f ron tem, reconhecendo, t a c i t amen t e , a respec t i va 

posição o'e proprietários p a r t i c u l a r e s dessas c o i s a s 

alináveis, e, em consequência, a de pessoas 

145Ibide», pg. 9 6 .  

14àCerroni, üiberto. 1NTR0DUCI0N AL PENSAMENTO POLITICO, 18a. edição, México, Siglo Hl editores, 1987, 

pg. 10. 
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independentes; e n t r e s i . Essa condição de independência 

recíproca não e x i s t e e n t r e membros de uma comunidade 

p r i m i t i v a , tenha e l a a forma de uma família p a t r i a r c a l , 

de uma velha comunidade indiana ou de um estado i n c a , ..>,-- 14/ 
ev-c . 

385. Sendo impossível a regressão do indivíduo ao a n i m a l 

i r r a c i o n a l , e l e m o r r e porque? p a s s a a e s t r a n h a r o mundo onde v i v e , 

a n a t u r e z a que n u t r e seu s e r e que l h e dá v i d a . I s t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA porque, e l e 

t r a b a l h a v a o mundo das m e r c a d o r i a s e não o seu mundo, seu 

r e l a c i o n a m e n t o com os d e m a i s s e r e s humanos é um r e l a c i o n a n i e n t o 

r e g r a d o a n t e s p e l o r e l a c i o n a m e n t o das m e r c a d o r i a s . 

" E s t a s r e i ações ma t e r i a i s de dependência, por oposição 

k s relações- pessoal i " . . . fazem com que os indivíduos 

apareçam, agora, dominados por abstrações, ao passo que 

a n t e r i o r mente dependiam' um dos outros , figo r a então, a 

abstração ou a idéia não é outra c o i s a que a expressão 

teórica daquelas r e i ações materiais que- mandai* sobre 

ei ei- . , 

386. E r e v e r t e r esse? q u a d r o s i g n i f i c a c o n q u i s t a r a 

c a p a c i d a d e de p e n s a r , de c r i a r , de e l a b o r a r mentalmente, um mundo 

onde? as contradições i m p o s t a s p o r e s t a r e a l i d a d e do c a p i t a l — das 

m e r c a d o r i a s - s e j a m s u p e r a d a s . P o r t a n t o , s i g n i f i c a p e n s a r a n t e s 

de a g i r , s i g n i f i c a r e t r a b a l h a r o próprio TRABALHO. E s t e p e n s a r 

a n t e s de a g i r pressupõe vários indivíduos, um g r u p o , uma» c l a s s e . 

P o i s , p e n s a r i n d i v i d u a l m e n t e ? é o que? se faiz h o j e e que r e s u l t a 

n i s s o t u d o que? v i m o s e que? veremos m a i s a d i a n t e , ou seja», numa 

concepção i n d i v i d u a l i s t a , egoísta», de? um mundo onde? não há nada» 

de i n d i v i d u a l e s i m s o c i a l . Vejamos, m a i s d e t a l h a d a m e n t e , o que 

Ibides, pg. 98. 

W x , Karl. BRUNDftISSE, la. edição, México, Fondo de Cultura Econóaica, 1985, pp. 66. 



s i g n i f i c a e s t a construção f a t a l : 

"SezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA observarmos de p e r t o a produção c a p i t a l i s t a , 

abstraindo do processo de circulação e da h i p e r t r o f i a 

da concorrência, v e r i f i c a r e m o s que procede de 7»aneira 

extremamente parcimoniosa com o trabalho efetuado, 

c o r p o r i f i c a d o em mercador!as. Entretanto, mais do que 

qualquer outro modo de produção, esbanja s e r e s humanos, 

desperdiça carne e sangue, DILAPIDA NERVOS £ CÉREBROS. 

Na realidade só mal barateando monstruosamente o 

desenvolvimento i n d i v i d u a l assegura-se e r e a l i z a - s e o 

desenvolvimento da humanidade na época histórica que 

precede a f a s e em que s e RECONSTITUIRÁ CONSCIENTEMENTE 

A SOCIEDADE HUMANA ~" (..grifos nossos) 

387. >. Vejamos então o que é c a p i t a l . Os p r i m e i r o s 

intérpretes, os m e r c a n t i l i s t a s , ou c o m e r c i a n t e s do século XVI e 

X V I I , p o r t a n t o pré—Revoluçâo I n d u s t r i a l , d e f i n i a m c a p i t a l como 

" d i n h e i r o que i n c u b a d i n h e i r o " , daí a buscai d e s e n f r e a d a de o u r o e 

m e t a i s p r e c i o s o s pairai g a r a n t i r o Balanço de Pagamentos da nação. 

Então, segundo os m e r c a n t i l i s t a s , D — D*, i s t o é, d i n h e i r o que 

agregai m a i s d i n h e i r o , a l g o a m a i s que o i n c i a l ( D ' ) , e r a c a p i t a l . 

388. A v i são 

s i mpl i s t a, 

r e p r e s e n t a 

s i m p l i s t a p o r q u e se 

c o m p r a r p a r a v e n d e r 

f echaimento do c i c l o , 

m e r c ai n t i 1 i s t a, a p e s a r de s e r um t a n t o 

contém, de m a n e i r a c a m u f l a d a , a f o r m a c a p i t a l , mais 

o CAPITAL COMERCIAL: c o m p r a r p a r a v e n d e r m a i s c a i r o . Ê 

es t a i f o s s e ai f o r m a do c a p i t a l em g e r a l , 

m a i s c a i r o , o ganho se a n u l a r i a quando do 

i s t o é: compro paira v e n d e r m a i s c a r o , e 
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a s s i m o b t e n h o um ganho ( D * ) , porém, quando f o r c o m p r a r novamente 

t e r e i que p a g a r m a i s c a i r o , sendo que meu ganho i n i c i a l f o i - s e com 

"Tlari, Karl. D CAPITAL, Vol. I l l , pg. 98. 

Na edição da Siglo XXI, encontra-se usa nota de rodapé onde este aesao perágrafo, «ais 

especificaaente o final dele, está traduzido da seguinte aaneira: "...durante a época histórica que precede 

a constituição socialista do gênero husano" !no aanuscrito de Marx: preceeding the socialist constituition 

of lankind). 



a compra. Dessa m a n e i r a , o ganho nâo pode s i t u a r - s e na e s f e r a da 

circulaçÊío de m e r c a d o r i a s , a p e s a r de que não pode p r e s c i n d i r 

d e s t a. 

389. Sabendo que na circulação s i m p l e s de m e r c a d o r i a s os 

e x t r e m o s assumem a mesma f o r m a econômica e a mesma m a g n i t u d e de 

v a i o r , ou s e j a, 

M -- D - M 

onde M s i g n i f i c a m e r c a d o r i a e D é o intermediário e r e p r e s e n t a n t e 

g e r a l d e s s a s m e r c a d o r i a s ou d i n h e i r o , não o c o r r e o aumento de 

r i q u e z a * p e l o f a t o de t r o c a r c o i s a s de m a g n i t u d e de v a l o r i g u a i s . 

A f i n a l i d a d e da produção e circulação s i m p l e s de m e r c a d o r i a s é 

a t e n d e r as n e c e s s i d a d e s da* comunidade?, é o USO p r e d o m i n a n d o s o b r e 

a TROCA. Em o u t r a s p a l a v r a s , a c o m u n i d a d e u t i l i z a * — s e da* t r o c a 

piara s a t i s f a z e r m a i s adquadamente suais n e c e s i d a d e s . 

390. Ao contrário, na produção c a p i t a l i s t a , onde a produção 

s i m p l e s é uma inani f estação a p a r e ? n c i a l , p r o d u z — se v a l o r e s - d e - u s o 

v i s a n d o v a l o r i z a r o v a l o r . Ou a i n d a , a produção de v a l o r e s - d e -

uso é simplesmente? m e i o de m a t e r i a l i z a r a produção de v a l o r . A 

circulação c a p i t a l i s t a de mercadorias» pode s e r r e p r e s e n t a d a da 

s e g u i n t e m ai n e i r a * : 

D - M - D' 

3 9 1 . Come? " s u j e i t o dom.i n a i n t e " , o ca*pita*l se m e t a m o r f o s e i a 
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o r a como m e r c a d o r i a , o r a como d i n h e i r o e, d e s s a m a n e i r a , m o d i f i c a 

s e u próprio caráter, ou a i n d a , sua m a g n i t u d e : a g r e g a n d o a s i 

mesmo m a i s — v a l o r . Porém, 

"0 c a p i t a l nem pode o r i g i n a ) — ; e na circulação nem f o r a 
da circulação * Deve. ao mesmo tempo, t e r e não t e r nela 
s u a o r i g em " J' 

1-4.1. A m e r c a d o r i a f o r c a de t r a b a l h o e 
s u a s três e s p e c i f i c i d a d e s . 

3 9 2 .  Essa a p a r e n t e a m f o i g u i d a d e d e c o r r e do f a t o que, ao 

c o m p r a r m e r c a d o r i a s p a r a v e n d e r e, dessa m a n e i r a , o b t e r um v a l o r 

a c r e s c i d o ou, em o u t r o s t e r m o s , v a l o r i z a r o c a p i t a l , e s t e 

" s u j e i t o dominante?" e n c o n t r a e n t r e as m e r c a d o r i a s uma que contêm 

t r e s características específicas: a m e r c a d o r i a FORÇA DE TRABALHO. 

"Por força de trabalho ou capacidade de trabalho 

entendemos o conjunto das faculdades físicas e mentais 

que existem na corporeidade, na personal idade v i v a de 

um s e r humano e que e l e põe em movimento quando produz 

vai ores-de-us?o de qual quer índole". 

393. Ess>a mear c a d o r i a espe?cífica, impossível de s e r 

d e s a t r e l ada do próprio homem e que?, p j o r t a n t o , e x i g e a presença 

d e l e na produção de v a i o r e s - d e - u s o de um modo g e r a i , é a que g e r a 

o m a i s — v a l o r ou m a i s — v a l i a que v a l o r i z a o c a p i t a l e o c o n s t i t u i . 

P o r t a n t o , "a formação do c a p i t a l t o r n a - s e posisível mesmo quando o 

preço da m e r c a d o r i a s e j a i g u a l ao v a l o r da m e r c a d o r i a . Não se 

1 5Wx, Karl. 0 CAPITAL, pg. 186 ÍSiglo 202). 

15SJbiries, pg 187. (Siglo 203) 
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pode explicá-la p e l o d e s v i o d o s preços em relação ao v a l o r e s " 5 5 2 , 

daí o d u p l o engano d os m e r c a n t i l i s t a s : o p r i m e i r o p o r a c r e d i t a r 

que o m a i s - v a l o r s u r g i a da venda da m e r c a d o r i a a c i m a de seu 

v a l o r ; o segundo p o r b a s e a r s u a s análises s i m p l e s m e n t e na e s f e r a 

da circulação. Vejamos, m a i s de p e r t o , pior que e s s e mexi s — v a l o r 

s u r g e e, ao mesmo tempo, não s u r g e na e s f e r a da circulação. 

394. O indivíduo que e x c e r c e a função de r e p r e s e n t a n t e do 

c a p i t a l no p r o c e s s o de produção - o c a p i t a l i s t a - compra 

m e r c a d o r i a s p a r a p r o d u z i r n o v o s p r o d u t o s e realizá-los como 

m e r c a d o r i a s , i s t o é, vendê-los. Porém, a n t e s mesmo de v e n d e r 

esses-; p r o d u t o s ( p r o d u t o s próximos da t r a n s f o r mção em 

m e r c a d o r i a s ) , já contém o m a i s - v a l o r ou m a i s — v a l i a que a l i m e n t a a 

insaciável fome de-íste " s u j e i t o d o m i n a n t e " que é o c a p i t a l . O 

esquema r e p r e s e n t a t i v o d e s s e p r o c e s s o é o s e g u i n t e : 

/MP(c) 

D M •produção- D' 

mv 

\ F T ( v ) 

395. Onde D -:: d i n h e i r o ; l i m e r c a d o r i a ( s ) j MP = m e i o s de 

produção, matéria-prima, edifícios e e q u i p a m e n t o s em g e r a l ; FT -

força de t r a b a l h o ; sendo que da m i s t u r a d e s s e s i n g r e d i e n t e s ou 

produção, surgem n o v o s p r o d u t o s , a g o r a a c r e s c i d o de v a l o r ou M* 

""Ibiden, pg. lBí, nota de rodapé no. 37. 
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que, quando r e a l i z a d o ou v e n d i d o no mercado, obtém-se uma c e r t a 

q u a n t i a de d i n h e i r o que é m a i o r que a q u a n t i a i n c i a l : D*. 

3 9 6 • Toda e q u a l q u e r produção de v a l o r e s contém ou d e r i v a 

d e s s e esquema. E x c e t o a q u e l a produção d e s t i n a d a e s p e c i f i c a m e n t e 

p a r a o uso, como é o c a s o do pequeno camponês ou o u t r a s f o r m a s de 

produção de v a i o r e s - d e - u s o que não tenham p o r o b j e t i v o a t e n d e r 

n e c e s s i d a d e s a l h e i a s . T a i s c a s o s são excluídos da análise p e l o 

• f a t o de t a l produção e s t a r na condição de dom i n a d a , i s t o é, 

i m p o s s i b i l i t a d a de se e x p a n d i r e,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA consequentemente, t e n d e n d o à 

extinção, o que não s i g n i f i c a que serão e x t i n t a s . 

397. V i s t o o que é c a p i t a l , é p r e c i s o s a l i e n t a r a l g u m a s 

concepções b a s t a n t e s u s u a i s e que não r e f l e t e m o que é c a p i t a l . A 

p r i m e i r a d e l a s é que c o n s i d e r a t o d o t r a b a l h o o b j e t i v a d o como 

c a p i t a l , i s t o é, maquinais, e q u i p a m e n t o s , edifícios, matéria-

p r i m a , e t c . E s t a concepção não se s u s t e n t a p e l o f a t o de que, 

r e a l m e n t e , " t o d o c a p i t a l é t r a b a l h o o b j e t i v a d o que s e r v e como 

meio p a r a uma nova produção, (mas) nem t o d o t r a b a l h o o b j e t i v a d o 

que s e r v e como meio p a r a uma nova produção, é c a p i t a l " 5 j 3. Dessa 

m a n e i r a , c a p i t a l não s e r i a uma relação s o c i a l de produção, e s i m 

uma c o i s a . 

398. A segunda concepção p r o c u r a e r i g i r — s e com base no 

v a i o r — d e — t r o c a e, d e s s a m a n e i r a , f a c i l i t a r a construção do 

i n s t r u m e n t a l teórico n e o r i c a r d i ano o u , m a i s especificamente», de 

S r a f f a . £ p r e c i s o d e i x a r c l a r o a i m p o s s i b i l i d a d e de p a s s a r 

d i r e t a m e n t e do v a i o r - d e - t r o c a ao c a x p i t a l , p o i s "se; t o d o c a p i t a * ! é 

1 5 : W d o ] s k y , Roian. 6ENESIS Y ESTRUCTURA DE EL CAPITAL DE HARX, op. c i t . , pg. 220. 
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uma soma de m e r c a d o r i a s , i s t o é de v a i o r e s - d e - t r o c a , nem t o d a 

soma de m e r c a d o r i a s , de v a i o r e s - d e - t r o c a , é c a p i t a l " 1 5 4 . A f i n a l , 

ao f a z e r uma f e i r a , e s t o u comprando m e r c a d o r i a s mas não e s t o u 

a g i rido como c a p i t a l i s t a . 

3 9 9 .  A t e r c e i r a concepção se b a s e i a no l u c r o , i s t o é, t o d o 

c a p i t a l p r o d u z l u c r o . E a s s i m não c o n s e g u e e x p l i c a r o que é uma 

empresa e s t a t a l que, a p e s a r de não p r o d u z i r l u c r o , é também 

c a p i t a l . Ou a i n d a , um c a p i t a l q u a l q u e r que, num dado momento 

vende s u a s m e r c a d o r i a s a b a i x o do c u s t o p a r a e x p u l s a r c o n c o r r e n t e s 

do mercado e, dessa m a n e i r a , p r o d u z prejuízo. P o i s , "o c a p i t a l 

d eve s e r c o n c e b i d o como um v a l o r que se r e p r o d u z , i s t o é, como um 

p r o c e s s o " , como a u t o valoração. 

400. Vejamos, com m a i s atenção, a m e r c a d o r i a FORCA DE 

TRABALHO. A p r i m e i r a e s p e c i f i c i d a d e d e s t a m e r c a d o r i a é s e r a 

única que g e r a v a l o r e que, p o r t a n t o , p o s s i b i l i t a o m a i s — v a l o r ou 

m a i s — v a l i a que a l i m e n t a i o c a p i t a l . 

401. D e n t r o do marcos c a p i t a l i s t a s de produção, o t r a b a l h o 

assume a forma de. TRABALHO ASSALARI7-iDO, p r i v a d o , sendo que seu zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

caráter s o c i a l só se m a n i f e s t a quando da t r o c a de; m e r c a d o r i a s : o 

mercado - l o c u s o p e r a n d u s d a s m e c a d o r i a s - é o d e t e r m i n a n t e . 

P o r t a n t o , a s s i m como q u a l q u e r p r o d u t o do t r a b a l h o , o t r a b a l h o só 

encontrará a l g o em que se m a t e r i a l i z a r se f o r t r o c a d o , se p a s s a r 

p e l o m e r c a d o. 

402. E s t a relação de produção - c a p i t a l / t r a b a l h o - não é 

n a t u r a l , em o u t r o s t e r m o s , é r e s u l t a d o histórico, p o r t a n t o , a 

1 5 4 l b i d e » , 2 2 0 .  



m e r c a d o r i a força de t r a b a l h o é única m e r c a d o r i a que contém 

história, sendo e s t a uma de su a s características específicas. 

"A nstareza não produz por uma parte possui dores de 

d i n h e i r o ou de mercadorias (MP) e por outra pessoas que 

simplesmente possuem sua próprias forças de trabalho. 

E s t a relação de modo alguio pertence ao âmbito da 

história natural, nem tampouco é uma relação s o c i a l 

comum a todos os períodos históricos. E em s i mesma, 

ostensivamente, o r e s u l t a o o de um desenvolvimento 

histórico precedente, o produto de numerosos 

t r a n s t o r n o s econômicos?, da decadôncia e x p e r i mentada por 

toda uma série de f ormaçõe-s mais antigas da produção 
•  ,  „ 1 5 5 

soe.i al , 

403. Vejamos m a i s de p e r t o o que é a m e r c a d o r i a FORÇA DE 

TRABALHO. 

404. Como é que se d e t e r m i n a o v a l o r da m e r c a d o r i a força de 

t r a b a l h o ? 

"V v a l o r da força de trabalho é de terminado como o de 

qualquer outra mercadoria, pelo tempo de i:>ecessário a 

sua produção e reprodução."^ 

405. Sendo a força de t r a b a l h o i n e r e n t e ao indivíduo, a 

produção e manutenção d e s t a pressupõe a produção e manutenção do 

indivíduo. Dessa m a n e i r a , o indivíduo p r e c i s a de uma c e r t a 

q u a n t i d a d e de a l i m e n t o , de m o r a d i a , de educação, de l a s e r , 

d e s c a n s o , de uma c o m p a n h e i r a , e t c , p a r a se m a n t e r e p r o d u z i r s e u 

s u c e s s o r , p o i s o p o s s u i d o r da força de t r a b a l h o não é i m o r t a l . 

Sendo a s s i m , "o v a l o r da força de t r a b a l h o é o v a l o r d o s m e i o s de 

subsistência necessário para* conservação do p o s s u i d o r d e s t a 

(força e de sua família)... e depende do nível c u l t u r a l , . . . d e 

i 5 5
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seus hábitos e aspirações v i t a i s . " 1 5 7 

406. O l i m i t e mínimo cio v a l o r da m e r c a d o r i a força de 

t r a b a l h o é a q u e l e em que não p e r m i t e ao p o s s u i d o r r e p o r as 

e n e r g i a s v i t a i s extraídas p e l o c a p i t a l e, d e s s a m a n e i r a , t o r n a -

se i m p o s s i b i l i t a d o sua v o l t a ao p r o c e s s o de produção de v a l o r e s 

no período s e g u i n t e . 

407. Mesmo a s s i m , dado que a c l a s s e t r a b a l h a d o r a , ao 

t r a b a l h a r o c a p i t a l ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t r a b a l h a a s i mesma como supérflua ao 

aumentar desmesuradamente o c a p i t a l c o n s t a n t e em d e t r i m e n t o do 

c a p i t a l variável, p o r t a n t o , t r a b a l h a também uma l e i da população 
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m u i t o própria do modo de produção c a p i t a l i s t a . 

408. Então, no mercado, a o f e r t a de força de t r a b a l h o sempre 

s u p e r a a p r o c u r a , o que p e r m i t e o u s o e o abuso d e s s a m e r c a d o r i a 

g e r a d o r a de r i q u e z a . 

"AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA queixa sobre- a degradação física e mental, morte 

prematura, suplício de trabalho levado até a completa 
exaustão (o c a p i t a l .) respondei Por que nos 
atormentarmos com e s s e s sofrimentos. s e aumentam nosso 
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i uc r o .-

409. Dessa m a n e i r a , as três características específicas da 

m e r c a d o r i a força de t r a b a l h o são: 1) é a única que contém 

história?zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 )  é a única m e r c a d o r i a ! que, quando c o n s u m i d a , g e r a 

v a l o r ; 3) é a única* m e r c a d o r i a * que, quando p r o d u z i d a em 

abundância*, aumenta a* taxa* de l u c r o . 

1 5 7
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1 . 4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.2. A m a i s — v a l i a ou m a i s v a l o r . 

o ganho ou l u c r o do c a p i t a l se e s t a 410. De onde vem 

m e r c a d o r i a , c h e i a de 

qu a 1 qu e r ou t r a, i s t o 

o u t r a s p a l a v r a s , como 

e s p e c i f i c i d a d e s , é c o m e r c i a l i z a d a como 

é, baseada na t r o c a de e q u i v a l e n t e s ? Em 

pode h a v e r ganho se o c a p i t a l i s t a paga ao 

t r a b a l h a d o r o d e v i d o v a l o r da m e r c a d o r i a força de t r a b a l h o ? 

"O consumo da força de trabalho, como o de qual quer 

outra mercadoria, s e r e a l i z a f o r a do mercado, f o r a da 

circulação, fíbondonemos, portanto, es?sa r u i dosa e s f e r a 

i n s t a i a d a na superfície e acessível a todos os olhos, 

para d i r i g i r m o s , j u n t o ao possuidor de d i n h e i r o e ao 

possuidor da força de trabalho, para acompanha-1 os ao 

l o c a l reservado da produção, a cuja entrada está 

e s c r i t o s no admittance except on business, Veremos aqui 

não só como o c a p i t a l produz, senão também como s e 

produz o c a p i t a l , Se farÁ l u z , finalmente, sobre o 

mistério que envolve a produção de mais-valor." 

4 1 1 . Esse mistério nada m a i s é que a m a i s — v a l i a ou m a i s — 

v a l o r , ou a i n d a , a f o r m a do e x c e d e n t e econômico na época 

c a p i t a l i s t a . 

412. 0 ganho ou m a i s — v a l o r s u r g e quando do uso d e s s a 

m e r c a d o r i a força de t r a b a l h o . P o i s o p o s s u i d o r da m e r c a d o r i a 

força de t r a b a l h o não l e v a p a r a a fábrica um quantum específico 

de força} além do ma*is é impossível q u a n t i f i c a r a força» de 

t r a b a l h o sem materializá-la em p r o d u t o - m e r c a d o r i a s . P o r t a n t o , o 

t r a b a l h a d o r l e v a à fábrica a sua c a p a c i d a d e de t r a b a l h o , sendo 

que o p a g a d o r da força de t r a b a l h o - o c a p i t a l i s t a - a consumirá 

o máximo possível ao juntá-la com o m e i o s de? produção p a r a 

Har x,  Ka r l .  0 CAPI TAL,  Vo l .  I ,  pg.  1 %.  



p r o d u z i r n o v a s m e r c a d o r i a s . 

413. Então, o p r o c e s s o de c o n s u m i r a f o r c a de t r a b a l h o , 

característico a q u a l q u e r época histórica, t o r n a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- s e ? p r o c e s s o de 

p r o d u z i r m e r c a d o r i a s e, e v i d e n t e m e n t e , de m a i s - v a l o r p e l o f a t o de 

que o t r a b a l h a d o r produzirá m a i s v a l o r que o c o r r e s p o n d e n t e ao 

v a l o r de sua força de t r a b a l h o . E;'m o u t r o s t e r m o s , o t r a b a l h a d o r 

produzirá m e r c a d o r i a s que serão a p r o p r i a d a s p e l o c a p i t a l i s t a que, 

p o r sua v e z , devolverá p a r t e d e l a s ao t r a b a l h a d o r na f o r m a de 

salário. A p a r t e não d e v o l v i d a , não paga, é o ganho, o e x c e d e n t e 

econômico ou m a i s — v a l o r que a l i m e n t a o c a p i t a l . Essa relação, 

como podemos v e r , não pode s i t u a r na e s f e r a da produção, e x i c j e a 

presença da circulação de m e r c a d o r i a s . 

414. E quando f o r a da* e s f e r a da produção, ou a i n d a , na 

e s f e r a da circulação de? m e r c a d o r i a s , os indivíduos,... 

"...as pessoas só existem uma para as outras como 

represe-ntantes da mercadorias e. portanto. como 
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p o s s u i d oras d e m e r c a d o r i a s " 

415. E, n e c e s s a r i a m e n t e , têm que levá-las ao mercado, p o i s 

t r a b a l h a r a própria sobrevivência t o r n a - s e p r a t i c a m e n t e 

impossível, a f i n a l não podemos p r e s c i n d i r da s o c i e d a d e , e e s t a já 

está a s s e n t a d a s o b r e o mercado. 

416. E a s s i m t o d o s , sem exceção, fazemos» o d e s e n v o l v i m e n t o 

histórica dai t r o c a d e s d o b r a r a contraidição l a t e n t e na própria 

m e r c a d o r i a , contradição e n t r e v a l o r - d e - u s o e v a l o r . Esse 

d e s / e n v o l v i mento segue até a*o " l i m i t e n u n c a alcançável , mai s 

' Marx,  Ka r l .  0 CAPI TAL,  Vo l .  I ,  pg.  95 ( 1 Ô4 ) .  



sempre desejável p e l a lógica do c a p i t a l , ( q u e) é a destruição do 

v a l o r - d e - u s o como a s p e c t o necessário da r i q u e z a c a p i t a l i s t a " . 1 * 2 

417. No parágrafo a n t e r i o r usamos o t e r m o " t o d o s " r e f e r i n d o 

à s o c i e d a d e , porém e s t a não só é co m p o s t a p e l o s indivíduos como 

também e s s e s indivíduos formam c l a s s e s s o c i a i s com i n t e r e s s e s 

d i s t i n t o s . T a i s i n t e r e s s e s , quando num nível m a i s a b s t r a t o , 

fundam-se na política ou " t r a b a l h o específico e n t r e homens, ou 

s e j a , o t r a b a l h o do homem s o b r e o próprio homem" 

41S. E v i d e n t e m e n t e , os i n t e r e s e da c l a s s e d o m i n a n t e , ou 

indivíduos que p e r s o n i f i c a m o c a p i t a l , p r e v a l e c e m s o b r e os da 

c l a s s e dominada e, p a r a i s s o , t o d o o a p a r a t o i n s t i t u c i o n a l - o 

E s t a d o — é de f u n d a m e n t a l importância p a r a a u m e n t a r e/ou m a n t e r 

e s s e domínio. 

419. E n f i m , t o d o s l e v a m o s o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l ao 

e x t r e m o , a produção de r i q u e z a e x t e r n a a nós mesmos t e n d e a e s t e 

l i m i t e inalcançável porém sempre desejável que é o de " d e c r e t a r a 

m e d i o c r i d a d e g e r a l " ^ 

"Todos e l e s têm um mesmo desígnio, e entregarão sua 

força e seu poder à besta, £ que só possa comprar ou 

vender quem t i v e r o s i n a l , a saber, o nome da besta ou 

núm e r o d o s e u no m e " ( fípocal í pse .> 

420. Dissemos " t o d o s " porque» e s t a "ação c i v i l i z a d o r a do 

c a p i t a l " impõe sua lógica ás de m a i s s o c i e d a d e s , até o último 

J i 2
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rincão d e s t e mundo; sendo i n d i f e r e n t e à c o r da p e l e , à e s t a t u r a , 

e t c . Daí a diferença e n t r e o s impérios d e s a p a r e c i d o s na história zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B o i m p e r i a l i s m o c a p i t a l i s t a . E n q u a n t o os p r i m e i r o s eram 

l o c a l i z a d o s e r e s t r i t o s , o segundo abraça o mundo e a s o c i e d a d e 

que não a d e r i r a sua lógica sucumbe. Daí também o t e r m o 

DESENVOLVIMENTO a d q u i r i r conteúdo somente quando no modo de 

produção c a p i t a l i s t a , m a i s e s p e c i f i c a m e n t e com a Revolução 

I n d u s t r i a l . P o i s a n t e s do modo de produção c a p i t a l i s t a , as 

transformações no p r o c e s s o de produção a c o n t e c i a m a cada século, 

ao p a s s o que no modo de produção c a p i t a l i s t a as transformações 

são c o n s t a n t e s e diárias. 

4 2 1 . E s t e d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l e x p r e s s a a l g u m a s l e i s 

g e r a i s que são as s e g u i n t e s : 

1) A concentração e centralização do c a p i t a l . A 

p r i m e i r a r e f l e t e a própria acumulação, e a segunda s i g n i f i c a que 

um c a p i t a l já c o n c e n t r a d o se a p o d e r a de o u t r o s c a p i t a i s m a i s 

débeis ou não; a p r i m e i r a aumenta o v o l u m e da r i q u e z a em g e r a l , a 

segunda s i m p l e s m e n t e c e n t r a l i z a r i q u e z a já e x i s t e n t e . I s t o t u d o 

com b a s e na concorrência onde o s pequenos são e n g o l i d o s p e l o s 

g r andes c ap i t a i s. 

2 )  A p r o l etarização p r o g r e s s i v a da população 

t r a b a l h a d o r a . I s t o s i g n i f i c a * a introdução no mercado de t r a b a l h o 

d o s pequenos proprietários c a p i t a l i s t a que s u c u m b i r a m ao 

c o n c o r r e r com os g r a n d e s c a p i t a l i s t a s ou de pequeno s p r o d u t o r e s 

r u r a i s ou camponeses e x p r o p r i a d o s . 

3) 0 aumento da composição orgânica do c a p i t a l , i s t o 
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é, a relação e n t r e a p a r t e do c a p i t a l empregado em m e i o s de 

produção ou c a p i t a l c o n s t a n t e e a p a r t e r e f e r e n t e a compra d e 

•força de t r a b a l h o ou variável, em t e r m o s de v a l o r . Dada a 

concorrência e n t r e o s vários c a p i t a i s , o b r i g a t o r i a m e n t e d e v e - s e 

i n v e s t i r em n o v a s máquinas e e q u i p a m e n t o s , i s t o é, m o d e r n i z a r e m -

se e a s s i m manterem-se como c a p i t a l i s t a s . T a l - f a t o -faz a u m e n t a r a 

p a r t e do c a p i t a l que c o r r e s p o n d e aos m e i o s de produção ou c a p i t a l 

c o n s t a n t e e, p o r o u t r o l a d o , d i m i n u i r r e l a t i v a m e n t e a p a r t e do 

c a p i t a l que c o r r e s p o n d e a*o pagamento da m e r c a d o r i a -força de 

t r a b a l h o ou c a p i t a l variável, g e r a n d o , com i s s o , uma 

superpopulação r e l a t i v a ou exército i n d u s t r i a l de r e s e r v a que 

p e r m i t e a manutenção de t a x a s a l a r i a l compatível com a acumulação 

de c a p izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t a l . 

4) Queda t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o . Se a composição 

do c a p i t a l aumenta, d i m i n u i n d o a p a r t e cio c a p i t a l r e f e r e n t e ao 

c a p i t a l variável e que, p o r sua v e z , gera* a m a i s — v a l i a , a t a x a de 

l u c r o t e n d e c a i r p e l o f a t o de que o l u c r o é c a l c u l a d o com base no 

c a p i t a l t o t a l . Em o u t r o s t e r m o s , a t a x a de l u c r o não c a i p o r q u e a 

p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o d i m i n u i , e s i m p o r a u m e n t a r cada vez 

m a i s a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o . 

5) A socialização cada* vez maxior da produção, i s t o 

é, o entrelaçamento e n t r e a*s empresais e a dependência e n t r e o s 

t r a x b a l haxdores aumentam em g r a u e número. A,, c r i s e num s e t o r da 

economia a f e t a t o d o s os demaxis, do mesmo modo que um t r a b a t l h a d o r 

depende dos d e m a i s p a r a produção de um s i m p l e s s a p a t o , p o i s 

d e v i d o a ampla divisão técnica* do t r a b a l h o cada um p r o d u z uma 
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ínfima p a r t e do mesmo, não p r o d u z i n d o nada p o r i n t e i r o . 

6) A pauperização r e l a t i v a , i s t o é, q u a n t o m a i s 

c r e s c e a r i q u e z a n as mãos de uma m i n o r i a , m a i s a b u n d a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é a 

p o b r e z a p a r a a m a i o r i a . E a r g u m e n t a r que o padrão de v i d a da 

c l a s s e t r a b a l h a d o r a t e m m e l h o r a d o com a evolução do modo de 

produção c a p i t a l i s t a com base no aumento do consumo, p o r e x e m p l o , 

c o m p a r a r o nível de consumo de um operário moderno, m a i s 

e s p e c i f i c a m e n t e do operário do p r i m e i r o mundo, com o ridículo 

nível de consumo de um r e i da época m e d i e v a l , é a c r e d i t a r que, 

dado o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l , chegará o d i a em que o s 

indivíduos serão a u t o - s u f i c i e n t e s , p r o d u z i n d o t u d o a q u i l o de que 

n e c e s s i t a m . S e r i a o mesmo que a c r e d i t a r na v o l t a da e c o n o m i a 

n a t u r a l , a g o r a amparada p o r um s o f i s t i c a d o e monstruoso 

d e s e n v o l v i m e n t o da técnica, a c o m p l e t a realização do Homo-

economicus, o q u a l " s u b s t i t u i o s u j e i t o n e c e s s i t a d o p o r um 

s u j e i t o com preferências", onde tudo é p e r f e i t a m e n t e c a l c u l a d o . 

422. D i s s o tudo r e s u l t a numa série de contradiçõ-es i n e r e n t e s 

ao modo de produção c a p i t a l i s t a , as q u a i s , de um modo g e r a l , são: 

uma quase p e r f e i t a organização i n t e r n a aos c a p i t a i s ao l a d o de 

uma t o t a l a n a r q u i a no c o n j u n t o da s o c i e d a d e ? socialização 

o b j e t i v a da produção e privatização da apropriação da r i q u e z a 

p r o d u z i d a ; d e s e n v o l v e m - s e de m a n e i r a i l i m i t a d a as forças 

p r o d u t i v a s m a t e r i a i s e s u b d e s e n v o l v e - s e a população ao i m p o r - s e 

um consumo r e s t r i t o , p o i s o o b j e t i v o da produção não é o consumo 

e s i m a produção de m a i s - v a l o r s a g u d i z a - s e a contradição e n t r e o s 

i n t e r e s s e s de c l a s s e s . 

141 



423. Como r e s u l t a d o , surgem o s g r a n d e s monopólios e 

oligopólios, i s t o é, c a p i t a i s c o n c e n t r a d o s e c e n t r a l i z a n t e s . 

E s t e s t e n d o o domínio quase t o t a l s o b r e o s mer c a d o s e/ou - f o n t e s 

de matérias-primas, podem e s t a b e l e c e r s e u s preços sem, 

n e c e s s a r i a m e n t e , r e s p e i t a r a concorrência e n t r e o s d e m a i s 

c a p i t a i s o u , em o u t r o s t e r m o s , i m p o r uma t a x a de l u c r o que pode 

s i g n i - f i c a r a expulsão de c a p i t a i s débeis ou s i m p l e s m e n t e podem 

i m p o r uma b a r r e i r a aos c a p i t a i s i n t e r e s s a d o s em a d e n t r a r no ramo. 

424. T a l - f a t o , quando s i t u a d o no ramo bancário, i s t o é 

quando o c a p i t a l bancário d e i x a de s e r um s i m p l e s e m p r e s t a d o r 

p a s s i v o p a r a a g i r d i r e t a m e n t e na produção - a s s o e i a ndo-se ao 

c a p i t a l i n d u s t r i a l -, s u r g e o c a p i t a l - f i n a n c e i r o , característico 

da época i m p e r i a l i s t a . E d e s s a m a n e i r a , a e c o n o m i a não só t e n d e a 

s e r c o n t r o l a d a p o r uma m i n o r i a de mag n a t a s como também várias 

e c o n o m i a s " n a c i o n a i s " tendem a se s u b m e t e r ao c o n t r o l e d as 

g r a n d e s metrópoles. E s t a b e l e c e - s e , d e s s a m a n e i r a , o 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o , i s t o é, como p r o d u t o do d e s e n v o l v i m e n t o . Ou 

a i n d a , o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a g e r a o s e u o p o s t o , o 

s u b d e s e n v o l v i m e n t o ou a t r a s o . 

425. Dado que nos países s u b d e s e n v o l v i d o s as contradições 

i n e r e n t e s ao modo de produção c a p i t a l i s t a são m a i s a p a r e n t e s , p o r 

t o r n a r e m - s e m a i s agudas, a intervenção do Eístado t o r n a - s e 

imprescindível, p o i s a q u i t o d a t e n t a t i v a de d e s e n v o l v i m e n t o 

d e n t r o dos marcos c a p i t a l i s t a l e v a a deterioração a i n d a m a i o r d a s 

condições de v i d a da população. 

142 



1.4.3. Domínio do c a p i t a l s o b r e o 

t r a b a l h o 

426. A produção de m e r c a d o r i a s têm seu " p o n t o de p a r t i d a " ou 

"começa r e i a m e n t o " l i 5 no e s t a b e l e c i m e n t o de vários t r a b a l h a d o r e s 

j u n t o s , c o o p e r a n d o e n t r e s i e, p o r t a n t o , p r o d u z i n d o uma 

q u a n t i d a d e m a i o r de p r o d u t o s que, quando r e a l i z a d o s no mercado, 

assumem a -forma de m e r c a d o r i a s . A cooperação e n t r e vários 

indivíduos na produção não é invenção do c a p i t a l , p o i s , já 

e x i s t i u em várias o u t r a s -formações s o c i a i s de produção. 

427. Não é di-fícil o b s e r v a r que um i n d i v i d u o , p o r s i só, 

nunca p o r i a um p o s t e , de g r a n d e s dimensões, em pé. Porém, com a 

-força d e s t e i n d i v i d u o em cooperação com as -forças d o s d e m a i s , não 

só se põe um p o s t e em pé como também u t i l i z a - s e uma só d a s mãos 

d e s s e s vários indivíduos. Dessa m a n e i r a , o t r a b a l h o de vários 

indivíduos em cooperação p o t e n c i a - s e , e x i g i n d o menos e n e r g i a de 

cada um. 

428. Porém, e x i g e - s e uma direção p a r a o r g a n i z a r e s s a s 

d i v e r s a s -forças i n d i v i d u a i s e p e r m i t i r , d e s s a m a n e i r a , a 

canalização d e s s a s numa só -força s o c i a l . 

429. Essa direção ou administração, na época c a p i t a l i s t a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é 

d u p l a , p o i s tem que o r g a n i z a r o p r o c e s s o de t r a b a l h o s o c i a l com 

• f i n s a o b t e r uma c e r t a q u a n t i d a d e de p r o d u t o s e, ao mesmo tempo, 

v a l o r i z a r o c a p i t a l a l i i n v e s t i d o . A f i n a l , o número de 
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t r a b a l h a d o r e s c o o p e r a n d o e n t r e s i e o v o l u m e de máquinas p o r e l e s 

u t i l i z a d o s está d i r e t a m e n t e l i g a d o à m a g n i t u d e do c a p i t a l que 

e s t e c a p i t a l i s t a i n d i v i d u a l - d e s v e n c i l h a d o do t r a b a l h o manual e 

que já abandonou a função de v i g i a r e o r g a n i z a r d i r e t a m e n t e os 

t r a b a l h a d o r e s ao d e s t a c a r a l g u n s d o s t r a b a l h a d o r e s como 

s u p e r v i s o r e s - detém p a r a r e a l i z a r e s t e e m p r e e n d i m e n t o . 

430. O d e s p o t i s m o da direção é r e s u l t a d o da contradição 

i n e r e n t e ao p r o c e s s o de t r a b a l h o ou p r o c e s s o de p r o d u z i r v a l o r , 

i s t o é, do domínio do c a p i t a l s o b r e o t r a b a l h o . Em o u t r a s 

p a l a v r a s , a cooperação no i n t e r i o r do p r o c e s s o c a p i t a l i s t a de 

produção se a t p r e s e n t a como antítese do p r o c e s s o de produção de 

t r a b a l h a d o r e s i n d e p e n d e n t e s e i s o l a d o s ' ^ . E s t e s t r a b a l h a d o r e s , ao 

f o r m a r e m o t r a b a l h a d o r c o l e t i v o , n e c e s s a r i a m e n t e , deformam-se 

i n d i v i d u a l m e n t e . I s t o é, são -forçados a d e s f azerem-se d o s 

s e g r e d o s do ofício, da d e s t r e z a e do v i r t u o s i s m o a c u m u l a d o de 

geração p a r a geração. A f i n a l , a cooperação, quando f u n d a d a na 

divisão do t r a b a l h o , assume a f o r m a de m a n u f a t u r a " 7 , sendo que 

e s t a e x i g e e impõe s u a s condições ao t r a b a l h a d o r , ou s e j a , o 

v i r t u o s i s m o do t r a b a l h o d e t a l h i s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e s e g r e g a d o é extraído d e l e 

a d e r i n d o - s e ao c a p i t a l . 

4 3 1 . Adam S m i t h o b s e r v a t a l f a t o ao a n a l i s a r o preço r e a l e 

n o m i n a l das m e r c a d o r i a s : 

"Estando o trataihador e/t seu estado normal de saCxde, 

v i g o r e disposiç.fko ,e no grau normal de sua habilidade e 

d e s t r e z a , e l e deverá a p l i c a r sempre o mesmo contingente 

l W
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de seu desembaraço.. de sua 1 i herdade, e de sua 

f e l i c i d a d e . O preço que e s t e paga deve s e r sempre o 

mesmo, qualquer que s e j a a quantidade de bens que 

receba em t r o c a de seu trabalho," 

432. P o r t a n t o , q u a n t o m a i s i n c o m p l e t o e mesmo i m p e r f e i t o f o r 

o t r a b a l h a d o r p a r c i a l , m a i s adequado é como p a r t e do t r a b a l h a d o r 

c o l e t i v o . Além do m a i s , f o r n e c e a base de sustentanção p a r a a 

direção ou administração do p e s s o a l . No e x e m p l o dado s o b r e o 

p o s t e , d i s s e m o s que o t r a b a l h a d o r i n d i v i d u a l como p a r t e do 

t r a b a l h a d o r c o l e t i v o p o d e r i a u t i l i z a r uma só das mãos? o 

t r a b a l h a d o r p a r c i a l é i n c o m p l e t o e i m p e r f e i t o p o r q u e o p r o c e s s o 

de produção de v a l o r n e g a - l h e s a c a p a c i d a d e de c o n h e c e r , de 

a p r e e n d e r através do t r a b a l h o . 

433. Por o u t r o l a d o , a direção c a p i t a l i s t a do p r o c e s s o de 

t r a b a l h o , de m a n e i r a despótica porém em consonância com seu 

o b j e t i v o , b u s c a a intensificação do r i t m o de t r a b a l h o . Ou s e j a , 

a i n d a no e x e m p l o do p o s t e , b u s c a - s e d i m i n u i r o número de 

t r a b a l h a d o r e s e, c o n s e q u e n t e m e n t e , a q u e l e s que f i c a m terão que 

u t i l i z a r d a s duas mãos e d e s p r e e n d e r o máximo de força possível. 

Dessa m a n e i r a , a direção e v i t a que se empregue m a i s tempo de 

t r a b a l h o que o s o c i a l m e n t e necessário p a r a a produção da 

m e r c a d o r i a. 

434. A divisão do t r a b a l h o sob a regência do c a p i t a l ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é s e u 

f u n d a m e n t o , p o i s , r e d u z o s indivíduos a meros c o a d j u v a n t e s do 

t r a b a l h a d o r c o l e t i v o . A diferença e n t r e a divisão s o c i a l do 

t r a b a l h o ou no i n t e r i o r da s o c i e d a d e e a divisão m a n u f a t u r e i r a ou 
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técnica do t r a b a l h o é que a p r i m e i r a é mediada p e l a compra e 

venda dos p r o d u t o s d os d i v e r s o s t i p o s de t r a b a l h o ? a s e g u n d a , 

r e f e r e - s e à venda das m a i s d i v e r s a s forças de t r a b a l h o ao mesmo 

c a p i t a l i s t a , o q u a l a s combinará c o n f o r m e s eu i n t e r e s s e : que é a 

valorização de seu c a p i t a l . A p r i m e i r a põe a descentralização dos 

m e i o s de produção? a segunda, põe o seu contrário, a concentração 

de m e i o s de produção nas mãos do c a p i t a l i s t a 1 6 9 . Por último, a 

divisão técnica do t r a b a l h o pressupõe a a u t o r i d a d e do 

c a p i t a l i s t a ; já a divisão s o c i a l do t r a b a l h o contrapõe os 

d i v e r s o s p r o d u t o r e s i n d e p e n d e n t e s , a p a r e n t e m e n t e autônomos e 

d i s p e r s o s , porém r e g i d o s e c o e s o s p e l a concorrência. Além do 

m a i s , a divisão técnica do t r a b a l h o é específica do modo de 

produção c a p i t a l i s t a . 

435. Sendo a s s i m , podemos o b s e r v a r que a divisão 

m a n u f a t u r e i r a do t r a b a l h o p o s s i b i l i t a a b a s e p a r a o domínio do 

c a p i t a l s o b r e o t r a b a l h o . Tomando como p o n t o de p a r t i d a a força 

de t r a b a l h o em s i , f r a g m e n t a n d o - a . 

436. Com a m a q u i n a r i a e a g r a n d e indústria moderna, p a r t e -

se d e s t e p o n t o e se e l e v a ao quase c o m p l e t o domínio do c a p i t a l 

s o b r e o t r a b a l h o . B a s t a o b s e r v a r que a própria divisão 

m a n u f a t u r e i r a do t r a b a l h o p r o p o r c i o n a a consolidação do s i s t e m a 

de máquinas em g e r a l . O s i s t e m a de t r a b a l h o p a r c e a l i z a d o , 

e s p e c i a l i z a d o e monótono é um t o d o que a i n d a tem que se a d a p t a r 

ao t r a b a l h a d o r , porém, v i a b i l i z a a introdução de máquinas que, 

num p r i m e i r o momento, se a s s e m e l h a a junção de vários 

l i 9
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i n s t r u m e n t o s de t r a b a l h o que um único homem pode o p e r a r . D 

aperfeiçoamento da máquina f e r r a m e n t a s i g n i f i c a , além de t u d o , 

liberá-las das b a r r e i r a s que a r e s t r i n g e a um único t r a b a l h a d o r 

ou de sua força e, d e s s a m a n e i r a , dotá-las de força m o t r i z não 

humana, ou s e j a , de e n e r g i a à v a p o r , elétrica, á combustão ou até 

atômi c a . 

437. i s t o s i g n i f i c a que, e n q u a n t o na m a n u f a t u r a c a d a 

operação p a r c i a l de uma dada m e r c a d o r i a f o r a a g r u p a d a e, até 

c e r t o p o n t o , a j u s t a d a a cada t r a b a l h a d o r , com a máquina 

m e c a n i z a d a é o t r a b a l h a d o r que d e v e se a j u s t a r à máquina. Se 

a n t e s o t r a b a l h a d o r se s e r v i a da f e r r a m e n t a , a g o r a a máquina se 

s e r v e do t r a b a l h a d o r ? o t r a b a l h a d o r t o r n a - s e mero v i g i l a n t e d o s 

m e i o s de produção e, p a r a i s s o , i d a d e , s e x o , tamanho, músculos, 

c a p a c i d a d e de t r a b a l h o , d e i x a m de s e r obstáculos quando da 

e s c o l h a do t r a b a l h a d o r p e l o c a p i t a l i s t a . 

43B. P o r t a n t o , o p o n t o de p a r t i d a da g r a n d e indústria 

moderna são os m e i o s de produção, p o i s , a consolidação do s i s t e m a 

de máquinas num ramo de produção, n e c e s s a r i a m e n t e se p r o p a g a a 

o u t r o s . A f i n a l , como pode uma g r a n d e indústria têxtil, p o r 

e x e m p l o , se c o n s o l i d a r sem i n d u s t r i a l i z a r a q u e l a que f o r n e c e sua 

matéria-prima? Em o u t r a s p a l a v r a s , do mesmo modo que o s i s t e m a de 

máquinas se p r o p a g a de função p a r a função p a r c e l i z a d a , i n t r a -

fábrica, o c o r r e o mesmo inter-fábricas. 

439. Com a " c a d e i a de montagem", onde o princípio é f i x a r a 

peça p r i n c i p a l numa e s t e i r a t a n s p o r t a d o r a e passá-la p e r a n t e o s 

vários e numerosos t r a b a l h a d o r e s que f i x a m n e l a o u t r a s t a n t a s 
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peças até que, no - f i n a l do " p a s s e i o " , o p r o d u t o está p r o n t o p a r a 

se r e a l i z a r como m e r c a d o r i a 1 7 0 , H e n r i F o r d i d e a l i z o u e s t e p r o c e s s o 

e -fez " j o r r a r " automóveis no mercado. 

440. Daí a industrialização, a s o c i e d a d e moderna onde, mesmo 

a s s i m , c o n v i v e com -formas m a i s s i m p l e s de produção, como p o r 

e x e m p l o , a cooperação, a r t e s a n a t o , e t c . 

4 4 1 . Todo o p r o c e s s o a n t e r i o r m e n t e d e s c r i t o nâo t a r d o u em 

a c o n t e c e r j u n t o aos t r a b a l h a d o r e s dos escritórios o u , como sSo 

comumente c o n h e c i d o s - t r a b a l h a d o r e s de " c o l a r i n h o b r a n c o " -- que 

i n c l u e m a c o n t a b i l i d a d e , o a r q u i v o , p l a n e j a m e n t o , e n t r e v i s t a s , 

cópias, programação, e t c . Ou s e j a , o domínio do c a p i t a l , num 

p r i m e i r o momento, a f e t a o t r a b a l h a d o r m a n u a l , l o g o em s e g u i d a , 

d e g e n e r a também o t r a b a l h a d o r " m e n t a l " ou t r a b a l h o p e n s a n t e 1 7 1 . 

442. Então, quando a máquina dá o r i t m o ao p r o c e s s o de 

t r a b a l h o , nada e x i g i n d o do t r a b a l h a d o r em t e r m o s de c o n h e c i m e n t o , 

e x c e t o sua c o n s t a n t e vigilância, é desnecessário a c r e s c e n t a r que 

172 

m u l h e r e s e crianças passam a f r e q u e n t a r n o r m a l m e n t e os l o c a i s 

de t r a b a l h o que o u t r o r a eram r e s e r v a d o s aos c h e f e s de família 

e/ou indivíduos imbuídos com c e r t a s experiências próprias. A g o r a 

e x i g i - s e uma " c e r t a qualificação" c o n f o r m e o p o n t o de v i s t a do 

c a p i t a l , i s t o é, o c a p i t a l é quem d i z se o indivíduo é 

1 7 0
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" q u a l i f i c a d o " ou não p a r a t a l ocupação. 

4 4 3 - A c a p a c i d a d e de t r a b a l h o e x t o r q u i d a do t r a b a l h a d o r se 

a d e r e , p o r t a n t o , ao c a p i t a l sob a f o r m a de administração 

c i e n t i f i c a e o u t r a s , i s t o é, "a c a p a c i d a d e e s s e n c i a l dos a g e n t e s 

i n f e r i o r e s ( t r a b a l h a d o r e s em g e r a l ) é a c a p a c i d a d e p r o f i s s i o n a l 

característica da empresa e a c a p a c i d a d e e s s e n c i a l dos g r a n d e s 

c h e f e s é a c a p a c i d a d e a d m i n i s t r a t i v a " 1 7 3 . 

444. Quando se t r a t a de administração,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é quase impossível 

não c o m e n t a r s o b r e F.W. T a y l o r . 

445. E n t r e os e s c r i t o s de F.W. T a y l o r ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Shop Management 

(1903) e P r i n c i p i e s o i S c i e n t i f i c Management (1911) se 

sob r e s s a e m . E, quando c o n t e x t u a l i z a d o s h i s t o r i c a m e n t e , f i c a m a i s 

e v i d e n t e s e u s i g n i f i c a d o . Ou s e j a , T a y l o r p r e s e n c i o u a Grande 

Depressão de 1880, onde t r a n s c o r r e r a m décadas de f o r t e estagnação 

econômica*; de desemprego em massa só comparável à Grande C r i s e de 

1929; de g r e v e s ; m o t i n s , de agitação revolucionária que c u l m i n o u 

com a p r i m e i r a t e n t a t i v a de v i a b i l i z a r o s o c i a l i s m o com a 

Revolução Soviética de 1917, ou a "expropriaçãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA d o B 

e x p r o p r i a d o r e s " . 

446. O t a y l o r i s m o , então, s u r g e como um "mecanismo" de 

c o n t r o l e " c i e n t i f i c o " que, num p r i m e i r o momento, s e r e s t r i n g e à 

fábrica, porém e x t r a p o l a o âmbito da fábrica p a r a a s o c i e d a d e 

como um t o d o . Até mesmo a c o z i n h a de uma ca s a passa a s e r 

modelada p a r a t o r n a r o p r o c e s s o de p r e p a r a r a l i m e n t o s de m a n e i r a 

1 7 3

f a v o l ,  He nr i .  I n :  Chi a v i na t o ,  I da l be r t o .  I NTRODUÇÃO A TEORI A GERAL DA ADHl RI STRACf l O,  l a .  e d. ,  SSo 

Paul o ,  Edi t o r a HcGraw- Hi 11 do Br a s i l  Lt da . ,  197B,  pg.  59 .  
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m a i s e f i c i e n t e e rápida. 

"O Taylorismo, enquanto método de organização 

" c i e n t i f i c o " da produção, mais do que uma técnica de 

produção é essencialmente uma técnica s o c i a l de 

dominação - fío organizar o processo de trabalho de 

concepção e de execução, e s t r u t u r a as relações de 

trabalho, d i s t r i b u i i n d i vidualizadamente a força de 

trabalho no i n t e r i o r do espaço f a b r i l , a c l a s s e 

dominante faz v a l e r seu c o n t r o l e e poder sobre os 

trabalhadores para sujeitá-los de maneira mais e f i c a z 

e menos custosa à sua expl oração econômica." 174 

447. Dissemos a n t e r i o r m e n t e que o d e s p o t i s m o da direção é 

antítese da independentização do t r a b a l h a d o r no p r o c e s s o de 

t r a b a l h o , i s t o é, contrário a manifestação do v i s t u o s i s m o 

i n d i v i d u a l , da c a p a c i d a d e de se s e n t i r a t u a n t e , necessário e 

d e t e r m i n a n t e do p r o c e s s o de t r a b a l h o . O T a y l o r i s m o r e f l e t e i s s o 

t u d o , sendo que, a g r o s s o modo, podemos d i z e r também que o 

T a y l o r i s m o , quando e x t r a p o l a o s muros da fábrica e p e r p a s s azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

s o c i e d a d e como um t o d o , f o r n e c e a base de sustentação do 

Fa s c i s m o . E m a i s , se m a n i f e s t a no c r e s c i m e n t o m o n s t r u o s o da 

máquina e s t a t a l t a n t o p a r a c o n t r o l a r o t r a b a l h o como p a r a 

n e u t r a l i z a r a tendência à queda da t a x a de l u c r o . Não s e r i a a 

T e o r i a Econômica K e y n e s i a n a um r e f l e x o d e s s a r e a l i d a d e ? 

448. Dessa m a n e i r a , c o n s o l i d a - s e o domínio do c a p i t a l s o b r e 

o t r a b a l h o , t o r n a n d o - o t r a b a l h o - m o r t e , p o i s , dá v i d a ao c a p i t a l . 

"Por s e r o trabalho f o n t e de toda riqueza, o c a p i t a l 

(agora) é a f o n t e de toda riqueza? o m u l t i p l i c a d o r 

genuínoda riqueza não é o que trabalha, mas o que obtém 

l u c r o do trabalho de outrem, fís forças produtivas do 

1 7 4

Ra g o ,  L.  Har gar e t h f c  Mor e i r a ,  E. P. F.  D QUE £ TAYLORISMO,  Co l .  Pr i t e i r o s  Pas s os  no.  112,  l a .  e d. ,  Sâ o 

Paul o ,  Br a s i l i e n s e ,  1984,  pg.  2 5 .  
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trabalho são as forças produtivas do c a p i t a l . " 

449. A n t e s de - f i n a l i z a r e s t a p a r t e , é p r e c i s o s a l i e n t a r que 

o c a p i t a l se a p o d e r a da f o n t e de r i q u e z a m a t e r i a l , p o r t a n t o , 

r i q u e z a e x t e r n a ao homem, porém, ao mesmo tempo em que i s s o 

a c o n t e c e , e s t a b e l e c e - s e sua antítese, a r i q u e z a i m a t e r i a l 1 7 6 

i n t e r n a ao homem - põe-se na -forma p o t e n c i a l . 

450. Dessa m a n e i r a , a g r a n d e indústria g e r a um " a s p e c t o 

n e g a t i v o " que, ao mesmo tempo, f u n d a a p o s i t i v i d a d e da p l e n i t u d e 

humana, a acumulação de r i q u e z a i m a t e r i a l e i n f i n i t a . 

4 5 1 . I s t o p o r q u e a n a t u r e z a da g r a n d e indústria i m p l i c a na 

variação e f l u i d e z d a s funções; no o n i - f a c e t e a r do t r a b a l h a d o r , 

ou s e j a , t o r n a - o capaz de e x e r c e r t o d o s o s ofícios ao s e r 

i m p e d i d o de e x e r c e r uma única função p a r c i a l . 

452. A g r a n d e indústria t i r a a segurança, a t r a n q u i l i d a d e do 

t r a b a l h a d o r , ameaça-o p e r m a n e n t e m e n t e com o d e c e p a r d e s u a s mãos 

aio t i r a r - l h e os m e i o s de subsistência, ao desempregá-lo, e n f i m , 

com a degradação g e r a l da força de t r a b a l h o s o c i a l . Porém, impõe 

como " l e i " a variação das funções e, o m a i s i m p o r t a n t e , como 

questão de v i d a ou m o r t e a substituição d e s s a s o c i e d a d e 

c a r a c t e r i z a d a p e l a m e d i o c r i d a d e g e r a l 1 . 7 7 A g r a n d e indústria 

moderna " r a s g a o véu que o c u l t a v a ao homem seu próprio p r o c e s s o 

ü\wt,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ka r l .  TEORI AS DA HAI S- VALI A,  Vo l .  I ,  l a .  e d. ,  SSo Paul o ,  Edi t o r a Be r t r and Br a s i l  S/ A,  19B7,  

pg.  261- 2.  

1 7 6

Ve r e « o s ,  a a i s  a di a nt e ,  o  s i g ni f i c a do de  r i que z a ma t e r i a l .  

1 7 7

Ha r x ,  K.  0 CAPI TAL,  Vo l .  I ,  Li v .  1,  pg.  558.  
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s o c i a l de produção" . Daí a explicação do próprio s u r g i m e n t o do 

M a r x i s m o , do c o n h e c i m e n t o dialético da r e a l i d a d e , n e s t a época 

h i stóri c a . 

"Toma questão de vida ou morte s u b s t i t u i r a 

monstruosidade de uma população operária miserável, 

disponível.. mantida em r e s e r v a para as necessidades 

f l u t u a n t e s da exploração c a p i t a l i s t a , pela 

d i s p o n i h i l i d a d e do s e r humano para as necessidades 

variáveis do trabalho. S u b s t i t u i r o indivíduo p a r c i a l , 

mero fragmento humano que repete sempre uma operação 

p a r c i a l , pelo indivíduo integralmente desenvolvido para 

o qual aszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA diferentes funções s o c i a i s não passariam de 
179 

formas d i f e r e n t e s e s u c e s s i v a s de sua a t i v i d a d e , " 

453. I s t o , n e c e s s a r i a m e n t e , r e q u e r a c o n q u i s t a do p o d e r 

político p e l o s t r a b a l h a d o r e s , a revolução. 

1.4.4. F a z - s e , des-f a z e n d o - s e . 

454. Então, o p l e n o d e s e n v o l v i m e n t o do c a p i t a l i s m o , ou s e j a , 

ao se alcançar o l i m i t e d e s e j a d o p e l o c a p i t a l - m e r c a d o r i a 

p l e n a m e n t e v a l o r - e s t e " s u j e i t o d o m i n a n t e " d e s a p a r e c e e m o r r e , 

p o i s , a t a x a de l u c r o c a i , o v a l o r e x t i n g u e o v a l o r - d e — u s o e 

a n u l a - s e a t r o c a , a n u l a n d o o próprio c a p i t a l . 

455. A l g o s e m e l h a n t e o c o r r e com o t r a b a l h a d o r . A 

v i r t u o s i d a d e do t r a b a l h o artesão, p r i v a d a e r e s t r i t a ao indivíduo 

artesão se des-f az quando da introdução de máquinas no p r o c e s s o de 

t r a b a l h o , en-fim, na g r a n d e indústria - no t r a b a l h o m o r t e - mas, 

ao mesmo tempo, -faz - na -forma p o t e n c i a l - a v i r t u o s i d a d e de 

1 7 W x ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA K.  0 CAPI TAL,  i b i d e i ,  pg.  557.  
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Ha r x ,  K.  0 CPAI TAL,  Vo l .  I ,  l i v . 1,  pg.  559.  



t o d o s o s indivíduos no n a o - t r a b a l h o ou n a s a t i v i d a d e s que 

e x i g i r i a m pouquíssimo tempo de t r a b a l h o , en-fim, no t r a b a l h o 

a t r a t i v o , f o n t e de r i q u e z a i m a t e r i a l que p o t e n c i a a p l e n i t u d e 

humana. 

456. Esse fenômeno que é a c l a s s e t r a b a l h a d o r a , a q u a l 

como d i z E.P. Thompson: "Faz a s i mesma, do mesmo modo em que f o i 

180 

f e i t a " < p e l o c a p i t a l ) - emerge como "miríade ( p e r d i d a ) da 

181 

e t e r n i d a d e " , c o n t i n u a n u t r i n d o , com incomparável coragem, a 

"árvore da v i d a " , ou a i n d a , a "árvore da l i b e r d a d e " 1 8 2 

457. J u n t o d e s t a e m e r g i u o i n t e r n a c i o n a l i s m o , m a i s 

e s p e c i f i c a m e n t e a "consciência c o l e t i v a . . . o g r a n d e ganho 

e s p i r i t u a l da Revolução i n d u s t r i a l . . . c o n t r a a q u a l rompe-se a 

v e l h a ( f o r m a ou modo de v i v e r ) e, em d i v e r s a s f o r m a s , pôe-se um 

183 
modo de v i d a humanamente compreensível" 

1.4.5. T r a b a l h o m o r t e ou " j u i z o f i n a l " . 

45B. E n t r e o u t r o s e x e m p l o s de descaracterização do t r a b a l h o , 

a l g u n s já d e s c r i t o s d u r a n t e e s t e c a p i t u l o ( I V ) e o u t r o s que a i n d a 

p o d e r i a m sê-los, s o b r e s s a i a q u e l e que se r e f e r e à característica 

intrínseca e p r i n c i p a l do t r a b a l h o , i s t o é, o c o n h e c i m e n t o , 

prática de v i d a . 

18'  Tho.pson, E.P. THE MAKING OF YHE EN6LISH WORKING CLASS, la. ed., New York, Vintage, 1966, pg. 194. 

1B1Ibide«, pg. 832. 

1 B 2Ibidei, pg. 832. 

1 8 3Ibidei, pg. 830. 



459. Temos v i s t o que t o d o c o n h e c i m e n t o ou m e i o de a p r e e n d e r 

a r e a l i d a d e está e s t r e i t a m e n t e l i g a d o ao t r a b a l h o , à prática. 

460. Porém, v i m o s também que, na s o c i e d a d e moderna, e s s e 

a t r i b u t o f u n d a m e n t a l do t r a b a l h o se a d e r e ao c a p i t a l , r e s u l t a n d o 

ao indivíduo uma prática quase que c o m p l e t a m e n t e a l i j a d a de 

q u a l q u e r c o n h e c i m e n t o , i n c l u s i v e do c o n h e c i m e n t o de que e s t a 

mesma " s o c i e d a d e cemitério" é r e s u l t a d o do t r a b a l h o , um p r o d u t o 

do t r a b a i h o - m o r t e . 

4 6 1 . Por o u t r o l a d o , na p a r t e a n t e r i o r - "Faz-se Des-f az e n d o -

s e " - s u g e r e o a u t o m a t i s m o na reversão d e s s a m o n s t r u o s a situação. 

Ou a i n d a , uma l e i t u r a a p r e s s a d a - p o r t a n t o , d e s p r e v e n i d a - de 

Marx l e v a (c 1 l e v o u ) a l g u n s teóricos à conclusão de que a g r a n d e 

indústria p r o d u z i r i a , além de m e r c a d o r i a s , o próprio a g e n t e 

t r a n s f o r m a d o r d e s s a imensa fábrica de m e d i o c r i d a d e s . 

462. Quando, porém, do t r a b a l h o - v i d a , t i v e m o s a o p o r t u n i d a d e 

de v e r que o indivíduo se? d e s v e n c i l h a da c o m u n i d a d e , sendo que o 

c o n h e c i m e n t o e r a o "caminho" p a r a d i s c e r n i r o "bem do m a l " , p a r a 

n e g a r o a n i m i s m o da n a t u r e z a e, c o n s e q u e n t e m e n t e , a f i r m a r o 

i n d i v i d u a l i s m o . E n f i m , dada a visão r e a l , p r e d o m i n a n t e na 

com u n i d a d e e que a f i r m a v a a subordinação d e s s a mesma c o m u n i d a d e à 

n a t u r e z a ao endeuzá-la, animá-la} e a visão p o t e n c i a l , na q u a l 

baseavam os indivíduos que buscavam sua auto-afirmação ao n o t a r 

que o d e s e n v o l v i m e n t o d a s forças p r o d u t i v a s p e r m i t i r i a a 

apropriação (dominação) cada vez m a i o r da n a t u r e z a . A síntese 

d e s s a contradição nada m a i s é que a s o c i e d a d e a t u a l , moderna, 
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onde se obtém um quase c o m p l e t o domínio da n a t u r e z a . 

463. E n t r e t a n t o , e s t a síntese pfíe-se novamente como t e s e , 

i s t o é, na s o c i e d a d e a t u a l t o r n a - s e possível um quase c o m p l e t o 

domínio da n a t u r e z a p e l o homem, porém, a g r a n d e m a i o r i a d e s s e s 

mesmos homens estão, a g o r a , sob domínio de uma m i n o r i a d e l e s . O 

c a p i t a l , e s s e e n t e a p a r e n t e m e n t e metafísico, que s e p e r s o n i f i c a 

n a q u e l e que b u s c a o b j e t i v a m e n t e o l u c r o , e x p r e s s a e s s a relação de 

domínio s o b r e o t r a b a l h a d o r . 

464. Então, a r e a l i d a d e c a p i t a l i s t a , de m a n e i r a s e m e l h a n t e , 

põe, novamente, as d u a s visões: a r e a l e a p o t e n c i a l . A visão 

r e a l é a de que a v i d a n e s s e mundo é a s s i m mesmo ( q u a s e i g u a l a 

m o r t e ) e o paraíso e x i s t e mas se l o c a l i z a no além - após a m o r t e . 

I s t o segundo os r e p r e s e n t a n t e s de Deus a q u i na t e r r a . 

465. T r a t a m o s de s a l i e n t a r o a s p e c t o r e l i g i o s o d e s s a visão 

p o r q u e , a t e o r i a econômica neoclássica - a que p r e d o m i n a s o b r e as 

d e m a i s - a p e s a r de o b j e t i v a r o " b e m - e s t a r " da s o c i e d a d e , tem o 

mercado como f u n d a m e n t o , como a l i c e r c e de t o d a f e l i c i d a d e humana. 

Du s e j a , i d o l a t r a j u s t a m e n t e a q u i l o que g e r a a " s o c i e d a d e 

cemitério". Os a x i o m a s s o b r e os q u a i s s e constrói a t e o r i a 

econômica neoclássica devem s e r a c e i t o s como "mistérios da fé". 

N e s t e s e n t i d o , não p a r e c e e s t a r d i s t a n t e da religião. 

466. £ i m p o r t a n t e s a l i e n t a r que o endeusamento na época 

p r i m i t i v a r e c a i a s o b r e a l g o da n a t u r e z a , p o r e x e m p l o , o s s o l , a 

l u a , , c e r t o s a n i m a i s , e t c . Na época a t u a l r e c a i s o b r e o 

indivíduo, porém, mantendo a característica a l i e n a n t e , d i z - s e que 

o homem f o i f e i t o à semelhança e à imagem de Deus. Ou s e j a , 

155 



a q u i l o que se e x t r a i em t e r m o s de -força, potência, do indivíduo 

a t u a l , põe-se num e n t e a b s t r a t o . 

467. Dessa m a n e i r a , e s s a nova -forma da religião, s u r g e como 

r e c u r s o i d e a l p a r a p r e e n c h e r o v a z i o d e i x a d o p e l o não-

c o n h e c i m e n t o , i s t o é, p e l a impotência do indivíduo a n t e a 

s o c i e d a d e p o r e l a t r a b a l h a d a , p r o d u t o de s u a s próprias mãos. 

468. E n t r e as "Teses s o b r e F e u e r b a c h " , as de númerozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA VI e V I I 

são b a s t a n t e e l u c i d a d o r a q u a n t o i s s o . Vejamos p r i m e i r o a V I I : 

"Feuerbach não vê, por i s s o , que o próprio "sentimento 

r e l i g i o s o " ê um produto s o c i a l , e que o indivíduo 

a b s t r a t o que e l e analisa pertence a uma determinada 

forma de sociedade." 

469. Sendo a s s i m , o indivíduo que p r o d u z a ( e que é 

p r o d u z i d o p e l a ) g r a n d e indústria ou época moderna, p r o d u z não só 

os mecanismos (o uso c a p i t a l i s t a da máquina) que l h e e x t r a i o 

s a b e r c o n q u i s t a d o de geração em geração, mas também, o 

" s e n t i m e n t o r e l i g i o s o " que l h e p e r m i t e m a n t e r — s e imbuído da 

"essência homem". I s t o é, de m a n e i r a um t a n t o d i s f o r m e , e l e 

"sabe" que é o c o n j u n t o d a s relações s o c i a i s , e se i r m a n a 

r e l i g i osamente. 

<VI Tese)"Feuerbach r e s o l v e a essência r e l i g i o s a na 

essência humana. Mas a essência humana não é uma 

abstração i n e r e n t e a cada indivíduo. Na sua r e a l idade 

e l a é o conjunto das relações s o c i a i s . Feuerbach, que 

não entra na crítica desta essência r e a l , é, por i s s o , 

obrigado". 1-) a a b s t r a i r do processo histórico e a 

f i x a r o sentimento (Bemíit) r e i i g i o s o por s i , e a 

pressupor um i n d i v i d u o abstratamente - isoladamente -

humano. 2-) a essência só pode, por i s s o , s e r tomada 

como "espécie", como general idade i n t e r i o r , muda, que 

' Marx,  K.  I  Eng e l s ,  F.  THE GERHAN I DEOLOGY,  3 a .  e di ç ã o ,  Pr ogr e s s  Publ i s he r s ,  Ho s c o » ,  1976,  pg.  617.  
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l i g a naturalmente os muitos indivíduos,"^ 

470. Há que se r e f l e t i r s o b r e e s s e apego ou o d e i > ; a r - s e 

s u b j u g a r p o r e s t e p r o d u t o s o c i a l , e s s e mistério, que a t r a i o u t r a s 

t e o r i a s e que, em última instância, " e n c o n t r a m a sua solução 

r a c i o n a l na p r a x i s humana e no co m p r e e n d e r d e s t a p r a x i s " 1 7 6 . 

4 7 1 . Esse " p r o d u t o s o c i a l " , então, a l i m e n t a a imaginação e 

c r i a um o u t r o mundo, um paraíso quase que c o m p l e t a m e n t e d e s c o n e x o 

d e s s e mundo r e a l e "diabólico". 

472. Por que, então, não s e c a n a l i z a t o d o e s s e esforço, 

p r i n c i p a l m e n t e m e n t a l , p a r a a "reconstrução c o n s c i e n t e da 

s o c i e d a d e humana" ? Em o u t r o s t e r m o s , não estaríamos nós 

t r a b a l h a d o r e s em g e r a l t e n t a n d o , de m a n e i r a s d i f e r e n t e s , b u s c a n d o 

o mesmo o b j e t i v o , a revolução ? 

473. Segundo a visão r e a l , não. Porém, em t e r m o s p o t e n c i a i s , 

ou segundo uma visão que u l t r a p a s s a a mera aparência d a s c o i s a s , 

i s t o é, a visão p o t e n c i a l , s i m . 

474. A visão r e a l é empírica , quando m u i t o , f u n c i o n a l ou 

e s t r u t u r a l , e, mesmo a s s i m , daí emergem explicações o u , m a i s 

e s p e c i f i c a m e n t e , justificações p a r a o mundo m e r c a d o r i z a d o , 

p o r t a n t o , e s t r a n h o ao homem. E m a i s , é p r e d o m i n a n t e . 

475. A visão p o t e n c i a l , d o m i n a d a , b a s e i a - s e na dialética 

m a t e r i a l i s t a e t e n d e a concreção. Do mesmo modo que na época 

p r i m i t i v a o indivíduo e x i s t i a na f o r m a embrionária e se 

c o n c r e t i z a como indivíduo mesmo quando não só ne g a v a a visão r e a l 

1 7 5

I b i d e i .  

1 7 6

I b i d e » ,  Te s e  VI I I .  
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(a n a t u r e z a o n i p o t e n t e ) como também t r a b a l h o u ( a g i u ) p a r a e s s a 

•façanha? a l g o s e m e l h a n t e está p o s t o ao indivíduo f r a g m e n t a d o e 

d i l a p i d a d o p e l o c a p i t a l . 

476. A semelhança se s i t u a na exigência de s e r a u d a c i o s o , 

c o r a j o s o e p e r s i s t e n t e . Porém, ao contrário da época p r i m i t i v a 

onde o indivíduo p r a t i c a sua audácia ao se a p r o p r i a r da n a t u r e z a , 

a g o r a , na época c a p i t a l i s t a , temos que n o s a p r o p r i a r , a p r e e n d e r , 

o c o n j u n t o d as relações s o c i a i s de produção. Em o u t r a s p a l a v r a s , 

t o r n a r m o s s u j e i t o s de t o d o e s s e p r o c e s s o e, c o n s e q u e n t e m e n t e , 

d e i x a r m o s de s e r o b j e t o s g u i a d o s p e l a m e r c a d o r i a - s u j e i t o . 

477. Na época p r i m i t i v a , a visão p o t e n c i a l p r o t e s t a v a c o n t r a 

o domínio da n a t u r e z a ( s u j e i t o ) s o b r e o a c o m u n i d a d e ( o b j e t o ) ; 

n os d i a s de h o j e , a visão p o t e n c i a l c o n t e s t a o domínio do homem 

s o b r e o próprio homem, p o r t a n t o , o c o n j u n t o das relações s o c i a i s 

c a p i t a l i s t a s de produção. 

478. Nesse c o n j u n t o d a s relações s o c i a i s c a p i t a l i s t a s de 

produção, e n c o n t r a - s e o homem r i c o em t e r m o s m a t e r i a i s , porém, 

c o m p l e t a m e n t e n e c e s s i t a d o da t o t a l i d a d e de exteriorização v i t a l , 

p o i s sua essência homem é quase n u l a . Por o u t r o l a d o , e n c o n t r a -

s e também uma imensa massa de indivíduos p o b r e s , despossuídos e 

n e c e s s i t a d o s i n c l u s i v e da f o n t e de t o d a r i q u e z a : que é o o u t r o 

homem. 

"...no lugar da riqueza e da miséria da Economia 

P o l i t i c a aparece o homem r i c o e a r i c a necessidade 

humana. 0 homem r i c o é, ao mesmo tempo, o homem 

necessitado de uma t o t a l idade de exteriorização v i t a l 

humana. O homem no qual sua própria realização e x i s t e 

como necessidade i n t e r n a , como urgência... fí pobreza é 

o vínculo passivo que s e faz s e n t i r ao homem como 
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neces s i dade '  de  mai or  r i quez a,  o out r o homem.  

479. O processo de a p r o p r i a ç ã o do c o n j u n t o das re l a ç õ e s 

s o c i a i s é impossível i n d i v i d u a l m e n t e ou de maneira v o l u n t a r i s t a . 

Esse processo e x i g e m u i t o t r a b a l h o e de maneira c o l e t i v a . Um 

t r a b a l h o s í n t e s e , que supere as c o n t r a d i ç õ e s e n t r e t r a b a l h o - v i d a 

e t r a b a l h o - m o r t e . E x i g e - s e , p o r t a n t o , um t r a b a l h o - a t r a t i v o . 

480. Quando Marx c o n l u i as "Teses sobre Feuerbach", mais 

e s p e c i f i c a m e n t e a XI Tese , imediatamente pos-se a e l a b o r a r 0 

CAPITAL e o u t r a s o b r a s , ou s e j a , buscou a c o m p r e e n s ã o da 

r e a l i d a d e em que v i v e u (e que vivemos) e, ao mesmo tempo, -fundou 

e p a r t i c i p o u de I n t e r n a c i o n a i s Comunistas e de vários o u t r o s 

movimentos p o l í t i c o s , o b j e t i v a n d o a t r a n s f o r m a ç ã o d e s t a sociedade 

numa o u t r a onde o t r a b a l h o tende à e x t i n ç ã o : a sociedade do n ã o — 

t r a b a l h o - m o r t e , p o r t a n t o , t r a b a l h o a t r a t i v o . 

4 8 1 . No prefácio da p r i m e i r a edição de O CAPITAL, d e p o i s de 

a f i r m a r que "todo começo é difícil em qualquer c i ê n c i a " , f e z uma 

i m p o r t a n t e o b servação: 

"Es t ou nat ur al ment e ,  pr e s s upondo l e i t or  que  que i r s t  

apr ender  al go novo,  des e j os a,  por t ant o,  de  pens ar  por  

s ua pr ópr i a cont a. " 

482. E l e não d i z que esse "a l g o novo" é um mé t o d o d i a l é t i c o , 

p o r t a n t o , a p r o p r i a d o para apreender as c o n t r a d i ç õ e s p r ó p r i a s da 

r e a l i d a d e c a p i t a l i s t a e, até os d i a s de h o j e , segue sendo o 

1 7 W x , K. ECONONIC AND PHILOSOPHIC NANUSCRIPTS OF 1B44, op. cit., pg.99. 
l78

Marx, K. t Engels, F. THE GERMAN IDEOLDGY, 3a. ed., Progress Publishers, Moscow, 1976, pg. 617. XI 
Tese! Os Filósofos tei apenas interpretado o mindo de «aneiras diferentes, a questão é transforiá-lo. 

179

Marx, Karl. 0 CAPITAL, op. cit., pg. 4. 
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i n s t r u m e n t a l teórico mais a p r o p r i a d o para t a n t o . 

483. P o r é m , sente-se "-forçado" a a d v e r t i r aquele que t e n t a 

ser i n d i f e r e n t e com relação ao seu m é t o d o . 

"Nes t a obr a,  o que  t enho de  pes qui s ar é o modo de  
pr odução capi t al i s t a e  as  cor r es pondent es  r e l ações  de  
pr odução e  de  c i r cul ação. f í t é  agor a a I ngl at e r r a é o 
campo c l ás s i co.  Es t e  o mot i vo por que  t ome i  como 
pr i nc i pai  i 1us t r ação de  mi nha expl anação t eór i ca.  Se  o 
l e i t or  al emi ko ( ou qual quer  que  s e j a -  VDM) ,  
f ar i s ai cament e ,  encol her  os  ombr os  di ant e  da s i t uação 
dos  t r abal hador es . . . na i ndús t r i a e  na agr i cul t ur a,  ou 
s e ,  com ot i mi s mo,  t r anqui l i z ar - s e  com a i dé i a de  nS\ o 
s e r em £3o r ui ns  as  coi s as  ( em qual quer  l ugar  que  s e j a -

{ f DM> - s i nt o- me  f or çado a adver t i - 1 o s "a hi  s t ór i a é a 
t eu r e s pe i t o" .  "

 180 

484. l i a i s a d i a n t e v o l t a a f a z e r uma a d v e r t ê n c i a : "Não nos 

10] 

apeguemos a ilusóes" 

485. E, para f i n a l i z a r , a i n d a no p r e f á c i o da p r i m e i r a e dição 

de O CAPITAL, Marx s a l i e n t a o f a t o de a "pesquisa c i e n t í f i c a " ou 

o apreender coerentemente a r e a l i d a d e e n f r e n t a v á r i o s 

adversários: "as fúrias do i n t e r e s s e p r i v a d o " . 

486.Isso t u d o nos mostra que a sociedade a t u a l n ã o é e t e r n a , 

permanente, mas a l g o passível de transformações* 

487. P o r t a n t o , o "juízo f i n a l " nada mais é que a r e a l i d a d e 

a t u a l ou o r e i n o das m e r c a d o r i a s , a qual nos d i z : " d e c i f r a - m e ou 

d e v o r o - t e " . 

488. Não podemos nos esquecer que "Nós estamos afogados em 

182 
informações e sedentos de conhecimento" 

180

Ibide«, pg.5. 

181, 
Ibi de», pg. 6. 

2

Naisbitt, i. t 
York, Avon Books, 1990, pg. x (introdução) 

182

Naisbitt, i. I Aburdene, Patricia. TEN NEW DIRECTIONS FOR THE 1990's: MEGATRENDS 200, la. ed., New 
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A SUPEREXPLORACflO DA FORÇA DE TRABALHO 

489. Gunder Frank, em seu estudo sobre o DESENVOLVIMENTO DO 

SUBDESENVOLVIMENTO
1

"*, tem nos presenteado com uma b r i l h a n t e 

análise sobre o -fato do subdesenvolvimento ser p r o d u t o do pró p r i o 

desenvolvimento c a p i t a l i s t a m u n d i a l . P o r é m , como s a l i e n t a M a r i n i , 

não nos mostra a origem e, além do mais, d e i x a de " d i s c e r n i r o 

momento em que a o r i g i n a l i d a d e i m p l i c a numa t r o c a de 

q u a l i d a d e "
 18

.
4 

490. Dada a expansão c o m e r c i a l do século XVI, o c a p i t a l i s m o 

L a t i n o - a m e r i c a n o se desenvolve de maneira simultânea ao 

c a p i t a l i s m o i n t e r n a c i o n a l ; num p r i m e i r o momento como colônia 

e x p o r t a d o r a de m e t a i s p r e c i o s o s que, por sua vez, desenvolve o 

c a p i t a l europeu até a grande indústria moderna. Com a Rev o l u ç ã o 

I n d u s t r i a l , i n i c i a m — s e as independências p o l í t i c a s das várias 

nações p a r a , dessa maneira, v i a b i l i z a r as e x p o r t a ç õ e s de c a p i t a i s 

em direção a e s t e s p a í s e s r e c é m - c h e g a d o s à lógica do c a p i t a l e, 

em c o n t r a - p a r t i d a , e s t e s passam a e x p o r t a r bens p r i m á r i o s . Daí 

s u r g i n d a a dívida e x t e r n a , p o i s a p r i m e i r a é bem maior que a 

segunda. 

"EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a par t i r  de s t e  moment o que  as  r e l ações  da f í mér i ca 
Lat i na com os  cent r os  capi t al i s t as  eur opeus  s e  i ns er em 
numa es t r ut ur a de f i ni da^ a di v i s ão i nt e r nac i onal  do 
t r abal ho.  que  de t e r mi nar á o cur s o do des envol v i ment o 
ul t e r i or  da r egi ão.  Em out r os  t e r mos ,  é a par t i r  de  
ent ão que  s e  conf i gur a a dependênc i a,  ent endi da como 

1B

^rank, Andrew Bunder. AMÉRICA LATINA". SUBDESARROLLO 0 REVOLÜClfiN, 3a. edicSo, México, Ediciones Eras 
S/A, 1980, cap. 1. 

1S4

Marini, Rui Mauro. DIALÉCTICA DE LA DEPENDÊNCIA, México, Edicion ERA, pg 19. 
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uma r e l ação de  s ubor di nação ent r e  nações  f  or mal ment e  
i ndependent es ,  em cuj o mar co as  r e i  ações  de  pr odução 
das  nações  s ubor di nadas  s ão modi f i cadas  ou r ecr i adas  
par a as s egur ar  a r e l ação ampl i ada da dependênc i a.  O 
f r ut o da dependênc i a não pode  s e r  por t ant o s enão mai s  
dependênc i a,  e  s ua l i qui dação s upõe  neces s ar i ament e  a 
s upr es s ão das  r e l ações  que  a envol ve . " 

4 9 1 . Como bem s a l i e n t a M a r i n i , às c r í t i c a s à Franlt 

r e s p a l d a d a s ern e x i g ê n c i a s t e ó r i c a s de âmbito s i s t e m á t i c o , nâo 

mostram sua r e a l d e b i l i d a d e que é a de p r e c i s a r a origem ou 

mudança q u a l i t a t i v a dessa depe n d ê n c i a que perpassa o momento 

c o l o n i a l ao a t u a l . 

492. Como e x p l i c a r a origem d e s s a mudança q u a l i t a t i v a ? 

"I s t o s e  e . xpl  i ca s e  cons i der ar mos  que  não é s enão com o 
s ur gi ment o da gr ande  i ndús t r i a que  s e  es t abe l ece  em 

bas es  s ól i das  a di v i s ão i nt e r nac i onal  do t r abal ho".  

493. Sendo que o espantoso c r e s c i m e n t o da c l a s s e 

t r a b a l h a d o r a i n d u s t r i a l e de serviço s na Europa não po d i a 

p r e s c i n d i r de meios de subsistência de origem agrícola e pecuária 

e, até mesmo as indústrias necessitavam de maior q u a n t i d a d e de 

matéria-prima em g e r a l . A América L a t i n a vem preencher e s t e 

e s p a ç o , aprofundando a divisão i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h o . 

494. P o r é m , transcendendo a mera f u n c i o n a l i z a ç ã o dessas duas 

ex i gênci as. 

". . . a par t i c i pação da Amér i ca Lat i na no mer cado mundi al  
cont r i bui r á par a que  o f undament al  da acumul ação na 
economi a i ndus t r i al  s e  des pr egue  da pr odução de  mai s -

anni, Rui Hauro. Op. cit., pg 18. 

' C a r i n i , Rui Hauro. Op. cit., pg. 20. Nuaa nota de rodapé contida neste parágrafo, o autor se utiliza 
de Marx, ias especificaaente do MANIFESTO COMUNISTA, para salientar que "a grande indústria te» criado o 
•ercado aundial já preparado pelo descobrimento da Aaérica". 
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val i a abs ol ut a par a a de  mai s - vai  i a r e l at i va. ,  i s t o é ,  
que  a acumul ação pas s e  a depender  mai s  do aument o da 
capac i dade  pr odut i va do t r abal ho que  s i mpl es ment e  da 
expl or ação do t r abal hador ,  No ent ant o,  o 

des envol v i  ment o da pr odução Lat i noamer i cana,  que  
per mi t e  a r egi ão coadj uvar  a es t a mudança qual i t at i va 
nos  paí s e s  cent r ai s ,  s e  dar á f undament al ment e  com bas e  
numa mai or  expl or ação do t r abal hador . " 

495. Antes mesmo de adentrarmos no problema da t r o e 

d e s i g u a l de mercadorias e n t r e p a í s e s c e n t r a i s e p e r i f é r i c o s , 

p r e c i s o f a z e r uma digre s s ã o sobre o c o n c e i t o de m a i s - v a l i 

r e l a t i v a e o de p r o d u t i v i d a d e que, de um modo g e r a l , é a forma d 

excedente e c o n ô m i c o na época c a p i t a l i s t a . 

"No es s enc i al ,  t r at a- s e  de  di s s i par  a conf us ão que  s e  
es t abe l ece  ent r e  o conce i t o de  ma i s - vai  i a r e l at i va e  o 
de  pr odut i v i dade .  Se  bem que  cons t i t ui  a condi ção por  
exce l ênc i a da mai s - val i a r e l at i va,  uma mai or  capac  i dade  
pr odut i va do t r abal ho não as s egur a de  por  s i  uma 
aument o da mai s - val i a r e l at i va.  f i o aument ar  a 
pr odut i v i dade ,  o t r abal hador  s oment e  cr i a mai s  pr odut os  
num mes mo t empo,  mas  não mai s - val or ;  é  j us t ament e  e s t e  
f at o que  o que  l eva o capi t al i s t a a pr ocur ar  o aument o 
da pr odut i v i dade ,  j á que  i s t o o per mi t e  r ebai xar  o 
val or  i ndi vual  de  s ua mer cador i a,  em r e l ação ao val or  
que  as  condi ções  ger ai s  da pr odução o at r i buem,  obt endo 
as s i m uma mai s - val i a s uper i or  a de  s eus  concor r ent e s  -
ou s e j a,  uma mai s - val i a ext r aor di nár i a,  agor a bem,  es s a 
mai s - val i a ext r aor di nár i a al t e r a a di v i s ão ger al  da 
mai s - val i a ent r e  os  di ver s os  capi t al i s t as ,  ao t r aduz i r -
s e em l ucr o ext r aor di nár i o,  mas  não modi f i ca o gr au de  
ex pl or ação do t r abal ho na economi a ou no r amo 
cons i der ado,  i s t o é ,  não i nc i de  na t axa de  mai s - val i a,  
Se o pr ocedi ment o t écni co que  per mi t i u o aument o de  
pr odut i v i dade  s e  gener al i z a as  demai s  empr es as  ( ou 
capi t ai s ) ,  e  por t ant o s e  uni f or mi z a a t axa de  
pr odut i v i dade ,  e l a não acar r e t a t ampouco o aument o da 
t axa de  mai  s - val  i  a",  s e  t e r á t ão s oment e  acr es cent ado a 
mas s a de  pr odut os ,  s em f az er  var i ar  a s eu val or ,  ou o 
que é mes mo,  o val or  s oc i al  da uni dade  de  pr odut o s e  
r eduz i r i a em t e r mos  pr o por c  i onai  s  ao aument o da 
pr odut i v i dade  do t r abal ho,  A cons equênc i a s e r i a,  poi s ,  
não o i ncr ement o da mai s - val i a,  s enão s ua di mi nui ção.  

flarini, Rui Hauro. Dp. cit., pg 23. 
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I s t o s e -  deve  a que  o de t e r mi nant e  da t axa de  mai s - val i a 

não ê  a pr odut i v i dade  do t r abal boem s i ,  s enão o gr au de  

expl or ação do t r abal ho,  ou s e j a,  a r e l ação ent r e  o 

t empo de  t r abal ho excedent e  Cem que  o t r abal hador  

pr oduz  mai s - vai  i a)  e  o t empo de  t r abal ho neces s ár i o ( em 

que  o t r abal hador  r epr oduz  o val or  de  s ua f or ça de  

t r abal ho,  i s t o é ,  o equi val ent e  de  s eu s al ár i o)  f í  

mai  s - val i a r e l at i va e s t á l i gada i ndi s s ol uve l ment e ,  

poi s ,  a des val or i z ação dos  bens - s al ár i o,  par a o qual  

concor r e  em ger al ,  mas ,  não f or ços ament e ,  a 
18B 

pr odut i v i dade  do t r abal ho, " 

496. Sendo assim, f i c a e v i d e n t e a inserção e o desempenho da 

América L a t i n a na formação da m a i s - v a l i a r e l a t i v a nos países 

c e n t r a i s . P o r é m , como e x p l i c a r o f a t o de que, apesar da elevação 

da p r o d u t i v i d a d e nos pa í s e s c e n t r a i s d e v i d o a di m i n u i ç ã o dos 

c u s t o s , os pr e ç o s mantém-se e até se elevam em re l a ç ã o aos p r e ç o s 

das mercadorias o r i u n d a s dos pa í s e s p e r i f é r i c o s que, por sua vez, 

são instáveis e até decrescentes? Em o u t r a s p a l a v r a s , como pode 

uma nação que contém uma c o m p o s i ç ã o orgânica do c a p i t a l i n f e r i o r 

e que, p o r t a n t o , p r e s s u p õ e b a i x a p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o e 

v a l o r e s i n d i v i d u a i s das mercadorias mais e l e v a d o s , vender e s t a s 

mesmas mercadorias a pr e ç o s d e c r e s c e n t e s em relação aos das 

nações c e n t r a i s ? 

497. V á r i o s e s t u d i o s o s do assunto c l a s s i f i c a m t a l f a t o como 

"deterioração dos termos da t r o c a " ; "pressão diplomática ou 

m i l i t a r " ; "falsificação das l e i s m e r c a n t i s i n t e r n a c i o n a l " ; e t c . 0 

que r e s u l t a no oc u l t a m e n t o da expl o r a ç ã o c a p i t a l i s t a 

1B9 
i n t e r n a c i o n a l , como bem s a l i e n t a M a r i n i 
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flarini, Rui Hauro. Op. cit. pp. 24 - 26. 
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"Wão ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por que  s e  come t er am abus os  cont r a as  nações não 
i ndus t r i ai s  que  es t as  s e  t or nar am economi cament e  
débe i s ,  é  por que  er ai o débe i s  economi cament e  que  s e  
abus ar am de i  as , " 

498. Além do mais, em termos t e ó r i c o s , a t r o c a de 

mercadorias tem que se as s e n t a r na t r o c a de e q u i v a l e n t e s ou 

t r a b a l h o s o c i a l m e n t e n e c e s s á r i o por uma mesma qua n t i d a d e d e s t e . 

P o r é m , ao nível da aparência dos f a t o s , i s t o é, no mercado, 

aparece como uma t r o c a d e s i g u a l . Fundando a análi s e nesse último 

aspecto da r e a l i d a d e , precária por p r e s c i n d i r do aspecto 

e s s e n c i a l , é caso de polícia (roubo) e não da ciênc i a e c o n ô m i c a . 

Como respo n d e r , e n t ã o , à questão a n t e r i o r m e n t e e l a b o r a d a ? 

499. Dado que os países c e n t r a i s obtém maior p r o d u t i v i d a d e , 

ou a i n d a , a m a i s - v a l i a r e l a t i v a p o s s i b i l i t a g a s t a r menos com o 

c a p i t a l variável em relação ao c a p i t a l c o n s t a n t e , o que 

s i g i n f i c a barateamento do v a l o r i n d i v i d u a l das m e r c a d o r i a s . 

P o r é m , v a l o r b a i x o não necessariamente s i g n i - f i c a p r e ç o b a i x o , 

p o i s e s t e último depende das r e g r a s do mercado e, n e s t e a 

p r o d u t i v i d a d e elevada e o mo n o p ó l i o geram o e s t a b e l e c i m e n t o de 

pr e ç o s acima do v a l o r dessas m e r c a d o r i a s . Em o u t r o s termos, o 

c a p i t a l i s t a se a p r o p r i a da m a i s - v a l i a p r o d u z i d a conforme a p a r t e 

c o n s t a n t e do c a p i t a l , na -forma de l u c r o . 

500. I s t o s i g n i - f i c a nada mais que o c a p i t a l i s t a n ã o se 

a p r o p r i a e s p e c i f i c a m e n t e da m a i s - v a l i a p r o d u z i d a por seu c a p i t a l 

e sim da p a r t e da massa de m a i s - v a l i a p r o d u z i d a na economia como 

um t o d o e que p e r m i t e ser a b s o r v i d a conforme o seu c a p i t a l t o t a l , 

190 
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i s t o é, c a p i t a l variável mais o c a p i t a l c o n s t a n t e , sendo e s t e 

último o r e f e r e n c i a l da absorção da m a i s - v a l i a na -forma de l u c r o . 

E-Im o u t r o s termos, podemos d i z e r que e x i s t e m t r a n s f e r ê n c i a s de 

v a l o r e s , sendo que um c a p i t a l com co m p o s i ç ã o orgânica a l t a produz 

r e l a t i v a m e n t e pouco m a i s - v a l i a , mas se a p r o p r i a de grande p a r t e 

d e s t a com base no c a p i t a l c o n s t a n t e que compõe e s t e c a p i t a l . 

5 0 1 . O mesmo acontece e n t r e as n a ç õ e s , a f i n a l , os d i v e r s o s 

graus de desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s das economias 

i n s e r i d a s no mercado mundial nada mais s i g n i f i c a que d i v e r s o s 

níveis de co m p o s i ç ã o o r g â n i c a s c o n t i d a s n e s t a s n a ç õ e s . 

502. Mesmo assim, p o d e r í a m o s argumentar que a tendência 

d i t a d a p e l o mercado é a de c o r r i g i r as di s t o r ç õ e s e n t r e v a l o r e 

preço ou e q u i l i b r a r as d i v e r s a s c o m p o s i ç õ e s o r g â n i c a s dos 

d i v e r s o s c a p i t a i s , sejam intra-nações ou i n t e r - n a ç õ e s . Em o u t r a s 

p a l a v r a s , sugere a propalada tendência ao eq u i l í b r i o e n t r e os 

mercados e/ou f a t o r e s da p r o d u ç ã o , segundo os t e ó r i c o s 

n e o c l á s s i c o s , i s t o por besearem-se numa das inst â n c i a s da 

r e a l i d a d e , mais e s p e c i f i c a m e n t e na aparência dos f a t o s , 

descuidando-se, por com p l e t o , da e s s ê n c i a . 

503. I s t o a c o n t e c e r i a se a t e c n o l o g i a que p e r m i t e a ex t r a ç ã o 

da m a i s - v a l i a r e l a t i v a se g e n e r a l i z a s s e a to d o s os rin c õ e s do 

mundo. E mesmo assim, a comp o s i ç ã o orgânica do c a p i t a l mundial se 

e l e v a r i a t a n t o que a t a x a de l u c r o c a i r i a na mesma pro p o r ç ã o e 

s i m u i t â n e a m e n t e . 

504. Ademais dos obst á c u l o s como p a t e n t e s , produção de 

e s c a l a , mercado r e s t r i n g i d o , e t c , temos que c o n s i d e r a r que a 
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concorrência p r e s s u p õ e o d e s e q u i l í b r i o . I s t o é , n ã o hâ competição 

se t o d o s os elementos que competem têm a mesma con f i g u r a ç ã o e 

podem a t i n g i r o mesmo o b j e t i v o num mesmo es p a ç o de tempo. 

505. 0 que -fazem, e n t ã o , os c a p i t a i s p e r i - f e r i cos quando 

sentem a i m p o s s i b i l i d a d e de assegurar a p a r t e da m a i s - v a l i a 

p r o d u z i d a e que é t r a n s f e r i d a para os c a p i t a i s d e s e n v o l v i d o s ou 

com c o m p o s i ç õ e o r g â n i c a s maiores que a média e que aparentam 

e s t a r buscando o equi l í b r i o ao t e n t a r desenvolverem-se ou 

modernizarem-se? Deixemos que M a r i n i responda: 

"O que  apar ece  c l  ar ament e ,  poi s ,  é  que  as  nações  
des f avor ec i das  pe l o i nt e r câmbi o des i gual  não bus cam 
t ant o cor r i gi r  o des equi l í br i o ent r e  os  pr eços  e  o 
val or  de  s uas  mer cador i as  expor t adas  ( o que  i mpl i car i a 
um es f or ço r edobr ado par a aument ar  a capac  i dade  
pr odut i va do t r abal ho>

r
 mas  s i m compens ar  a per da de  

r endas  ger ada pe l o comér c i o i nt e r nac i onal ,  at r avés  do 
r ecur s o a uma mai or  expl or ação do t r ahal hor . " 

506. Agora parece mais c l a r o o que é a su p e r e x p l o r a ç ã o do 

t r a b a l h o , ou, considerando o o b j e t i v o d e s t e e s t u d o , a 

predominância da morte sobre a v i d a na c a t e g o r i a t r a b a l h o . P o i s o 

grosso da popul a ç ã o m u n d i a l , ou força p r o d u t i v a n ã o m a t e r i a l , 

está na p e r i f e r i a do g l o b o e: 

-Os paí s e s p e r i f é r i c o s não buscam e q u a l i z a r o v a l o r de 

suas mercadorias ao seus r e s p e c t i v o s p r e ç o s , i s t o é, 

eq u i 1 i b r a r e m - s e em termos de co m p o s i ç ã o orgânica de c a p i t a l , por 

ser e s t a v i a impossível já que a própria concorrência p õ e o 

desequi 1 í br :i o e o a p r o f u n d a . 

W i n i , Rui Mauro. Op. c i t . , pp. 36 - 37. 
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-Buscam, i s t o s i m , compensar a m a i s - v a l i a t r a n s f e r i d a 

sob várias formas (dívida e x t e r n a , r o y a l t i e s , p r e ç o s , e t c . ) para 

as n ações com composição o r g â n i c a s maiores que a m é d i a , com uma 

maior exploração do t r a b a l h a d o r ao nível da p r o d u ç ã o i n t e r n a 

( m a i s - v a l i a a b s o l u t a e r e l a t i v a ) . 

--E, não bastasse i s s o , prossegue ao " r e d u z i r o consumo 

do t r a b a l h a d o r mais além do seu l i m i t e n o r m a l , p e l o qual 'o fundo 

necessário de consumo do t r a b a l h a d o r se c o n v e r t e de f a t o , d e n t r o 

de c e r t o s l i m i t e s , num fundo de acumulação de c a p i t a l ' i m p l i c a n d o 

assim num modo espe c í f i c o de aumentar o tempo de t r a b a l h o 

excedente"
1 9

? E n t ã o , 

". . . a car ac t e r í s t i ca e s s enc i al  e s t A dada pe l o f at o de  
que  s e  nega ao t r abal hador  as  cond i ções  neces s ár i as  
par a r epor  o des gas t e  de  s ua f or ça de  t r abal hozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAJ nos  
pr i me i r os  cas os ,  por que  s e  o obr i ga a um di s pêndi o de  
f or ça de  t r abal ho s uper i or  ao que  dever i a pr opor c i onar  
nor mal ment e ,  pr ovocando as s i m um es got ament o pr emat ur of  
no úl t i mo,  por que  s e  r e t i r a i nc l us i ve  a pos s i bi l i dade  
de  cons umi r  o e s t r i t ament e  i ndi s pens áve l  par a cons er var  
s ua f or ça de  t r abal ho no es t ado nor mal .  Em t er mos  
capi t al  i s t as ,  e s t e s  mecani s mos  ( que  ademai s  podem- s e  
dar ,  e  nor mal ment e  s e  dão,  em f or ma combi nada)  
s i gni f i cam que  o t r abal ho s e  r emuner a por  debai xo de  
s eu val or ,  e  cor r es pondem,  poi s ,  a uma s uper expl or ação 

do t r abal  ho ,  "
 193 

507. Mas o que é, e n t ã o , a superexploração do t r a b a l h o ? 

"f í  s uper expl or ação s e  de f i ne  me l hor  pe l a mai or  
expl or ação da f or ça f í s i ca do t r abal hador ,  em 
cont r apos i ção a expl or ação r e s ul t ant e  do auj oent o de  s ua 
pr odut i v i dade ,  e  t ende  nor mal ment e  a expr es s ar - s e  no 
f at o de  que  a f or ça de  t r abal ho s e  r emuner e  por  debai xo 

arini, Rui Hauro. Op. cit., pg. 39. 
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de  s eu val ar  r eal .  

508. Dado que é p a r t e i n t e g r a n t e das l e i s g e r a i s da 

acumulação c a p i t a l i s t a o aparecimento de uma s u p e r p o p u l a ç ã o 

r e l a t i v a á e x i g i d a p e l o c a p i t a l , p o i s a c o m p o s i ç ã o orgânica 

c r e s c e em d e t r i m e n t o da p a r t e v a r i á v e l , sendo que e s t a p o p u l a ç ã o 

s o b r a n t e t o r n a - s e cíclica nos p a í s e s c e n t r a i s ou m o n o p o l i s t a s e 

anti-cíclica nos p a í s e s p a r i f é r i c o s ou sede dos c a p i t a i s d é b e i s . 

195 

£ i m p o r t a n t e r e s s a l t a r que - como faz G n a c c a r i n i - no caso 

b r a s i l e i r o , a enorme emigração de europeus d e s a p r o p r i a d o s 

p o s s i b i l i t o u , i n i c i a l m e n t e , essa s u p e r p o l u ç ã o r e l a t i v a . Logo em 

s e g u i d a , com a e x p a n s ã o i n d u s t r i a l da década de 30 d e s t e século e 

a e x p a n s ã o do c a p i t a l i s m o no campo, o d e s e n v o l v i m e n t o c a p i t a l i s t a 

aqui engendrado g e r a , por s i s ó , esse excedente p o p u l a c i o n a l . 

509. P o r t a n t o , na p e r i f e r i a , o c a p i t a l é débil por 

v i a b i l i z a r o n ã o - c a p i t a l i s m o e que redundando no extenso debate 

sobre "os r e s t o s f e u d a i s " , " s e t o r e s t r a d i c i o n a i s " , e t c . A f i n a l , o 

espaço econômico mundial comporta a m o b i l i d a d e do c a p i t a l mas não 

s u p o r t a a m o b i l i d a d e da força de t r a b a l h o , em o u t r o s termos, para 

o c a p i t a l não e x i s t e f r o n t e i r a s ou n a c i o n a l i d a d e , mas e x i t e m para 

os t r a b a l h a d o r e s . 

"f s  de s i gual  compos i ção or gâni ca do capi t al  ao ní ve l  do 
e s paço econômi co mundi al  e  a i mpos s i bi l i dade  do l i v r o 
mov i ment o mi gr at ór i o ao ní ve l  mundi al  de t e r mi nam uma 
s uper popui  ação não- c í c l i ca na per f e r i a,  Es t a 
s uper popui  ação não- c i c l i ca t em que  r epr oduz i r - s e  f or a 

taini, Rui Hauro. Op. cit., pp. 92 - 93. 
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do nexo capi t al i s t a ( ou f or ma val or }  j á que  o s i s t ema 
não pode  abs or ve - 1 a em s ua t ot al  i dade .  As s i m,  o 
capi t al i s mo de t e r mi na na per i f e r i a o s ur gi ment o do não-
cmpi t al i s mo. Es t e  não- capi t al i s mo ( e  não- pr é -
capi t al i s mo)  é  a pr odução de  mer cador i as  ou de  s er v i ços  
i mpr odut i vos  f e i t os  por  i ndi v í duos  ou f amí l i as ,  s ob 
r e l ações  de  pr odução não capi t al i s t as ,  e  que  s ão 
vendi dos ,  ent r e t ant o,  no mer cado capi t al i s t a. " 

3. TRABALHO ASSALARIADO OU TRABALHO MORTE. 

510. Desse modo, a morte predomina sobre a v i d a p e l o f a t o de 

que quanto mais se t r a b a l h a , mais v i d a se dá ao c a p i t a l e, 

consequentemente, maior a necessidade de "sangue" do t r a b a l h a d o r . 

"Daí  o not áve l  f enômeno na hi s t or i a da i ndús t r i a 

moder na de  quea máqui na j oga por  t e r r a t odos  os  l i mi t e s  
mor ai s  e  nat ur ai s  da j or nada de  t r abal ho.  Daí  o 
par adoxo econòmi co de  que  o me i o mai s  poder os o par a 
encur t ar  a j or nada de  t r abal ho s e  t or na o me i o 
i nf al í ve l  de  t r ans f or mar  t odo o t empo de  v i da do 
t r abal hador  e  de  s ua f amí l i a em t empo de  t r abal ho 

197 
di s poní ve l  par a a val or i z ação do capi t al . " 

5 1 1 . A morte se m a n i f e s t a t a n t o em termos f í s i c o s como 

humano. O p r i m e i r o como consequência da fome i n s a c i a d a por n ã o 

p o s s u i r d i n h e i r o , p o i s , a pr o d u ç ã o de merc a d o r i a s ó abundante mas 

a i m p o s s i b i l i d a d e de se a p r o p r i a r d e l a s gera insatisfação de 

necessidades, i n c l u s i v e , i n s a tisfação de necessidades p r i m á r i a s 

para considerável massa de ser e s humanos. 

19í
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512. Considerando que o salário r e p r e s e n t a , em termos 

m o n e t á r i o s , a quantidade de merc a d o r i a s que necessitamos para 

sobrevivermos e r e p r o d u z i r — n o s enquanto t r a b a l h a d o r e s , e que a 

l u t a por melhores salários s i g n i f i c a , na m a i o r i a das vezes, 

c o r r e r e " p i s o t e a r " o u t r o s companheiros para alcançar p r i m e i r o a 

cova na qual se jogam corpos d e s v a l i d o s , f i c a e v i d e n t e o f a t o de 

que a concorrência e n t r e os t r a b a l h a d o r e s e a ingênua idéia de 

que se pode alcançar uma v i d a baseada no não - t r a b a l h o apenas 

poupando p a r t e do salário é imposta p e l a lógica do c a p i t a l , p o i s , 

p e r m i t e maior c o n t r o l e d e s t e sobre o t r a b a l h o . 

513. Sendo assim, tendemos à morte também por adequar nossas 

necessidades (setnpre c r e s c e n t e s ) ao salário (sempre d e c r e s c e n t e ) , 

sendo que, no mínimo d e v e r í a m o s adequar nosso s a l á r i o às nossas 

necessi dades. 

514. A morte em termos h u m a n i t á r i o s se dá p e l o f a t o de se 

d e s c o n s i d e r a r o o u t r o ser? por fundarmos num ego í s m o sem 

precedentes h i s t ó r i c o s , p o i s , a té mesmo as comunidades c a n i b a i s 

p r i m i t i v a s ou s i m i l a r e s que t i r a v a m a v i d a de c r i a n ç a s e i d o s o s o 

f a z i a m em p r o l da ma n u t e n ç ã o do c o l e t i v o que não p o d i a p r e s c i n d i r 

daquela r i q u e z a p r o d u z i d a e que se s i t u a v a a b a i x o do nível 

n e c e s s á r i o para a comunidade se r e p r o d u z i r enquanto t a l . O 

eg o í s m o , quase que i l i m i t a d o , l e v a a um d e s c o n t r o l e a f e t i v o -

emocional e x i g i n d o a presença de novos t i p o s de t r a b a l h o ou 

ocupaçõ e s : o t r a b a l h o psicanalítico? p s i c o - t e r a p e u t a s ? e t c . 

515. Do mesmo modo que um t r a b a l h o bem f e i t o e que r e s u l t a 

em a l g o até s u p e r i o r a q u i l o que imaginávamos t r á z - n o s s a t i s f a ç ã o , 
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p o r t a n t o t r a b a l h o - v i d a , sentimo-nos i m p o t e n t e s f r e n t e à máquina? 

nSo reconhecemos o p r o d u t o que acabamos de e l a b o r a r enquanto 

t r a b a l h a d o r c o l e t i v o ? sentimo-nos, e n t ã o , i n s a t i s f e i t o s e um 

" v a z i o e x i s t e n c i a l " nos dá c o n t e ú d o . Um v a z i o que se e q u i p a r a ao 

nada, a morte. 

516. Mesmo aqueles t r a b a l h a d o r e s que, por venderem sua força 

de t r a b a l h o a um preço mais elevado que o normal e, além do mais, 

obtém um t e m p o - l i v r e (do t r a b a l h o ) maior que os demais, buscam 

l a z e r onde só encontram cansaço: j o g o s e l e t r ô n i c o s (buscam vencer 

a máquina que o m u t i l a c o t i d i a n a m e n t e ) ? parques de d i v e r s õ e s que, 

na r e a l i d a d e , geram d i v e r s õ e s para seus p r o p r i e t á r i o s , e se 

assustam com o silêncio da n a t u r e z a quando procuram l i v r a r - s e dos 

" f a l s o s l a z e r e s " ou " t e m p o - l i v r e c o m e r c i a l i z a d o " . I s t o 

c a r a c t e r i z a a nossa alienação p e l o c a p i t a l , p o i s , já n ã o se 

e n c o n t r a o s e n t i d o da v i d a e qualquer i n i c i a t i v a - p r i v a d a , 

i n d i v i d u a l - nos l e v a a l u g a r nenhum. 

517. No modo de produção c a p i t a l i s t a , onde o t r a b a l h o v i v o é 

sugado p e l o t r a b a l h o morto (máquinas) no i n t u i t o de s a t i s f a z e r 

necessidades tão d e s e n v o l v i d a s que, p a r a f r a s e a n d o Marx, o p r ó p r i o 

t r a b a l h o excedente t o r n a - s e uma necessidade em s i (o l u c r o ) , 

d e s a p r o p r i a n d o a própria v i d a daquele que gera esse excedente. E 

j u s t i f i c a r o a t u a l "estado de c o i s a " é " d e c r e t a r a m e d i o c r i d a d e 

g e r a l " . 

"< j us t i f i car )  e vent ual ment e  a e s c r av i dão de  uns  como 
me i o par a pl eno des envol v i ment o de  out r os  ( dependendo 
do moment o hi s t ór i co e  do des envol v i  ment o das  f or ças  
pr odut i vas . ,  at é  t em s ent i do) ,  Mas  pr egar  a e s c r av i dão 
das  mas s as  par a t r ans  f or mar  al guns  ar r i v i s t as  
gr os s e i r os  ou s emi cul t os  em f i ande i r os  emi nent es ,  
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gr andes  f abr i cant e s  de  s al s i chas  e  i nf l uent e s  
comer c i ant e s  de  gr axa de  s apat os  pr e t os ,  par a i s s o 
< f al t a) o ór gão e s pec i f i cament e  c r i s t ão. " <'  par ênt e s e* 

nos s o)
 198 

518. Ê e v i d e n t e que a - f a l t a desse "órgão c r i s t ã o " nada mais 

s i g n i - f i c a que t a i s indivíduos - eminentes - f a b r i c a n t e s de 

s a l s i c h a s e que vivem do t r a b a l h o a l h e i o - alcançaram um 

desenvolvimento sem c o n t e ú d o , v a z i o . I s t o é , - f a l t a - l h e o t u d o em 

termos de r i q u e z a i m a t e r i a l - de co n t e ú d o humano. P o i s a 

s o l i d a r i e d a d e , o amor, a amizade, a d i g n i d a d e , e n f i m os 

sen t i m e n t o s mais nobres não estão a venda e, consequentemete, não 

são apropriáveis i n d i v i d u a l m e n t e . Ou s e j a , tem m u i t o v a l o r — d e — 

uso B provém do ser humano,ou s e j a , contém t r a b a l h o , mas n ão tem 

v a i o r - d e ~ t r o c a . p o r t a n t o nunca serão m e r c a d o r i a s e, 

consequentemente, impossíveis de v a l o r i z a r o c a p i t a l . Pelo 

c o n t r á r i o , p r e s s u p õ e a aniquilação do c a p i t a l , p o i s , a satis-façâo 

de t a i s necessidades p r e s s u p õ e uma nova s o c i e d a d e , um novo modo 

de p r o d u z i r , uma nova forma de r i q u e z a , a r i q u e z a i m a t e r i a l ou 

subj e t i v a . 

519. 0 t r a b a l h o é morte porque tende a uma b i p o l a r i d a d e 

1 0 0 

impossível , ou s e j a , tende a " n a t u r a l i z a r " o uso pr e d a t ó r i o do 

t r a b a l h a d o r e da n a t u r e z a que s u s t e n t a essa r e l a ç ã o . 

520. O f a t o do t r a b a l h o g e r a r a morte tem levado o 

t r a b a l h a d o r , de um modo g e r a l , a manter distância do t r a b a l h o , 

198

flarx, Karl. 0 CAPITAL, pg (Abril 32) 

199

lka volta a escravidão, agora funda»entada nui espantoso desenvolvi sento tecnológico? (Ver parágrafo 
216, página 65.). 
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sem, no e n t a n t o , s e p a r a i — s e d e l e por com p l e t o . A f i n a l , apesar da 

morte predominar sobre a v i d a quando do t r a b a l h o , n ã o s i g n i f i c a 

que se e x t i n g u e a v i d a ao t r a b a l h a r . Ou s e j a , d e i x a r de t r a b a l h a r 

s i g n i f i c a a morte; e t r a b a l h a r intensamente também s i g n i f i c a a 

morte; e n t ã o , t r a b a l h a - s e de maneira a não se embrenhar na v i d a 

e s t r e s s a n t e que, consequentemente, l e v a à m o r t e . 

521 . Tal f a t o r e p e r c u t e na queda de p r o d u t i v i d a d e . A 

bu r g u e s i a tem se esforçado no s e n t i d o de d e s c o b r i r novos m é t o d o s 

de m o t i v a ç ã o , p o i s nem mesmo o aumento dos salári o s tem t r a z i d o 

r e s u l t a d o s s a t i s f a t ó r i o s . 

"Mer cador i as  e  r enda par a adqui r i - l as  e s t ão apenas  
f r acament e  r e i ac i onadas  com as  coi s as  que  f az em as  
pes s oas  f e l i z e s ' .  aut onomi a,  aut o- e s t i ma,  f e l i c i dade  
f ami l i ar ,  l az e r  l i v r e de  t ens ões ,  ami z ades , . . s at i s f acão 
com at i  v i  dades  que  não de  t r abal ho cont r i  bui  mai s  <} ue  
qual  quer  out r o f at or  par a a s at i xc f ação com a v i da. "^ 

522. O f a t o do t r a b a l h o - m o r t e é tão ver í d i c o que já procuram 

desmentir que alguém pode morrer de t r a b a l h a r . O l i v r o "NINGUÉM 

MORRE DE TRABALHAR: o m i t o do s t r e s s " de Osmar S.A. Santos é uma 

d e n t r e várias t e n t a t i v a s de mostrar que o t r a b a l h o , mais 

e s p e c i f i c a m e n t e o t r a b a l h o — m o r t e , "enobrece o homem". 

523. Parai entender como o a u t o r do l i v r o acima r e f e r i d o 

chega a e s t a c o n c l u s ã o - a do título do l i v r o - b a s t a o b s e r v a r o 

c o n c e i t o que e s t e mesmo a u t o r expressa sobre o t r a b a l h o : 

"Tr abal ho é s i mpl es ment e  a apl i cação de  nos s as  ener gi as  
com uma cer t a f i nal i dade .  f í  f i nal i dade  não pr ec i s a s e r  
neces s ar i ament e  pr át i ca ou út i l  .  Faz er  e s por t e s ,  dar  
pas s e i os ,  bat e r - papo,  br i ncar  em j ogos  de  amor ,  t odas  
e s s as  at i  v i dades  podem s er  c l as s i  f i cadas ,  num s ent i do 

2 0 <lane. In OH, Claus. TRABALHO h SOCIEDADE: Probleaas Estruturais e Perspectiva para o Futuro da 
Sociedade do Trabalho. Vol. I, la. edição, Rio de Janeiro, Ed. Teipo Brasileiro, 1989, pg. 29. 
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ampl o,  como t r abal ho ( s i c / >,  Mas  é f undament al  que  
t enha uma cer t a f i nal i dade ,  por  mai s  boba que  pos s a 

par ecer . " 

524. £ des n e c e s s á r i o a c r e s c e n t a r c o m e n t á r i o s sobre a 

conclusão do a u t o r com base nesse " t r a b a l h o " b a s t a n t e p a r t i c u l a r . 

525. 0 t r a b a l h o - m o r t e ou t r a b a l h o a s s a l a r i a d o tende a se 

g e n e r a l i z a r . 0 mesmo é d i z e r que a l e i - f a b r i l t e nde a tomar t o d o s 

os ramos da p r o d u ç ã o , d e s t r u i n d o -formas a r c a i c a s e, quando m u i t o , 

mantendo-as sob o c o n t r o l e d i r e t o ou i n d i r e t o do c a p i t a l . Pondo, 

dessa maneira, a uni-f ormi dade, a r e g u l a r i d a d e , a "ordem" e 

" d i s c i p l i n a n d o " o t r a b a l h a d o r . 

526. A esse r e s p e i t o e x i s t e uma i n t e r e s s a n t e afirmação ao 

comentar a legislação f a b r i l I n g l e s a : 

"f í  ext ens ão das  l e i s  f abr i s  a t odos  os  r amos  s e  t or nou 

i ndi s pens áve l  par a pr ot eger  ment al  e  f i s i cament e  a 

c l as s e  t r abal hador a, "^ 

527. Tomando como exemplo a l u t a p r o l etária p e l a limitação 

da j o r n a d a de t r a b a l h o , mais e s p e c i f i c a m e n t e a greve dos 

operários de Chicago p e l a r e g u l a m e n t a ç ã o da j o r n a d a de t r a b a l h o 

em o i t o h o r a s , que det e r m i n o u o l o . de Maio, em seguida t o r n o u -

se o d i o i n t e r n a c i o n a l do t r a b a l h a d o r , g e n e r a l i z a n d o - s e a j o r n a d a 

de o i t o horas de t r a b a l h o para t o d o o mundo. 

528. Dessa maneira, e x i t e t o d o um c o n j u n t o de normas, l e i s , 

e t c . c o n q u i s t a d a s através de duras penas p e l o o p e r a r i a d o que, ao 

mesmo tempo, s a l i e n t a m sua própria d e r r o t a . A implementação da 

20l

Santos, Oswr S. Al»eida. NINGUÉM MORRE DE TA8ALHAR: D iito do stress, la. ediçSo, Sio paulo, IBDB, 
1988, pq.55. 
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Marx, K. 0 CAPITAL, op. cit. Vol. I , Liv. 1, pg. 575. 
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Consolidação das L e i s T r a b a l h i s t a s - CLT - no B r a s i l t e v e por 

o b j e t i v o t e n t a r s a t i s f a z e r os reclames o p e r á r i o s e, ao mesmo 

tempo, acorrentá-lo ainda mais a c l a s s e dominante. Ou s e j a , 

g e neralizam-se as l e i s f a b r i s - da Europa, mais e s p e c i f i c a m e n t e 

da Itália para o B r a s i l - favorecendo a co m p e t i ç ã o e n t r e os 

c a p i t a l i s t a s de um modo g e r a l e g e n e r a l i z a n d o a co n d i ç ã o de 

t r a b a l h o - m o r t e para o p r o l e t a r i a d o , s e j a e l e europeu, b r a s i l e i r o , 

ou de qualquer p a r t e d e s t e g l o b o . 

529. O t r a b a l h o - m o r t e se g e n e r a l i z a e aprofunda cada vez 

mais a contradição i n t e r n a à c a t e g o r i a t r a b a l h o , ao f a v o r e c e r as 

condi ç õ e s m a t e r i a i s de produção que, consequentemente, aguçam as 

contradições do processo c a p i t a l i s t a de p r o d u ç ã o . l i a s , ao mesmo 

tempo em que o t r a b a l h o - m o r t e domina cada vez mais sobre o 

t r a b a l h o - v i d a , p õ e - se as c o n d i ç õ e s m a t e r i a i s para a superação 

dessa c o n t r a d i ç ã o , i s t o é, o t r a b a l h o - a t r a t i v o . 

"f í o f avor ecer  as  cond i  ções  mat er 2 ai s  e  as  combi nações  

s oc i ai s  do pr oces s o de  pr odução,  aguça as  cont r adi ções  

e  os  ant agoni s mos  da f or ma capi t al i s t a de  pr odução 

amadur ecendo,  ao mes mo t empo,  os  e l ement os  f or mador es  

de  uma s oc i edade  nova e  os  des t r ui dor es  da s oc i edade  

ant i ga. "
 203 

530. As con t r a d i ç õ e s i n e r e n t e s ao modo de pr o d u ç ã o 

c a p i t a l i s t a tendem a ser superadas, p o r é m , nunca "mecanicamente" 

superadas, i s t o é, não e x i s t e o "automatismo" da s u p e r a ç ã o . 

5 3 1 . Essas c o n t r a d i ç õ e s , a grosso modo, são superadas de 

maneira " n e g a t i v a " ou " p o s i t i v a " , dependendo do momento hist ó r i c o 

e do desenvolvimento das forças p r o d u t i v a s . 
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Marx, L 0 CAPITAL, Vol. I , Liv. 1, pg. 575. 
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532. São superadas negativamente quando da, por exemplo, 

interrupção do processo de p r o d u ç ã o , ou c r i s e , p e l o f a t o de que o 

c a p i t a l b ancário detém grande p a r t e do d i n h e i r o que p e r m i t e a 

circulação das mercadorias sem retorná-lo ao processo p r o d u t i v o , 

l o c u s da produção de m a i s - v a l i a e a l i m e n t o do c a p i t a l . I s t o 

s i g n i f i c a que o c a p i t a l bancário nega a p r o d u ç ã o , mais 

e s p e c i f i c a m e n t e o c a p i t a l i n d u s t r i a l , ou, em o u t r o s t e r m o s , 

considerando o c a p i t a l i n d u s t r i a l como t e s e , o c a p i t a l b a n c á r i o é 

a a n t í t e s e . A superação dessa co n t r a d i ç ã o é dada p e l o 

d i r e c i o n a m e n t o do d i n h e i r o r e t i d o p e l o banco ao processo 

p r o d u t i v o , i s t o é , a con s o l i d a ç ã o do c a p i t a l f i n a n c e i r o , das 

grandes empresas c a p i t a l i s t a s por a ç õ e s , e t c . 

533. Este é um exemplo das vár i a s e s u c e s s i v a s s u p e r a ç õ e s 

n e g a t i v a s , p o i s , causa t r a n s f o r m a ç õ e s a p a r e n t e s no modo de 

produção c a p i t a l i s t a , sem, no e n t a n t o , t r a n s f o r m á - l o 

e s s e n c i a l m e n t e , i s t o é , c o n t i n u a fundamentado sobre a con t r a d i ç ã o 

maior: t r a b a l h o e c a p i t a l ; a propriação p r i v a d a da r i q u e z a 

p r o d u z i d a c o l e t i v a m e n t e , e t c . 

534. Um exemplo da super a ç ã o p o s i t i v a s e r i a a " c o o p e r a t i v a 

i n d u s t r i a l dos t r a b a l h a d o r e s " , onde se suprime a oposição e n t r e 

c a p i t a l e t r a b a l h o , ao p e r m i t i r que os pr ó p r i o s t r a b a l h a d o r e s 

rejam sobre seu próprio m a i s - t r a b a l h o e assim d e s c o r t i n e - s e a 

exploração de c l a s s e . 

"Jant o as  empr es as  capi t al i s t as  por  ações  quant o as  
cooper at i vas  dos  t r abal hador es  devem s er  cons i der adas  
f or mas  de  t r ans i ção ent r e  o modo capi t al i s t a de  
pr odução e  o modo as s oc i ado,  com a di f e r ença que ,  num 
cas o,  a cont r adi ção é  s uper ada negat i  vãment e  e ,  no 
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out r o,  de  mane i r a pos i t i va. " 

535. I s s o tudo s e r i a impossível sem a con s o l i d a ç ã o do 

sistema - f a b r i l ou e s t a b e l e c i m e n t o da grande i n d ú s t r i a . E, do 

mesmo modo que a pessoa que p e r s o n i f i c a o c a p i t a l tem que bu s c a r , 

constantemente, a superação de o b s t á c u l o s , o que r e s u l t a sempre 

em superação n e g a t i v a ; o indivíduo que t r a b a l h a tem que superá-

l o p o s i t i v a m e n t e para c o n s o l i d a r a v i d a , sua essência homem. 

536. Os " d e s t r u i d o r e s da sociedade a n t i g a " ou sociedade 

205 

c a p i t a l i s t a , são aqueles que, ao contrário de Fausto que "a g i a 

antes de pensar", têm que pensar a n t e s de a g i r . A forma 

c a p i t a l i s t a de produção de r i q u e z a s , como temos v i s t o , é 

r e s u l t a d o de um a g i r humano i n d i v i d u a l e sem pensar. A "sociedade 

nova" e x i g e um prévio entendimento da r e a l i d a d e com base no único 

método f o r j a d o por e s t a mesma sociedade que tende a ser destruída 

- o método dialético m a t e r i a l i s t a . Além do mais, agora f a z - s e 

necessário um a g i r s o c i a l , onde a i n d i v i d u a l i d a d e é mantida mas 

c i e n t e de que só e x i s t e em soc i e d a d e , com os demais indivíduos e 

se s o l i d i f i c a ao s o l i d i f i c a r a c o n f i a n ç a , a con d i ç ã o de s u j e i t o , 

nos demais, ou s e j a , na co n s o l i d a ç ã o da nova forma de p r o d u z i r 

r i q u e z a , a r i q u e z a i m a t e r i a l . 

". . . do mes mo modo que  a i ndús t r i a t e r i a que  ar r ui nar -
s e na f or ma do monopól i o e  na f or ma da concor r ênc i a 

. . 206 par a apr ender  a cr er  no homem. " 

20

*Narx, K. 0 CAPITAL, op. cit., Vol. I , Liv. 5, pg. 509. 
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Harx, K. 0 CAPITAL, Vol. 1, Liv.l, pg. 96. 
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— CAF> í TULO V — 

TRABALHO ATRAT IVO 

537. A t u o — r e a l i z a ç ã o do indivíduo e t r a b a l h o a t r a t i v o são 

s i n ô n i m o s . P o r t a n t o , t r a b a l h o a t r a t i v o é p r e z e i r o s o j nos 

enr i q u e c e i n t e r n a m e n t e , i s t o é, gera r i q u e z a i m a t e r i a l ; é 

1i b e r t a d o r . 

538. I s t o não s i g n i f i c a que T r a b a l h o a t r a t i v o é puro 

d i v e r t i m e n t o , p o i s , requer m u i t o e s f o r ç o , p r i n c i p a l m e n t e de 

apreender, conhecer, a r e a l i d a d e das c o i s a s . 

"Os  t r abal hos  r eal ment e  l i v r e s  -  o da compos i ção 
mus i cal  ,  por  exempl o -  s ão ao mes i t o t empo 
endi abr adament e  s é r i os  e  r equer  o es f or ço mai s  
• , „ 206 2nt ens 2vo ,  " 

539. E n t ã o , p o d e r í a m o s a f i r m a r que o t r a b a l h o bem f e i t o de 

uma d a t i l o g r a f a que, ao en t r e g á - l o ao c h e f e , recebe e l o g i o s e 

prêmios - mone t á r i o s ou não - é t r a b a l h o a t r a t i v o ? 

540. N ã o . 0 pr a z e r d e s t a d a t i l o g r a f a é extrí n s e c o e 

pa s s a g e i r o , i s t o é , está na espera de uma recompensa m a t e r i a l e, 

ao mesmo tempo, está também no f a t o de s e n t i r — s e bem ocupada, 

20f

1larx, K. 6RUNDRISSE, op. cit-, Vol. 1, pg. 34. 
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ú t i l , p o r é m , sem n o t a r que -faz p a r t e de uma "engrenagem"
2 0 7

 - o 

c a p i t a l - que d e s r e a l i z a , d i l a p i d a s e r e s humanos. P o r t a n t o , sua 

satisfação é e s t r e i t a m e n t e p a r t i c u l a r i z a d a e não a t r a i , n ã o pode 

i n c i t a r a satisfação a l h e i a , ou dos demais i n d i v í d u o s . 

5 4 1 . 0 mesmo o c o r r e com o t r a b a l h o t i d o como HOBBY e que 

tem s i d o a l i m e n t a d o p e l a lógica do c a p i t a l . Este gera d u p l a 

vantagem ao c a p i t a l : ameniza a insatisfação do i n d i v i d u o com o 

t r a b a l h o morte e a g i l i z a a t r o c a de m e r c a d o r i a s ao a m p l i a r o 

mercado de f e r r a m e n t a s e o b j e t o s de t r a b a l h o . Em o u t r o s t e r m o s , é 

a c a p i t a l i z a ç ã o da d i v e r s ã o , da p s e u d o - r e a l i z a ç â o . 

542. Para que possamos apreender a c a t e g o r i a t r a b a l h o 

a t r a t i v o , faremos uma longa citação de liar>:, onde se e n c o n t r a o 

fundamento d e s t e . 

". . . a t endênc i a do capi t al  à uni ver s al i dade ,  o que  o 
di f e r enc i a de  t odas  as  f or mas  de  pr odução 

ant e r i or es . . . Mas  e s t a t endênc i a i ner ent e  ao capi t al  s e  
acha em cont r adi ção di r e t a com s ua f or ma l i mi t ada de  
pr odução,  que  conduz  a s ua r uí na e  f az  de l e  um r egi me  
t r ans i  t ór i o. . . 0 capi t al  por t ant o,  como condi ção de  s ua 
r epr odução,  a pr odução de  r i quez a e ,  cons equent ement e ,  
o des envol v i ment o das  f or ças  pr odut i vas . . .  A l i mi t ação 
do capi t al  s e  acha no f at o de  que  t odo e s s e  
des envol v i ment o t em um car át e r  ant agôni co que  f az  com 
que  a ec l os ão das  f or ças  pr odut i  vas ,  da r i quez a em 
ger al ,  e t c . ,  do s aber  e t c . ,  s e  mani f e s t e  de  um modo que  
o i ndi v í duo t r abal hador  s e  al i ene  a s i  mes mo,  s e  
compor t e  ant e  as  condi ções  de  que  t em s i do des poj ado,  
não como condi ções  de  s ua pr ópr i a r i quez a,  s enão da 
r i quez a al he i a e  de  s ua pr ópr i a pobr ez a.  Mas  e s t a f or ma 
ant agôni ca é ,  por  s ua vez ,  t r ans i t ór i a. . . Res ul t ado 
( des s e  pr oces s o > é  a t endênc i a,  POTEHCI f t L,  ao 
des envol v i ment o ger al  das  f or ças  pr odut i  vas  -  da 
r i quez a em ger al  -  enquant o f undament o,  o mes mo que  a 
uni ver s al  i dade  do i nt e r câmbi o e ,  por t ant o,  o mer cado 
mundi al .  £ e s t e  r e s ul t ado br i nda a pos s i bi l i dade  de  um 

Harcuse, Herbert. EROS E CIVILIZAÇÃO: üaa interpretação filosófica do pensatento de Freud. Ba. ed., 
Rio de Janeiro, Zahar, 1981, pg. 191. 
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des envol v i ment o r eal  e  uni ver s al  do i ndi v í duo,  par t i ndo 
do qual  s e  abr em os  hor i z ont e s  de  uma s uper ação 
cons t ant e  de  s uas  l i mi t ações .  das  quai s  s e  t em 
cons c  i ênc  i  a e  que  não s e  cons i der am s agr adaszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. f í  
uni ver s al  i dade  dos  i ndi v í duos  de i xa de  s e r  uma 
uni ver s al  i dade  s i mpl es ment e  i deal ,  i magi nár i a,  par a 
conver t e r - s e  numa uni  ver s ai  i dade  ( VI Vf í )  em s uas  
r e l ações  r eai s  e  e s pi r i t uai s .  O i ndi v í duo,  a par t i r  de  
agor a,  s e  apr opr i a de  s ua pr ópr i a hi s t ór i a como um 
pr oces s o e  cobr a conhec i ment o da nat ur ez a <conhec i ment o 
queê ,  por  s ua vez ,  um poder  pr át i co s obr e  e l a> como s eu 

pr ópr i o cor po r eal , " 

543. Evidentemente, para i s s o é ne c e s s á r i o o p l e n o 

desenvolvimento das -forças p r o d u t i v a s . O t r a b a l h o a t r a t i v o , 

p o r t a n t o , se -funda nessa tendência p o t e n c i a l que, por sua vez, 

en c o n t r a - s e dominada p e l a tendência r e a l mas que tem sérias 

1 i mi t a c õ e s . 

544. E n t ã o , quando do des e n v o l v i m e n t o da grande i n d ú s t r i a , 

sua u n i v e r s a l i z a ç ã o p l e n a ou a re a l i z a ç ã o quase completa da 

r i q u e z a r e a l ou m a t e r i a l , p õ e , ao mesmo tempo, o seu c o n t r á r i o , 

i s t o é , cada vez mais, a pr o d u ç ã o dessa r i q u e z a depende cada vez 

menos do tempo e da quantidade de t r a b a l h o , p o r t a n t o , p õe o ó c i o , 

0 não-trabalho e a p o s s i b i l i d a d e da r i q u e z a p o t e n c i i a l i z a d a ou 

1 mater i a l . 

545. Este f a t o é c o n s t a t a d o em naç õ e s d e s e n v o l v i d a s , 

gerando, i n c l u s i v e , i n compreensões por p a r t e de e s t u d i o s o s 

desprevenidos que, f r e n t e a uma t e o r i a u n i v e r s a l , que apreende a 

t o t a l i d a d e das c o i s a s , como é a t e o r i a de Marx e ao c o n s t a t a r 

que, na r e a l i d a d e p a r c e a l i z a d a , o t r a b a l h o perde i m p o r t â n c i a , 

imediatamente, concluem que a t e o r i a está u l t r a p a s s a d a . Passam a 

20B

Warx, K. GRUNDRISSE, op. cit., Vol. I , pg. 391-2 e 3. 
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d u v i d a r da c a t e g o r i a f u n d a m e n t a l , p r i n c i p a l m e n t e para a ciência 

e c o n ô m i c a , que é o t r a b a l h o
2 0 9

. 

546. Ê público e notório o f a t o de que, de algumas d é c a d a s 

para c á , as naç õ e s mais d e s e n v o l v i d a s têm t r a n s f e r i d o i n dústrias 

de base para ai p e r i f e r i a , assegurando para s i o c o n t r o l e sobre a 

t e c n o l o g i a (Knowhow), p r i n c i p a l m e n t e na área de in f o r m á t i c a , 

química f i n a , cerâmica f i n a , e n e r g i a n u c l e a r , e t c . Sendo assim, o 

s e t o r de serviços tem ampliado s i g n i f i c a t i v a m e n t e . 

"...ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t r abal ho em s er v i ços  s e  di s t i ngue do t r abal ho na 
pr odução de  bens ,  na medi da em que  e l e  não di s põe  de  um 
cl ar o e  i nques t i onado CRI TÉRI O BE ECONOMI C I BFl BE ,  a 
par t i r  do qual  s e  pos s a der i var  e s t r at egi cament e  o 
t i po,  o vol ume ,  o l ocal  e  o moment o de  s ua of er t a,  e  
i s s o por que  di ver s os  s e r v i ços  ger ados  em or gani z ações  
públ i cas  e  mes mo por  me i o de  "f unc i onár i os " em empr es as  
pr i vadas  r e s ul t am quando mui t o em "ut i 1 i dades " 
concr e t as ,  mas  s em nenhum "r endi ment o" mone t ár i o <e  no 
máxi mo em "economi as ?" de  vol ume  di f i c i l ment e  
QUFi NTI F 1C&VEL >

 210 

547. E n t ã o , a r i q u e z a r e a l ou m a t e r i a l começa a perder sua 

comensurabi1idade e sua base de s u s t e n t a ç ã o . Do mesmo modo que o 

m a i s - t r a b a l h o de uma imensa massa de t r a b a l h a d o r e s tende a d e i x a r 

de ser condição necessária para o des e n v o l v i m e n t o dessa r i q u e z a 

r e a l , o não-tr abai ho de uma m i n o r i a , se?m c o n t a r os pr ó p r i o s 

c a p i t a l i s t a s , ou s e j a , de uns poucos que têm a p o s s i b i l i d a d e de 

e s t u d a r , f r e q u e n t a r uma UNIVERSIDADE, e t c , deixará de ser 

condição e sustenção da r i q u e z a r e a l , p o i s , além de e n c o n t r a r 

209

"TRABALHO COHO CATEGORIA SOCIOLÓGICA FUNDAMENTAL?", este é o título do itea 1 do priaeiro capitulo 
do livro de Claus Offe: Trabalho & Sociedade*, probleaas estruturais e perspectivas para o futuro da 
sociedade do trabalho, Vol. I - A crise. la. ed., Rio de Janeiro, Editora Teapo Brasileiro, 1989. (Coao pode 
ser "sociedade do trabalho* se é o trabalho do capital???) 

210

0ffe, Claus. TRABALHO l SOCIEDADE: Probleaas Estruturais e Perspectivas para o Futuro da Sociedade 
do Trabalho, la. ed., Rio de Janeiro, Editora Teapo Brasileiro, 1989, pg. 23. 
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l i m i t e s i n s u p e r á v e i s , a l i m e n t a o d e s e n v o l v i m e n t o da r i q u e z a 

p o t e n c i a l , aquela que r e s i d e na cabeça dos indivíduos em g e r a l
2 1 1

. 

548. Se observarmos os t r a b a l h o s c i e n t í f i c o s v o l t a d o s para o 

incremento da p r o d u t i v i d a d e do t r a b a l h o , n o t ai—se-á que, de um 

modo g e r a l , colocam como es t í m u l o ao t r a b a l h a d o r sempre a l g o 

m a t e r i a l , s e j a e s t e sob a forma monetária ou n ã o . E i s t o i m p l i c a 

na alimentação do p r ó p r i o sistema que " f a b r i c a " a necessidade de 

se e s t u d a r meios para aumentar a p r o d u t i v a d e d e v i d o a queda 

t e n d e n c i a l da t a x a de l u c r o . P o r t a n t o , i n c o r r e m , sempre, num 

círculo v i c i o s o . 

549. Por o u t r o l a d o , um t r a b a l h o c i e n t í f i c o , e s t e sim 

c i e n t í f i c o , que abarque o desenvolvimento da c o n s c i ê n c i a do 

t r a b a l h a d o r , resultará num d e s e n v o l v i m e n t o da p r o d u ç ã o , mais 

e s p e c i f i c a m e n t e das forças p r o d u t i v a s , imensamente maior. 

"Em t e r mos  compar at i vos . .  em época dada,  é pos s í ve l ,  
ai nda que  ni nguém f aça cál cul os  per t i nent e s ,  af i r mar  
que  em t empo r e l at i vament e  cur t o o des envol v i ment o da 
cons c i ênc i a f az  mai s  pe l o des envol v i ment o da pr odução 
que  o e s t i mul o mat er i al  e  f az emos  bas eados  na pr oj eção 
ger al  do des envol v i ment o da s oc i edade . o que  pr es s upõe  
que  o t r abal hode i xe  de  s e r  uma penos a neces s i dade  par a 

s e  conver t e r  em um agr adáve l  i mper at i vo , "
212 

550. E n t r e os t r a b a l h a d o r e s da c i ê n c i a , "são r a r o s aqueles 

que olham com os próprios o l h o s e sentem com a própria 

213 
s e n s i b i l i d a d e " 

2!

Wx, K. BRUNDRJSSE, op. cit., Vol. I I , pg, IH. 
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Guevara, Ernesto "Chê". 0 SOCIALISMO HUMANISTA, la. ed., Petrópolis, Ed. Vozes, 1989, pg. 63. 
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Eisntein, Albert. COMO VEJO 0 MUNDO, 14a. ed., Rio de Janeiro, Editora Nova Fronteira, 19B1, pg. 67. 
Eisntein continua: "Sou realeente ua hoaei quando seu sentiaento, pensaiento e atos tia uaa única 
finalidade: a coaunidade e seu progresso." pg. 15. 
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5 5 1 . Por que dessa situação de d i s p a r i d a d e ? 

552. Porque o t r a b a l h o m o r t e , e aí se i n c l u i o t r a b a l h o 

c i e n t í f i c o " f e t i c h i z a d o " , i m p l i c a em s i t u a r - s e nos l i m i t e s 

e s t r e i t o s da divisão s o c i a l do t r a b a l h o na ciência sem, no 

e n t a n t o , t e n t a r e x t r a p o l a r esse l i m i t e imposto p e l a lógica do 

c a p i t a l ; não a t r a i os demais indivíduos porque os excluem; 

a l i m e n t a o p r o g r e s s o do c a p i t a l em d e t r i m e n t o dos p r ó p r i o s 

i n d i v í d u o s . P o r t a n t o , a t r o f i a a f a n t a s i a que c o n s o l i d a o t r a b a l h o 

a t r a t i v o . 

"Enquant o s uas  habi l i dades  e  conhec i ment os  s e  
di f e r enc i am pe l a di v i s ão do t r abal ho,  a humani dade  ê  
coagi da a r e t r oceder  a s uas  e t apas  ant r opol ogi cament e  
mai s  pr i mi t i vas ,  poi s ,  com a exi s t ênc i a f ac i l i t ada pe l a 
t écni ca,  a per manênc i a da domi nação condi c i ona a 
f i xação dos  i ns t i nt os  por  uma opr es s ão mai s  f or t e ,  f í  
Ff í NTf í SI f )  Ê f í TRÜFI f í üf i .  .  . f í  adapt ação ao poder  do 
pr ogr es s o,  ao pr ogr es s o do poder ,  envol ve  s empr e  de  
novo aque l as  f or mações  r egr es s i vas  que  t r aduz em não ao 
pr ogr es s o f al i do,  mas  j us t ament e  o pr ogr es s o bem 
s ucedi do do s eu opos t o.  /5 mal di ção do pr ogr es s o 
i r r e f r eáve l  é  a i r r e f r eáve l  r egr es s ão. " ^ 

553. Um típico exemplo do t r a b a i h o - c i e n t í f i c o - m o r t e , é a 

215 

invenção da máquina fotográfica e, mais recentemente a câmara 

de v í d e o . T a i s mercadorias são u t i l i z a d a s para f i x a r um evento (a 

câmara de ví d e o põe o movimento, mas um movimento passado) que, 

sem e l a s t e r í a m o s que forçar nossas m e m ó r i a s caso quiséssemos 

r e c o r d á - l o . E t o d a s as vezes que f o r ç á s s e m o s nossa memória para 

r e c o r d a r de alguém q u e r i d o que está d i s t a n t e ou qualquer evento 

Vkheiier, Max. OS PENSADORES: HORKHEIliER/ADORNO, 3a. ed., S3o paulo, Editora Nova Cultural, 1989, 

pg. 25. 

215, 'Benjaiit, Halter. A MODERNIDADE E DS MODERNOS, la. ed Rio de Janeiro, Edições Teipo Brasileiro 
pg. 64. 
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que s e j a , e x e r c i t a r í a m o s nosso mecanismo c e r e b r a l e, assim, 

reconstruiríamos em nossa mente t o d o o e v e n t o . 

554. As mercadorias acima c i t a d a s , num e s t a l a r de dedos, põe 

0 evento f r e n t e aos nossos o l h o s , e l i m i n a n d o t o d o o processo de 

exercício mental e, consequentemente, d i f i c u l t a cada vez mais 

qualquer o u t r o e x e r c í c i o m e n t a l , fundamental para nos c a p a c i t a r 

no que se r e f e r e à apreensão da r e a l i d a d e , do conhcimento em 

g e r a l . P o r t a n t o , amplia o " v a z i o e x i s t e n c i a l " a n t e r i o r m e n t e 

r e f e r i d o . Considerando o f a t o de que vivemos numa sociedade 

i n d u s t r i a l , maquinizada, a devassa mental assume pro p o r ç õ e s 

1 mensuravei s. 

555. I s t o não s i g n i f i c a que devemos combater a t e c n o l o g i a 

ou f a z e r a p o l o g i a ao Ludismo. A g i r dessa maneira é o mesmo de 

esmurrar a f a c a que nos c o r t a o dedo, ou s e j a , é a e t e r n i z a ç ã o do 

t r a b a l h o m orte. 

556. Temos, i s t o s im, que b u s c a r , j u n t o com os demais 

indivíduos que compõem uma c l a s s e e s p e c í f i c a , os meios para nos 

a p r o p r i a r do c o n j u n t o das r e l a ç õ e s de produção; o uso c a p i t a l i s t a 

da máquina s e r á , e n t ã o , s u b s t i t u í d o por um uso s o c i a l . 

557. Dessa maneira, não só se supera a c o n t r a d i ç ã o i n e r e n t e 

ao t r a b a l h o como também se c o n s o l i d a o t r a b a l h o a t r a t i v o . Ou 

s e j a , da condição p o t e n c i a l passa à condição r e a l , c o n c r e t a . 

558. O t r a b a l h o a t r a t i v o , como superação das c o n t r a d i ç õ e s , 

não pode ser e n t e n d i d o "mecanicamente", i s t o é, b a s t a esperar e a 

superação se dará por s i s ó . Ao c o n t r á r i o , é questão de v i d a ou 

m o r t e . Temos que, j u n t o s e de maneira " a t r a t i v a " , DES-envolver o 
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t r a b a l h o a t r a t i v o . Caso c o n t r á r i o , todos n ó s , sem e x c e ç ã o , nos 

DES-reali2aremos como homem. 

559. O t r a b a l h o a t r a t i v o , além de sei m a n i f e s t a r no t r a b a l h o 

de composição m u s i c a l , a r t í s t i c o , c i e n t í f i c o , e t c , se m a n i f e s t a , 

p r i n c i p a l m e n t e , na p o l i t i c a : no t r a b a l h o do homem sobre o pr ó p r i o 

homem com a f i n a l i d a d e de e n r i q u e c e r a ambos, i s t o é , numa 

relação que i n f l u e n c i a e a l i m e n t a , i n c i t a , a ex t e r i o r i z a ç ã o v i t a l 

de cada um. 

560. Tín h a m o s v i s t o , na introdução desse e s t u d o , mais 

e s p e c i f i c a m e n t e no parág r a f o 5, que t r a b a l h o é uma força 

e x i s t e n t e e n t r e o homem e a n a t u r e z a , i s t o é , b i p o l a r . Agora, 

após uma série de dete r m i n a ç õ e s n e c e s s á r i a s , sabemos n ã o é 

b i p o l a r , mas sim t r i p o l a r , ou s e j a , uma re l a ç ã o e n t r e o homem a 

na t u r e z a e o u t r o homem. 

HOMEM HOMEM 

NATUREZA 

1. RIQUEZA REAL E POTENCIAL. 

5 6 1 . A r i q u e z a , como temos v i s t o , é uma c a t e g o r i a a b s t r a t a 

que se m a n i f e s t a no c o n c r e t o sob a forma de p r o d u t o (época p r é -

c a p i t a l i s t a ) ou mercadoria quando da época a t u a l . Ambas as formas 

são m a t e r i a i s e e x t e r n a ao homem. Esta última é a r i q u e z a r e a l . 

186 



562. A r i q u e z a r e a l , quanto mais se desen v o l v e , mais p õ e , na 

•forma p o t e n c i a l , sua o p o s t a , i s t o é , a r i q u e z a i m a t e r i a l , aquela 

que p e r m i t e a aut o - r e a l i z a ç ã o do i n d i v í d u o , a p l e n i t u d e do 

i n d i v i d u o . Dessa maneira, do mesmo modo que a r i q u e z a r e a l 

contempla algumas " l e i s g e r a i s " , guardando as d e v i d a s p r o p o r ç õ e s , 

t o r n a - s e possível a l i n h a r algumas c a r a c t e r í s t i c a s da r i q u e z a 

p o t e n c i a l ou i m a t e r i a l . 

563. E n t ã o , os pontos c o n t r a d i t ó r i o s fundamentais e n t r e a 

acumulação de r i q u e z a MATERIAL ou "esvaziamento do indivíduo" 

p e l o t r a b a l h o morte e a acum u l a ç ã o de r i q u e z a IMATERIAL ou 

p l e n i t u d e do indivíduo p e l o t r a b a l h o a t r a t i v o são: 

PONTOS CONTRADITÓRIOS FUNDAMENTAIS 

RIQUEZA MATERIAL RIQUEZA IMATERIAL 

Apropriação privada 

Sempre algo materializado 

Magnitude da riqueza é trabalho 
socialmente necessário 

£ rico quanto aais tea (TER) 

Estímulo para a produção é aaterial 

Mercadoria (SUJEITO) 
Valor-de-uso individual 
Valor-de-troca doainante 

Noaes (OBJETO) 
Relação entre as mercadorias 
deter ai na as demais relações 

Apropriação coletiva 

Sempre algo humanizante 

Magnitude da riqueza é tempo de ócio, 
tempo livre 

É rico quanto mais é (SER) 

Estímulo para a produção é cultural 

Produto social (OBJETO) 
Valor-de-uso social, coletivo 
Valor-de-troca dominado 

Homem (SUJEITO) 
Relação entre os homens 
determina as demais relaçfies 
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NSo é a consciência que 
deterai na a vida 

£ a consciência que 
determina a vida 

H<—Material isto histórico 

Determinada historicamente 
A sociedade capitalista se consolida 

de maneira inconsciente pelo homem, ou seja, 
é o individuo promovendo a troca de produtos/mercadorias 

Com a transformação do valor em preço, 
Supera-se o suposto de que cada capital se apropria da 

mais-valia que produz. Sendo que é através do 
preço que apropriamos da riqueza produzida na 
forma de valor 

Poder 
£ possuir mercadorias 

Humanização da matéria—>M 

Determinada conscientemente 
A sociedade pós-capitalista só pode emergir de 
maneira consciente, é o individuo dominando a 
matéria, sua própria história 

Com a transformação do senso critico em senso 
comum, o coletivo passa a se responsabilizar pelo 
resultado do trabalho, eliminando o "fetichismo* 
da mercadoria, maior é a riqueza interior e 
individual. 

Poder 
£ conhecer, saber, etc. 

564. Desses pontos -fundamentais, nos ateremos com mais 

a f i n c o e, ao mesmo tempo, sabendo que estaremos adentrando num 

t e r r e n o que e x i s t e em termos e s p e c u l a t i v o s . Para i s s o 

u t i l i z a r e m o s da t e o r i a da transfo r m a ç ã o do v a l o r em pre ç o de 

produção de Marx, s u b s t i t u i n d o os vár i o s c a p i t a i s por i n d i v í d u o s . 

E mais, pressupomos um mínimo de conhecimento sobre e s t a t e o r i a . 

2. - A ACUMULAÇÃO DE RIQUEZA IMATERIAL E O TRABALHO 

ATRATIVO. 

565. O "quadro" da tr a n s f o r m a ç ã o do v a l o r em preço de 

produção e l a b o r a d o por Marx e x p l i c i t a , de um modo g e r a l , a 

produção e a apropriação da r i q u e z a ( v a l o r ) p r o d u z i d a mediada 

p e l a d i s tribuição e transferência do v a l o r . 
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566. S a l i e n t a o f a t o de que os vários c a p i t a i s , não 

necessariamente, se a p r o p r i a m da m a i s - v a l i a p r o d u z i d a por e s t e s . 

E n t ã o , a magnitude da m a i s - v a l i a quando a p r o p r i a d a na forma de 

l u c r o , pode ser m a i o r , i g u a l ou menor que a p r o d u z i d a por e s t e s 

c a p i t a i s . Evidentemente, na t o t a l i d a d e , t a n t o da m a i s - v a l i a 

p r o d u z i d a como do v a l o r t o t a l p r o d u z i d o , as d i f e r e n ç a s se 

compensam e, consequentemente, se i g u a l a m a i s - v a l i a a p r o p r i a d a 

na forma de l u c r o t o t a l e e v a l o r t o t a l se i g u a l a na forma de 

preço t o t a l . 

567. Um dos f a t o r e s d e t e r m i n a n t e s da a p r o p r i a ç ã o de uma 

c e r t a magnitude de m a i s - v a l i a na forma de l u c r o maior que a 

p r o d u z i d a é t e r uma c o m p o s i ç ã o orgânica maior que a média dos 

demais c a p i t a i s . Em o u t r a s p a l a v r a s , todo c a p i t a l se s u b d i v i d e em 

duas p a r t e s - c a p i t a l c o n s t a n t e : m á q u i n a s , m a t é r i a - p r i m a , e t c . 

que mantém c o n s t a n t e o v a l o r e; c a p i t a l v a r i á v e l : força de 

t r a b a l h o , que a l t e r a ( v a r i a ) o v a l o r das m e r c a d o r i a s p r o d u z i d a s 

ao m a t e r i a l i z a r mais v a l o r que o que se recebe na forma de 

salári o. 

568. O c a p i t a l c u j a c o m p o s i ç ã o orgânica é maior que a m é d i a , 

i s t o é, detém um c a p i t a l c o n s t a n t e maior que os demais e, 

p o r t a n t o , é moderno, e f i c i e n t e e a r r o j a d o , a b s o r v e r á , quando da 

c o n c o r r ê n c i a , maior magnitude de r i q u e z a p r o d u z i d a na forma de 

mai s - v a l i a . 

569. £ i n t e r e s s a n t e s a l i e n t a r que, o c a p i t a l com c o m p o s i ç ã o 

orgânica i n f e r i o r à média produz maior q u a n t i d a d e de r i q u e z a 

( v a l o r ) , p r o p o r c i o n a l a sua p a r t e v a r i á v e l . No e n t a n t o , quando da 
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apropriação d e s t a , t r a n s f e r e v a l o r para os c a p i t a i s mais 

modernos, i s t o é , para aqueles que investem em novas t e c n o l o g i a s , 

m á q u i n a s e equipamentos ( c a p i t a l c o n s t a n t e ) - "poupam m ã o de 

obra" e enquanto a inovação tecnológica não se g e n e r a l i z a -

obtém-se um l u c r o e x t r a o r d i n á r i o . 

570. A concorrência e x i g e , p o r t a n t o , que cada c a p i t a l i s t a 

r e i n v i s t a , constantemente, p a r t e maior de seu l u c r o no c a p i t a l 

c o n s t a n t e . Dai a tendência característica do modo de pr o d u ç ã o 

c a p i t a l i s t a em d e s e n v o l v e r , constantemente, a m a q u i n a r i a . 

5 7 1 . Além do mais, a l g u n s c a p i t a i s adquirem a característica 

de m o n o p ó l i c o , com c e r t o poder de d e t e r m i n a r seus p r e ç o s , i s t o é, 

podem e s t a b e l e c e r o preço antes que a o mercado e s t a b e l e ç a - o e 

assim obtém um l u c r o maior que o determinado p e l a t a x a média de 

l u c r o . P o r é m , t a i s c a p i t a i s se consolidam na pr o d u ç ã o de uma 

mercadoria e s p e c i f i c a , num ramo de p r o d u ç ã o , sem nunca tomar a 

economia como um todo ou, em o u t r o s termos, sem d e s c a r a c t e r i z a r o 

modo de produção c a p i t a l i s t a a ponto de p e r m i t i r , como fazem 

al g u n s t e ó r i c o s , d e n o m i n á - l o de CAPITALISMO MONOPOLISTA DE 

ESTADO. 

572. Em o u t r a s p a l a v r a s , o mono p ó l i o nega a c o n c o r r ê n c i a , 

mas só e x i s t e enquanto e porque a concorrência também e x i s t e ; não 

pode e l i m i n á - l a , de vez por t o d a , do c o n j u n t o das c a r a c t e r í s t i c a s 

piróprias d e s t e modo de p r o d u ç ã o . 

573. P o r t a n t o , não há el i m i n a ç ã o dos opostos p e l o f a t o de 

que ao e l i m i n á - l o , e l i m i n a - s e a s i mesmo. O mesmo acontece com os 

apostos t r a b a l h o v i d a e t r a b a l h o m o r t e . 
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574. Sendo assim, os vár i o s c a p i t a i s , ao buscarem uma 

composição orgânica maior que a m é d i a , i s t o é , ao i n v e s t i r e m cada 

vez mais em sua p a r t e c o n s t a n t e com o o b j e t i v o de se o b t e r um 

l u c r o m aior, aos o l h o s de um observador d e s a t e n t o , parece que há 

uma tendência à i g u a l d a d e , ao "equilíbrio" e n t r e os c a p i t a i s e 

(por que não?) e n t r e os mercados. Mas o desen v o l v i m e n t o do 

c a p i t a l , ao c o n t r á r i o , põe uma de s i g u a l d a d e ainda m a i o r , i s t o é , 

o desenvolvimento c a p i t a l i s t a é sempre d e s i g u a l e combinado. 

i75. Resumindo, podemos d i z e r que, das p a r t e s que compõem o 

c a p i t a l - c o n s t a n t e e variável - a segunda tem papel a t i v o na 

e s f e r a da produção e a p r i m e i r a tem papel a t i v o na e s f e r a da 

apropr i a ç ã o . 

576. O "quadro" da tra n s f o r m a ç ã o do v a l o r em pre ç o de 

produção r e f l e t e as afirmações a n t e r i o r m e n t e f e i t a s e, ao mesmo 

tempo, mostra a acumulação de r i q u e z a m a t e r i a l . 

Circulação de aercadorias 
Produção Apropriação 

Capital Cc Cv MV VALOR TxLv TxaL LUCRO PREC0 Transi. 

1 95 5 5 105 52 201 20 120 +15 
II 85 15 15 115 15Z 20Ï 20 120 •5 
III 60 40 40 140 40X 201 20 120 -20 

Total 240 60 60 360 60 360 -o-

Cc=Capital constante; Cvcapital variável? HV= eais-valia suposta ea 1001j TxLv=taxa de 
lucro coa base no valor} TxaL=taxa aédia de lucro obtida pela divisSo entre a aais-valia total pelo capital 
total do setor. 

Fator único de produçSo 
de riqueza • trabalho 

Fatores da apropriação de 
riqueza

 2

 trabalho (sal.), 
Capital (lucro), e Terra (renda fundiária). 

Essência < Realidade econôaica- Aparência 
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577« I s t o p o s t o , podemos -fazer uma a n a l o g i a e n t r e a 

acumulaçSo de r i q u e z a m a t e r i a l e a ac u m u l a ç ã o de r i q u e z a 

i m a t e r i a l . Para i s s o , s u b s t i t u i r e m o s os vár i o s c a p i t a i s ( I , I I e 

I I I ) por indivíduos t o t a l m e n t e d e s i g u a i s t a n t o na c o r , peso, 

tamanho, r a ç a , i d a d e , se>:o, s e n s i b i l i d a d e s a u d i t i v a s , o l f a t i v a s , 

v i s u a i s , de p e r c e p ç ã o , conhecimento, e t c . En-fim, duplamente 

d e s i g u a i s : no modo de a p r o p r i a r a e x t e r n a i i d a d e e, p o r t a n t o , 

aparentemente d e s i g u a i s e d e s i g u a i s também em termos 

s u b s t a n c i a i s , i s t o é, cada indivíduo contém uma dada "magnitude" 

da essência HOMEM, magnitude e s t a que apesar de i n c o m e n s u r á v e l , é 

r e a l e c o n c r e t a . Na época c a p i t a l i s t a a aparência nega a 

e s s ê n c i a , p o r é m , quando da superação dessa é p o c a , a essência 

tende ao d e v e n i r , i s t o é, d e t e r m i n a r cada vez mais a a p a r ê n c i a . 

578. Para que não -fiquem dúvidas sobre e s t a última 

a f i r m a ç ã o , b a s t a que faç a m o s duas c o m p a r a ç õ e s , a p r i m e i r a 

assentada no espaço econômico a t u a l e a segunda no tempo 

histórico: de um l a d o , o t r a b a l h o a t r a t i v o de um líder operário e 

o t r a b a l h o morte ao extremo de um indivíduo que "ganha a v i d a " 

t i r a n d o a v i d a de o u t r o s , i s t o é , do " p i s t o l e i r o " a serviço dos 

opres s o r e s ; de o u t r o l a d o , o " t r a b a l h o g u e r r e i r o " do i n d i v i d u o da 

a n t i g u i d a d e que saqueava e a n i q u i l a v a o u t r a s comunidades p a r a , 

e n t r e o u t r a s c o i s a s , manter sua comunidade v i v a e, nos tempos 

a t u a i s , o " t r a b a l h o de ajuda mútua" ou a l i c e r c e do s i n d i c a l i s m o 

que busca a s o l i d a r i e d a d e de c l a s s e . 

579. Todos q u a t r o indivíduo© são homens, p o r é m , essa 

essência homem é menor no g u e r r e i r o e maior que a essência homem 

192 



do p i s t o l e i r o se se c o n s i d e r a o momento h i s t ó r i c o . Por o u t r o 

l a d o , a essência homem é bem maior no l i der o p e r á r i o . P o r t a n t o , a 

heterogeneidade e n t r e os indivíduos não só é a p a r e n c i a l como 

também s u b s t a n c i a l . 

580. D i f e r e n t e m e n t e da essência f r u t a da l a r a n j a , por 

exemplo, a essência homem do indivíduo é d i n â m i c a , i s t o é , a 

l a r a n j a nada pode f a z e r para ser mais f r u t a que a o u t r a l a r a n j a , 

mas o indivíduo pode e deve a f i r m a r - s e cada vez mais como homem, 

" a t i v a n d o " o " s u j e i t o " n e l e c o n t i d o e, consequentemente, d e i x a r 

de ser " o b j e t o " guiado p e l a m e r c a d o r i a . 

5 8 1 . I s t o nos p e r m i t e a f i r m a r que cada i n d i v í d u o , somadas 

tod a s as demais c a r a c t e r í s t i c a s e s t r i t a m e n t e p a r t i c u l a r e s , por 

exemplo, s e n s i b i l i d a d e a u d i t i v a , v i s u a l , p e r c e p t i v a , capacidade 

raciocínio l ó g i c o , e t c , detêm uma c e r t a capacidade de se 

a p r o p r i a r da e x t e r n a i i d a d e , de apreender o "mundo das 

mercadorias" ou c o n j u n t o das re l a ç õ e s s o c i a i s de pr o d u ç ã o r e g r a d a 

p e l a s mercadorias e, dessa maneira, buscar sua co n d i ç ã o de 

" s u j e i t o " ou mesmo p e r s o n i f i c a r - s e como c a p i t a l . 

582. Essa capacidade de apreender a e x t e r n a i i d a d e nunca é 

t o t a l , i s t o é , nunca abrange a t o t a l i d a d e das c o i s a s . Por 

exemplo, numa U n i v e r s i d a d e , vê-se e s t u d a n t e s , p r o f e s s o r e s , 

f u n c i o n á r i o s , pessoal a d m i n i s t r a t i v o , m ó v e i s , e d i f í c i o s , e t c , 

mas não se vê a u n i v e r s i d a d e , i s t o é , o " f i o " que " l i g a " a p a r t e 

no t o d o e o tod o na p a r t e , m u i t o menos o " f i o que l i g a " e s t e 

"todo p a r c i a l " com a t o t a l i d a d e da n a ç ã o , do mundo. 

583. Por o r a , denominaremos e s t a " p a r t e " da capacidade do 
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i n d i v í d u o , de "senso comum". P o r é m , alguns indivíduos mais o u t r o s 

menos, tentam compreender o t o d o , "buscam o f i o da meada", para a 

compreensão do t o d o . Esta p a r t e de nossa capacidade, que é 

b a s t a n t e heterogénea nos indivíduos em g e r a l , denominaremos de 

"senso c r í t i c o " . 

584. Dessa maneira, em a n a l o g i a com o c a p i t a l , cada 

indivíduo "compõe-se" (composição orgânica) de duas p a r t e s : senso 

comum e senso c r í t i c o . A het e r o g e n e i d a d e dos i n d i v í d u o s , em 

última instância, se r e f l e t e nas d i f e r e n t e s "composições 

i n d i v i d u a i s " que, por sua vez, se assenta nas d e s i g u a l d a d e s e n t r e 

a p a r t e r e f e r e n t e ao "senso crítico" e a p a r t e r e f e r e n t e ao 

"senso comum". 

585. Esse caráter d u p l o do indivíduo pode s e r comparado com 

a forma dupla da consciência humana na época p r i m i t i v a (parágrafo 

140 do capítulo I I ) , ou s e j a , o "senso comum" vê a r e a l i d a d e como 

n a t u r a l e i m u t á v e l , o c o t i d i a n o parece c o n f i r m a r e s t a c o n c e p ç ã o . 

O "senso crítico" tem por o b j e t i v o negar e s t a c o n c e p ç ã o , 

s a l i e n t a n d o a p o s s i b i 1 i d a d e e necessidade da t r n a s f o r m a ç ã o . 

586. Em termos c o n c r e t o s e extremos, temos K a r l Marx, 

E i s n t e i n , e t c . e uma imensa massa de indivíduos que, ao c o n t r á r i o 

dos p r i m e i r o s , "compõem-se" de uma p a r t e enorme de "senso comum" 

e p a r t e ínfima de "senso c r í t i c o " . 

587. As p a r t e s da "composição orgânica i n d i v i d u a l " , por 

r e f l e t i r e m a r e a l i d a d e c ontraditória em que vivemos, são também 

c o n t r a d i t ó r i a s e c o n f l i t a n t e s . A p r i m e i r a , a do "senso comum" 

nega a segunda, a do "senso c r í t i c o " e v i c e - v e r s a , porém uma não 
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e x i s t e sem a o u t r a . 

588. Dadas as condi ç õ e s c i r c u n s t a n c i a i s nas qu a i s os 

indivíduo crescem, e s t a b e l e c e - s e , simultaneamente, o quantum de 

cada p a r t e que compõe e s t e mesmo i n d i v í d u o . P o r é m , i s t o n ã o 

s i g n i f i c a que e s t e quantum é imutável ou c o n s t a n t e . Além do mais, 

geralmente a p a r t e r e f e r e n t e ao "senso comum" predomina sobre a 

p a r t e do "senso crítico" do mesmo modo que a r i q u e z a r e a l , 

m a t e r i a l , predomina sobre a r i q u e z a p o t e n c i a l , i m a t e r i a l . O 

desenvolvimento i n d i v i d u a l i m p l i c a em a l t e r a r essas p r o p o r ç õ e s , 

em aumentar o "senso crítico" em d e t r i m e n t o do "senso comum". 

589. I s t o s i g n i f i c a que há uma e s t r e i t a c o r r e l a ç ã o e n t r e 

senso comum, senso c r i t i c o e r i q u e z a m a t e r i a l , r i q u e z a i m a t e r i a l ; 

e n t r e o pensar e a g i r para p r o d u z i r mercadorias e o pensar e a g i r 

( p r a x i s ) para p r o d u z i r p r o d u t o s s o c i a i s , i s t o é , s o c i a l m e n t e 

p r o d u z i d o s e d i s t r i b u í d o s . 

590. Sendo assim, é impossível negar que o mais a s t u t o dos 

c i e n t i s t a s n ã o tenha a l g o a aprender; do mesmo modo que o mais 

humilde e pobre dos homens não tenha a l g o para i n s t r u i r o mais 

a s t u t o dos c i e n t i s t a s , p o i s , tem n ão só sua co n d i ç ã o de v i d a 

miserável e de s u p e r e x p l o r a d o como também a mais profícua 

percepção de que a s o l i d a r i e d a d e n ã o se assenta na t r o c a de bens 

m a t e r i a i s porque é despossuído de t u d o , i n c l u s i v e , dos demais 

i n d i v i duos. 

5 9 1 . O aspecto mais i m p o r t a n t e da inter a ç ã o c o n t r a d i t ó r i a 

e n t r e "senso comum" e "senso c r i t i c o " num mesmo indivíduo é que, 

quando o segundo predomina sobre o p r i m e i r o , p o s s i b i l i t a - s e a 
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" c r i a t i v i d a d e " . 

592. A " c r i a t i v i d a d e " , ena a n a l o g i a com o c a p i t a l , 

d e n o m i n a r í a m o s de "jaai s-val i a" , p o r t a n t o , a c r i a t i v i d a d e depende, 

p r i n c i p a l m e n t e , da p a r t e c r i t i c a que compõe o indivíduo.
2 1 6 

593. A capacidade de " c r i a r " , a " c r i a t i v i d a d e " , por sua vez, 

a l i m e n t a a p a r t e r e f e r e n t e ao "senso c r í t i c o " , do mesmo modo que 

a p a r t e cada vez maior do l u c r o ou forma da m a i s - v a l i a é 

d i r e c i o n a d a para o c a p i t a l c o n s t a n t e . 

594. A " c r i a t i v i d a d e " a l i m e n t a i n d i r e t a m e n t e ou d i r e t a m e n t e 

o "senso c r í t i c o " . I n d i r e t a m e n t e quando a " c r i a t i v i d a d e " se 

r e s t r i n g e à invenção de novas m á q u i n a s que, como temos v i s t o , 

além de p o s s i b i l i t a r a r i q u e z a m a t e r i a l , p õ e , t a m b é m , o seu 

o p o s t o , a r i q u e z a i m a t e r i a l (na forma p o t e n c i a l ) . E d i r e t a m e n t e 

quando, por exemplo, Marx põe o método d i a l é t i c o para a 

interpretação e tr a n s f o r m a ç ã o desse mundo das m e r c a d o r i a s , 

p o r t a n t o , d i f e r e n t e do l u c r o que é a m a i s - v a l i a t r a n s f o r m a d a e 

a p r o p r i a d a p r i v a d a m e n t e , a " c r i a t i v i d a d e " se c o n s o l i d a d e como 

r i q u e z a quando s o c i a l i z a d a . 

595. Temos assim, o indivíduo a t u a l , composto de p a r t e s 

r e f e r e n t e s ao "senso comum" e "senso crítico" com uma c e r t a 

magnitude de " c r i a t i v i d a d e " c o r r e s p o n d e n t e à p a r t e do "senso 

c r í t i c o " , do mesmo modo que o c a p i t a l é composto da p a r t e 

c o n s t a n t e e v a r i á v e l , sendo que a m a i s - v a l i a depende da p a r t e 

v a r i á v e l . 

'
!í

Hlrjo seaelhante ao "excedente de consciência" proposto por Rudolf Bahro in: CRITICA AO SORES 
(SOCIALISMO RELAHENTE EXISTENTE): Debatendo as idéias de Rudolf Bahro, la. ed., são Paulo, Brasiliense, 
19B2, pg. 73. 
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596. Ern termos de c a p i t a l , a magnitude da m a i s - v a l i a 

a p r o p r i a d a na -forma de l u c r o depende da p a r t e c o n s t a n t e que e s t e 

c a p i t a l detém e, também, da c o n c o r r ê n c i a , i s t o é , se 

considerarmos um s e t o r monopolizado ou um c a p i t a l m o n o p ó l i c o , 

e s t e pode e s t a b e l e c e r preço e assim se; a p r o p r i a r de uma magnitude 

de m a i s - v a l i a na forma de l u c r o bern maior que a m é d i a . 

597. £ aqui onde t e r m i n a a a n a l o g i a com o c a p i t a l , p o i s , a 

r i q u e z a i m a t e r i a l só se c o n s o l i d a ao enriquecermos os o u t r o s . 

I s t o é , dado o e n r i q u e c i m e n t o dos demais, c o n s o l i d a - s e a minha 

r i q u e z a , ou s e j a , a s o l i d a r i e d a d e , a f r a t e r n i d a d e , convertem o 

indivíduo em solidário e f r a t e r n o , ao co n t r á r i o do indivíduo 

a t u a l , subsumido ao c a p i t a l e que Marx e x p l i c i t a quando do 

término do ca p í t u l o X sobre "a transfo r m a ç ã o do v a l o r em pre ç o de 

produçã o " : 

"Temos  aí  mat emat i cament e  demons t r ada a r az ão por  que  

os  capi t al i s t as ,  embor a s i mul em f r at e r ni dade  no s eu 

l ogr o r ec í pr oco,  cons t i t uem ver dade i r a i r mandade  

maçóni ca ao s e  de f r ont ar em com o conj unt o da c l as s e  

t r abal hador a. "
 217 

598. Ern termos c o n c r e t o s e extremos, b a s t a que imaginemos 

Marx despreendendo t o d o seu esforço na el a b o r a ç ã o de suas obras 

e, ao f i m d e s t a s , v o l t a s s e ao c o t i d i a n o normalmente - ao t r a b a l h o 

morte — sem nada f a z e r para comprovar suas d e s c o b e r t a s . Dessa 

maneira, sua " c r i a t i v i d a d e " se c o n s o l i d a r i a no nada, nem mesmo no 

"monopólio i n d i v i d u a l " se c o n s o l i d a r i a , p o i s , como veremos mais 

a d i a n t e , o t r a b a l h o a t r a t i v o , ao c o n t r á r i o da c o n c o r r ê n c i a , não 

só nega o mo n o p ó l i o como também n ã o dá cond i ç õ e s de existência 
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para p r á t i c a s m o n o p ó l i c a s . 

599. O t r a b a l h o a t r a t i v o tem, p o r t a n t o , que d e s p e r t a r , 

i n c i t a r , a t r a i r , a e x t e r i o r i z a ç ã o v i t a l no o u t r o i n d i v í d u o . Como 

exemplo, bas t a que imaginemos uma sociedade onde o i n d i v i d u o age 

como homem e não mais como s a p a t e i r o , p a d e i r o , p r o f e s s o r , 

m e t a l ú r g i c o , e t c . 

". . . Cada uma das  r e l ações  com ohomem -  e  com a nat ur ez a 

-  t em que  s e r  uma ext e r i or i  z ação de t e r mi nada da v i da 

i ndi v i dual  r eal  que  s e  cor r es ponda com o obj e t o de  s ua 

vont ade ,  Se  amas  s em des per t ar  amor ,  não pr oduz  amor  

r ec í pr oco,  s e  medi ant e  uma ext e r i or i z ação v i t al  como 

homem amant e  não t e  conver t e s  em homem amado,  t eu amor  
21B 

é i mpot ent e ,  uma des gr aça. " 

600. E n t ã o , além de i n c i t a r e d e s p e r t a r a e x t e r i o r i z a ç ã o 

v i t a l que se e n c o n t r a dominada no indivíduo a t u a l e n v o l t o numa 

sociedade onde a morte é c o t i d i a n a m e n t e p o s t a , o t r a b a l h o 

a t r a t i v o tem por o b j e t i v o c o n s o l i d a r a v i t a l i d a d e , o indivíduo 

plenamente d e s e n v o l v i d o - DES-envolvi do — dessa sociedade 

roercadorizada em promotor ou c o n t r u t o r da sociedade nova, que 

supera as co n t r a d i ç õ e s c o n t i d a s n e s t a sociedade e em s i mesmo. 

6 0 1 . Dessa re l a ç ã o s o c i a l de pr o d u ç ã o de r i q u e z a i m a t e r i a l , 

os indivíduos "conquistam" ou se a p r o p r i a m de r i q u e z a i m a t e r i a l 

ao desenvolverem suas s e n s i b i l i d a d e s , suas capacidades de 

apreender a e x t e r n a i i d a d e e, ao mesmo tempo, a i n t e r n a l i d a d e ao 

t r a b a l h a r e m a t r a t i v a m e n t e suas p a r t e s r e f e r e n t e s ao "senso 

comum" e ao "senso crítico" e, consequentemente, gerando novas e 

mais e l o q u e n t e s " c r i a t i v i d a d e s " p a r t i c u l a r e s que só se cons o l i d a m 

como r i q u e z a i m a t e r i a l ao p o s s i b i l i t a r a c o n q u i s t a ou audácia dos 
21B
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dentais i n d i v i d u o s . E n t ã o , o t r a b a l h o a t r a t i v o c o n s o l i d a uma nova 

r a c i o n a l i d a d e à sociedade, a produção d e i x a de ser baseada no 

l u c r o , c o l o c a - s e l i m i t e ao p r o g r e s s o técnico e e s t a b e l e c e - s e o 

homem como f i m da p r o d u ç ã o . £ quase que b i p o l a r
2 1 9

, p o i s se basea 

no t r a b a l h o do homem sobre o próprio homem para o e n r i q u e c i m e n t o 

r e c i p r o c o e, j u n t o s , u t i l i z a r e m a n ã o só a n a t u r e z a como t o d a 

t e c n o l o g i a d i s p o n í v e l . 

602. P o r t a n t o , d i f e r e n t e m e n t e da t a x a média de l u c r o imposta 

p e l a concorrência quando da interação dos vár i o s c a p i t a i s , os 

indivíduos t r a b a l h a n d o atratativãmente p o s s i b i l i t a m aos 

indivíduos com "composição" s u p e r i o r à m é d i a , ou s e j a , aqueles em 

que a p a r t e do "senso comum" é maior que a p a r t e r e f e r e n t e ao 

senso c r í t i c o " , a se to r n a r e m " s u j e i t o s " , a c o n q u i s t a r "senso 

crítico" e, dessa maneira, " c r i a r e m - s e " ou r e a l i z a r e m - s e 

" c r i a t i v a m e n t e " até que, no f i m desse p r o c e s s o , obtem-se 

i n d i v i d u o s plenamente d e s e n v o l v i d o s , r i c o s em to d o s os s e n t i d o s , 

i m a t e r i a l e m a t e r i a l m e n t e r i c o s . 

"0 oper Ár i o,  o capi t al i s t a,  o s enhor  f eudal ,  o c i dadão 

r omano,  e t c .  exi s t em enquant o ( e  por que)  o homem não 

exi s t e í  e l e s  não exi s t i r ão mai s  quando o s uj e i t o 

"de i  e s " «.'i e r  à exi s t ênc i  a .  " 

603. O f a t o de termos d i t o que t a i s i n d i v í d u o s detém uma 

composição " s u p e r i o r à média" não i m p l i c a num j o g o c o l o q u i a l para 

c a m u f l a r a s u p e r i o r i d a d e daqueles que detém uma "composição 

i n d i v i d u a l " onde a p a r t e do "senso crítico" é maior que p a r t e do 
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"senso comum", p o i s , e s t e s i n d i v í d u o s , j u s t a m e n t e por deterem uma 

"composição" d i f e r e n c i a d a e que p o s s i b i l i t a t r a b a l h á - l a s 

" c r i t i c a " ou a t r a t i v a m e n t e , se d i l u e m no c o n j u n t o dessa r e l a ç ã o 

s o c i a l de produção de r i q u e z a i m a t e r i a l . Consolidam sua 

i n d i v i d u a l i d a d e na c o l e t i v i d a d e ; c o n c r e t i z a m o f a t o de que saber 

é poder r e a l i z a r sua i n d i v i d u a l i d a d e no c o n j u n t o das mesma 

relações s o c i a i s da qual emergiu e que se submerge. 

604. 0 "quadro" a b a i x o t en t a nos p o s s i b i 1 i t a r 

v i s u a i i zação desse proces so. 

Indiv. S.coa S.crit Criativ Indiv.Atual TxCriat Trab.Atrat Conq.Sen Indiv.Pleno 

A 95 5 5 105 51 202 20 120 
B B5 15 15 115 151 201 20 120 
C 60 40 40 140 402 202 20 120 

Total 240 60 60 360 60 360 

Indiv= individuo; Scoa= senso coaua; S. crit= senso crítico; Criativa criatividade; 
TxCriat= taxa de criatividade; Trab.atrat= trabalho atrativo; Conq.Sen= conquista 
de senso critico; indiv.Pleno= indivíduo pleno. 

605. Evidentemente, os n ú m e r o s aí d i s p o s t o s levam a que os 

r e s u l t a d o s - indivíduos t r a n s f o r m a d o s — sejam i g u a i s , o que 

p o d e r i a ser d i f e r e n t e se d i f e r e n t e s fossem os nú m e r o s que 

r e f l e t e m as várias "composições i n d i v i d u a i s " . P o r é m , como 

dissemos a n t e r i o r m e n t e , ao co n t r á r i o da con c o r r ê n c i a c a p i t a l i s t a 

que e s t a b e l e c e uma t a x a média de l u c r o , o t r a b a l h o a t r a t i v o não 

e s t a b e l e c e a m é d i a , podendo superá-la no s e n t i d o de p o s s i b i l i t a r 

maior apropriação de r i q u e z a i m a t e r i a l . Ou s e j a , o indivíduo que 

detém 407. de " c r i a t i v i d a d e " deve buscar - a t r a t i v a m e n t e - a 

concreção desses 40"/., ou s e j a , e n r i q u e c e r os demais com a 
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t o t a l i d a d e de suazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c r i ação.  Caso não o c o r r a i s s o , é porque sua 

c r i a t i v i d a d e não -foi s u f i c i e n t e m e n t e e l a b o r a d a ou t r a b a l h a d a 

a t r a t i v a m e n t e a ponto de se c o n s o l i d a r como r i q u e z a i m a t e r i a l . 

Este i n d i v i d u o deve, p o r t a n t o , buscar a re i n t e r a ç ã o dialética 

e n t r e suas p a r t e s componentes e dos demais indivíduos a f i m de 

p o s s i b i l i t a r uma nova " c r i a t i v i dcide" . 

606. P o r t a n t o , não se t r a t a de " t r o c a r idéias" ou visões de 

mundo. T a i s f a t o s não se tr o c a m , se conquistam. 

"Se s upus er mos  o homem como homem e  s ua r e l ação com o 

mundo coni o uma r e l ação humana. ,  s oment e  s e  pode  t r ocar  

amor  por  amor ,  conf i ança por  conf i ança,  e t c .  Se  s e  

qui s e r  goz ar  da ar t e  at é  s e r  um homem ar t i s t i cament e  

educado? s e  s e  qui s e r  exer cer  i nf l uenc i a s obr e  out r o 

homem,  t em que  s e r  um homem que  at ue  s obr e  os  out r os  de  
221 

modo r eal ment e  e s t i mui ant e  e  i nc i t ant e . " 

607. A " t r o c a " perde a caracteística que p o s s i b i l i t a o v a l o r 

e, e s t e por sua vez, d e i x a de e x i s t i r . A acumulação de r i q u e z a 

i m a t e r i a l ou huma n i z a ç ã o do indivíduo se fundamenta no t r a b a l h o 

a t r a t i v o e é completamente contrária à acumulação de r i q u e z a 

m a t e r i a l , p o i s , nega t o d o e qualquer d o m í n i o do homem sobre o 

próp r i o homem, põe a l i b e r d a d e , a l i b e r d a d e despojada de sua 

forma burguesa. 

"0 que  é ,  de  f at o,  a r i quez a des poj ada de  s ua f or ma 
bur gues a,  s enão a uni  ver s ai  i dade ,  i mpul s i onada pe l o 
i nt e r câmbi o uni ver s al  das  7yeces s  i  d ades  ,  as  capac i dades ,  
os  goz os ,  as  f or ças  pr odut i vas ,  e t c , ,  dos  i ndi v í duos ? 0 
que é  s enão o des envol v i ment o t ot al  do domí ni o do homem 
s obr e  as  f or ças  nat ur ai s ,  t ant o as  da nat ur ez a mes ma 
como as  da pr ópr i a nat ur ez a humana;  a abs ol ut a 
pot enc i ação ( de  s ua capac i dade )  por  obr a do es f or ço de  
s eus  dot e s  c r i ador es ,  s em mai s  pr emi  s s a que  o 
des envol v i ment o hi s t ór i co pr ecedent e ,  que  l eva a 
conver t e r  em f i m em s i  e s t a t ot al  i dade  do 
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des envol v i  ment o,  i s t o é ,  o des envol v i  ment o de  t odas  as  
f or ças  humanas  enquant o t ai s ,  s em medi - l as  por  uma 

paut a pr é - e s t abe i ec i da,  e  em que  o homem não s e  

r epr oduz i r i a como al go uni l at e r al ,  s enão como uma 
t ot al i dade :  em que  não t r at ar á de  s egui r  s endo o que  j á 

é  ou t em s i do,  s enão que  i ncor por ar á ao mov i  ment o 
222 

abs ol ut o do dev i ni r  ?" 

608. A r e s p o s t a a e s t a longa e ampla q u e s t ã o , é o que temos 

d e s c r i t o sobre o t r a b a l h o a t r a t i v o . 

609. Além do mais, a r i q u e z a i m a t e r i a l , mesmo na -forma 

p o t e n c i a l , jâ d e s p e r t a i n t e r e s s e e é o b j e t o de e s t u d o , de maneira 

i n c o n s c i e n t e , de alguns c i e n t i s t a s que demonstram p r e o c u p a ç õ e s 

com os dados sobre a r i q u e z a m a t e r i a l ( v a l o r ) . Por exemplo, a 

Organização das Naç õ e s Unidas - ONU - já busca ap r o x i m a ç ã o com 

t a l -fato ao c o n c l u i r que os índices a t u a i s - renda per c a p i t a , 

PIB, PNB, e t c . - são i n s u f i c i e n t e s e, de uma modo g e r a l , 

enganosos, p o i s , um país pode c o n t e r um PIB altís s i m o e, 

consequentemente, uma renda per c a p i t a também a l t a , mas a grande 

m a i o r i a de seu povo c o n t i n u a em pr e c á r i a s c o n d i ç õ e s , i n c l u s i v e 

sub—humanas, de v i d a , para não d i z e r morrendo. 

"Par a chegar  a es s as  conc l us ões ,  o RELATÓRI O SOBRE 
DESENVOLVI MENTO HUMANO,  l ançado r ecent ement e  pe l a 
Or gani z ação das  Nações  Uni das ,  abandonou os  Í ndi ces  que  
r egi s t r am apenas  o cr es c i ment o econômi co de  um pai s ,  
como r enda per  capi t a,  PNB ou PI B,  e  adot ou um novo 
cr i t é r i o de  aval i ação,  o I VH -  Í NDI CE DE 
DESENVOLVI MENTO HUMANO -  que  pr ocur a r eve l ar  a r eal  
qual  i dade  de  v i da de  uma popul ação,  medi da pe l a 
pos s i bi l i dade de  aces s o à e d u c a ç ã o , à s aúde ,  ao 
cons umo,  à hi oi ene ,  enf i m a t udo o que  de  f at o f az  a 
v i da me l hor . "

 225 

610. Sobre a interferência e s t a t a l nas re l a ç õ e s s o c i a i s de 

2 2 2

f l a r x ,  K.  6RUNDRISSE,  Vol .  I ,  op.  c i t . ,  pg.  346.  

2 2 3

0or na l  do  Br a s i l ,  Caderno e s pe c i a l ,  0  CONTINENTE PERDIDO,  de  24/ j un/ 1990.  5. n.  

202 



p r o d u ç ã o , temos somente que concordar com Engels quando a f i r m a 

segui n t e l 

"F)  i nt e r f e r ênc i a e s t at al  nas  r e l ações  s oc i ai s  t or nam-

s e ,  numa es f e r a ou nout r a,  s upér f l ua,  e  ent ão 

des apar ece :  o gover no das  pes s oas  é  s ubs t i t uí do pe l a 

admi ni s t r ação das  coi s as ,  e  pe l a condução do pr oces s o 

de  pr odução.  0 Es t ado não é  "abol i do".  Mor r e  por  s i  

Ó /rzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 224 
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C u l t u r a l ,  C o l .  Os  E c o n o mi s t a s ,  1 9 8 2 .  
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